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Futuros Mestres! 

Minhas Senhoras! 
c Meus Senhores! 

Á pouco tempo, foi descoberta a existência de duas qua¬ 
drilhas infantis, uma em Quepém e outra em Bicholira, 
compostas de crianças de 12 e 14 anos, tomando parte 
em crimes de furt* com outros elementos de pouco 
maior idade. 

O facto não pode deixar de nos causar apreensões, pelas 
consequências que a sua expansão poderá suscitar para 0 futuro 
moral da nossa raça, e para a estabilidade social da nossa terra. 

A delinquência infantil não é facto de hoje. 

Certo é, porém, que nunca atingiu a perigosa acuidade dos 
nossos dias. O século XIX registou, desde os seus alvores, um 
aumento crescente na delinquência infantil, consequência trágica 
do grande desenvolvimento material da nossa época, que não foi 
acompanhado do correspondente desenvolvimento espiritual e 
moral. (1). 



(1) Alexis Oarrel •- Uhomne cel Inmm — pg. 33,31. 



2 


BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


Esse aumento, porém, longe de decrescer, a despeito das 
medidas cada vez mais eficazes postas pela ciência à disposição 
da sociedade na luta contra o crime em geral, acusa uma pro¬ 
gressão crescente cada vez mais perigosa. 

Se é certo que, em tempo algum da história humana, o mal 
e a perversidade dos homens se apresentaram tão exuberantes 
como em nossos dias, também é certo que em tempo algum se 
nos ofereceu oportunidade melhor para actos de bondade, de 
simpatia e de justiça para com o próximo como agora I 

Julgo, portanto, que cumpro um dever, visto não me ser in- 
diferente 0 destino da nainha terra, vindo perante os futuros 
educadores da infância, acedendo ao seu gentil convite, avisá-los 
do perigo, antes que o mal progrida por fórma a ficar fora do 
domínio dos poucos meios de combate de que dispomos. 

O progresso material, entre nós, está ainda longe, mesmo 
muito longe, de poder criar, por si só, o ambiente propício ao 
crime infantil I Não possuímos as grandes indústrias, nem as 
vastas cidades congestionadas com os extremos de miséria dum 
lado e a tentação deslumbrante de luxo e opulência do outro, A 
delinquência infantil, entre nós, tem a sua causa principal preci¬ 
samente no nosso quasi miserável atrazo económico e social. O 
ambiente, geralmente pobre, em que a nossa criança é educada, 
respirando ura ar viciado de miséria; a ausência da mais rudi¬ 
mentar higiene que lhe proporcione uns reduzidos confortos 
da vida, tudo aliado a uma alimentação insuficiente, pobre em 
elementos nutritivos básicos, atrofiam o seu desenvolvimento físi¬ 
co normal, repercutindo no seu carácter, tornando-a fácil presa 
da sedução do crime. Isto é, os factores sociais e económicos, 
aliados a outros a que me vou referir, geram caracteres fracos, 
-caldo propício para a cultura dos germes do crime. 

Não quero com isto afirmar que um corpo forte, vigoroso e 
saudável, uma organização bera disposta, esteja ao abrigo total da 
tentação do crime, se a alma por sua vez não fôr também forte 
f). Mas a verdade é que os médicos e crirainalistas não igno- 

( 1 ) Faut-il, par exemple, grâce à une alimentation et des exercices 
appropriés, activer autant que possible Taugmentation du poids et de la taille 
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ram, como nota 0 Dr. Ferreira Mira, que “ os indivíduos máus, 
cruéis, vingativos se recrutam, em geral, entre os fracos: são 
pessoas que aproveitam as poucas ocasiões, em que a fraqueza da 
alma os não tolhe, para se libertarem do sentimento de inferiori¬ 
dade que os fére como um cilício apertado no ventre, Para ser 
bom e generoso, para se perdoar ao inimigo vencido, é preciso 
ter a alma forte.” 

Dizia eu que 0 facto de estarmos a encontrar crianças delin¬ 
quentes, nesta terra, de índole tão pacífica, não podia deixar de 
nos causar graves apreensões, Ele não pode deixar de pre¬ 
ocupar todas as pessoas que tenham a peito 0 progresso moral da 
infância desta terra e 0 destino da nossa raça, 

Se as nossas crianças furtam, mentem, falsificam, aos doze 
e catorze anos—ique farão elas quando forem homens? Quando 
tiverem uns 25 ou 30 anos ? 

Porquê são, em suma, criminosas, crianças de tenra idade? 

Que sugestões criminosas recebem ? 

Donde vêem ? 

; Quem as impele para 0 caminho do mal, quando, talvez, 
naquela idade, seria mais fácil impelir uma criança para 0 
bera? f). 

des enfants, ainsi que le font la plupart des médecins ? Les eafarits très groa 
et très lourds sonfils superieures aux eufants plus petits ? Le developpemeiit 
de 1 intelligence» de 1 'actívité, de 1 audace, de la resiatance aux maladies 
n’est paa solidaire defacoroissement du volume de Imdividu. 

Da. A. Gkmm-VHomme, cel Inconnu-^pg, 29 . 

A robustez fisica é um grande e precioso dom, mas não é 0 prinoipaL 
Um raquítico de corpo pode ser uma grande alma: ao passo que na 
m áQ GoViht, os mais belos exemplares de cultura fisicã podem Mo passar 
de brutos esplêndidos, (TaiNDADS SaIíSUBIRO. Ideal de Educação ia. Nos¬ 
sos Filhos. Vol. II, No. 31, pg. 11). 

(1) “Cada um de nós pode ser orientado no sentido dobem ou do 
mal: este é ura ponto de grande importância, cuja gravitação indica que, até 
no criminoso, não está distante 0 sentido social. E a prova é que 509í de 
delinquentes são operários ignorantes que já na escola manifestavam deficiên¬ 
cia para 0 trabalho comum, e vacilavam sempre na orientação das suas activi- 
dades" escreve 0 eminente Prof. Adlbe in PARADE ( Londres, 1945). 
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E note-se, Meus Senhores, que 0 facto mais impressionante, 
quando foi catraíilada a primeira quadrilha infantil que cometeu 
as suas proezas em Canácona, começando por roubar as igrejas e 
acabando por assaltar as casas particulares, foi a circunstância de 
ser ela chefiada por uma rapariga dos seus 18 anos, que logrou 
aliciar rapazes e raparigas de 10 e 12 anos, e até uma mulher 
casada, cora filhos, que tinha 0 marido mourejando no estrangeiro 
para a sustentar! 

“Dificilmente haverá outro aspecto de delinquência tão 
transcendente e merecedor de atenção em mesmo gráu, não só 
para • legislador, para 0 juiz, ou para 0 funcionário do executivo, 
mas para a sociedade inteira como a participação de pessoas de 
tenra idade era actividade delitual. O interesse que 0 problema 
hoje desperta nas mais elevadas esferas é pois justificado”—es¬ 
creveu 0 eminente criminalista Starke. 

Creio que isto justifica que eu, acedendo ao vosso convite, 
—pois às vossas mãos será entregue a educação da infância,— 
chame a vossa atenção ao problema, denunciando 0 mal, para 0 
combater desde a nascença, antes que 0 incêndio se alastre, 
pondo-se fóra dos meios de defesa de que dispomos. Pois é 
indispensável que a abertura e 0 funcionamento das escolas, con- 
corra eficazraente para 0 encerramento das cadeias. 

Resolvi por isso, expôr-vos a necessidade da cultura do sen¬ 
timento de justiça na educação da infância, como meio de defesa 
contra 0 crime. 

As Causas da Dslinquência Infantil. 

Arredada a teoria de Lombroso—que vira no criminoso um 
desgraçado, predestinado por fatalidade orgânica ou causas con¬ 
génitas, para 0 crime, reconhecíveis por caracteres físicos bem 
diferenciados,—as causas da criminalidade infantil podem ser 


O penodo infantil, está, de forma especial, predisposto ’à sugestão, 
porque é 0 período quando a consciência se acha em via de formação e a 
isensibilidade para os elementos externos se encontra em estado de criação. 
4Maiiia Montessoei. L’ENEANT). 


económicas, sociais ou biológicas. Alexis Carrel confirma tam¬ 
bém que não há 0 criminoso nato de Lombroso mas apenas de- 
fectivos que se tornam criminosos. ( L*homme, cei Inconm ). 

A criança pode ser vítima do ambiente em que viveu. 

A falta do lar ou a sua desorganização, 0 máu exemplo dos 
pais, a miséria, a doença e a desgraça são fortes estímulos para a 
génese da actividade criminosa. Isto, sem falarmos do que su¬ 
cede nos centros fortemente industrializados, desprovidos da 
assistência social eficaz para a protecção da infância, onde acres, 
cem os perigos de habitações colectivas, a atracçâo da rua, devi. 
do ao abandono ou â ignorância dos pais dos deveres morais para 
cora os filhos e à sua incompetência pedagógica. Assim, a 
criança delinqüente, é muitas vezes um fruto da própria organiza¬ 
ção social que a abandonou à sua sorte, enquanto os pais consu¬ 
miam miseraraente a sua existência para adquirirem 0 necessário 
para viver. (^) E’ um facto que não oferece hoje a menor contes¬ 
tação, que a criança abandonada na época do seu desenvolvimento, 
à influência deletéria das circunstâncias que mencionei, é vítima 
da atrofia das suas faculdades físicas e mentais que afectam duma 
maneira tenebrosa 0 seu mundo moral. A miséria, não lhe permi¬ 
tindo uma vida decente e humana, faz-lhe definhar 0 físico, e a 
falta da educação e instrução não permitem ura funcionamento 
regular e normal do cérebro, resultando daí hábitos viciosos que 
estimulam a propensão ao crime. 


(!) “As condições pouco comuns sob as quais as crianças e os adoles¬ 
centes fizeram a sua vida doméstica durante os anos da guerra são as princi" 
pais responsáveis pelo facto destes jovens estarem actiialmonte em condito 
com a lei declarou 0 Dr. Glover director do Instituto Psioanalitico de 
Londres- 

“Entre os criminosos Juvenis a conduta 0 precipitada e agravada pela 
ausência dos pais que vão para a guerra deixando os ôlbos à rédea solta- 

“As mães, durante a guerra, não podiam também prestar a necessária 
atenção aos seus filhos. Muitas tinham de trabalhar, de estar horas 0 horas 
nas bichas. Não tinham assim tempo para se dedicar a valer à educação dos 
seus filhos, 

“ Estes passavam a maior parte do tempo na rua, em más companhias 
6 mais tarde ou mais cedo arranjando sarilhos com a lei-’’ 
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À estas causas de degenerescência de ordem social e econó¬ 
mica acrescem muitas vezes as biológicas, congénitas ou heredi¬ 
tárias quando são ura reflexo das taras físicas ou psíquicas 


* 

“ O período da adolescência é, natnralmente, perigosoí e o adolescente é 
sempre dado a impulsos antissociais. Em tempo de paz, havia em Inglaterra 
organizações para desviar estes instintos para o bom caminho: como os clubes 
de rapazes e outras organizações da mocidade. Ora durante a guerra isto foi, 
em parte, esquecido. 

“ A actual geração de adolescentes cresceu durante a guerra e só daqui a 
alguns anos, quando todo o sistema social estiver de novo em pé, poderão os 
adolescentes ter lares, edificios públicos e campos de jogos. 

• 

“ E’ entre os adultos de pouca idade que se encontram os nossos princi¬ 
pais criminosos, nos quais houve, como sucede em todas as guerras, um des¬ 
vio geral dos bons principios da ética. Estes rapazes estão agora a ser des¬ 
mobilizados sem qualquer adequado treinamento para a vida, 

‘‘Os de carácter mais estável tentarão adaptar-se ao actual esquema social 
por pouco satisfatório queêle seja- 

“Os menos estáveis, felizmente a minoria, serão tentados pela oportuni¬ 
dade de ir contra a lei ao engôdo do possível ganho pessoal. 

“Essa oportunidade surgirá facilmente. As fprçaa da polícia estão enfra¬ 
quecidas. Os mais aventurosos quebrarão a lei e resistirão pela fôrça quando 
apanhados—há cinco ou seis anos que uão têm aprendido outra coisa.” 

* 

“Estes factores sociais,” diz o Dr. Glover, “são os factores imediatos. Em 
todos os casos patológicos do crime há os profundos factores mentais a tomar 
em conta 

Quanto ao castigo a dar aos actuais delinquentes o Dr. Glover disse: 

‘‘E' dificil pensar no castigo a dar num periodo em que os valores sociais 
estão tão por baixo. 

“Não sou a favor do castigo corporal. Nunca o crime violento foi com¬ 
batido com a violência. 

“Julgo que apenas o tempo e uma apropriada organização da nossa 
sociedade curarão a onda de crime. 

“A sociedade deverá proteger-se contra as ondas de crime, e nunca pro¬ 
vocar uma onda de castigo comparado a essa onda de crime. Isso não seria 
protecção mas sim retribnição''. 


dos seus antepassados, ou adquiridas quando são um efeito 
das doenças contraídas pela própria criança. 

O eminente pedagogo belga, Proost, escreve: “Não se pode 
contar com unaa hereditariedade normal: há taras hereditárias 
morais que fazem, cotn as físicas, expiar as crianças os êrros dos 
seus pais e avós. Nesse ponto a responsabilidade dos educado, 
res tem maior importância, e o seu dever consiste em se inteira¬ 
rem das revelações da ciência que tão bem estudou a psicologia 
do sistema nervoso aplicando-a na defesa da criança (Lúslois 
naturelks dei’ EducaHon). 

Tais são O.S factores que geram o que era criminologia se 
chama a “constituição criminal”, a que se refere, nos seguintes 
termos, o professor Benigno Di Tulio da Universidade de R.,3raa: 

^'Quando se fnla da constituição criminal não se quere com 
isto significar nccessidudô de delinquir, tal qual como no campo 
de medicina^ o conceito de constituição não quere dker doença, 
mas apenas uma variação mais ou menos acentuada da persona¬ 
lidade humana, que até certo ponto pode tornar-se anormalHade 
e, ein alguns casos, atingir o estado patológico, lembremos que 
certas doenças anies de o serem, constituem estados diatésicosou 
predisposições inerentes a certas constituições individuais”. 

Tais são as causas genéricas da delinquência infantil. 

^Até que ponto se verificara elas no nosso meio ? 

Causas da delinquência infantil em Goa. 

Estabelecido que a constituição criminal resulta duma de¬ 
generescência física e psíquica, propícia para a frutificação do 
crime, falta verificar se esse terreno existe ou não, e no caso afir» 
mativo, tende a expandir-se entre nós. 

Temos, em primeiro lugar, a degeneração física da nos.sa raça 
devido à hiponutrição. 

Em um trabalho consciencioso e brilhante, o ilustre médico, 
e professor distinto da nossa Escola Médica, Dr. Pacheco de 
Figueiredo estudou as causas da hiponutrição do escolar goés. 
E’ um trabalho, cujas conclusões e recomendações deveriam ser 
guatuitamente distribuídas pelo Estado, por todos os chefes da 



BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


família e educadores que tivessem a seu cargo escolas ou inter^ 
natos. Todos quantos se interessam pela defesa da nossa raça 
e pelo seu futuro físico, do qual depende também em grande 
parte o moral, devem meditá-lo e pôr em execução as suas sen¬ 
satas recomendações. Eu compreendo as dificuldades dos pais 
na organização duma dieta adequada para os filhos numa terra 
como a nossa, que não produz o suficiente para alimentar a sua 
população, e depende, para se manter, do rebotalho que lhe é 
exportado da índia Inglesa, Mas estou firmemente convencido 
de que com uma propaganda inteligente e adequada, poderíamos 
produzir géneros mais ricos que, adicionados a nossa dieta nor¬ 
mal, poderiam transformá-la, aumentando-lhe o valor nutritivo. 
E’ certo que não temos um gabinete bromatológico. Mas quase 
que 0 poderia dispensar a nossa pobreza, porque o estudo do 
valor nutritivo e a descrição dos géneros básicos da nossa alimen¬ 
tação, está feito exaustivaraente por verdadeiras competências na 
índia vizinha e no estrangeiro. (‘). 

Fechemos este pequeno parêntesis. 

A’ hiponutrição, temos de acrescentar a degenerescência al¬ 
coólica. E’ bem conhecida a íntima relação do alcoolismo com o 
crime para que nela me detenha muito. 

Suponho que não exagero afirmando que não há família 
cristã, em Goa, sem tara alcoólica e na qual não exista, pelo 
menos um membro, vítima trágica da hereditariedade alcoólica! 
Sabida a capitar influência que os vícios e as doenças dos 
progenitores exercem no desenvolvimento morfológico e psíquico 
das crianças que geram, facilmente poderemos calcular o futuro 
sombrio reservado para a nossa infância com a expansão cada 
vez mais crescente do alcoolismo! 

E’ simplesmente prodigioso o consumo de álcool entre 
nós. E 0 mal vai já contaminando largamente a classe hindú 
duma maneira perigosa. Esta classe que nutria pelos cristãos 
um secreto desprezo, por comerem carne de vaca e do 
porco e beberem vinho, começou a imitar os cristãos 

(1) ' Veja^Sí por exemplo um trabalho de vulgarização ‘ Dr. S. J» 
BlMBr-NutHiive Valuisoflndian Fooâstuffs. 
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exactamente pelos vícios. E, como todo o iniciado, antige 
os limites extremos no seu zelo de imitação. Já dizia o meu 
saüdoso mestre, Pe. Excelso de Almeida, que o hindú não sabia 
beber moderadamente. Era como as mulheres. Quando bebesse 
bebia desalmadainente, até a embriaguez total! ’ 

O mais grave, porém, está no círculo vicioso que este estado 
de coisas cria. 

O mau exemplo dos pais alcoólicos constitue um forte 
estimulante para a expansão das taras latentes dos filhos. E, 
como os pais perdem a autoridade moral para os poder conter, os 
filhos vão-se arvorando em censores dos pais ou então entre¬ 
gam-se também livremente ao vício maldito ! A não ser que êles 
façam como o outro, que, escandalizado de vâr, um dia, o filho 
embriagado, ameaçou sová-lo, declarando-lhe terminantemente 
que não tinha o direito de beber porque êle, pai, já tinha bebido 
por toda a família ! 

Passemos, por último, as anomalias individuais ou adquiridas. 
O clima de Goa, como todos os climas tropicais, é um clima 
deprimente, propício à indolência, e portanto, à expansão, não s6. 
das doenças tropicais pròpriamente ditas, mas de muitas outras, 
que se desenvolvem em qualquer clima. 

Não é segredo para ninguém que a nossa infância está ex¬ 
posta a ataques contínuos de doenças graves, como tifo, disente¬ 
ria, meningite cèrebro-espinal de carácter epidêmico, paludismo, 
tuberculose, poliomielite e outras doenças infecciosas, das quais, 
é raro, uma criança salvar-se, sem que o seu físico fique marcado 
com um estigma de degenerescência. Elas contribuem para 
retardar ou paralisar o desenvolvimento normal físico e intelec¬ 
tual da criança. Da sua acção deletéria resulta uma degeneres- 
cência fatal no seu débil organismo, gerando anomalias físicas e 
psíquicas, propícias à cultura e desenvolvimento de tendências 
criminosas. 

Eu não preciso cie vos falar da acção deseducadora dos 
nossos lares, em geral, a começar pelos próprios edifícios tão mal 
construídos, mal divididos e desprovidos por completo de senso 
estético. 

Como andamos nós longe de crer que nada contribui ipaia 
2 
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para alimentar a nobreza e a elevação dos sentimentos, num 
povo, do que as linhas amplas, livres e desempenadas das suas 
habitações! Temos a seguir o desconforto, o desalinho, a falta 
de higiene e da ordem que nêles campeia, exercendo uma acção 
desorientadora no espírito da criança (’). Isto sem falarmos na 
total ausência do sentimento estético na disposição interna. 
Quanta razão tinha Eça ao escrever: “ Construir, estabelecer, 
ornar, criar um interior—é no fira de tudo matéria artística, tanto 
como desenhar a tomada de Constantinopla: e eu, por mira, 
julgar-me-ia profundamente artista por ter creado aos meus um 
interior sábio, colorido, doce, atraente, influente, inteligente do 
que em ter contado aos Guim a História da Sibila ou o que fez 
Clemenceau, ” 

I Quando é que chegaremos a compreender o valor do reflexo 
da ordem, e da beleza da harmonia no mundo físico, na orientação 
da nossa conduta moral ? 

Ésse cáos doméstico é ura fruto da desastrada educação que 
se ministra à mulher goesa f). Ela não visa a preparar as futu¬ 
ras companheiras do homem, dedicadas à tarefa de o ajudarem a 
conduzir alegremente o fardo da Vida. A escola que atai respeito 
vigora é de hipocrisia, de dissimulação, de tudo para o inglês ver. 
Tudo para capturar um noivo! 0 grande instrumento de 
educação, usado sem reserva, é o terror religioso através 
do qual se alcança uma escravização do ânimo da criança. 
Não se fomenta nos espíritos juvenis o amor desinteres¬ 
sado da Virtude, porque os próprios pais, em regra, ignoram o 
que isso seja... 0 fito da educação femininatransforma.se, assim, 
num contínuo esforço destinado à deformação da rosa em botão. 
Ou seja num propósito obstinado de impedir todo o movimento 
de livre e espontânea expansão, da alegre vivacid^ide, própria da 
infância, e que constitui mesmo a sua exclusiva razão de ser. A 


(1) Tudo se coliga na vida : a desordem material leva à desordem 
moral, da mesma forma que a harmonia nas condições da vida nos traz 
0 equilíbrio moral. Maria Simões Anjos, in Nossos Filhos, Vol. II, pág. 9, 
31 .’ 31. 

(2) Vide no Apêndice NOTA E. 
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preocupação dominante das nossas wflmás parece ter por fim 
impedir que as filhas tenham uma idéia, uma opinião, ura gosto, 
uma atitude, que sejam próprias. Tudo tem de ser preparado, 
cozinhado e administrado pela raãi! Desde a cor do vestido à 
escolha do marido, tudo tem de ser a obra da mamã. 

Aconteceu, uma vez, um rapaz declarar-se a urna rapariga 
com quem simpatizava, e perguntou-lhe se era correspondido. 
Resposta da rapariga: 

—Vou preguntar ^ mamã so posso simpatizar consigo 1 

Este episódio demonstra o grau que, por vezes, atinge a es¬ 
cravização mental das nossas raparigas! Porisso, dificilmente 
compreenderemos, como escreve o Prof. Serras e Silva que nas 
suas manifestações a criança revela as suas necessidades, o seu 
carácter, mas precisa de movimento, de liberdade, precisa sobre- 
tudo ãe alegria. Planta de estufa, na ambiência triste e mal-hu¬ 
morada, a criança estiolasse, definha‘se, torce, contrafaz a natu- 
resa transformando-se em aleijão ou monstro! 

E’ evidente que a atrofia das funções normais, próprias da 
juventude, acarreta necessàriamente a deformidade da personali¬ 
dade e do carácter na idade madura! 

Foi 0 eminente Claparède quem escreveu estas sábias pala¬ 
vras que parecem um lugar comum: assim como é preciso ter to¬ 
cado as escalas para vir a ser um bom pianista também épreciso 
ser jovem para vir a ser homem, e quem diz homem, diz mulher! 

Esta educação explica a ausência, em geral, de raparigas do¬ 
tadas de sanidade espiritual, irradiando vida e mocidade em 
torno de si, e a abundância, entre nós, de graves e sisudas douto¬ 
ras, a quem parece mal toda a espontânea e alegre expansão do 
espírito juvenil. Assim se explica que as nossas raparigas não 
compreendam o laço conjugal firmado nessa relação de 
companionship, adrairàvelmente definida pelo inglês, e a sua 
atitude matrimonial seja, geralmente, de inteira subserviência ao 
marido se fôr timida ou então a duma domadora exercendo- 
total domínio nas relações com o cônjuge, como se fôra verda¬ 
deira cornaca do esposo—se fôr dotado de um temperamento- 
enérgico I 

E’ muito raro vermos as nossas filhas educadas num regima 
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de bera compreendida liberdade, a coníiarem-se em si próprias, 
a criarem dotes que as habilitem a produzir seres humanos livres 
e superiores. Antes pelo contrário. A nossa educação, é uma 
educação de m^uardo, de super-protecção^ defesa da virtude 
com m2Lhd.núx?í àe arame farpado, (') 

Pois é bem sabido que não merece 0 nome de virtude, a vir¬ 
tude que não é temperada no meio do fogo da tentação. Porisso 
se ensina às nossas meninas a verem no homem um verdadeiro 
inimip da alma, e a se apresentarem na sociedade com êsse ar 
compungido e seráfico de velhas cacatuas I 

Como poderão elas criar jamais, êsses lares cheios de vida, 
de alegria simples e sadia, de beleza e espontaneidade, de digni. 
dade e paz, se tudo quanto lhes foÍ ensinado se limitou a contra¬ 
fazerem-se e a dissimularem 0' seu verdadeiro carácter, deformando 
por completo a sua personalidade ? Daí essa paz podre que se 
nota nos nossos lares, e que no fundo, não passa de amência da 
guerra I Daí vermos tantos lares sombrios como um claustro, em 
que a vida dos homens oscila como um pêndulo entre a carras¬ 
pana e 0 terço e a das mulheres entre a ociosidade do balcão e 0 
confissionário ! 

(1) A propósito da barreira de aram farpado com que 01 pais tantas vezes 
julgam proteger efioazmente a virtude das filhas ou 0 regim de cornaca ’ 
tanto em voga entre nós, é bom meditar nas palavras do ilustre professor 
Dr- Serras e Silva, um dos mais eminentes espíritos cultos da Universidade de 
Coimbra : 0 aram farpado impede os males próximos, mas facilita os males 
futuros! ftem os homem tem 0 hibiio de respeitar sinceramente as mulheres nem 
estas tem a coragem de se defender eicamente, A perturhçdo, a mdescen- 
iência,a surprêsa e as vexes a ignorância, explicam fraquesase desastres que 
a co-educaçiío hem dirigida poderia evitar, Diz-se que 0 ignorado se não deseia 
(ignoti nulla cupido ) diremos que do ignorado ninguém se defende e, do novo, 
poucos sabem defender-se. Esta novidade é que acende 0 lume ao pá da estopa , 
muitas vexes em condições precárias e favoráveis ao sopro do diabo. O hábito d a 
eomivincia hem dirigida, cria certo grdu de indiferença que corresponde a 
um certo grau de muniiade, de resistência às seduções e às impulsões ; é 
mais valioso que as exageradas precauções, tanto do gosto das velhas filosofias, 
que nunca passam dos princípios, quando a vida social, tem necessidades de 
ins, fins honestos e honestamente atingidos. 


Se descermos às classes rurais, 0 espectáculo com que depa¬ 
ramos é ainda mais desolador. O agrupamento familiar vive 
encurralado numa choça ou pocilga, sórdida, escura e tristonha, 
onde as crianças, junto com os pais, se habituam a uma vida 
imunda de promiscuidade com os animais. A vida familiar não 
existe. A mulher e as raparigas, sujas, andrajosas e semináas, 
dificilmente nos poderão convencer que descendem da nossa bela 
mâi Eva,—tão desprovidas se acham dos encantos femininos com 
que a natureza'costuma dotar 0 sexo frágil! Junte-se a isto a 
tragédia sanitária, para 0 complemento do quadro. As febres são 
endémicas, 0 socorro médico é coisa de que se não fala. i Para 
que chamar 0 médico se não há dinheiro para remédios...? 

Sabido que um mínimo de conforto físico é indispensável 
para uma vida moral decente, não é de estranhar que ela ande, 
por lá, completamente de rojos. Pois 0 único local de conforto 
que 0 chefe da família encontra é a taverna, aonde vai buscar no 
álcool, 0 esquecimento das misérias e agruras da vida cotidiana. 
Os filhos lá irão também correndo, a exemplo do pai, assim que 
começarem a ganhar alguns cobres. O álcool vai deste modo, 
aumentando as vítimas, aliado à miséria, à falta de higiene, à 
deficiência de alimentação, dando-nos a impressão de que 0 
Inferno será preferível à degradação duma vida material e moral 
tão miserável ! 

Tais são, a traços rápidos, os graves factores, que, entre nós, 
poderão predispor a criança para 0 crime. Tal é 0 doloroso quadro 
que emoldura, em geral, a nossa Infância! 

E agora, pregunto eu, ^ como é possível que a sociedade 
deixe as coisas assim, e não compreenda que é ela a primeira 
vítima dum tal estado ? 

I Que obra existe entre nós de protecção à infância, já não 
direi às crianças anormais, mas de defesa e protecção das crian¬ 
ças normais ? 

Nenhuma,. 

“ Do bêrço à escola, ” escreve 0 Dr. Pacheco de Figueiredo, 
no trabalho citadq, “ curta jornada de seis a sete anos apenas, a 
vida da criança é uma luta contínua ! Ser frágil, iiâo possuindo 
outra defesa além da resistência orgânica com que 0 berço a do- 
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tou, a criança lula, luta sempre: contra a hereditariedade pato¬ 
lógica, 0 triste património com que a nascença a marcou : contra 
as influências endógenas e exógenas e, finalmente, contra a socie¬ 
dade que, por ignorância ou cruel egoísmo, a abandonou sem 
direcção ao instinto da tirania que existe no íntimo de cada 
coração do adulto, sem jamais se lembrar de que a vida do 
embrião e a vida da criança encerram a salvação do adulto, a 
salvação da raça”.. 

Temos portanto que constatar, no tocante a nossa infância, 
esta dura realidade que podemos resumir cm uma só palavra 
Abandono 1 

Há já alguns anos, pretendeu uma instituição estrangeira, 
fazer um inquérito mundial sobre o tratamento da loucura. E, 
cora êsse intuito, enviou um questionário aos govêrnos dos diver¬ 
sos países. Também nos foram enviados os impressos, nos quais 
se pretendia saber, qual era a fôrma de hospitalização dos aliena¬ 
dos e 0 tratamento que se lhes dava. Houve um médico distinto, 
de Loutulim, que respondeu ao inquérito em duas palavras; 

—Hospitalização: Rua! 

—Tratamento : Bordoada I 

Isto que êle disse a respeito dos alienados e que mesmo hoje, 
cora insignificante alteração para pior, corresponde a verdade, 
pode-se aplicar à nossa infância que não conhece outras institui¬ 
ções que a abriguem e a defendam além da Rua, do Insulto e da 

Bcrdoada. (iV 0 L 4 d). 

E a-pesar-de tudo, a nossa criança vive e triunfa. i Que não 
faria ela se lhe dessemos melhores condições de vida física, inte¬ 
lectual e moral ? 

Devemos no entanto registar que a criminalidade infantil, 
não atinge, por ora, entre nós, os graves aspectos que assume 
nos países do Ocidente, 

Vamos a vêr porque, 

A Psicologia da crianca Goesa 

O crime, para a sua consumação, não demanda apenas, da 
parte do agente, uma propensão criminosa. 
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Exige mais. 

Exige energia e determinação. 

Para ser mais claro—a decisão do carácter. O criminoso é 
geralmente um ser decidido. A nossa criança, por circunstân. 
ciasi históricas, climáticas, higiénicas e sociológicas, a que nos 
já referimos, é, em regra, um ser débil, de carácter hesitante, 
tímido e indeciso. Assim, às mais das vezes, as tendências mal¬ 
fazejas, congénitas, não se manifestam, mais por fraqueza da 
matéria prima, por falta dum impulso enérgico do seu carácter, 
do que pór inibição dos factores de ordem moral. Mas isto não se 
dá apenas cora as crianças. Mesmo nos adultos, entre nós, 0 fenó¬ 
meno é freqüente. Há muitos indivíduos que são boas pessoas 
porque lhes falta força e a coragem para poderem ser más. 
Exactaraente como tantas mulheres que se vão entregar a Deus, 
porque 0 diabo já as não quere! Por mais que 0 queiramos 
negar, ainda vale a pena fingirmo-nos de boas pessoas I Daí 0 
arvorarmos, tantas vezes, em virtude, 0 que no fundo não passa 
duma fraqueza ou defeito do nosso carácter, da nossa educação! 
Daí 0 exibirmos, tantas vezes, qualidades que longe estão de ser 
a lídima expressão da nossa verdadeira formação moral ! Um 
simples golpe de vista demonstrará, como 0 Frei Tomaz medra e 
progride entre nós, pensando que logra iludir 0 mundo, quando 
na verdade só ilude a si próprio, E convém não esquecermos 
que entre um malfeitor declarado e um mal intencionado, a 
distância é muito pequena, limitando-se apenas à falta de coragem 
e de oportunidade! 

E’, portanto, à fraqueza física e moral, e à impotência para 
querer qualquer coisa com energia e paixão, à timidez congénita, 
em suma, que nós devemos mais, a debilidade do impulso crimi» 
noso, resultando dali, que a criminalidade infantil, não tenha 
atingido, entre nós, as tremendas proporções que se notam nou¬ 
tros países mais arrebatados e fortes, e mais avançados na civili¬ 
zação. Só numa parte mínima, será isso devido à índole pacífica 
da raça ou à sua elevação moral, que se manifestaria aliás, por uma 
paixão forte pelo bem e um horror profundo, ao mal. A prova 
do que afirmo está em que, nos crimes infantis, entre nós, são 
precisamente aqueles que se podem cometer com menor dispên- 
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dio de energia criminosa e mínimo risco para a pessoa do cri¬ 
minoso, os que prevalecem, como os de furto e dano, que se 
podem cometer às escondidas. 

Eu me lembro perfeitamente bem da freqüência com que 
me desapareciam no Liceu e na Escola Primária, por onde andei, 
em Pangim, os lápis, cadernos, livros, estojos e mapas, a mim e 
aos meus condiscípulos. E tenho a certeza de que os professores^ 
ainda hoje, devem ter frequentes queixas desta ordem, Nós 
sabemos que o sentimento da propriedade bem cedo se desen¬ 
volve nas crianças, e, porisso, os que tais actos praticavam, tinham 
já a plena consciência de que praticavam uma acção feia ! E’ 
que havia entre os meus condiscípulos,—e não devem faltar hoje, 
--verdadeiros piratas ! Outra manifestação escolar da tendência 
criminosa que nós vemos, está no instinto destruidor que 
prevalece, mesmo em tantos rapazes crescidos que não sabem 
respeitar a propriedade pública ou alheia. Propositadamente, 
por malvadez, nós vemos os bancos cortados, sujos de tinta, 
as pare.les riscadas com desenhos indecentes, ou palavrões 
imundos. Tudo isto parece-nos, por vezes, uma criancice, uma 
garotada, e pode assim ser considerada, ao tratarmos de criapças 
com menos de 7 anos, Mas se passarmos da análise superficial 
a um exame mais profundo, verificaremos, que muitos 
dêles são actos de crianças"' que ultrapassaram 0 período 
infantil e que são manifestações duma grave perversão de 
instintos que, se não fôr reprimida a hora e tempo, levará, 0 
seu autor, das bancadas da escola para a cadeia. 

Também a fraude nas provas de exame é uma das manifesta¬ 
ções mais correntias na nossa vida escolar. Suponho que 
ninguém ignora os numerosos artifícios que usam os estudantes, 
na época dos exames, para falsifictirem as provas. Mesmo 
durante os exercícios mais vulgares, 0 recurso à cópia frau- 
dulentaé frequente, Poucos chegam a compreender que entre 
falsificar uma prova, e falsificar um documento 011 ura cheque, 
a distância é quase nula! Poucos chegam a compreender 0 acto 
de injustiça e deslealdade que urna prova copiada representa, não 
só para com 0 mestre, {0 que para muitos será 0 menos) mas 
para com os próprios camaradas I 
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“Se procurarmos os antecedentes remotos, por exemplo 
dum fabricador de moeda falsa, ou dum falsário de documento, 
ou mesmo dum plagiador, talvez descubramos que 0 falsário, 0 
raoedeiro falso, 0 plagiador de hoje, fôrara ouírora, e quando es- 
tudantes, viciados intelectuais, em que 0 professor não insinuou 
a amor da exactidão, 0 amor do trabalho pessoal sobreposto à 
cabulice, 0 pudor mental em suma”—escreve Cruz Malpique, 

Por aqui se pode ver 0 muito que há a fazer nas escolas, na 
luta contra a tendência criminosa, por forma a tornar verdadeira 
a idéia, de que abrir uma escola equivale a fechar uma cadeia! 

As deficiênciãs do nosso ensino, 

Além de ter de lutar contra tantos factores adversos, a nossa 
criança tem de lutar com um inimigo maior quando vai à escola, 
—0 próprio ensino. 

A total falta da higiene mental é uma das características 
mais fortes do nosso ensino. A higiene mental, como definiu a 
Comissão Sanitária do Estado de Nova- Iorque, é a ciência que de¬ 
senvolve a personalidade aU atingir as suas mais elevadas possi¬ 
bilidades, de forma que, cada indivíduo contribua com tudo 
quanto possa de melhor e, ao mesmo tempo, sinta aprofunda satis¬ 
fação de uma vida rica e completamente vivida (J. Wallin—Per- 
sonality Maladjustments and Mental Hy^iene). O resultado e 0 
íim do nosso ensino é tudo quanto há de oposto a isto. 
(NOTAB) 

Os métodos de ensino que usamos, não deram ainda conta 
da existência de individualidades infantis. A uniformidade do 
ensino constitui ainda hoje a nossa virtude pedagógica, como se 
as crianças todas tivessem 0 mesmo grau de inteligência, a mesma 
capacidade de assimilação, e fossem oriundas do mesmo meio I A 
individualidade infantil é coisa que se não respeita. Entre nós, 
não se reconhece que as crianças diferem entre si profundaraente. 
E como e.screve Boiichet“ em vez dos pequenos seres cheios 
de vicia com mil curiosidades, ávidos de vêr, de apalpar, de 
fabricar, já profundamente diversificados, distinguem.se só enti¬ 
dades maleáveis que diferem sòmente pela idade e pelo seu nível 
mental abstractamente determinado. Os alunos são tratados como 
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unidades psicológicas idênticas, submetidas a urn regime comum 
de trabalho . (i). Quere dizer, fabricam-se, entre nós, homens^ 
como Ford fabrica os automóveis—em séries! 

Os grandes sistemas que visam a respeitar as individualida¬ 
des infantis, permitindo que as crianças se desenvolvam de har¬ 
monia com a sua índole e as suas capacidades, como o de Montes- 
sori, (2) na educação pre-escolar, deDecroIy, de Winnetka, o 
Dalton Plan, não passara entre nós de curiosidades para eruditas 
dissertações pedagógicas, sem qualquer realidade prática. A 
nossa educação não visa, como disse Planchard, a criar índivL 
duos, mas sim a destruí-los, reduzindo-os a uma massa gelatinosa 
informe e subserviente! ’ 

Não há entre nós a preocupação, como pretendia Montaigne 
de produzir “ uma cabeça bem feita ”, o que nos interessa é só 
“uma cabeça bem cheia”. Não se procura desenvolver o dis¬ 
cernimento, o raciocínio claro e inteligente, não se ensina a joei¬ 
rar, a escolher, a distinguir o que é essencial do que é secundá- 
rio. Tudo quanto se realiza é o esforço prodigioso da memória, 
acumulando a torto e a direito, sem norte nem finalidade, uma. 
massa amorfa de conhecimentos tantas vezes dispares e 
improfícuos, f) 

(Ij Vlndividualisation de UEnseignment, pg. 31 . 

( 2 ) E’ indispensável que o adulto se persuada que tem de ooupar um 
lugar secundário e 80 esforce por compreender a criança, com desejo vee» 
mente de a auxiliar. Esta é a verdadeira orientação educativa que deveriam 
seguir as mães e os educadores^ ( DEnfant^ pg. 37). 

^ ( 3 ) A propósito da decadência da arte de conversar escreve, com inteira 
razao, 0 emmente Prof. Serras e Silva, como a sobrecarga do nosso ensino 
contribuiu para ela : aulas efectivamente absomm tudo, 

A abundância dê aulas matou a cultura geral, e porisso mesm matou a eon^ 
versação, Se ao menos, estas aulas e cursos promovessem 0 esprito cientifico 0 
amor da investigação, 0 cultivo da originalidade! ’ 

}fada disso, e muito ao contrário, Tantas aulas, tantos cursos acabaram 
por abastardar 0 ensino, 

Abastança não quere dmr riqueza, porque a diversidade de matérias a 
professar e a ouvir estorva a reflexão e a meditação necessária para que as lições 
frutifiquem. Para se terem km de tudo chega-se a não vêr nada com clareia, 
Oobjectivo falhou- não se obteve a desejada ilustração, não se enriqueceu 0 
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” Espanta a impossibilidade de fazer ver aos nossos técnicos 
portugueses em matéria de instrução pública—tracejadores de 
programas, fazedores de compêndios, publicistas famosos, etc 
■etc,—que a mera divulgação de conhecimentos não tem valor 
pedagógico, e que só presta no ensino, 0 trabalho efectivo de 
investigação e esforço de relacionar e compreender as coisas ’’ 
{Ântônio Sérgio). (NOTAC). 

Como 0 nosso ensino é contrário a todos estes princípios I 
Como ele faz viver a criança num mundo puramente imaginário, 
artificial e fictício, manejando um material intelectual que está 
longe de corresponder à realidade histórica, geográfica, linguística 
e social que a cerca, e se encontra ao alcance da siia inteligência! 
Todo 0 nosso .ensino é uma empresa de fabricação de discos! 
Os bons alunos são Eis Master’s Voice, os que reproduzem,, 
sendo incapazes de vir a produzir coisa alguma de geito ! 

Ora saber de cór não é saber. E’ recolher na memória as 
opiniões e 0 saber alheios. Nada mais. E' necessário torná-los 
nossos. De nada vale um estômago repleto de carne se não somos 
capazes de a digerir, convertê-la em nós próprios, se não servir 
para aumentar, fortificar 0 nosso corpo, escreveu Montaigne. 

I Onde existe, entre nós, esse ensino em que é dada a maior 
liberdade ao aluno, cora a intervenção discreta e limitada dos 
professores, e que permite a livre expansão da personalidade do 
aluno de harmonia com a sua índole e 0 seu génio ? ,1 Onde vigora 
entre nós essa pedagogia, cuja virtude essencial é 0 respeito pela 
individualidade do aluno, estimulante da sua originalidade ? 

Em resumo i onde se pratica entre nós, essa fórmula que 
Planchard tão bem sintetizou numa pequena frase, afirmando que 
toda a educação se resume a: Criar indivíduos ? 

^ Quando teremos substituído este ensino de subserviência 
dos espíritos por um ensino de libertação ? 

I Quando teremos compreendido, " que 0 ideal da educação 

espirito de conhecimentos úteis e fecundos, não se desenvolveram as inteligêmias, 
não se disciplinou 0 trabalho, não se ganhou nada e perdeu-se muito, porque 
se perdeu a curiosidade^ 0 gosto pela leitura, pela meditação, sem 0 qual os 
conhecimentos não podem deitar raizes profundas, 
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deve ser criar homens livres, capazes de escolher livremente o seu 
pró.prio tipo, e livremente talhar o seu destino ” ? 

Todas as vezes que tenho tido oportunidade de me dirigir à 
mocidade do meu país, não me tenho cançado de protestar 
contra a forma passiva do nosso ensino, que visa a fomentar a 
preguiça mental, limitando-se a colar na memória noções já 
feitas, em vez do ensino activo que estimule a inteligência, desen* 
volva 0 raciocínio, o espírito de invenção e investigação. (‘) 

“Crê-se que a intervenção directa do mestre é tudo", escreve 
Payot “e, todavia ela é bem pouca coisa”. 

“A criança recebeu da natureza a inteligência e a sensibilida¬ 
de. As influências lentas ejcertas do meio áctuam profundamente 
sobre a alma, sem ela nem os professores o saberem. E’ esta 
acção do meio físico, intelectual e mental sobre a alma da criança, 
e forma pela qual essa alma foi afectada, é que imprimem à inte¬ 
ligência e ao coração um aspecto característico. 

“A educação é, sobretudo, a obra de poderes mal conhecidos 
em parte mesmo misteriosos para nós, mas com a energia, a con¬ 
tinuidade e irresistibilidade das grandes forças da natureza ”, 

“ 0 papel do mestre consiste, principalmente, em escolher, 
entre as energias, aquelas que podem favorecer a acção; aquelas 
com que deve neutralizar os efeitos, Deve desenvolver as ener- 
gias naturais da criança, despertá-las, movimentá-las, estimulá-las. 

“0 essencial não é derramar, na memória das crianças, 
noções que ela receba passivamente, mas levá-la a prestar atenção, 
a observar, a reflectir, a procurar,,,^' ( í ). 

(]) Most hysor youthSy mvm Jolrn Stuart have kd much 

knowkdge drilM inio themy hm iheir mental capacitm not sim^htened, bui 
overlaid ly it, Thy are crammed wüh merefaciSy anã with opinions or phrases of 
clhr peopUs and lime are accepted as a substituie for lhe pomr to fom opinions 
of iheir own-, and thus Ih sons of emineni fathers, wh have spared nopains in 
iheir eãucaiiony st oflen grow up mere parfoters ofwhat ihe^ have learni, incapaUe 
of using theirniinds except inthe furrow's iraced for th&m. Mine hwever, was 
not an eãucaiion of eram, Myfather never permitíed anythin^ which I learnt to 
deyemmU inlo a mere exerene of memory, He strove to make ihe mderstanãing 
mt only go along with tvery siep ofthe teaáing but, ifpossiblty preceed it. Any- 
thing wUchmdd befound out by thinkin^, I never was iold until I hai eúauskd 
my effort$ to find it out for mysolf (J. Stüart Mill. Autobiogaphy, pg. 36) 
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Permitam que transcreva ainda umas linhas de António 
Sérgio que precisa com a lucidez que o caracteriza, muito melhor, 
as idéias que vos acabo de expôr: 

Â cultura, escreve ele, é al^o essencialmmte activo : é 
uma ginástica e afinação do espírito: é um trabalho deste 
sobre si próprio I í um esforço de elucidação e compreensão 
perfeita, de harmonia mental, de exacto aprofundamento das 
nossas própria idéias, de coordenação e coerência das con¬ 
cepções. 0 homem ifue empreende acessão à cultura não é 
um cesto que recebe produtos] é como uma máquina a 
elaborar materiais excitada para isso por outra máquina 
{o indivíduo culto que lhe serve de mestre): não se parece 
com 0 cidadão pacato que U pacatamente no seu periódico o 
resultado do desaüo de futebol, da partida de ténis, de equitação 
ou de remo f é um homem que, pelo modelo activo de um 
verdadeiro mestre exerce de facto o seu espirito critico, o seu 
dom inato de esclarecer idéias, a sua própria faculdade dc 
concatenar noções. Essencialmente Acmo, o homem que se 
cultiva não recebe só: labora. Que labora êle f Que matéria 
prima seu próprio espirito r 

Como vimos, nada há no nosso ensino que procure criar 
a fecunda rebeldia intelectual, — mãi de tantas descobertas 
grandes-a verdadeira criadora da ciência e de progresso. Antes 
pelo contrário, pela sua excessiva organização, pelo exagero dos 
seus cuidados, pela sua desmedida preocupação de detalhes e 
minúcias com desprezo do fundamental, pela sua preocupação 
de tudo regulamentar e nada deixar à livre iniciativa do mestre, 

0 nosso ensino-seja ele primário ou secundário—só asfixia ou 
deforma a personalidade dos nossos filhos, afogando-a, aniqui¬ 
lando-a, criando assim uma sociedade de homens inertes, sem 
iniciativa, sem entusiasmos, sem coragem, pouco mais do que 
autómatos condenados por toda a vida a obedecerem, a curvarem- 
-se perante opiniões alheias e a contrafazerem-se. Na Inglaterra, 
como na velha Atenas, é a organização dos estudos reduzida a sua 
expressão mais simples, a melhor salvaguarda do vigor das 
inteligências e dos génios. E’ a juventude exposta às intempéries 
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do ar livre e da liberdade que gera os homens audaciosos e cheios 
do espírito de iniciativa, de amor à responsabilidade. (NOTA D);, 
A juventude inglesa, corre, rema, salta, luta, pratica todos os. 
desportos, enquanto a nossa se estiola a decorar a gramática 
inutilidades históricas e mais coisas improfícuas, gastando o resto 
do tempo mecanicamente, em namoros, retiros e Igrejas que ela 
demanda, não como instrumentos de educação espiritual e ele¬ 
vação moral, mas como simples passatempos, uma forma de ocio¬ 
sidade, sem reflexo algum na sua conduta privada ou social. 

Porisso, enquanto o inglês triunfa, na vida e se expande, 
livre e independente, pelo mundo, os nossos jovens, fisicamente 
degenerados e moralmente fracos, só aspiram, trémulos e camba- 
leantes, à uma ridícula subserviência burocrática. 

Meus Senhores! 

Através duma digressão longa e fastidiosa, puz diante dos 
vossos olhos os numerosos factores que contribuem para ruína 
hsica, moral e mental da nossa criança, Mas não tive oportu¬ 
nidade de pôr diante de vós um só estabelecimento 
dedicado à educação de crianças irregulares ou anormais. NãO 
temos uma simples casa de correcção. Os menores delinquentes 
são recolhidos com os piores criminosos nas mesmas celas 
sórdidas, verdadeiros currais, sem ar nem luz, contra todas as 
regras da profilaxia do crime, onde o seu organismo se debilita 
ainda mais e as suas más tendências mais se agravam, e, donde 
saem muitas vezes, criminosos ainda piores do que quando lá 
entraram! Já me contentava que se estabelecesse entre nós,, 
mesmo sob uma forma rudimentar, ura destes numerosos institu' 
tos que existem hoje no estrangeiro para o estudo e observação 
da infância, quer sob a forma de laboratórios das pesquisas juve¬ 
nis, como os há nos E. U. da América, quer sob a forma de con. 
sultório-médico pedagógico fundado por Claparède, na Suissa, e que. 
tão alta repercussão teve no mundo, ou ainda sob a forma de gabi¬ 
netes de pedanálise, fundados na Áustria e Alemanha, sob a influ- 
ência de Freud e Adler, ou sob a forma de institutos de Biotipolo- 
gia, criados na Itália sob o influxo da escola constítucionalista de 
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Viola e Pende. Em Portugal é hoje já bastante regular a obra 
de estudo e protecção à infância que se tem levado a cabo em 
Coimbra, Lisboa e Porto. Existem actualmente em todos 
paises cultos, para se facilitar 0 diagnóstico das crianças anormais > 
junto das Universidades e das instituições de educação especial» 
clinicas psico-pedagógicas, a quem são confiadas pelos pais as 
crianças-problemas, para serem estudadas por meio de te/s, 
exames psicanalíticos, e outros meios hoje ao alcance dos psico- 
^pedagogos, as tendências e as capacidades que, devidamente 
orientadas e aproveitadas, poderão torná-las elementos úteis à 
sociedade e não um simples encargo para ela I 

Ora nós que nada disso possuímos, e temos a nossa infância 
exposta a tantos e tão perigosos assaltos, só temos um remédio 
recorrermos ao professorado primário, aos futuros mestres da 
infância, para que na educação das crianças, ponham todo cari¬ 
nho, todo interêsse, todo 0 entusiasmo, no desenvolvimento e 
consolidação das forças morais,--principalmente daquela que mais 
contribuirá para a criação da altivez interior, do sentimento da 
dignidade humana e do sentido social,-»e que poderaos 
consubstanciar no sentimenlo da justiça. 

O sentimento da Justiça 

A excelência moral dos homens depende essencialmente da 
boa educação moral recebida nainfância-pois nada adere tanto ao 
espirito do adulto como aquilo que se aprendeu em criança! 

E a tarefa principal da nossa educação, deve residir na criação 
de hábitos mentais virtuosos, não podendo haver formação vir¬ 
tuosa que não tenha por esteio fundamental 0 sentimento da justiça • 
A contínua preocupação com a pesquiza do mundo físico tem le' 
vado a humanidade a um descuido cada vez mais crescente do 
mundo espiritual e moral A continuação de um tal estado de 
coisas no mundo, era última análise, levará à uma catástrofe moral 
que hade soterrar 0 homem nos escombros da civilização material 
que tão laboriosamente ergueu 1 

Por isso, na reconstrução do mundo moral futuro se deve 
dar preeminencia à cultura e ao desenvolvimento do sentimento 
da Justiça! 
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“A seguir à virtude da prudência ”, escreve S. Tomás de 
Aquino, “ que ocupa um lugar à parte na ordem das virtudes 
morais, e sem a qual as outras não podem existir, a mais im¬ 
portante de todas as outras virtudes, é a de Justiça! ” 

Se me preguntassem qual era o sentimento que deve ser a 
base de todo o ensino moral na escola, eu responderia sem 
hesitar—0 sentimento da Justiça, 

No turbilhão fluido e evanescente de idéias e sentimentos, 
què constitui o mundo da nossa consciência, há um sentimento 
real, perpétuo e eterno, que está à base de todas as manifestações 
elevadas e nobres da nossa eminente dignidade humana-o 
sentimento da Justiça. 

E’ a consciência e o vigor desse sentimento que leva os 
homens, tantas vezes, a afrontarem a fome, as privações, os sofri, 
mentos de toda a ordem e até a morte, para não pactuarem com 
uma injustiça. Podem os homens sofrer de boa mente uma falta 
ou privação das coisas materiais. Não é nelas que reside o seu 
bem estar essencial O que êles não poderão jamais suportar, 
resignadamente, é uma afronta ao seu ser moral, à integridade da 
sua consciência representada por uma injustiça. Ornais bruto e 
selvagem dos homens nunca tolerará que o tratem injustaraente. 
Nenhum homem poSerá tolerar, sem uma revolta íntima, a 
sujeição a uma injustiça. Homem algum, que mereça êsse nome, 
deverá tolerá-la. E’ que o sentimento da justiça constitui a própria 
força e essência da dignidade humana. E’ uma lei escrita no 
íntimo da sua consciência pela própria causa que lhe deu o ser I 
E’ a mãi fecunda de todas as leis e de todas as organizações que 
se destinam a administrar a justiça aos homens! 

A criança que se insurge e chora gritando, quando uma 
outra lhe arrebata um brinquedo, (') o campónio que diz altl 

(l) Dèa Tenfanoe rhomme a le sentiment du juste et de l’injaste, qui 
estie fonderaentde Tideede droit. Cen’est là un résultatde lavie en 
ãoeieté, car il y a dea auimaux qui sont sooiaux—les abeilles, les fonrinia, lea 
castorS) les siiiges et d antres encore^et pourtantils n'oDt pii s^slever comiiie 
riiomme à Ia conception d’un droit rational. ( Loiiis le Fur^ Droit, Morale 
Politique-Bo/. da Fac, di Direito^ Vol IF, p^, 241,, 
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vamente ao monarca que ele seria rei do seu moinho se não- 
ho^uvesse juizes em Berlim, 0 proprietário que repele por suas 
mãos a invasão do seu domínio por um estranho manifestam, 
através do frémito que os revolve e da indignação que lhes vai na 
alma, a reacção vigorosa desse sentimento-embora sob a sua 
forma priraiíiva-que em todos nós palpita. E’ êle que nos leva 
a distinguir 0 justo do injusto, a exultar-nos com a recompensa 
da virtude, do desinteresse, da honradez, e a revoltar-nos contra 
0 triunfo do vício, da prepotência, da opressão brutal do fraco e 
inocente pelo forte, (i) 

Esse sentimento constitui uma das múltiplas afirmações 
da nossa personalidade lesada ou defraudada, e cuja reacção visa 
a repôr as coisas no pé em que a justiça as tinha deixado. 

Trata-se, em suma, da afirmação do próprio instinto da 
conservação do homem, da defesa do seu direito à vida e à livre 
expansão da sua individualidade em vida conjunto com os seus 
semelhantes. 

A justiça—escreve Léon Duguit—não é uma idéia racio* 
nal, absoluta^ revelada pela razão, E’ um sentimento inerente 
à natureza humana, A actividade humana está dominada pelo 
duplo sentimento do seu carácter social e da sua autonomia indi¬ 
vidual. Este último constitui 0 sentimento da justiça." (*) 

E esse elevado sentimento que dá origem a mais eminente 
de todas as virtudes — a de Justiça ! 

“ A seguir à virtude de prudência - escreve S. Tomaz de 
Aquinc-que ocupa um lugar à parte, na ordem das virtudes 
morais, e sem a qual as outras não poderiam existir,—a mais im¬ 
portante de todas as outras virtudes é a de Justiça I (*) 

Não hesito, por isso, era afirmar que é esse 0 sentimento que 
primeiro deve ser cultivado na alma delicada da criança, como 
base de todo 0 ensino moral na escola, pois a virtude de prudên¬ 
cia necessita de cooperação da madureza moral que só se ganha 

(D^Lo vrai príncipe humain c'est la jnstice. Etla jnstice envers la 
faible, c est la protection on la bonté. Ámwl Jcuml Mime, Dec, 4 , i86i 
Ed, Man. 

( 2) Léon Du§uii, Traité de Droit Oonstitutional, Vol. I, pg. 51. 

( 3) Sotme Theolo^^n^ trad. de Thomas Pegues. 0, B,, pg. 245, 
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^pm a idade, e geralmente falta na época ,escolar, Note-se que 
€11 não falo pròpriamente na noção da justiça, mas no senlimento. 

Análise do sentimento da justiça 

O homem possui, em estado latente, muitos sentimentos 
elevados e bons. Mas de nada valera se não forem valorizados 
pela cultura, Assim como um bom lavrador extirpa num campo 
de lavoura todas hervas daninhas, para que se desenvolvam só 
as plantas boas, a cultura dos bons sentimentos necessita de 
ser auxiliada pelo controle e destruição de todos os sentimentos 
nocivos à sanidade moral, 

O sentimento da justiça, sob a sua forma pura, originária 
e exclusivamente emocional, não tem, por si só, função pedagó¬ 
gica. Só pode ter tal função um sentimento devidamente cmL 
tivado, 

Rudolf Stammler, o chefe da escola neo-criticista formalista? 
para quem a justiça consiste na idéia formal duma absoluta 
harmonia segundo a qual deve ser ordenada a matéria jurídica, 
entende que o sentimento jurídico, na sua forma originária, não 
passa dum modo casual e subjectivo de representação e aprecia¬ 
ção de assuntos relativos ao Direito. Eisto, porque nos coloca, em 
primeiro lugar, numa posição meraraente subjectiva que é abso¬ 
lutamente contrária ao que se tenta buscar, isto é—a objectivi- 
dade da justiça—em segundo lugar, porque não se provou ainda 
que 0 homem nasça com esse sentimento dotado duma grandeza 
constante. Exactamente porisso, é que me refiro à cultura do 
sentimento da. justiça ou seja a criação duma verdadeira cons¬ 
ciência jurídica. 

O que caracteriza o sentimento da justiça, na sua 
forma originária e emocional, é o predomínio da parcialida* 
de, a falta de equanimidade, o impulso instintivo da paixão. 
Tal sentimento, sob o seu aspecto primitivo, pode ser chamado 
sentimento da justiça natural. Ele manifesta-se unilateralmente, 
como nota o Prof. Theodor Sternberg, como um sentimento de 
simpatia ou de protesto. Já assim não sucede ao sentimento 
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jurídic o cultivado. Este sente a necessidade dé olhar aos dóis 
lados duma questão. (^) 

Não pode portanto haver o verdadeiro sentimento da justiça 
onde há falta de equiponderação, do senso de harmonia, dè equi¬ 
valência, de equilíbrio, da proporção, do meio termo, dà visão 
exacta da legitimidade dos interesses alheios com os quais os 
nossos poderão colidir, Porisso, a expansão do sentimento da 
justiça, que visa ao equilíbrio entre situações desiguais, é condii’ 
cionada pela imparcialidadej pela virtude dà tolerância, pela> 
ponderação e compreensão escrupulosa do pouto dè \/Ísta 
contrário, e das objecções inibitórias do triunfo exclusivo è 
tolai dum dado interesse. 

A origem do conflito reside, geralmente, no desprezo 
dos interesses alheios e no desejo da realização exclusiva dos 
nossos. O egoismo desenfreado que na sua expansão ignora os 


(I) A estrutura do sentimento da justiçai foi magistralmente analisada 
pelo Doutor Angélico na sua obra genial Saimn Tkolngiea, 

A justiça, èscrm S, Tomas de Aqmm, só diz respeito às nossas ■ relaçõe^ 
com 0 proximo, Ela aplica-se somente às acções e às coisas externas, encaran» 
do-as sob nm aspecto especial nas relações que servem para estabelecer entro 
os homens- A justiça particular aplica-se a cada pessoa particular, à medida 
que ela ingressa na comunidade, como a parte num todo. Ora qnandó se 
trata da parte num todo, ha duas qualidades de ordens a considerar" Ein pri* 
meiro lagar a qre se refere da parte para com a parte ou seja a que diz res¬ 
peito a um particular para com um outro Esse é o doininio da justiça comus 
tativa ou seja a que tem por objecto regularas relações recíprocas entre os 
particulares ou pessoas privadas. Em segundo lugar fica a ordem que dévc 
existir entre todo e a parte, que será a existente entre a comanidade e os 
diversos individiios que a compõem. Eis a ordem dominada pela justiça cha» 
mada j;]a tem por objecto a repartição dos bens comuna de 

harmonia com uma certa proporção. Há, realmente, duas espécies de 
justiça; a comntiitiva e a distributiva. A forma geral da justiça é a igualdade. 
E nisto não há distinção ente as duas espécies referidas. Sòmente se tõma a 
igualdade niimarelaçãogoométrica (najudiça dislribiüiva) enquanto na outrax 
[na coimdahvii] ge toma rinina relação aritmética (^omm Tmlngiqtie. 2 àe„ 
partie de h Sme. pmiie ijvestion LriII, arLS'^-, queHm arl, 2- Td. Laehat 
-Vives VIII, pg. 449,490 o 494; cit. Dngiüt. Ti-aité, Vol. 1, pg. 5ã'53). 
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limites de justo e razoável, atropela os interesses de outrem na ânsia 
de ver triunfados só os seus, é inimigo mortal do sentimento da 
justiça. 

Um homem injusto é, pois, um joguete dos seus instin¬ 
tos, impulsos e sentimentos. E’ dominado principalmente, pelos 
seus caprichos. Os preconceitos e os parcialismos cegam-no. Os 
seus desejos e sofrimentos, as suas ambições e tristezas, o seu 
bem estar ou mal estar são a lei suprema das suas acções. Nào lhe 
interessa o bem estar dos outros. Os interesses do próximo não 
0 preocupam minimamente. Todos outros homens devem existir 
só para,0'servir, Os objectivos alheios não deverão contrariar 
jamais os seus.., Por isso, quando compreendermos que as 
nossas exigências não podem sacrificar as aspirações legítimas 
doutrem, quando tivermos compreendido que a protecção 
que a lei dispensa aos nossos interesses é condicionada pela 
protecção dispensada aos alheios, em idênticas condições 
quando tivermos realizado que a nossa existência deve repre¬ 
sentar—não um obstáculo—• mas ura auxílio às existências 
alheias; so entãò teremos lançado as bases eternas efirmes 
duma cultura profícua do sentimento da justiça. Pois o que 
caracteriza um homem justo é precisamente um ânimo equili¬ 
brado, a serenidade e arectidãodo juízo, um perfeito auto- 
■domínio, incluindo ü do pensamento e da acção. 0 capricho, 
a fantasia e a impulsividade não intervém na orientação dos seus 
acots, e ainda menos o governam os seus preconceitos, os seus fac- 
ciosismos e as baixas emoções. A órbita dos seus desejos não se 
estende para além do horizonte da lei e da razão. " Para sermos 
£randes, basta que nos conquistemos a nós próprios," escreve 
Rousseau, em nós mesmos que existem os nossos mais temíveis 
inimigos. Quem os souber combater e vencer, fará mais pela 
gUria-no dker dos justos-do que se tivesse conquistado o 
universo". 

E’ preciso convencermo-nos que de nada vale a persuasão 
pessoal da legitimidade das nossas preíenções,' A ordenação 
jurídica, como diz o prof. Theod, Sternberg, não se contenta em 
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que cada qual se sinta com direito, é necessário convencer aos 
mais da justiça que lhe assiste. (‘) 

Da constância do sentimento e da variedade 
das suas manifestações. 

“Como vigorosa expressão", escreve o Prof. Recasens 
Siches, Sofocles faz dizer a Antígona —lá pelo ano 45 Ó A. C.— : 
Éste direito nào é de hoje nem de ontem, vive eternamente e nin^ 
guem sabe quando surgiu'". Há aqui a idéia de um critério 
jurídico absoluto que se contrapõe ao Direito Histórico. Por 
cima deste, limitado na sua vigência—porque nasce, porque 
morre, porque tem as fronteiras limitadas — há pelo visto, outros 
princípios que existem desde a eternidade, não porque alguém 
os tenha trazido ou os sustente, mas valendo por si mesmos e 
subtraídos aos percalços da caducidade. Esta idéia de uma 
medida jurídica independente da vontade humana, com preten¬ 
sões de validez necessária, como instância suprema e infalível 
desligada das contingências históricas, acompanhou a vida e a 
cultura ocidentais desde 0 seu início. Foi sempre a bagagem 
permanente da consciência individual e colectiva, que sempre 
abriu no seu foro a possibilidade duma revisão crítica do Direito 

Positivo, e constituiu também 0 de todas as reflexões 

cientificas e filosóficas sobre a regulamentação da conduta 
social” (2) 

Ora se 0 sentimento da justiça, como expressão emocional 
do valor - Justiça, - é constante e universal, as suas manifesta¬ 
ções ou expressões, variaram do povo para povo, como sucede 


d) observa 0 citado prof. TheodorStern^^^^^^ 

*er imparcial e valido perante 0 jnizo de todos. Nisto, reside a íua objectí 

Tidade. Porisso, a cultnra do sentimento da justiça deve ter, quanto possí- 

pg’l 30 (Introduúcion a la ciência dei derecho. Bd. Labor 

P*. 
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com a rnoral ( 0 :. Os Códigos da Moral, escreve o eminente 
Aldous Huxley, apresentam injinita miedade de fundamentos e 
preceitos e não se lhes pode ne,^ar o direito à existência. Há 
certa comunidade entre êles a garantir tal diversidade. Todos 
os homens, seja qual fôr a sua concepção ou modo de visia, têm 
uma idêntica escala de valores. Bondade, beleza e sabedoria, 
sempre e por ioda a parte, lêm sido veneradas. ( Jesting Pilate )• 
Aludindo à variedade da expressão, também existente no senti¬ 
mento da Justiça, PASCAL escreveu, a sua bem conhecida ckr- 
ge à Justiça: 

On ne voit presque rien de juste ou d'injuste qui ne 
change de qualité en changeant de climat. Trois rlegrés 
d’élévation du pôle reversent toute la jurispiudence. Un 
méridien décicle de Ia veriíé: cn peu d’années de posses- 
sion, les lois fiindaineiitales cliangent: le droit a ses 
époques. L’enUée du Saturne au Lion nous marque 
l’origine d’un tel crime. Plaisante justice qu'une rivière 
borne 1 Vérité au deçà des Pyrinées, erreur au delà, (-) 

Mas essa variedade nâo refluiu jamais na constância do 
conteúdo essencial do sentimento. Leries immmerae, una jus- 
iitia (®). E podemos defini-la através da expressão magnífica 
de ]\}ú\x\mo—constans et perpetua volimlas jus suum cuique 
tfibuendi~oü seja a aspiração eterna e latente em todos os. 


ip Pelo que respeita ao conHio, os sistemas éticos que nos são 
oferecidos pela história apresentam uma rica variedade, e quase diríamos uma 
florescência de persuasões e imposições dirigidas a actnar diferentes tipos da 
vida, porém, não sem concordâncias notáveis e certas nnifPrmidades de 
motivos fundamentais Estando longe, portanto, de encontrar no campo 
histórico aquela ilimitada mutabililade de concepções monds e jurídicas, 
que a mente pode construir em forma de hipóteses para exercício dialéoticoj 
no reino da lógica abstracta. I niorgio dd Vecchio. Etica, Direito e Estado i 
Trad.. do Prof- L- Pinto Coelho, pg. 29 ). 

(9) Pmées. Alt XIIV, n “ IV, pg. 279 . Ed. Garnier Frères- 
(íD Critério supremo do bem 6 do mal, do insto e do injusto, não é o 
que tenha agradado on agrade estabelecer a ura legislador, a uma assembleia 
ou a nm:i multidão de qualquer espécie, ao passo que semelhantes doHbera'' 
ções i tácitas ou expressas, singulares on colectivas^ são objecto de avaliação à 
luz daquele critério. {G. dei Vecchic., op. cit., pg 30 ). 
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homens de haverem 0 que é seu e de dar aos outros 0 que 
lhes pertence. Gerto é, porém, que quando surge 0 conflito 
isso significa que os homens não estão de acordo no que tê^n de 
haver, ou naquilo que devem dar ao próximo. Pois, oí que 
tem de dar, apertam sovinameníe as mãos e os que tem de rece¬ 
ber, abrem 0 mais que podem os braços. São as ambições dos 
homens ilimitadas, e de sua natureza limitadas as coisas que as 
sati^azem, “escreve ó Prof. Manuel Rodrigues, (i) de modo 
que aquelas lerão de restrin^ir^se para que a iodos possa caber 
uma parte .,,Â limitação de ambições implica porém sacrifícios, 
e em matéria de sacrifícios, cada um sejulrna com direito de cons¬ 
tituir excepção ...Por isso, antes de atribuirmos a cada qual aquilo 
que lhe é devido, é necessário fixarmos a quantidade, a propor- 
ção, 0 limite, do que lhe deve pertencer. Começa então 0 labor 
ingente da justiça e que constitui, ao mesmo tempo, um esforço 
para a solução do grande enigma do direito. Magno problem,a, 
suplício angustiante de juizes e jurisconsultos, desde que 0 
mundo é mundo ! 

Valor pedagógico e social do sentimento da justiça 

E’ à expressão prática do sentimento da justiça, nas relações 
entre os homens, que deve visar a sua cultura nas crianças, 
desde a tenra idade, por forma a lorná-lo numa verdadeira e 
grande virtude. Isto é, numa qualidade, numa disposição 
permanente da alma, para ser utilizada coiitinuamente pela vida 
fóra através de todas as circunstâncias Ç). 


( 1 ) Problemas Sociais. Bd, ATIGA, 70, 

( 2 ) Prof. Johannes Eemn mrm : Pode, certamento, uma pessoa possuir 
um alto valor moral 0 saber couformar valiosametite a sua vida, som tor 
aliás um conhecimento teorético acerca dos valores. Para isso ba-sta-lhe 
confiar no seu instinto do valioso, no ssu aontimonto intuitivo do axiológico, 
fundando-so naquele património de valores e normas que possui gravadas 
no sou covaçiio 0 que aotuam, como seiva vivificante, em todo homem, normaj 
0 ainda não corrompido- Não é menos certo oontiido que a sua eonsciênoia 
imediata dos valores só tem a lacrar com uma investigação teorótica 0 sistemá¬ 
tica (lestes problemas- Desta forma, 0 quo sole e, a principio, sentimento 
confuso, vago pressentimento, ternar-se-á saber consciente 0 sólido; oB 
lampejos intermitentes 0 às vezes desconexos desse sou instinto oonvor- 
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A cultura desse nobre sentimento não valerá apenas como 
uma simples disciplina moral. Valerá sobretudo como uma 
bela disciplina da inteligência. Pois o valor pedagógico do 
sentimento da justiça reside essencialmente na circunstância de 
ser ele um míxto dos sentimentos de. equilibrio, de medida, de 
harmonia, de ponderação e de proporção, “ O justo é qualquer 
cousa de harmónico e proporcional, sendo a proporção um meio. 
naturalmente necessário ”, diz Markovitch expondo a noção de 
justiça de Aristóteles. Cultivando um sentimento justo não 
só refreamos os impulsos desordenadas da paixão, aumentamos 
ao mesmo tempo o governo da inteligência e da razão na 
ordenação dos nossos actos. 

“ A força dum povo, escreveu Von Ihering, corresponde à 
força do seu sentimento juridico. Cultivar o sentimento do direito 
em a nação, é, portanto, cultivar o vigor e a força do Estado. Por 
esta cultura, não entendo, está claro, a cultura teórica da escola 
e do ensino mas a realização prática dos principios da justiça em 
todas as relações da vida". (') 

Os povos grandes e fortes, são aqueles que sabem vigorisar 
0 sentimento da justiça até à paixão, sem nunca o deixarem 
desfalecer nem degenerar em um sentimentalismo vago ou numa 
aspiração platónica. Os grandes caracteres, as almas fortes, 
heróicas e nobres, não se gerara no solo habituado a tolerar e a 
sofrer toda a sorte de violência, injustiças e opressões, e cuja 
virtude mais insigne consiste, diantes delas, em resignar-se, cur¬ 
var a cerviz e a viver sofisticamente de uma política mesquinha 
de astúcias, manhas e torpezas. Era tal solo, como nota Von 
Ihering, só podem nascer escravos e lacaios. Os que erguem 
a cabeça não passarão de criados disfarçados, arrogantes e bru¬ 
tais para com os humildes, covardes e rastejantes para com os 
poderosos, p) 

Eis, em suma, o nobre sentimento que é preciso cultivar na 
criança! 

ter-se ão em facho luminoso de uma permanente, unidade ! 

Pilósofia dos Valores- do Prof. Gabral Moncada, pg. 21, Ool. 
Stndium. 

(1) Ruáolf von Jherinl A Luta pelo Direito. Pg. 123. 

(2) Rudolf von Jhôring, A Erolação do Direito. Pg. 259. 
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A tarefa do educador 

Começa aqui a tarefa difícil do educador, Difícil, porque tem 
de trabalhar com um material que parece mesmo a negação do 
sentimento da justiça. “A mentalidade infantil'’ como nota 
Piaget, “ é caracterizada pelo egocentrismo, isto é, por essa atitude 
cssencialmente subjectiva que faz com que a criança só se 
interesse pelo seu raundosinho interior, indiferente à lógica 
dos seus raciocínios, sem querer saber da prova objectiva, viven¬ 
do numa espécie de sonho acordado.*’ . 

Acresce a isto que, a criança, como observa a Madame Mon- 
tessori, é um ser desobediente, ingrato, desordenado que gosta 
de mexer em tudo e partir tudo, e cujos graves defeitos que 
desesperam a mâi e os educadores, são a mentira, 0 medo, a 
inconsistência, a avareza, a timidez e os caprichos. Complete¬ 
mos este quadro cora 0 que regista Sigmund Freud, no seu 
interessante “ Complexo de Edipo ” que a alma de criança, eom 
todas as suas tendências nascentes, oculta ‘‘ uma perversidade 
polimorfa ” que a educação procura reprimir à medida que se 
vai manifestando, mas que se faz sentir-quando pode e fàcih 
mente vereis, ao lado da dificuldade da tarefa do educador, b 
papel primacial que 0 culto do sentimento da justiça pode vir a 
desempenhar na educação, nomeadamente no respeitante ao 
equilíbrio mental, no contrôle e repressão de todas as falhas 
morais e instintos anti-sociais que geralmente caracterizam a 
criança 1 

I Como havemos de cultivar um tal sentimento nas crianças ? 

Por um método, que suponho deveras simples. 

Desenvolvendo todo 0 ensino moral em volta destas duas 
idéias singelas e fundamentais0 respeito pelas nossas indivi¬ 
dualidade e dignidade humanas e desenvolvimento da consciên¬ 
cia da solidariedade ou interdependência social. 

O primeiro sentimento a arreigar na criança será 0 do res¬ 
peito absoluto pela nossa individualidade, pela nossa eminente 
dignidade humana (*). Será preciso convencermos a criança 

(1) 0 femamnto católico fitm em dignidade na ori^m divina da fmoa 
humana ; La dignité des persmes ge fonde sur lear incommenaurabilitó 
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que a pessoa humana deve ter nos outros 0 mesmo respeito e valor 
que lhe. tributamos era nós próprios. Por isso, deverá respeitar a 
pessoá' 4os seus companheiros, não a molestando por qualquer 
fórra^. Deste ponto, partiremos para desenvolver nela 0 sentimento 
de solidariedade social. Havemos de lhe ensinar que, por muito 
elevada que seja a dignidade do homem, ela não íeriíi valor fóra 
da.spciedade, Que um homem só, isolado, umRobinson, viven¬ 
do'na sua ilha, é coisa que não existiu nem existe. E se exis¬ 
tisse, hão passaria dura bruto, dum animal Pois 0 progresso, 
a satisfação das numerosas necessidades que temos, não seria 
possível sem a ajuda dos nossos semelhantes. Firmados êstes 
dois conceitos, fácil será cultivar nela 0 sentimento da justiça 
que terá por base 0 instinto de sociabilidade (}), Do 
princípio que 0 homem sente a sua solidariedade com os outros 
homens,, por ser um ente essencialmente social, far-se-á notar 
nitidamente que 0 bera estar e a felicidade de qualquer homem 


avec tout ce que la quantité mesure et I0 temps devore, sur Pouverture 
aysterieusequilesordonne à Pinfim, sur leur faculte d’option et lour 
capacito, de don, Fermezcette issue, niezlá realiié de Dieu: toutes leurs 
preteníions ne sont plus que chimères. Ou va lea mottre au paa et les rame- 
ner án sens de^ la terre : PHotnme n’est plus qu'un numero. M. Zmáe^ 
RECHEECBE'i SUR Lá PER 80 NNE, pg. 3/^. Também S, Tonas d^Aquim 
adnnm a excelência da pessoa humana dkendo : A pessoa humana é, em toda a 
natureza, 0 que há de mais perfeito. De todas as naturezas a mais digna. 
E esta dignidade resulta da sua perfeição interna da sua bondade autóctona 
anterior a bens secundários, reflexos das relações sociais {OiL por IqouôI 
'Fm ÂOriss de Mundo Moderno, fgs.aióe íif). Sir Thomas Browne 
diria: There is surely a pieceof Dimüy in usi someihin^ihat loashfore lhe 
elmmls andowes no hommage unto ihe Sun. E porisso ele acha que 0 homem 

ammal^spkndídin ashes^ and pomfousin ihe gravei, 

(1) A osiruiura psíquica dum crimmsoiseiimdo âdler, caractema.se por 
um ãesenvolvimenio pouco comum do sentido social mesmo que êle tenha existência 
normal, um alto grau de acHvidae. E acrescenta-.-m. no fundo de todo 0 
dehto, escondida, uma profunda dose de dano intencional para 0 próximo, 
h preciso assinalar que esta classe de gente considera 0 resto do mundo uma 
ísona franca para êles, pelo que podem dispôr com absoluta liberdade,-da 


não é possível, sem a ajuda e cooperação dõs seus semelhantes. 
Daí a necessidade de desenvolver e manter a sociedade, e esfor¬ 
çar-se pelo bem estar dela. Daí a necessidade duma conduta 
que se restrinja aos limites impostos pela lei e que não provoque- 
nenhuma paixão adversa, antes pelo contrário, favoreça a harmo¬ 
nia da cooperação e seja proveitosa à maior parte dos indivíduos’ 
que compõem a sociedade. 

Da interdependência social resulta 0 dever, para cada índiví-. 
duo, de prestar aos seus semelhantes os serviços ao seu alcance 
, e que sejam necessários para a expansão da sua vida, e de exigir 
doutrem aqueles de que preci&a para 0 seu desenvolvimento. E 
assim, tornando possível e facilitando a vida dos outros, nós 
de facto, facilitamos e tornamos possível a nossa própria. 

E’ preciso ensinar as crianças a tomar parte, cooperandò 
cora interêsse, na vida que as rodeia, fazendo 0 possível por 
torná-la mais agradável e interessante pára os outros como' con¬ 
dição indispensável para a tornarmos mais interessante para nós 
próprios. E’ 0 melhor meio de gerarmos 0 sentimento da soli¬ 
dariedade social na alma infantil e de combatermos 0 absorvente 
egocentrismo que tanto a domina. E’ indispensável arreigar ha, 
alma da criança que a qualidade de homem não é medida pelaã. 
suas riquezas mas pelo dom que pode fazer de si próprio, pela 
sua capacidade de trabalhar pelo bem-estar dos seus semelhantes, 
E’ certo que a criança fàcilmeiiíe se não deixará impregnar por 
tais ideais, porque êles vão chocar 0 seu egoísmo congénito. 
Mas vale a pena tentar, experimentar, insistir, porque é bem 
sabido 0 efeito da água mole era pedra dura,., (‘) . \ 


, ( 1 ) Todos aceitam, escreve António Sérgio, como evidente qno a edacoçã» 

dum pianista se deve fazer tocando piano: mas já nem todos aceitarão còtti^ 
tão obvio qne nas nossas modernas sociedades, onde todos devem intervir 
nos negócios públicos, nos problemas sociais, qne os futuros membros da so¬ 
ciedade se devem educar convenientemente- 

O treino politico-soeial deveria, em meu entender, começar já no fiempo. 
(je escola, por tres formas principais que são as seguintes: 

1 —Edncação oivica pelo Sfi|/-go»i5mwení. 
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Kão será difícil explicar-lhe e convencê-la de que toda a 
nossa civilização, toda a história da humanidade repousa sobre^a 
aplicação da existência individual aos fíns da comunidade. “Não 
há vida humana que só para si exista. Toda a yida existe ao 
mesmo tempo para o mundo. Cada homem, por. ínfimo que seja 
0 lugar que ocupe, colabora no interesse da civilização e da 
humanidade, O mais modesto obreiro dá o seu contingente para 
essa tareia", escreve Von Ihering. Partindo deste ponto, pode¬ 
mos ensinar à criança que o mais rudimentar dever de ajudarmos 
aos outros exige que nada se faça em contrário ávida era socieda¬ 
de, Quere isto dizer, o homem que vive era sociedade, tem direitos. 
Mas êstes direitos não são prerrogativas que lhe pertençam na 
sua qualidade de homem:—são poderes que lhe pertencem, por¬ 
que sendo homem social, tem um dever a cumprir e deve ter o 
poder de cumprir tal dever", escreve Léon Duguit. 

E se podermos puxar ainda mais alto êste ensino, 
deveremos incutir, como quereTagore, que ioda a divisão e sepa¬ 
ração entre os homens é uma ilusão que desaparece, quando o 
nosso eu é alumiado pela luz do amor, então o aspecto negativo 
da separação perde a sua finalidade, desaparecendo as relações de 
competência e conflito com outros homem para darem lugar sd- 
mente às resultantes de simpatia e cooperação. 

Estes são os princípios em que se poderá segundo me parece 
fundar a cultura do sentimento da justiça na criança. 

A personalidade do educador 

A boa pedagogia porém, exige que tais sentimentos se culti¬ 
vem não somente por prègação. O seu êxito dependerá princi- 
palraentft da personalidade do mestre. E’ já um lugar comum 
afirmar que o requisito primacial duma boa educação é a perso¬ 
nalidade do educador. Antes de mais é preciso que 0 professor 


2 —-Introdução dos problemas sociais na vida escolar, das questões so- 
eiais no programa secundário, e a concepção da escola como um centro social. 

3 "A formação das sociedades escolares para a discussão em comum dos 
problemas sociais que mais interessam os estudantes. {MucüçS,o Primária 
In/miilf pg, 66 ), 
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se convença de que não é èm mero transmissor de conhecimentos, 
mas um verdadeiro educador, Que a sua missão se não resume 
à encher os cérebros, mas consiste em modelar inteligências e 
caracteres. Convém, para isso, nunca perder de vista, como diz' 
Agostinho de Campos, que 0 fim da sua actividade n^o é o exame 
mas 0 ensino. 

Toda a tentativa de desenvolver 0 sentimento de justiça nas 
crianças será assiiri inútil, se 0 professor não cultivar em si 
mesmo êsse sentimento no mais alto grau, constituindo um 
exemplo vivo e permanente para os alunos. “O poder do exehn- 
plo é de tal modo enérgico e decisivo", escreve Raraalho, “que 
só 0 exemplo basta, actuando na virtude prolífica da imitação 
para modificar c transformar'em poucos anos 0 carácter de um 
país". Só um professor, que em todos os seus actos e relações 
com as crianças, íôr capaz de fazer a demonstração prática desse 
sentimento, terá conseguido dar aos alunos a melhor e a mais 
convincente lição do sentimento da justiça, 

E’ que nós não nos podemos arvorar era reformadores dos 
outros, enquanto nós mesmos, não formos justos e não tivermos 
refeito primeiro 0 nosso mundo moral Teremos nisto de adoptar 
0 preceito de Buda que proclama: Cada homem deve primeiro 
tornar-se naquilo em que deseja transformar os outros. Do- 
minando-se a si próprio, ele poderá depois dominar 0 próximo. 

A falta de confiança nos que tem 0 dever de administrar a 
justiça, sob qualquer forma e em qualquer momento da vida, gera 
a insegurança nas relações dos homens, 0 temor servil, e levamos 
à abdicação da dignidade humana, criando caracteres hesitantes, 
tibios, servis e miseráveis. 

Só num verdadeiro ambiente de justiça, era que 0 mestre se 
apresenta como a mais viva encarnação da Deusa dos olhos ven¬ 
dados, é que 0 sentimento da justiça pode ser devidamente cul¬ 
tivado, elevando os caracteres. Se a consciência da criança não 
fòr alumiada pelo exemplo do mestre, não haverá prègação que 
consiga desenvolver na criança êsse grande e nobre sentimento 
pois, a prègação simples, poderá produzir, quando muito, simu¬ 
lacro desse sentimento, gerando caracteres hipócritas, falsos e 
dissimulados. 
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Conclusão’ , 

Educar é, em última análise, tornar os homens mais huma* 
nos. E adaptá-los para vida, tornando-os melhores, mediante a 
extinção e domínio dos baixos instintos animais com que nasce, 
que se mantém latentes, e tantas vezes surgem à superfície 
agitados pelo mais insignificante abalo, semeando ódios, desolação 
e a morte. E’ dotados com um carácter são e um cérebro 
disciplinado. Nesse trabalho de educação temos de dar, 
como já vimos, um lugar primacial à geração de energias, 
espirituais e morais, por fórraa a permitir a utilização das 
conquistas da inteligência e saber humanos em benefício 
da sociedade e não em seu detrimento. Foi a compli» 
cação da nossa vida, cora a civilização material mal orientada, 
que levou o homem ao despreso da fruição dos valores espirituais 
éticos e estéticos. Daí, essa insatisfação que agita a humanidade 
que em vão procura, na satisfação das suas necessidades mate-r 
riais, a paz e a tranquilidade por que anseia, e só a concentração 
dos nossos esforços no desenvolvimento da beleza interior nos 
homens, nos poderá dar! 

Na reconstrução do mundo devastado pela guerra, a recons¬ 
trução moral da mocidade, terá de prevalecer sobre a recons¬ 
trução económica e material. O bem comum terá de preva¬ 
lecer sobre o egoismo desmedido dos homens e das nações 
que se supõem eleitas e predestinadas a desempenhar no 
mundo, uma alta missão, extraordinária, à custa da escra¬ 
vidão e espoliação das outras mais fracas.- Porisso é ne¬ 
cessário ensinarmos às crianças que as nossas homenagens de¬ 
vem ir para aqueles que pela força da verdade, trabalhando para 
0 bem dos homens, dominaram os espíritos. Para aqueles que, 
estudaram as leis do universo para as porem ao serviço da huma¬ 
nidade, e não para aqueles que, pela violência e injustiça 
procuraram escravisar os homens para os explorar e tentaram de¬ 
formar o mundo, fazendo um uso perverso da forçae das desço- 
bertas das leis da Natureza para a satisfação das suas ambições! 
E’ indispensável ensinarmos às crianças que o sentimento da 
justiça exige que a força bruta se empregue na defesa 
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dos fracos, oprimidos e desprotegidos, na repressão das 
ambições dos megalómanos e desvairados, para quem os 
fracos não têm o direito de viver ao lado dos mais fortes, e 
sobretudo, para a realização da justiça no mundo, 

Essa é a única razão de ser do Poder e da Força! 

Ensinemos, em suma, ás crianças, por pensamentos, palavras 
e obras a não tolerar injustiça alguma, mas ensinemo-las também 
a não cometer a menor injustiça, 

Só assim teremos conseguido lançar às bases de um mundo 
lueíhor, porque o sentimento da justiça se encarregará de fazer 
reinar a paz e a harmonia entre os homens. Cumprida essa 
missão, quando chegar a hora de nos despedirmos deste 
mundo, poderemos partir com a consciência serena e limpa 
de que o teremos deixado em um estado melhor do que o 
encontramos quando para êle viemos! 

Eis, por fim, chegados ao termo da nossa jornada ! E ao 
terminar, verifico, com supresa, que nada mais vos disse, do que 
aquilo que há muito séculos, a sabedoria chinesa condensou 
nestas belas palavras: 

“Cultivando a justiça no Coração, alcançaremos a beleza do 
Carácter. A beleza do Carácter dar-nos-á a harmonia no Lar. 
A harmonia no Lar, criará a ordem no seio da Nação. E da 
ordem no seio das Nações advirá a paz ao Mundo I 

Tenho dito. 
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APENDICE 


Nota A 


0 ilustre pedagogo e escritor Dr. Agostinho de Campos, descreve como 
0 aluno era tratado pelo mestre noutros tempos. Mas esse tratamento, pela 
forma como narra o ilustre professor, tinha ao menos o mérito de ter espírito, 
Entre nós só se destaca, pelo que tne tem chegado ao conhecimento, pela 
brutalidade e grosseria, (i) Aí vai a história do Dr. Agostinho Campos, 

“Era mna vez, no tempo em que os animais falavam, um professor de 
Latim que sabia do seu ofício e estava sempre de bom humor. Mas não eram 
estas as suas únicas virtudes pedagógicas; como a muitos dos seus colegas 
0 convívio com a Antiguidade dera-lhe ao espírito um razoável tempêro de sa 
ático, que o uso e abuso do leitão assado transformara em boa laracha 
portuguesa. 

Suponhamos que entre os quinze ou dezoito pupilos deste mestre havia 
um pequeno tímido, chamado Leão Carneiro Pinto Coelho. 

—O menino sabe quantas pernas tem ?, preguntava o insigne latinista 

antes de abrir 0 seu gorduroso Comíím 

—Tenho duas, sr. professor, 

—Está enganado, fem quatro pernas por ser Mo] quatro por ser cmm ■ 
duas por ser pinto; mais quatro por ser coelhO', e ainda outras quatro por ser 
burro. Total, dezóito pernas. Agora sente se e traduza a lição. ” 

Eu não sei o resultado que tal método daria. Mas o que não se pode 
*^ecusar-lhe é a graça. 


(1) A delicadeza, mesmo auperfioial, não deiso de ser edificante, " Ser civilizado é aer 
iiioapaz de ofender inutilmente oa outroa, oonoeclendo aempre alguma consideração águales 
çiao atravessam no nosso caminho. Uma dama inglesa disse umii, vez a um pintor norte-ama* 
rioano James Mo. Neii Whistler ijue a polidez doa franoesss estava toda na superfloie ao que o 
artiafca respondeu;—Pois 6 ura exoelente lugar para estar. E' bj 3 ,i doce polidez auperfioial, tão 
pouoodispendiosa mas t.ão valioaaj que suavisa as asreims da vida”.—içiiej Unj/ploer, 
Merkms anã Others, 
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Nota B 

DO “SAUDE E LAR” (DE LISBOA) 

Trmcmemos os seguiniâs trechos dum artigo intitulado “ Acauielomomos 
mira a loucura.’* 

Necessitamos de prestar atenção especial aos princípios de saúde mental 
nestes tempos em que aumentam assustadoramente, por toda a parte, o núme¬ 
ro de alienados e doentes cerebrais. Nos Estados-Unidos, uma em cada dez 
pessoas, arranja durante a sua vida, qualquer forma de doença mental que a 
incapacita temporária ou definitivamente. Nem todas as formas destas doenças 
cerebrais dão ao doente direito ao internamento no manicômio, mas calcula-se 
que, entre as crianças dos Estados-Unidos e Canadá, uma entre vinte e cinco 
terá de ser eventualmente admitida no manicômio o que representa uma 
p ercentagem superior à que terminará os seus estudos superiores. 

iQUAIS SSO AS CAUSAS DE DOENÇA MENTAL? 

Estas doenças são causadas por hereditariedade ou então pelo meio em 
que vive ou viveu o paciente. Toda a hereditariedade que enfraqueça a vita¬ 
lidade inerente da criança, a predispõe à loucura. Incluímos neste capílulo as 
fraquezas cerebrais recebidas de pais e, também, os efeitos das doenças 
venéreas, do alcoolismo e tabagismo. 

Mas, não há dúvida, que a maior quantidade de doenças mentais provém 
do meio em que viveu o doente e, sobretudo, quando era criança. Parece 
pois que a vida familiar da criança tein uma importância capital no que ela 
será quando adulta. Está provado que os lares mais apropriados ao cultivo 
.'de doenças mentais nas crianças e, consequentemente, nos adultos são aqueles; 

a) Em que os cônjuges não se entendem e disputam, 

b) Em que não há ordem nem disciplina afectuosas. 

c) Em que a morte ceifou vidas. 

d) Em que penetrou a miséria, 

e) Em que os pais já são idosos. 

f) Em que se verificou a desunião e o divórcio, 

Esta última espécie de lares contribui na média de 40 a 50 % para todas 
■as desgraças sociais. 

COMO EVITAR A LOUCURA ? 

NO LAR—D&ve ser este 0 recinto onde a criança encontre a segurança 
contra tudo que a assuste e preocupe e onde possa desenvolver a sua persona^ 
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lidade. Os pais tem 0 dever de procurar para 0 seu lar todas as coisas que 
são necessárias à vida. Seja 0 lar ainda 0 refúgio da criança nas perplexida¬ 
des que ela encontra lá fora. Não quero dizer com isto que os pais devem 
sempre tomar 0 partido da criança. Devem contudo ser os bons companheiros 
dos filhos para que estes lhes dêem parte dos seus vários problemas 0 acolham 
as suas sugestões com simpatia. 

Os pais não devem ser demasiado exigentes. Sobretudo nunca devem 
trair a confiança da criança pondo a ridículo qualquer confidência ou qualquer 
conselho pedido. 

Não faltará ocasião para punir a criança. Nunca devem ser castigadas 
num momento de cólera. O castigo deve ser aplicado com calma e quando a 
idade da criança permita deve-se-lhe fazer compreender que a desobediência 
nunca dá bom resultado. 

Cultivc-se sempre a vontade e o discernimento da criança. Paria isso 
teremos de evitar os dois extremos: dominar todas as acções da criança ou^ 
então, permitir que a criança domine toda a gente da casa. Só as crianças 
que foram ensinadas a tomar decisões convenientes e a defrontar situações de 
perplexidade, quando viviam com os seus pais, serão capazes de se conduzir 
sàbiamente quando longe da influência doméstica, 

Sendo 0 lar 0 lugar de refúgio da criança, é dever dos pais tornar a casa 
tão atractiva quanto possível não só no que respeita ao mobiliário mas sobre¬ 
tudo ' estabelecendo a boa harmonia entre todos os membros da família. Ás 
refeições são a melhor ocasião de expressar alegria e satisfação e durante as 
quais deveriamos banir todas as ansiedades e perplexidades das nossas conver¬ 
sações. 

NA ESCÕLA—k maior preocupação dos pais e professores deve ser a saúde 
física do aluno. Desde que não haja saúde 0 aluno estar,í sempre em condi¬ 
ções de inferioridade. Mesmo que tenha da perder alguns meses de escola, a 
saúde da criança deve ser cuidada em primeiro lugar. Muitos aluivos que 
aprendem pouco são prejudicados no seu reudimento escolar por doenças e 
defeitos físicos, tais como defeitos de visão e de audição. 

Não se deve obrigar a seguir a vida escolar a rapazes ou meninas que 
não mostrem propensão para ela. 

Mesmo aquêles que tenham possibilidade de realizar um produtivo tr,aba- 
lho académico não devem ser empurrados, excitados, nem obrigados a produzir 
mais do que 0 programa que está determinado para a sua idade e classe, Os 
alunos prodígios saem das escolas com predisposições à loucura, sobretudo se 
para serem prodígios tiverem de empregar um esforço demasiado grande. 

Também muitas causas de predisposição à loucura se podem referir 
à vida escolar nas idades tenras. Nunca se deve enviar para as 
escolas crianças demasiado novas. Desse mau hábito resultam doenças 
tais como má postura, visão defeituosa, gaguez, instabilidade nervosa. 

(Abrimos um parêntesis para lembrar que noutros países fora da América» 
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a maneira como os professores ensinam e mantêm a ordem, com castigos 
corpóreos, ainda mais deve contribuir para 0 aumento das predisposições à 
loucura, Todo 0 cuidado das autoridades pedagógicas será pouco, neste 
Capítulo). 

Os factores que maior quantidade de loucura produzem nos adultos são: 
preocupações acerca do pão de cada dia; contrariedade de desejos; tristeza 
provocada por falecimentos; doenças graves; perplexidades demasiado grandes; 
conflitos de emoções; perturbações de consciência; dificuldades de adaptação 
a certas profissões; casamentos pouco felizes; inadaptação aos filhos. Escusa* 
do será dizer que as ansiedades, as incertezas, 0 ambiente familiar que provém 
da guerra, são outros tantos factores de loucura. 

Desejamos relembrar aos pais e estudantes as seguintes palavras de certa 
escritora religiosa! í'O cérebro é a praça forte do ser humano. Os maus 
hábitos físicos afectam 0 cérebro e obstam a que os estudantes alcancem a 
realização dos seus desejos —uma boa disciplina mental. A não ser que a 
juventude procure conhecer a ciência do tratamento a dar ao corpo e à mente» 
nunca serão estudantes de êxito. O estudo não é causa principal do esgata- 
mento cerebral. A principal causa é a maneira defeituosa de se alimentar, as 
refeições irregulares, a falta do exercício fisico e muitos outros desregramen* 
tos às leis da saúde Conselhos aos Professores^ pág. 299, E. G, White). 

OS PRIMEIROS SINTOMAS DA LOUCURA 

Precisamos apanhar estes sintomas quando 0 indivíduo está na sua 
infância qne é, sem dúvida, 0 período áureo para a su.i cura. Aos quatro anos 
de idade já podemos apanhar alguns sintomas. As anomalias mentais nas 
crianças estão em segundo lugar; 0 primeiro é ocupado pelas anomalias dos 
dentes. E’ verdade que muitas crianças vencem estes sintomas e não chegara 
a desenvolver casos abertos de loucura. Entre outros sintomas apontaremos 
os seguintes: medo sem causa; vergonha demasiada; acessos de cólera; dificul¬ 
dades na fala; irregularidades nos hábitos de comer; incontinência nas urinas. 
Todos estes sintomas devem ser indicação de cuidados especiais a aplicar à 
criança, 


Nota C 

DA INCAPACIDADE DO PORTUGUÊS PARA O 
CULTIVO DAS CIÊNCIAS POSITIVAS 

Atenuante, senão derimente da nossa carência em matéria de investigação 
ésero ambiente nacional .avêsso ao desabrochar cie vocações ináturaente, 
inclinadas ao cultivo da ciência pura. 

De raça intuitiva, sensual e rica de imaginação; não dessa imaginação 
indispensável ao sábio, que, sem quebrar as amarras que a prendem à realida¬ 
de, é como antena a perscrutar 0 desconhecido, mas daquela fantasia capaz 
de criar integralmente um mundo fictício, onde só ela pontifica e domina 
sem entraves; de apreensão rápida, de inteligência viva mas superficial, 
mais propenso à dispersão agradável, do que à concentração fecunda 
do espírito, falecem ao português a paciência,'o método, 0 senso crítico, irreve¬ 
rente e céptico, 0 culto da exactidão e da repetida verificação que caracteri¬ 
zam os úteis trabalhadores das ciências positivas. 


Não, a cepa produz líricos incomparáveis, excelentes escritores, eminentes 
filósofos e grandes artistas, mas carece da enxertia de castas seleccionadas, 
para nos dar no campo da biologia outra coisa além de frutos mirrados, de 
pouco sumo e sabor, perante os quais, por não termos outros, fingimos quedar 
perpétuamente extasiados, 

A nossa educação teológica de 8 séculos não concorreu para corrigir esta 
incapacidade estrutural para 0 cultivo das ciências positivas. 

Amante das grandes fórmulas e incapaz de marcar no tempo e no espaço 
os limites rigorosos da sua aplicação, 0 português transporta inconscientemen- 
te para 0 campo da biologia, — onde eles nada tem que fazer — os princípios 
essenciais da crença religiosa; revelação, imutabilidade dos dogmas, respeito 
pela autoridade e pelas escrituras, condenação; como pecaminosas; da rebeldia 
e até da simples dúvida. 

^ ciência portuguesa tem sido em todos os seus ramos, quási sempre 
erudita e livresca; ciência de papagaio, de citações e repetições, esmaltadas 
de comentários respeitosos, Aqui e ali a verificação sumária, a crítica ligeira, 
a tímida contestação, sempre dentro da inabalável veneração pelo texto. 
Não vejo donde possa emergir 0 heresiarca, renovador implacável, capaz de 
abrir à ciência alicerces novos; depois de aluir a trama de clássicos e obsole* 
tos ensinamentos. Raro se pode citar 0 innovador modesto, e essas excepções 
confirmam a regra. 


Damat Mora 
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Nota D 

0 AMOR DA RESPONSABILIDADE 

Ser responsável é ser livre; não há responsabilidade sem liberdade; livre 
para deliberar, livre para resolver e finalmente livre para executar. 

Quantas vezes a liberdade falta total ou parcialmente em alguma destas 
operações! A razão tem o principal papel na deliberação, mas na resolução, e 
sobretudo na execução, é a vontade que domina. Os fracos de vontade, os 
tíbios e os medrosos, não têm o gosto da responsabilidade. 

E’ um dos atributos principais da dignidade humana, este gosto de ser 
responsável, de assumir a responsabilidade. E’ sinal de vigor e de capacidade. 

Somos nós educados pela responsabilidade? A primeira operação é deli¬ 
berar; e deliberar, supõe clareza de visão e método adequado à dificuldade 
que se ataca: ora, as escolas carregam a memória de noções que valem para o 
exame, e muitíssimas vezes só para o exame, porque nenhum critério de uti- 
lidadeou de formação presidiu à sua escolha; não exercitam a inteligência, 
metodicamente, de maneira a treiná-la e vigorá-la para a resolução dos proble¬ 
mas práticos da vida. 

Ao lado da inferioridade intelectual vem a incapacidade do carácter; nem 
confiança na inteligência, nem firmeza na vontade, A burocracia é natural, 
mente o refúgio dos cobardes que temem a responsabilidade. O medo da 
responsabilidade é filho do comodismo, da fraqueza do carácter, do sentimento 
vivo da incompetência. São estas as causas individuais: nem confiança na 
inteligência, nem vigor na vontade. 

Mas há causa sociais: a corrupção do espírito público e a inferioridade 
de classes dirigentes. 

O espírito público anárquico, falta de regra moral, de tradição, de respei¬ 
to, de autoridade, acomodatício, tolerante para o vício, o desleixo, a baixeza 
dos costumes como nos tempos do Baixo Império, materializado, alheio aOs 
interesses religiosos e às nobres aspirações da alma, não favorecem o amor 
da responsabilidade. A Idade Média teve o sentimento da responsabilidade, 
a noção do dever que o impõe a consideração duma outra vida, onde a justiça 
era infalível, tinha influência na conduta da vida presente. A frouxidão, a 
moleza da opinião pública é causa e efeito cio temor das responsabilidades. 

Ai dos povos que temam as responsabilidades, que não habituam as 
crianças ao exercício da responsabilidade, Não terão a prudência e o juízo 
necessário para medir e pesar o valor das coisas, nem possuirão a iniciativa, o 
rasgo e a coragem indispensáveis à organização e conduta das grandes empre-* 
zas, 

Na Inglaterra, o gosto da responsabilidade é geral, não se encontra apenas 
nas camadas superiores da nação, é apanágio da raça, graças à educação que 


se faz na família, na escola, e na sociedade. Ser responsável é ser alguém. 
Naquele país todos são responsáveis. A garantia da irresponsabilidade tão 
estimada e apreciada entre latinos é olhada naquele país cora desdem e des. 
confiança. Os funcionários são responsáveis perante o público e são julgados 
nos tribunais comuns como toda a gente. Não há privilégios, üm polícia 
exorbitou, prendeu um alcoólico no limiar da sua habitação, violou o domicí. 
lio, embora tivesse iniciado a operação na rua ? Cometeu dois delitos —a 
violação do domicilio e a denúncia de embriaguez (difamação) que era secreta, 
neste caso. Pagou duas multas de 50 libras cada uma. 

Os funcionários não são, como entre nós, responsáveis sòmente perante 
os superiores, são responsáveis segundo 0 direito comum. Até os ministros 
respondem no tribunal pelas suas decisões. A lei não admite a desculpa de 
se ter obedecido às ordens superiores, todos os funcionários respondem pelos 
seus actos, sem a cobertura ministerial, 

Certo prisioneiro, chamado Cobbert, foi, por ordem do ministro, transfe^ 
rido duma cadeia para outra, onde era mais pesado 0 regime penal. O preso 
levou queixa contra 0 ministro que foi condenado e pagou perdas e danos. 
Este sistema tem a vantagem de espicaçar a sensibilidade dos funcionários 
que não podem dormir tranquilos no travesseiro da indolência. Não há as 
maneiras selvagens com 0 público, nem indiferença pela marcha dos negócios 
que se arrastam meses e meses pelas secretarias, graças ao desleixo, à 
desorganização dos serviços, e sobretudo à impunidade que se desfruta à som^ 
bra da tal garantia: irresponsável perante 0 público. E 0 público sofre, Deus 
sabe, quantos danos e prejuízos com este desleixo, de que ninguém pede contas. 

Não parece impossível obter das estações públicas 0 que se realiza nas 
empresas particulares — aviar 0 expediente de todos os dias. Que raaravi. 
lha, se os serviços públicos tivessem 0 tom e a marcha de certas organizações 
privadasl Acabe-se com a irresponsabilidade, e tudo mudará. A educação da 
responsabilidade é incompatível com 0 nosso regime escolar, com 0 nosso 
conformismo social, com a moleza dos nossos costumes. Culpa minha se não 
escolhi bera — dizia uma mulher do povo, na Inglaterra, quando a filha lhe 
propunha que metbsse 0 pai alcoólico no asilo -- é meu marido, casei com ele 
para 0 melhor e para 0 pior, sustentá-lo-ei. Que nobreza! Não renegar as 
responsabilidades, não fugir a elas debaixo de especiosos pretextos. Exercer 
lugar de grande responsabilidade é motivo de orgulho, na Inglaterra, como 
noutros países c motivo de satisfação exercer lugar muito lucrativo e chorudo, 
embora de pequena responsabilidade! Tudo isto está a pedir reforma, mas 
não se vê bem donde ela possa vir. 

Serras e Silva 
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Nota E 

Na interessante revista feàa^ó^ica “ Os nossos filhos ” vem um arinjo de Bosa 
Maria que a seguir transcrevemos porque ima um dos aspectos do proUema 
intitulado : 

PORQUE HÁ CRIANÇAS MAL EDUCADAS 

Que uma grande parte das crianças é mal-educada, é coisa infelizraente 
bem sabida de todos, E todos dizem, é claro, que a culpa pertence aos Pais, 
Mas sucede que, essas mesmas pessoas que criticam e com justa razão os filhos 
alheios, mais tarde, sendo pais, são também criticadas por outros que ainda o 
não são. 

I Por que motivo, em vez de nós andarmos a criticar uns aos outros, sem 
proveito para ninguém, não procuramos, antes saber quais os motivos por 
que uma criança é mal-educada? Terão, realmente Seus Pais tanta culpa como 
parece? Se virmos o problema a sangue frio, devemos concordar que há uma 
falta muito grande de preparação da parte dos Pais para educarem os filhos* 
Apesar de ser uma coisa de tão grande responsabilidade, pois da educação que 
tiverem depende quási por completo a sua felicidade futura, quási todos os 
Pais se julgam competentíssimos para educar os filhos, e se alguém se atre^ 
vesse a preguntar.lhes se não receiam os efeitos da sua educação, qual seria 
aquele que não ficaria surpreendido ou mesmo melindrado? E, no entanto 
que bases têm os Pais para serem bons educadores ? Unicamente a educação 
que seus próprios Pais lhes deram, a experiência das vantagens e defeitos dessa 
educação — o que, para fazerem duma criança ura homem ou uma mulher 
capazes de se bastarem a si próprios, e de fazerem a sua felicidade e a dos 
que os rodeiam, é muito pouco. 

E' preciso que os Pais saibam, nos mais pequenos pormenores, como se 
devem conduzir para com os filhos, e que antecipadamente calculem a reacção 
das suas palavras e dos seus actos. 

E’ preciso que os compreendam, que sintam as suas alegrias e tristezas, e 
:se façam por êles compreendidos. 

E' preciso que os habituem ao estudo, não como obrigação que tem de se 
■cumprir com sacrifício, mas como um prazer, pois uma das grandes alegrias 
da vida é a resultante do esforço do nosso próprio trabalho. 

E’ preciso ensiná-los a ser metódicos, arranjados, honestos, cumpridores 
dos seus deveres, etc, mas com alegria e sem enfado, 

E' preciso, enfim, ensiná-los a tirar o melhor partido da vida em todos ag, 
circunstâncias que se lhes apresentem. 

Ora se os Pais ignoram a maior parte destes preceitos para sicomo po« 
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derão êles ensiná-los aos filhos ? E’ portanto necessário estudar e aprender a 
■forma de o conseguir, como se estuda e aprende geografia, história e todas as 
outras ciências, pois ciência é também o estudo do ser humano e a sua forma¬ 
ção moral. 

Mas não é só a falta de preparação'dos Pais que Mue na educação da 
criança. As condições de vida dos Pais e, principalmente, da Mãe, que mais 
convive com a criança, tem o papel muito importante na sua educação. Uma 
mãe sobrecarregada de trabalho e preocupações nunca pode ser uma boa 
educadora. 

Por mais amiga que seja dos filhos, falta-lhe a paciência e o tempo neces¬ 
sários para os atender nas suas curiosidades, para os atender a propósito de 
tudo que eles queiram aprender, para lhes falar sempre com meiguice. Para 
se poupar a mais canseiras e maçadas, ela acaba por consentir coisas termi¬ 
nantemente proibidas sem ver o efeito que isso causa no espirito da criança e a 
quantos trabalhos futuros isso dará ocasião. Os seus nervos mal contidosi 
obrigá-la-ão frequentemente a ser injusta nos seus castigos, e a irritar-se dema- 
siadaraente e sem razão. 

A criança, nesse ambiente, torna-se nervosa, revoltada, e também injusta 
A Mãe deve ser calma, para que os filhos o sejam também. Deve ser alegre 
para que a sua alegria se lhes transmita e a todo o seu lar. E deve ser justa 
para que êles se habituem a sê-lo também. 

Mas para conseguir tudo isto, é preciso pensar também um pouco na IMãe, 
Que ela tenha preocupações e trabalhos está certo, desde que estes lhes não 
possam ser evitados. Mas que se lhe dê também toda a distracção possível, 
que se lhe dêem as suas férias como a qualquer outra pessoa, para que o seu 
espírito repouse e se desanuvie longe das preocupações e canseiras domésíi' 
cas, por vezes tão monótonas e enfadonhas. Para que ela, de espirito desem- 
botado, possa regressar cheia de boa disposição, com o desejo cada vez maior 
de fazer mais e melhor pela felicidade do seu lar. 


0 Espirito Moderno 

(Conferência realizada no Instituto Kasco da Gam 
em 1 úe Novembro de 194d] 

POR 

Prof. Patrocínio de Andrade^ M, A,^ L, L. B, 

Discurso de apresentação do Presidente do Instituto 
Desembargador Agostinho da Piedade Colaço 

Eevmo.*Senlior Patriarca das índias Orientais 
Minhas Senhoras 
Meus Senhores. 


A Vossa Revdma. Sr. Patriarca das índias Orientais apresento 
os meus agradecimentos por se ter dignado de vir a esta Casa onde 
0 seu nome está inscrito como um dos seus prestimosos sócios 
honorários. 

S. Exia. 0 Sr. Oovernador Geral que devia presidir à sessão 
de hoje, ficou impedido de o fazer por qualquer motivo de serviço 
púhlico que surgiu à última hora. 

A presença de Sua Exia. nesta Casa serviria para todos que nela 
trabalham de incentivo para agirem duma forma mais eficiente no 
sentido do progresso desta Instituição por que Sua Exia. manifestou 
sempre grande interesse, prometendo todo o seu auxílio para que o. 
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Boletim no Instituto se publique regularmente e nêle colaborem 
os intelectuais desta terra. 

A Política de Espírito que S. Exia quer implantar neste Bsta^ 
do, teve boa aceitaçao em todos quantos comungam no mesmo idèal 
E a conferência de hoje, na mesma orientação, vai tratar da reforma 
das sociedades no sentido de se dar aos interesses espirituais, que o , 
“ Espírito Moderno ” tem relegado para um plano inferior ura lugar 
de relevo e de se remodelar o ensino em novas bases com o predo- 
minio das humanidades. 

Minhas Senhoras, Meus Senhores; 

DevemY. Exias. conhecer o conferente de hoje, sr. Prof. Patro¬ 
cínio de Andrade. 

O seu nome chegou-me aos ouvidos há já muito tempo envolto 
numa atmosfera de fina intelectualidade e de rigorosa disciplina 
mental. Nem outra coisa era de esperar de quem foi professor de 
Filosofia no Elphinstone College de Bombaim e tanto nesse Colégio 
como nos, meios intelectuais daquela cidade o seu nome se impôs 
pelo fulgor do seu talento e pelo rigor da lógica manifestados nas 
suas prelecções e escritos. 

Colaborou nas revistas “Week” do prof. Aluisio Soares e 
'‘Goan World" do professor Justino de Sousa sob o nom-de-plume 
de Ohem e os seus escritos criticos publicados nessas revistas 
revelavam um juizo acertado e seguro duma pessoa superior. 

O que, porém, mais admiro no Prof. Patrocínio de Andrade 
é oseu culto pela língua e literatura portuguesa. Tendo feito, 
quási todos os seus estudos na Mia Inglesa e vivendo quási per- 
raanentemente na cidade de Bombaim,, o sr. Patrocínio de Andrade 
escreve todavia em estilo genuinamente português. Piquei espan¬ 
tado de ler um artigo em português por êle publicado no número 
especial do “Debate’' do saudoso Menezes Bragança. O artigo 
era escrito em português tao correcto e em linguagem tao clara que 
desde entáo aumentou a minha admiraçáo por este nosso patrício 
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que, longe de ligar pouca importância à língua portuguesa, como 
infelizmente fazem muitos dos nossos patrícios que vivem nas terras 
tetânicas, a cultivava com amor e carinho. 

, O tema que êle vai versar na conferência de hoje é o “ Espí¬ 
rito Moderno 

O ilustre conferente vakos mostrar como o positivismo e o 
materialismo se avassalaram do pensamento moderno de forma que 
os interesses materiais são o fulcro em volta do qual giram os 
desejos e ambições da humanidade. 

Uma sociedade assim orientada no utilitarismo faz táboa rasa 
dos princípios da moral e das verdades religiosas. 

:A .0 mesmo tempo, o seu ensino se limita a aprender coisas 
práticas de qualquer profissão que mais facilmente lhe proporcionem 
meio de fortuna para gozarem a vida. Teorias, estudos das liuma. 
nidades são coisas desnecessárias, sem utilidade prática. 

'Assim se deforma o espírito da gente môça, assim se cria o 
egoismo que divide as sociedades, assim se deíiagi'am as ambições 
desmedidas que provocam guerras entre nações. 

Já no meu tempo de estudante em Coimbra, depois da célebre 
greve de 1907 que se alastrou por todas as escolas do País, uma 
reacção se tinha manifestado no seio da Academia contra o exagero 
das doutrinas materialistas e democráticas. Um halo de espiritua¬ 
lidade veio cercar os ideais filosóficos, até aí seguidos. Ao posi¬ 
tivismo de Augusto Comte foram opostos o pragmatismo de 
William James, o intuicionismo de Bergson e as doutrinas de Taine, 
em parte místicas e em parte positivas. 

E 0 então estudante de Direito e hoje um dos mais prestigiosos 
■ lentes da Universidade de Coimbra, Dr. Paulo Merêa, fez na sala 
do Instituto de Coimbra, uma conferência que tinha por tema: “ 0 
Idealismo em Direito ”. 

^Todo 0 mundo parecia querer então abandonar as idéias posi, 
tivistas e materialistas para se encarreirar pelo caminho de espiri¬ 
tualidade. Mas veio pouco depois a grande guerra com as suas 
consequências funestas que se assinalaram pelo abaixamento do 
nivel da moralidade e pela tendência para o materialismo. E neste 
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sentido se orientou o espírito moderno, que só procura prazeres 
materiais e ambições desregradas. 

0 Espírito e a Matéria constituem mundos diferentes. A 
Matéria nunca pode ter o prestígio do Espírito. Só este é que 

persuade, exalta e imortaliza o homem. 

Não se conclua daí que o Espírito desconhece as realidades da 

vida. Não. 0 espiritualista deve ter um forte e nítido sentido das 

realidades, porque a vida espiritual está sujeita a certos condiciona¬ 
lismos sociológicos e históricos. 

0 Espiritualista, ou antes, o idealista não se atemoriza perante 
a realidade, da mesma forma como um escultor, ao cinzelar um 
busto, não recua perante' a dureza do mármore. 

0 verdadeiro idealista não se resigna ante as dificuldades da 
vida prática; luta com afinco, porque se sucumbir nessa luta, encon¬ 
tra no seu íntimo, consolação pela campanha encetada pelo Bem e 
pela .Justiça. 

E' 0 Espírito que guia os sentimentos de solidariedade humana 
que, contrariando a lei darwiniana protege os fracos contra, a prepo¬ 
tência dos fortes. B' êle qúe nus impele ao sacrifício do nosso bem 
estar em prol cie quem sofre, é êle, enfim, que estabelece a paz e a 
concórdia entre os homens. 

Também nos vai falar o ilustre conferente do desprezo a que 
tem sido votado o estudo das humanidades. 

A este propósito escrevia eu em 1939 no Boletim do nosso 

Instituto: 

0 ressurgimento das humanidades é hoje o fulcro de cultura 
dos povos civilizados. Os grandes ideais de hoje inspiraram.se 
no património da antiguidade clássica. Tão flagrante é, às vezeSy 
a adaptação, que parece que o homem de dezenas de séculos atrás 
pensava melhor do que nós. Ainda há pouco, o Eeverendíssimo 
Pêre (jillet, mestre geral dos dominicanos, escreveu para “ Les 
Nouvelles Littéraires ” a propósito do tricentenário deEacine: 
las quereis saber o que julgo que seria preciso que se fizesse ? 
Uma só coisa, que seria dignado Eacinee de nós, amimração 
êm Fmnçã dm humanidades, deste ensino comum, sem o que 
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'OS franceses nunca apreciarão Racine tanto quanto êle merece, 0 
sem 0,que nunca Racine exercerá sobre êles a influência humana^ 
Roje tao necessária... Restabelecidas as humanidades, .Racine, 
depois de cem anos, contribuirá mais eficazmente do que nunca para 
ÃwMz uma sociedade mirrada pela técnica’'. 

Entre nós, a cultura clássica náo dá sinal de si. Ao menos 
no que diga respeito aos frequentadores da Biblioteca. Nas escolas 
secundárias do País, as humanidades sáo letra morta; os autores 
clássicos portugueses recomendados pelos programas do ensino, 
quási .ninguém os lê, limitando-se a um anacronismo literário que 
mal pode dar uma idéia ligeira do pensamento de escritores que 
figuram na galeria da literatura portuguesa. Todos quantos frequen¬ 
tam a Biblioteca Nacional, salvo poucos, que fazem da sala de 
leitura uma estância sagrada de saber e aprender, consomem 0 tempo 
na leitura superficial de revistas, jornais e géneros ligeiros, 
enquanto 0 pensamento, 0 verdadeiro pensamento está encadernado 
nas estantes, receoso de ser desvendado por algum olhar curioso. E’ 
que nas nossas escolas públicas e particulares não se desbasta 
0 espírito preparando 0 terreno para receptividade maior, de mais 
largo fôlego 0 de mais larga concepção. Se a escolas conjugassem 
os seus esforços com 0 impulso das bibliotecas que procuram alargar 
com sacrifícios os recursos espirituais ™ còm sacrifícios, repito, 
porque as contingências financeiras não deixam margem a largos 
YÔos — teríamos meio caminho andado no desiderato cultural desta 
terra. 

Em Portugal, de há anos, se vem empreendendo a louvável ini- 
ciativa^de dar incremento à cultura das humanidades e dos autores 
clássicos portugueses proporcionando meios da sua vulgarização 
através das revistas e edições baratas de livrarias. A Biblioteca 
Nacional acompanha êsse movimento a bem dos estudiosos. Inscre- 
Teu-se como subscritora dos cadernos da Seara Nova que, graças a 
uma criteriosa selecção, tem hoje um grande número de cadernos 
publicados que, a par de textos humanistas 0 clássicos, oferece aos 
leitores uma crítica sadia e imparcial, biografias eruditas, teses e 
«studos de grande valor. Inscreveu-se também na colecção de Clás¬ 
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sicos de Sá da Costa, da direcção, do Prof. Rodrigues Lapa que se 
propõe publicar as melhores obras dos autores nacionais e estran¬ 
geiros”. 

^ O ilustre conferente dir-noS:á quais os remédios para que os 
interesses espirituais venham a ocupar 0 lugar que lhes compete 
na vida social^ e como se deve orientar 0 ensino para que as 
humanidades predominem no geral dos estudos. 

, Ouçamos, pois, com interesse a bela lição do sr. Professor 
Patrocínio de Andrade, 



Â Conferência 


B uje o mundo está a atravessar uma crise gravíssima, e 
todos, grandes e pequenos, sábios e néscios, estão 
preocupados com o futuro do homo sapiens, andando 
os chefes políticos das grandes nações empenhados emi 
estudar as bases em que se deve organizar a sociedade humana, 
afim de se evitarem catástrofes como aquela que nos últimos 
anos assolou a humanidade. Mas em meio de toda esta fermen¬ 
tação eu noto uma falta de não somenos importância : não se 
procura diagnosticar o mal de que a humanidade enferma ; 
não se procura fazer um exame de consciência rigoroso 
e radical. Por isso vejo • que todos os planos que se tentam 
são apenas planos no ar e não prometem, nem podem prometer, 
resultados permanentes. Acabou a guerra militar, mas estamos 
em meio duma guerra diplomática, que não se sabe quando nem 
como terminará. E’ que a obra a fazer não e, a meu ver, obra para 
os políticos; é obra para os filósofos. E’ preciso planear uma 
nova sociedade fundada em princípios sãos; é preciso imprimir 
uma nova directriz ao espírito humano. E para isso se faz 
necessário que se estude primeiro o espírito tal qual ele é nos 
nossos tempos. Antes de tentar a cura, é preciso proceder a um 
diagnóstico. E’ o que vou tentar nesta rainha modesta confe¬ 
rência, que valha .mais pela sua boa intenção do que pelo seu 
valor intrínseco, que tem quási nenhum. 

O progresso nunca se realiza em linha recta ; sempre há 
altos e baixos, avanços e retrocessos; sempre se ganha alguma 
coisa, mas também sempre se perde alguma coisa. ^ E quando 
haja uma revolução, que é uma mudança cataclísmica nos 
escombros do que se destrói sempre fica sepultada muita coisa de 
valor que se deveria conservar. E’ o que sucedeu quando a 
humanidade, saindo da Idade Média, imaginou encontrar.se na 
estrada real do progresso. Não foi bem um progresso absoluto 
que então se encetou. A transição para a Idade Moderna foi 
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uma verdadeira revolução em que se destruiu muito que, era 
valioso, mais valioso talvez, como agora nos parece, do que aquilo 
que se ganhou. 0 estado actualdo mundo é o resultado lógico 
daquela revolução, e a conclusão da * dialectica imanente do 
novo espírito que então se inaugurou. 

0 espírito medieval teve de certo muitos e graves defeitos, 
A razão humana esteve acorrentada, a filosofia foi escrava da 
teologia dogmática, e reinaram o fanatismo e a intolerância. 0 
homem trazia os‘olhos postos no outro mundo e descurava deste. 
Mas estas foram aberrações do espírito medieval e não constituiram 
a sua essência. No seu fundo o espírito medieval foi um espírito 
são, pois assentava numa verdadeira concepção da natureza 
humana e tinha por fruto um sistema filosófico profundo e 
compreensivo. 0 espírito novo que lhe veio substituir.se, espíri¬ 
to desempoeirado, como se julgou, libertado das peias da 
superstição,bafejado pelo ar livre duma renovada vida intelectual, 
e acalentado pelas descobertas geográficas e científicas, marcou 
um grande passo para a frente na senda do progresso, é verdade, 
mas também trouxe oculto no seu seio o germe de corrupção que,^ 
desenvolvendo-se com o andar do tempo, devia arrastar a huma¬ 
nidade ao precipício era que hoje se encontra. 

Foi 0 caso que o espírito moderno, revoltando»se contra os 
abusos e os excessos do espírito medieval, sacrificou também 
muito que nele havia de bom e de essencial para o bem-estar do 
homem. Os reformadores da nova era, reagindo contra o 
dogmatismo e o obscurantismo da Idade Média, baldearam-se 
para o outro extremo e renegaram também o transcendentalismo 
ou espritualismo. A filosofia, libertando-se da tutela da teologia, 
passou a ser, não só racional, como devia ser, mas até naturalista, 
0 qiiefoi um grave erro. Na antiguidade, como na Idade Média, 
na filosofia de Sócrates, Platão e Aristóteles como na filosofia 
cristã, 0 homem era cidadão de duas pátrias e tinha duas 
naturezas, uma temporal e a outra eterna, mas dora avante passou 
a ser habitante só deste mundo temporal e a ter uma natureza só, 
.a animal, embora dotada de razão. 0 homem agora é, para o 
filósofo naturalista, apenas um ser biológico superior, cuja vida se 
encerra dentro dos limites do tempo. Esta concepção da nature- 
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za humana atingiu a sua culminância na teoria de Darwin. A teoria 
da evolução veio substituir-se à teoria da queda, levando à concep¬ 
ção da perfectibilidade do. homem neste mundo. Mas — ó irrisão 
da sorte! — a teoria da perfectibilidade apressou a queda, até que 
nos nossos dias o homem se fez — gorila ! Que outra coisa era 
de esperar se um homem é um animal racional, não no sentido 
de um animal sob o domínio da razão, mas de um animal que 
tem a sua razão posta ao serviço da sua animalidade ?' 

O processo foi lento e acidentado. Sempre ao lado da corren, 
te naturalista existiu a corrente sobrenaturalista, a história do 
pensamento moderno sendo a história de uma luta entre duas 
filosofias, a filosofia perene/como se diz, e a filosofia naturalista ou 
positivista. Mas a corrente naturalista sempre foi ganhando força, 
até que hoje a filosofia perene está quási completamente eclipsada. 

O naturalismo, pois, é a nota predominante do espírito 
moderno. E atrás do naturalismo, como seus corolários lógicos, 
vera 0 secularisrao, que é a negação da religião, o utilitarismo, 
que é a negação da moral, e o positivismo, que é a negação da 
filosofia. A filosofia, principiando por ser naturalista, chegou à 
sua conclusão lógica e suicidou-se; pois a filosofia nunca pode 
ser naturalista, porque é essencialmente transcendental. Daqui 
se vê que a chamada reforma filosófica dos tempos modernos não 
foi bem uma reforma da filosofia, mas foi o começo da dissolução 
da própria filosofia, reduzindo-se esta a uma das ciências naturais. 
A reforma filosófica não foi, pois, como ao tempo pareceu ser', - um 
protesto do espírito filosófico contra a tirania da religião — não 
digo bem, contra a tirania dos teólogos — mas foi a revolta do 
espírito científico contra o espírito filosófico. 

Não vou fazer uma dissertação filosófica. E’ mais prático o meu 
objectivo, E’, porém, bom que se saiba que não há, na verdade, nada 
mais prático do que a filosofia. Uma das feições mais salientes do 
espirito moderno é o horror à filosofia, a tudo o que seja teórico* 
O sábio de hoje desadora o teorismo e se ufana de prático. Infeliz 
antítese! — porque a teoria e a prática não são antinómicas, mas 
uma é a base da outra, não podendo haver sã prática que se não 
funde era boa teoria, e não podendo haver teoria que não constitua 
base doutrinal da prática. Mas nos tempos que correm há um^* 
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progressiva separação entre a teoria e a prática, julgando-se 
a teoria um empecilho à prática, e tendo-se a prática por tudo. 
Admiramos os homens práticos e fazemos mofa dos filósofos, 
tendos-os na conta de visionários e sonhadores. E’ porque o 
espírito moderno tem muita pressa era chegar a resultados concre¬ 
tos, dê por onde dér, enão quer gastar tempo em teorias que 
supõe vãs, 

Mas voltemos ao ponto. O espírito moderno, como dizia, por 
ser naturalista, passou a ser anthfilosófico e anti-teórico, e por 
isso materialista na vida prática. Quando digo materialista digo 
adverso aos fins espirituais e a favor dos fins materiais, ou pòr 
outra, adverso aos interêsses da alma ou da nossa natureza racio¬ 
nal e a favor dos interêsses do corpo ou da nossa natureza 
animal. E esta disposição do ânimo a favor dos valores materiais 
tem sido não pouco fomentada pelo progresso da ciência, que pôs 
ao alcance do homem imensos recursos para o seu bem-estar 
material Daqui 'veio a luta entre as humanidades e as ciências 
naturais, triunfando as ciências, de maneira que no nosso ensino 
hoje predominam desraedidamente as ciências, e âs humanidades 
são apenas toleradas. Quantas vezes, mesmo na nossa imprensa 
de Goa, não vejo referências chasqueadoras ao que se chama litc- 
ratice e filosofismo, exaltando-sé a ciência e o espírito prático ! 
Lamentável cegueira! — digo eu então com os meus botões — os 
que assim escrevem, levados na enxurrada do espírito moderno, 
nãosabem o que fazem. Pois, meus senhores, como espero fazer- 
■Ihes ver, até que o mundo volte à literatice e ao filosofismo, ati¬ 
rando às malvas 0 espírito prático, que tem sido a causa de todos 
os nossos males, não haverá paz e sossêgo para á humanidade. 
Estou quási a repetir as palavras de Sócrates na Republica de 
Platão, mas são palavras que é muito mais preciso dizer hoje do 
que 0 era há dois mil anos. 

O desamor à teoria e o muito apego à prática são apenas 
^ manifestações do nosso antagonismo a tudo o que se não prende 
com os nossos interesses materiais, com as solicitações do nosso 
corpo, com as tentações da nossa natureza inferior. Estão aqui, 
todos os tres inimigos da nossa alma reunidos: o mundo, a carne 
e 0 diabo. E eu sempre tenho admirado que aqui na nossa terra 
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que se diz essencialmeante católica, e onde os que se não 
conformam com as exterioridades do culto são apontados à 
execração pública, seja tão exaltado o espírito prático, o espírito 
mundano, e tão menosprezada a verdadeira vida espiritual, vida ' j 
dedicada ao estudo da verdade e da beleza. 

Se somos católicos sejâmo-lo na essência e não só pela 
fachada. 

E’ que hoje há, sem darmos por isso, uma confusão dos 
valores, São preferidos os valores inferiores aos valores f 

superiores, e até se chega a não distinguir entre o bem e o mal. í 

E a tal ponto tem chegado esta confusão, que já abertamente se i 

escarnece da própria moral. Antes praticava-se o mal, sim, mas 
não se procurava justiíicádo. O mal era tido por mal e o bem por i 

bera. 

Mas hoje não. Hoje os dois se confundem na teoria. Dizia. 

-se antes que a hipocrisia era a homenagem que o vício prestava à 
virtude. Hoje não há virtude; só há hipocrisia. Não digo 
hipocrisia só na prática ; digo que hoje a teoria moral faz da 
virtude hipocrisia — porque hoje para os homens práticos, para os 
filósofos naturalistas, a única moral é a que tem por blase a 
utilidade. Não conhecem a moral utilitária e a psicologia em que 
ela se baseia ? A moral utilitária é consequência lógica do natu- i 

ralisrao, O homem é essencialmente egoista e todos os seus actos i 

visam à sua felicidade individual. A vida social é uni conflito de 
egoísmos em que triunfa o mais forte ou o mais astuto. A virtude 
é 0 que nos capacita a triunfar neste conflito. A Virtude é por 
isso muitas vezes a forma que toma a astúcia — é hipocrisia. O 
altruísmo, conforme o patriarca do utilitarismo, Jeremy Beníham, 
é egoisrao mascarado. 

Parece-lhes caricatura esta exposição da moral utilitária ? Não 
0 é. E’ uma exposição fiel e lógica, despida de enfeites adventícios. 

Não podia ser outra coisa a moral utilitária. A base da verdadeira 1 

moral não se encontra no mundo natural, e por isso o espírito 
moderno, que é naturalista, não a alcança, sendo consequência 
disso a moral utilitária. Â moral utilitária é a que reina hoje na 
prática por todo mundo; é ela a base da nossa filosofia política. 

E’ de admirar, pois, que hoje, nem nas relações internacionais 
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nem nas relações dentro duma mesma nação, haja uma verdadeira 
moral, reinando em tudo apenas um egoismo calculista ? Este 
resultado â que se chegou nos nossos dias não se fez sentir logo no- 
começo da Idade Nova. E’que os naturalistas aceitaram a moral . 
prática do seu ’ tempo e procuraram dar-lho uma base teórica 
nova-a base utilitária. Quando a teoria não coadunasse de todo 
com a prática vigente, torcia-se um pouco a teoria, mas a dentro 
dos seus princípois fundamentais. A prática vigente era em todo 
0 caso padrão pelo qual sc aquilatava 0 valor da teoria. Mas com^o 
andar do tempo a base teórica veio a ser geralmente aceita, e eiitão 
era a moral prática que tinha de ageitar-se à teoria quando não fosse 
de todo conforme com ela. Eis como a moral prática do nosso 
tempo veio a ser 0 que é — Uma moral manca, uma pseudo-moral. 

A moral verdadeira primeiro perdeu a sua base teórica, e agora 
perdeu a sua autoridade na vida prática, 

E qual é a causa desta decadência moral ? Não é outra, na úl¬ 
tima análise, senão 0 desamor à filosofia, à teoria, à vida intelectual. 
Dois filósofos, representantes de duas épocas diferentes, ura 

antigo, da idade áureada filosofia grega — Sócrates- eo outro, 

um dos arautos do espírito moderno, “ buzinador da idade nova ”, 
como ele próprio se chamou, - Bacon - estremam bem os dois 
campos que a reforma moderna pôs em antagonismo, naquelas 
duas sentenças que vaiem cada uma por um compêndio 
de filosofia. Diz Sócrates, ” A virtude é a ciência ”, entendendo 
por ciência a sapiência, ciência de coisas altíssimas; e diz Bacon,. 

^ Knowledèe is power ’’ ou, a ciência é poder, -entendendo por 
ciência, ciência natural, ciência das coisas deste mundo. Para Só- 
crates a verdade é um bem absoluto, para Bacon ela é um meio 
para 0 bem-estar material, - está claro - do homem. Bacon 
fere a nota utilitarista; Sócrates é o campeão da verdadeira moral. 
Eis a diferença entre 0 espírito antigo e 0 espírito moderno. 

Não é com impunidade que se põe de banda a filosofia, ou,. 

seja, a teoria. - j j- 

A teoria sempre se vinga. O homem não pode dispensar a 
teoria. Se não tiver uma teoria bem pensada, bem raciocinada, 
alicerçada em bases sólidas, de uma filosofia sã, terá uma teoria 
superficial, apressadaraente ideada ou tomada dc empréstimo, sem 
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crítica e sem exame, e por isso talvez falsa e perigosa. Mas uma 
teoria em todo o caso é indispensável. Lá estão as modernas 
ideologias políticas a atestar esta verdade, ideologias que inunda¬ 
ram de sangue o mundo. 

Querer banir da nossa vida a teoria é querer reduzir o homem 
ao nível dos brutos. E contudo é isso que se procura fazer nos nos¬ 
sos tempos. O espírito moderno, o espírito ultra-moderno, direi 
eu, é positivista e prático à força da expressão. Querem que lhes diga 
em que extravagâncias, tem descambado o positivismo de hoje? 
Talvez não lhes vou dar uma novidade, mas o positivismo de hoje 
já não é 0 positivismo do século XíX, mas é mais radical ainda, 
mais intransigente, mais lógico, e até se chama positivismo lógico- 

Todo 0 homem que hoje queira ser do seu tempo, que não 
queira ser um retardatário, tem de professar o positivismo lógico, 
que. se não limita à esfera da filosofia — sendo aliás a negação da 
filosofia — mas deita os seus tentáculos para muito longe, 
abrangeíido no seu vasto amplexo quási todos os ramos da activida- 
de humana. Até os que não conhecem o positivismo lógico como 
uma teoria filosófica, ressentem-se da sua influência sem o saberem- 

Quem sabe quantos dos nossos bons católicos, abraçam ino¬ 
centemente opiniões no campo da política, da arte, da literatura, da 
moral social, que derivam na última análise do positivismo lógico? 
Muitos jovens, meus conhecidos, vão para Europa aperfeiçoarem- 
-se, não na filosofia, mas na literatura ou nas ciências sociais e 
Voltam trazendo sinais inconfundíveis da influência do positivismo. 
“ Meus amigos eu lhes digo então, “ vocês podem não sabê-lo, 
mas as idéias que professam são da escola positivista. Que 
ironia da sorte! Vocês não quiseram estudar filosofia por a 
julgarem demasiadaraente teórica, e vejam lá o que sucede. Tra¬ 
zem a marca duma filosofia falsa. E’ que, queiram ou não queiram, 
não podem escapar à influência da filosofia.'’ E digo a padres, 
■professores, meus amigos. “Os senhores não querem que os 
seus alunos aprendam filosofia para não se exporem ao perigo de 
possivel perversão. Mas hoje não é como ontem; hoje o am¬ 
biente está empestado pelo positivismo e a única profilaT^ia para a 
alma é 0 estudo da verdadeira filosofia ”. 

Pois| que é esse positivisme lógico que parece dominar o 
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mundo ? E’ a última palavra do espírito moderno, e espero 
eu que seja também o seu epitáfio. E’ a conclusão lógica das 

premissas que se puseram ao começar da Idade Nova. E’ o 

naturalismo in exceísis. Vou explicar em duas palavras o seu 
princípio-basilar. Para o positivismo lógico toda a proposição 
que não seja tautológica ou não seja capaz de ser verificada 
pelos nossos sentidos, é um contrasenso. Notem bem. Não só 
é falsa tal proposição, mas até não faz sentido. Quando digo que 
um triângulo tem tres ângulos, faço uma proposição tautológica; 
quando digo que a lua é um grande queijo engastado no firma¬ 
mento, faço uma proposição que é capaz de ser verificada, ou 
desmentida, pelos sentidos. Mas quando digo que a alma é 
imortal, digo um contrasenso. A proposição, A alma é imoital, 
não faz sentido ; é apenas um conjunto de sons sem significado, 
porque 0 que quer dizer não cai dentro da alçada dos sentidos. 
Admira-lhes isto ? Mas é no que deu a filosofia ultra-moderna. O 
positivismo do século XIXdiria que a proposição, A alma é imor-' 
tal, QVá falsa—discutível, mas falsa. Para o positivismo lógico a 
proposição nem merece as honras de discussão, porque —nem 
proposição é. Aplicando o princípio, o positivista tira conclu¬ 
sões que espantam, mas que são perfeitamente lógicas dado o 
princípio. Não existe, nem se concebe, o que não seja'material; 
logo, não há| Deus, não há alma, não há pensamento, não há 
sentimento, não há nada que sc não manifeste a um ou mais dos 
nossos cinco sentidos, O positivista quer que se monde rigoro¬ 
samente a linguagem humana, eliminando-se todas as palavras 
que exprimem coisas abstractas ou não sensíveis, tais como “ pa¬ 
triotismo”, “amor”, “virtude”, etc. A tal afinação tem chegado 
0 horror à metafísica que assinala a nossa época 1 

O pensamento, como disse, não pode deixar de influir na 
acção. A teoria, queiram ou não queiram, domina a prática. 
Por isso 0 positivismo lógico leva naturalmente ao positivismo 
prático, e conseguinteraente os únicos valores da nossa vida são 
os valores materiais. Aqui está, meus senhores, a explicação da 
nossa civilização de hoje. A nossa civilização é retintamente 
materialista. Aquilata-se o progresso duma nação pela sua rique¬ 
za material, pela sua actividade comercial, pela complexidade da 
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sua vida industrial Uraa nação pobre é uma nação atrazada. 
Quem visita Bombaim, por exemplo, extasia-se perante as suas 
docas, as suas fábricas, os seus bancos, as suas casas comer¬ 
ciais, toda esta engrenagem que constitui a vida material da 
cidade; mas bem poucos talvez prestam atenção à sua univer¬ 
sidade, às suas escolas, às suas instituições culturais. A vida 
do corpo é tudo, a vida do espírito tem somenos importância. 
Não era assim que se pensava nos antigos tempos. Se Atenas 
foi um foco donde irradiou a civilização para toda a humani¬ 
dade, não foi por causa da sua vida industrial, foi por causa da 
sua vida espiritual. 

As duas últimas guerras, que custaram tanto sangue à 
humanidade, foram a natural eclosão do espírito 'moderno. A 
marcha ascencional do materialismo não podia ter outro fim. 
Onde a vida é uraa luta pela existência, é fatal que chegue ura 
momento em que o único desfecho é uma grande carnificina. E 
onde os principais fins da vida são materiais, onde a actividade 
humana é mòrmente, senão exclusivamente, económica, a vida não 
pode ser se não uma luta pela existência. Os bens materiais, sendo 
limitados na quantidade, dão naturalmente origem à competência. 
Um homem não pode ser rico sem outro ser pobre, um homem 
não pode ser forte sem outro ser fraco. Todos não podem ser 
igualmente ricos ou igualmente poderosos. Daí vem as rivalidades, 
as inimizades, as guerras. Pelo contrário, os bens espirituais não 
são limitados na quantidade e por conseguinte não tem de haver' 
luta entre os homens para os alcançar. A virtude e a ciência 
pode cada um tê.las na porção que quiser e puder, sem criar falta 
para os outros. Lá porque ura homem é mais virtuoso ou mais 
sábio, não tem de^ser menos virtuoso ou menos sábio—outro. 
Todos podem ser igualraente virtuosos, igualmente sábios, depen¬ 
dendo isto só da capacidade de cada um e não do stockd^ 
virtude ou da sabedoria disponível, porque este é inesgotável, 
ou melhor, incomensurável. 

Esperava-se que depois da primeira guerra mundial a huma¬ 
nidade arripiasse caminho e renegasse o materialismo que já então 
atingira grandes proporções. Mas não o fez. Afundou-se ainda 
mais na mesma lamaceira de antes, e as ciências económicas 
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passaram a ter mais cultores. Cresceu a onda do materialismo, 
Yeio 0 positivismo lógico a fornecer base filosófica ao materialis¬ 
mo, e a coroar tudo, veio 0 comunismo bolchevista, 0 ne plus 
ultfã do materialismo na vida prática, que procura curar os males 
económicos com remédios económicos, sem çl^^r fé de que 
os males económicos podem ser consequência do desequilíbrio 
entre a nossa vida económica e a nossa vida moral, Nestas con¬ 
dições era inevitável outra guerra, que veio e converteu 0 mundo 
num vasto matadoiro. 

E agora ? Nem agora parece querermos abrir os nossos olhos. 
Não vemos que tudo isto é efeito do materialismo. Hoje passamos 
a cultivar as ciências naturais como depois da primeira guerra as 
ciências económicas, Precisamos talvez de mais uma guerra 
para podermos ver que 0 que devemos cultivar são as ciências 
metafísicas, hoje tão desprezadas; que 0 que devemos fazer é 
espiritualizar a nossa vida que 0 espírito moderno tem materiali¬ 
zado. Concluindo, meus senhores. A situação do mundo hoje 
resume-se nisto : grande avanço material e completo descalabro 
moral; imenso poder nas mãos do homem, mas também imensa 
falta de caracter, porque enquanto cultivamos as ciências natu¬ 
rais, donde nos vem 0 poder, descuramos as ciências morais que 
poderiam formar 0 nosso carácter. Muito naturalismo, pouco 
humanismo — eis em suma 0 que é 0 espírito moderno. 

Qual é 0 remédio ? O remédio tem de ser radical, que 
penetre até ao fundo da alma humana. Não basta organizar a 
sociedade e organizar as nações. Organização é um meio exter¬ 
no, que só serve para refreiar a besta humana. E’ preciso refor* 
mar a besta humana. E’ preciso educar 0 homem, e educação 
consiste não era propinar conhecimentos mas em moldar 0 
caracter. Temos de voltar às humanidades, e sobretudo à meta¬ 
física, que é a base de toda a educação moral. Temos de revo¬ 
lucionar 0 espírito moderno, fazendo 0 nosso lema, não as 
palavras de Bacon, ^'Knowld^e is power ”, mas as palavras de 
Sócrates, “ A virtude é sapiência E tenho dito. 







dia amanhecera muito cinzento e muito triste e nada 
havia na natureza que louvasse a bondade do Criador* 
As nuvens negras despejavam metòdicamente uma 
chuva miudinha e fingidíssiraa que empapava tudo, 
torn'ando viscosas as paisagens, as coisas, e as pessoas. 

A luz mortiça que atravessava esta atmosfera plúmbea 
chegava à cidade desolada qual influxo imaterial, carregado de 
secretas malevolências. 

Não sabemos se era dela que os homens alimentavam o ódio 
e a violência que se lhes estampava nos sepablantes. 

A humanidade desde há muito deixara de ser uma espectá¬ 
culo de beleza para o Demiurgo que das alturas a contemplava, 
0 qual, por se haver conformado com a fealdade das suas criatu* 
ras, e com a hediondez do seu espírito, mais tosco e desgracioso 
do que o próprio íisico que êle lhes dera e não haviam 
conseguido demolir completa mente com a vida anti-natural, já 
nem o impressionava. 

Mas repugnante, asqueroso e lacinante como se lhe afigura¬ 
va, 0 espectáculo do homem sobre a terra nunca comovera pelo 
seu lado mais horrivel: o negrume de ódio que dele promana, 
de tal ordem que só Deus pode ter sido o creador do amor, o 
homem foi certamente 0 autor do ódio. , 

O Demiurgo que vive nas alturas sabia pouco do ódio por. 
que este.é um pensamento que não pode realizar-se e que 
envenena 0 seu possuidor. E Deus fizera sempre tudo quanto 
desejara. 

Impressionado por tão trágico espectáculo, nesse dia, Deus en¬ 
tregou-se a uma contemplação mais atenta da pobre humanidade* 
Viu que no mundo de ignomínia e vileza que se aglomera nas 
cidades uns praticavam os crimes o outros arcavam com o 
castigo, sacrificando todos a Molock —o minotauro de Creta 
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julgava.se rei somente porque devorava carne humana— e a 
Venus numa luta incessante para vencer a própria vida ultrapas- 
sando-a, sem compreenderem e sem possuírem nunca a coragem 
de sonhar os sonhos imperecíveis que podiam redimir a nossa 
espécie. 

Notou que aqueles mesmos que com ânimo já quási exáusto 
se obstinaram em manter sempre a pureza das suas convicções e 
dos seus amores nada possuíam excepto a teimosia imperiosa e 
um espírito voluntarioso e tenaz, tendo perdido o calor do 
verdadeiro sentimento, articulados agora apenas por um automa¬ 
tismo que lhes destruía pouco a pouco a sinceridade dos 
impulsos. 

Verificou que a pobre humanidade era inteiramente domina¬ 
da por indivíduos que não simpatizavam com os simples e se 
endeusavam em falsas teogonias vivendo na preocupação infantil 
de que só o futuro traria a salvação, agarrando-se por isso 
febrilmente a essa estulta convicção. 

Viu ainda os sacrificadores que torturam, executam, enve¬ 
nenam, devastam, deportam e matam de fome deliberadamente 
os seus semelhantes e na realidade são instrumentos doS traidores 
que a todo o transe procuram a segurança pessoal, idólatras de 
todas as formas da autoridade, escravos da virtude sanguinária. 

Porém, 0 seu espirito pleno daquela liberdade essencial dc 
que fala Goethe — ‘'tão doce som que mesmo que signifique 

terror não podemos viver sem êle "-—impressionou-se mais com 

a turbamulta dos que por todos os, meios procuram limitar a 
liberdade individual, asfixiando o pensamento sob o pesado 
manto das ^suas virtuosas convenções. 

Deus todavia sabe que nem só o mal se acoita no coração do 
homem. 

Os gregos, por exemplo, tiveram um bebedor de cicuta que 
foi heróico e quási santo — Sócrates, e um Platão que o imorta¬ 
lizou, e os judeus que, se não fossem grandes pelo Velho 
Testamento, fatalmente ficariam na história pelo nome do Cristo 
e de S. Paulo, —0 primeiro, o inspirador, o segundo, o autor da 
epístola dos Romanos, reveladora do espirito que melhor 
compreendeu a vantagem de considerar num plano universal a 

10 



71 


70 BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 

salvação espiritual da humanidade. 

Outras figuras da humanidade o encantavam : 

Patrício — 0,santo de quem os bardos ingleses nos legaram 
tão emocionatites^ lendas por haver destruído todas as serpentes - 
da Irlanda e cortado o carvalho de Thor, o Geroz, deus da 
guerra dos germanos; S. Francisco, o poverelo de Assis, que 
prèga aos seus irmãos peixes e se irmana com as aves, vivendo 
no êxtase de toda a natureza que ama mais do que a sua própria 
carne; Buda, que, sendo príncipe, se despoja de todos os seus 
bens terrestres para viver conforme a sua doutrina de renúncia 
e virtude e Lao Tsé que pregou o desprezo pelos prazeres e 
grandezas do mundo e o retorno a uma vida verdadeiraraente 
simples,vidas cora efeito que se sublimaram em perfume 
cristão ou elevada ascese espiritual para que não possamos 
desesperar da natureza humana em qualquer época que a consi¬ 
deremos. 

E’ certo que o mal — a massa demnata de que fala S. Agos. 
tinho, —sobrepuja e avulta sempre 0 bem. 

E assim, nesse dia o Demiurgo que vive nas alturas, para 
quem não existe tempo ou espaço, via as vidas de Nero, Calígula, 
Tibério, Herodiade, Locusta, sinistros tiranos e envenenadores, 
e de toda a teoria dos mais modernos desvairadores da razão 
humana aqueles na verdade que lhe quizeram fazer crer que o 
mal existe realmente como fatalidade necessária; os Luteros, os 
Calvinos, os Torquemadas etc. E ainda o desespero dum 
Hartmann, que só vislumbrava a felicidade do género humano 
na sua destruição, eo doutros para quem a desesperança era 
ainda possível mais negra e atormentadora. 

E Deus sentiu no seu íntimo e insondável ser o peso duma 
angustia singular. Sentiu piedade por esses títeres que se 
debatiam sem finalidade, como a sua própria vida ou mesmo 
toda a criação de que faziam parte. 

E logo resolveu modificar tudu quanto até aí o tivera por 
momentos absorto em contemplação. 

Nâo que a vida no insignificante planeta em que pousara a 
vista lhe inspirasse cuidados, se considerada sob o ponto de 
vista moral, mas porque lhe parecia tediosa e enfastiante a 
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permanência tão continuada ali no mal que é só fealdade, da 
violência que é crime e fealdade também, da perfídia 'que é 
veneno e por isso morte e sempre fealdade. 

Deus estava cansado de ver um mundo tão feio 1 ... 

E assim para terminar com tudo isto determinou envolver a 
terra toda era eflúvios solares carregados de bondade infinita.., 

# ■ 

* # 

No dia seguinte, o planeta tinha mudado. Não mais os 
homens se entredevoravam, mas com unia rapidez vertiginosa 
em todos os recantos da terra a mais formidável epidemia de 
uma doepça mortal ceifou milhares de vidas. 

Começou a dizer-se em todas,as línguas do mundo habitado 
e sem se saber donde proviera a informação que aqueles que 
não fossem integralmente bons viveriam os anos que tinham' 
contados e nessa data morreriam de morte miseranda. Por outro 
lado os que pela sua conduta, ou antes, peb seu espirito, pudes¬ 
sem responder afirraatívameníe quanto a doutrina cristã exigia 
deles,/' possuiriam a terra” e, isentos de todos os males, viveriam 
vidas tão longas que quási se poderiam considerar imortais. 
Como nenhumas rugas de vício nem maldade lhes ensombrariam 
0 semblante, ficariam sempre jovens e belos, 

Esta era com efeito a peregrina idéia do Demiurgo que 
vive nas alturas. 

Não a podemos considerar prémio à virtude porque fora 
apenas preocupação de ordem estética que motivara a transfor¬ 
mação operada. Mas se é certo como sustentam alguns que 
entre a estética e a ética não há fundamentais divergências, o 
remédio inventado por Deus para acabar com a fealdade do 
mundo é também, se a nossa opinião tem algum valor, uma 
solução magistral para o problema moral que nos aflige. 
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PALAVRAS PRÉVIAS 


Em íins do século XVI, era o importante cargo de Prove- 
dor-mór dos Contos de Goa ocupado por um português 
ilustre chamado Francisco Paes. 

Foi êle quem organizou, em 1592, os Tombos de Damão 
e Diu, dos quais este último se encontra já publicado. 

O Tombo de Damão merece também ser trazido a lume, 
por ser um repositório de informações muito interessantes 
não só acêrca da história económica mas ainda sobre vários 
outros assuntos relacionados com o glorioso passado daquele 
distrito. Haja vista, por exemplo, a notícia que Francisco 
Paes dá do Chouto que vem lançar jorros de luz sobre a 
origem desse tributo. 

Iniciamos hoje, nesta revista, a publicação dum outro 
Tombo ~ 0 de Goa — elaborado pelo mesmo Provedor-mór 
em 1595, em virtude duma Provisão régia de 26 de Março 
de 1591 e do alvará do Vice-Rei Matias de Albuquerque, de 
26 de Junho de 1595. Esse tombo é conhecido pela desig- 
naçãp de Tombo Gorol de Goa. 

Na organização dos referidos Tombos, Francisco Paes 
serviu'se de forais e tombos antigos e outros documentos, 
oficiais. 

Foi ajudado nessa tarefa, pelo Contador Diogo Vieira. 


P> PissurlencâF 



Ffrançisco paaez prouedor mor dos Contos destas partes da 
índia ett.® faço saber aos que este tombo da Ilha de Goa, e das 
terras de Salçete, Bardes, Virem que Sua Mg.® emuiou hua prouizão 
ao Vizorrey Mathias dalbuquerque no anuo de nouenta e. hum 
per que mandou que se fizeçe tombo de todas as propriedades que 
nestas partes lhe pertençe, da qual o treslado he o seguinte.: 

Eu Elrrey faço saber auôsmeu Vizorrey, e Oouernador das 
prt.®® da índia que ora sois, e ao diante fordes que sendo eu infor¬ 
mado que nas ditas partes hâ muitas Aldeãs ferras e outras proprie¬ 
dades que pertençem a minha fazenda prinçipalmente nas fortalezas 
do norte, e que húas são dadas de aRendamento, e outras em fa- 
tiosim cõ foros muito pequenos contra forma de meus Regimentos 
e em perda e dano de minha fazenda de que tão bem Rezulta 
averemnas as pessoas que as trazem por tanto suas que nê os 
fforos delias querem pagar de que se pode seguir Sonegaremse, 
e perpetuamente na posse delias, de maneira que aja depois difi¬ 
culdade em Requerer contra elles justiça, & querendo nisso prouver 
como cumpre a meu serviço, ey por bem e uos mando que tanto 
que este virdes façais logo fazer com effeito, e semdillação algüa, 
hum tombo per hum dezembargador das ditas partes a que ho 
cometereis em que se lance todas as ditas Aldeãs terras, e proprie¬ 
dades que pertençerem a rainha ( Fazenda) e forem foreiras a ellas 
cõ declaração das pessoas que as trazem e fforos que (delias) 
pagão e quoando e como lhe forão dadas e porquem e c5 todas as 
mais confrontaçoins ( necessárias) pera se não poderem dezem- 
caminhar em tempo algum e fareis verificar se (andão) algüas 
sonegadas, e as fareis pôr em aReccadação, e lançar no dito 
Tombo com as (ditas confron) taçois; E outrosy mando que todas 
as Aldeãs terras c propriedades que estiueram uagas por afforar, e as 
que ao diante Vagarem, ou se adquerirem por guerra ou por qual¬ 
quer outro titulo, em cazo que se afforera não valhão' os tais aíTo- 
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ramentos, nê scjão metidas de posse delias as pessoas quê se 
fizeré, sem primeiro terem confirmação minha, e o treslado do dito 
Tombo authentico me enuiareis per uias depois de feito; notiíicouolo 
assy e (man)do que , na maneira que se nesta minha prouizão 
conthê, a cumpraes e guardeis c façais cumprir e guardar inteira- 
mente sem duuida algüa porque assy o ey por meu seruiço (a 
quoal) se registara nos Liuros dos Registos dos Contos das ditas 
partes pera se saber que o tenho assy mandado, e ualerâ como 
carta começada em meu nome e passada pella minha Chan- 
cellaria, posto que por ella não passe, sem embargo da ordenação 
do 2 ° L‘° tt.° 20 que o (contrario) dispõem. João daraujo a flfez 
cm Lisboa a XIX de março de mil quinhentos nouenta e hum. E 
eu 0 secretario Diogo Velho a fiz escrever. O Cardeal. Prouizão 
por que V. Mg.® hâ por bem q se faça nâ índia híi tombo (de 
todas as Aldeãs, terras e propriedades) que pertencem a Fazenda 
de V. Mag.® e são foreiras (aella pela manr.® asima declarada, e) 
q valha como carta. P.^ V. Mag.® ver. Rgd.® Pero (de Paiua. Regd.“ 

(no L® xbiij dos Registos da caza da índia ffl. 276 . Em uinte seis 
de março de (nouente e hum. Lopo dabreu). 

(Fl. Iv) E porque o mor Rendimento que ha nestas partes da 
Índia he o que El Rey nosso senhor tem na ilha de Goa e seus 
[ermos e nas terras de Salçete e Bardes, e como couza mais 
raportante a este estado he neçessario estarem as ditas Rendas 
ançadas cm tombo como Sua Mg.® manda por bem de assi se effei- 
uar, ordenou o Vizorrey Mathias dalbuquerque que se fizesse este 
tombo pera o que passou hu Aluara de que o treslado he o seguinte. 

Mathias dalbuquerque do Conçelho de Sua Mag.® Vizorrey da 
índia ctí .3 aos que este meu Aluara ulrcm faço saber que o dito 
S.®'' me mandou escreucr hüa carta cm março de noventa e coatro> 
cste passado na qual me encomenda faça fazer Tombos das Rendas 
que tem nesta ilha de Goa, Salcete, e Bardes e das mais Rendas 
que sua fazenda tiuer nas fortalezas deste estado per hum capitulo 
da dita carta que dis assy, alem doutras cousas que se aqui não 
reílcrem por não serulrem pera o dito effeito, pellp que me escreveis 
de françisco paez Prouedor mor dos Contos de Goa me ey por 
bem seruido dcllc nas diligençias que tem feitas nas fortz.®^ do 
norte nas matérias de minha fazenda de que em uossas cartas 
me dais conta uos emeomendo que Vades continuando nos Tombos 
que mandais fazer das terras e Rendas que pertençem a minha 
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fazenda, c particularmente façais fazer Tombo de Goa, Salcete, e 
Bardes, e das mais Rendas que tiuer minha fazenda nas fortz.®® desse 
estado.’ E sendome assy dada a dita carta elido o dito cap.® ao 
dito fran.®® paes pera se pôr em Execução o contheudo nelle 
asenteycõseu parecer que se diffirisse perao inuerno prezente por, 
ser tempo mais acomodado pera isso porquanto no Verão coticor- 
rião muitos, e Vários negoçios a que compria darse expediente e 
emcarreguei o dito Prouedor mór françisco paes nesta oceupação 
assy por ter feito os Tombos das Rendas, foros e terras das 
fortalezas do norte como por ter muita notiçia da fazenda e Rendas 
que Sua Mg.® tem na dita ylha, e cm Salçete e Bardes, alem do seu 
zello, e entendimento de que deu (proua) e experiençia nos cargos 

que nella seruio, prinçlpalmente nos annos que hâ qui gouernou. 

estado, Visto o Veedor da fazenda Antonio giralte se escuzar ir as 

ditas fortz.®®.a viziíal-as, como Sua mg.® lhe tinha mandado, e 

fazer juntamente os djtos tombos (dizendo) lhe eu algüas uezes, 

e mandandolhe alembrar outras per pessoas de autorid.®.outros- 

sy escuzarse, o L.^® Simão pereira procurador que foi da Coroa 
nestas partes,,.... dolhe que fosse as ditas fortalezas fazer os 
tombos por me conformar c 5 hüa instrução de Sua mg.® em que 
aula por seu Seruiço que fosse a isso um dezembargador, pello 
que ey por bem e me praz que o dito fran.®® paes faça logo com 
a breuldade possível os ditos Tombos das Rendas, E fforos da 
dita ilha de Goa e as mais anexas a ella, e das ditas terras de 
Salcete e Bardez, ajudandose pera isso do Contador Diogo Vieira 
por ser multo preuisto, e entendido cm todas as matérias da fz.'^», 
e por ter cõ elle feito os tombos das ditas fortz.®® do norte. B 
poderá o dito françisco paes chamar assi todas as cartas e patentes 
de afloramentos, ou doações de quaesquer fazendas e propriedades 
que fosse da Coroa, assy seculares como Eccleziasticas, e todos 
08 tombos e foraesque os escrivãis das aldeas das ditas ilhas 
c terras tiuerem pera elle poder milhor fazêr os ditos tombos, e 
com mais verificação e clareza, ou sejão os ditos tombos, e florais 
particulares de cada hua das ditas Aldeas, ou geraes de todas 
ellds;e poderá tãobem mandar chamar os mesmos Escrivãis 
(c limitarlhes tempo pera aco) direm còm elles e por lhes penna 

de despardaos a cada hum com.(dias de prisão no 

cárcere desta Cidade), em que emeorrerão senão comprirem os 
man (do dito Provedor-mor, e ) as pessoas seculares que nao 

acodiremeom suas patentes.(oü afloramentos) de pm- 

priedades ^ possuê per erança, ou per compra.(dapubli- 

, 11 
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cação) deste Aluará encorrerá [Fl. 2 ] em perdim.'» das ditas 
12 endas, ou propriedades; e as pessoas ecleziasticas e os Collegfios 
e conventos que no mesmo termo não aprezentarem suas doaçõis 
ao dito françisco paes per qualquer uia que lhes sejao feitas pera, 
se escreueremjnos ditos tombos, poderão ser demandados pello 
proeurador de Sua mg.® pois per sua ordem, e comissão mando 
fazer os ditos tombos, notefico assy ao Veedor da fazenda de sua 
mg.® e aos mais oíf.®® e pessoas a que 0 conhecimento deste 
Aluará pertencer, e lhes mando que cumprão e guardem e fação 
inteiramente comprir e guardar, como se nelle conthê sem duuida 
nem embargo algíi, o qual se tresladará no Rosto dos ditos Tombos 
novos pera se saber como per Vertude do cap.° da dita carta de 
sua mg.® os mandey fazer, pello dito Prouedor môr fran.®® paes 
e pellas ditas pârtes que em sua pessoa concorre e pello muito 
grande confiança que delle tenho; e Valera como carta começada 
em nome de Sua mg.® e celada do seu cello pendente sem em' 
bargo da despoçissão em contr.° da ordenação do 2 .° L° tt.° 20 . 
E se publicará nesta Cidade nos lugares públicos delia pera a 
todos ser notorio de que se farâ açento. Esfeuao nunes a fiz em Goa 
a xxbj de Junho de mil, e quinhentos nouenta e sinco. Eu Jorge de 
lemos 0 íis escreuer. O Vizorrey, pera V. S. uer. Registado. 
Jorge de lemos, no L.® 6.® ffl. 318 . Luis Gonçalves pagou nada. 

E por bem da dita prouizão de Sua mg.® E Aluara do 
Vizorrey, eu fran.®® paes fiz este Tombo, prouendo cõ 0 Contador 
Diogo Vieira os, íforaes, e tombos antigos, e as contas dos off.®» 
do dito tempo the 0 prezente, e outras prouizões e Registos 
e lembranças que achey Registadas em Liuros Velhos, e de tudo 
colhy 0 substancial, e fez este tombo pella maneira seguinte. 

Titulo sobre a tomada da cidade e Ilha de Goa, 
e do Senhorio que delia tem a coroa de Portugal 

Sendo capitão Geral e gouernador da Índia Aífonço dal- 
huquerque por ElRey (Dom ) emanuel, no anno do naçimento de 
nosso sor Jesu xpõ, de mil e quinhentos (e dez, fez em) Coch^ 
hfia groça armada pera passar a ormuz, donde partio no fim de, 
(Janeiro do dito anno), e fazendo sua viagem antes de chegar a 
Barra de Goa, soube (que esta cidade, e Ilha com) muita parte 
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da terra fyrme, era pessuida de hü Rey mouro, poderoso (ynimigo 
da nossa Sancta Fé) catholica e dos portugueses, chamado t.a- 
baira dalcão, é pem íalM de ter muyta gente de 8“™) ^ ’ 
Turcos, e outras naçois e muitos uaturaes genhos tinha feito ( na 
dita çidade hüa groça) armada de naos, e nauios de Gemo co a 
qual pretendia lançar (os Portugueses da nauegaçao) da Costa 
da Índia. E vendo o dito G.»' o intento deste (ynimtgo tao 
preiudicial ao Estado), lendo conçelho, com os Capitais da sua 
armada asenton que (convinha tomar esta Cidade, pera) delta 
lançar os Turqnos,e desfazer o poder do dito Gey, (e tomar-lhe a 
dita Armada que) tinha feita, e pondo em effeilo esta determinação 
Slerosa, enSoucotn a sua Armada no rio ) de Q»; ^ f 
ter tomada por força de armas, (por seus capitaes,» 
de Pongi), querando ir contra ,a Cidade os moradores delta, 
mais pou^a ilha cora Geçeo de serem destroidos lha en reg rao 
paçifiLmente a partido de os deixarem viuer co suas ^ried e 
heranças debaixo da obediençia,e amparo delPey de Po^gal 5 
obrigação de pagarem os trebulos, e Boros que pagauao ao dito 
(Lbaim dalcão) que o dito G.»'açeitou, e pera os ter passilicos, 
i obedientes lhes fes graça e merçe de lhes 
dos ditos irebutos, dereitos e Boros, e que pagassem 
Senhor as duas pàrtes som.“ do que pagauao, e assy tomou posse 
i^dhaddad. e^ha de Goa cô seu, termos.e «l>as a»»^™ 
a coroa de portugal pacifica e boa em feqereiro do dito anno, e a 
pcssuio ires mezes e m.« the fim de mayo em que a ornou a 
largar por o dito (ôabaim dalcáo) uir sobre ella com ““ 

Goa e a tomar por força darmas e seguindo este designo ch 
uoa, e a lomai yvy V ^ fl rifie 0 á ganhou valero- 

e venl quão acomodada era pera os portuguezes fazerem uella 
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açenfo, E se subsíentar, e deífender aos ytnigos por ser muito 
fértil, e ter em sy Rendimento pera suprir as despezas E porto 
pera grande comerçio, e trato, e que pello tempo em diante auía ide 
ser de grande comerçio de mercadores, e alem doutros grandes 
benefiçios de Seru ° de Deos, E delRey nosso Senhor, e proueito 
dos poríuguezes.se seguia a exaltação da Sancta fee caíholica,e 
conuerçâo dos gentios naturaes, e estrangeiros, asentou de a subs- 
íeníar, e fazer açento nella fortiflcandoa, e pouoandoa de portu- 
guezes cazados pera effelto do qual lançou fora delia, e de toda a 
jlha, e seus termos aos mouros que nella viuião, e finhão pro¬ 
priedades e heranças, e lhas lomou pera ElRey nosso senhor por 
serem tredos, e as aplicou pera os ditos portuguezes moradores 
que se cazassem na dita cidade, e nella fizessem assento, E assy 
as terras que possuhião os gentios^ natuares per pacto, e conçerto 
que com elles fez lhas tornou a dar pera pessuirem como dantes 
pagando a ElRey nosso senhor todos os írebutos dereitos e ííoros 
que pagauão ao Sabaim dalcão de que se íizcrão (autos) e papees 
authenticos que o tempo tem conssumido; e senão acha o original, 
mas (o que delles consta) se conthem em .hum foral que fez 
Aííonço mexia Veedor da Fz/i» (no ano de mil) quinhentos e 
trinta, e em outro que fez fernão Rõiz de Castello br.“o (Veedor 
da Fz.'’“ no) anno de mil quinhentos corenta e hum, o que nelles 

se declara.conçerto, e dos írebutos dereitos e fforos que 

devião pagar.nas tr.as, e dos vzos, e cust” com que as auião 

de possuir. 

(Esta ylha cm que está) cituada a cidade de Goa he chamada 
dos naturaes (Tissuary, e tem em si trinta) e hüa aldeas, sobgeitas 
aos ditos naturaes que as possuem (desde muita antiguidade com 
o) nome de Gancares, pagando seus fforos, e dereitos ao (Senhorio 
da dita Cidade, e Ilha), o qual nome de Gancar e da posse, em 
que estauão senão pode saber o prinçipio, [FoL 3] mais que o 
seguinte como declara o fforal dos vzos e custumcs. 

Achousse que cada hua das ditas Aldeas tem çertos gancares 
delias, mais delias menos, segundo seu cuslume. E o nome de 
Gancar quer dizer, Gouernador, administrador e bemfeitor, Diriuousse 
daqui em tpo antigo, forão coatro homês aprqueitar hua ilha, e 
outra maninha dcsaproueitada a qual aprouelíarão, e fortificarão em 
tal maneira, E também que per espaço de tempo fpi em tanto 
cressímento que se fez nella grande pouoação, e aquelles prinçipiado- 
res por seu bom gouernar, ministrar, e grangear fórão chamados por 
ello gancares. E depois, vierão Senhores e subgigadores sobre 
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elles aos quais se obrigarão dar Rendas, e íforo, por os deixarem 
em suas crenças c custumcs. 

As quais trinta e hüa Aldeas que estão nesta ilha, Tiçuary, são 
as seguintes :~ 

1. Ncura grande 2. Gãoçim 

3. Ellaa 4. Ajuçim 

5. Carambolf 6. Bati 

7. Callapor 8. E moroby grande^ 

Que são as prlnçipaes per suas dignidades, è perminençias 
c as outras são estaS: 


9. Talaulim 10. Taleigão 

11 Goa Velha 12. Goalli raoulaa 

13. Cugiraa ■ l^í- 

Mururaa 16. Moruby pequeno 

17.Chimbel 18. Panelim 

19. Banganim 20. Bamoly 

2l.Cirdão SiCurqua 

23.Solaçer 24. Morcorim 

25. Agassaim 26. Neurá pequeno 

27. Mandurã 28. Koiiim 

29. Ororaa 50. Gandaly 

51. E renoary. 

E alem das Trinta ehüa Aldeas que estão na (diia ylha) ha 
[ Fl. 3 V.] mais tres ylhas anexas, e subgeitas a ella que são as se- 

®™aA llliadeDinar 53,A ylha dé Choram 

54. EA ilha de Jüa. 

Aa quais sáo pessuto de Gancares naturaes co a mesma 

obrigação de Vaçallagem e floro e mais dr.«» que pagão os da Ilha 
TiçuW c se lhes guarda seus vzos e cosinmes comíorme aos 

"'*"*'Estas Aldeas, e ilhas alem do floro, e mais obrigaçóis, que te 
de pagarem da posição das ditas aldeas são mais obrigados a 
pagarem ao senhorio Tres dereitos. Hum chamado Gore Varado, 
eI outro coxi Varado, ou coxy papoxy queheo mesmo, c o 
L 0 Icarnâ papoxi que pagauão ao Sabaim dalcao, e aos ma, 
lore que danL forão desta ilha, e com a mesma obngaç 

ao fforal hc O seguinte 
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Titollo sobre o dereito de gore Varado 

Gore Varado he hum dereito Real de seruiço que antigameníe 
os moradores destas ylhas e de todas as terras firmes fizerão ao 
senhor da terra de sincoenta e tantas mil tanguas brancas pera a 
despeza dos seus cavallos, e por esta cauza se chama Gore Vara¬ 
do que quer dizer dereito de caualos, e coube per repartição a estas 
quatro ylhas -Tiçuary, Diuar, Chorão, e Jua quatro mil tangas 
brancas, sendo esta informação dada ao G 5 Nunho da cunha o 
anno de quinhentos trinta e tres mandou prezente sy vir os Ganca- 
res mores os quaes confessarão passar assy na Verdade, e que 
paguarião o ditodrt.° doutubro seguinte cm diante com tanto que 
lhes quitasse o passado, foi o dito Gouernador disso contente, e 
pàssou hüa prouizão que se acostou ao tombo, e des o dito tpõ 
pagarão sempre o dito drt.'’ descontando delie per sentença, e maU" 
dado do dito Gouernador uinte oito tangas brancas dous barganis, 
ê dezacete leais, c dous terços, que he a terça parte do que coube a 
Aldea de Corly deste drt.° pl.^® tr.®® da dita Àldea que Affonso dal- 
buquerque deu a João Roiz pedr° de que osG.c»’^® tem sua pro¬ 
uizão ficão líquidos (que em) cada hum anno hão de pagar deste 
drt° os Gancares de todas as Ilhas, tres mii nouecentas e húa 
tangas hum bargany seis Leais e hum terço. 

Titulo sobre o dereito de coxivarado 

[FU] 

Coxi varado, ou coxi papoxi que he o mesmo, He outro dereito 
de que os Gancares de todas estas terras per suas liures vontades 
fizerão serviço anligamente ao senhor delias; E chamasse por isso 
coxi varado que quer dizer dereito por suas vontades, e a cantidade 
era de hum quarto mais do que Rendessem as tr.®®. Coube a esta Rezão 
a estas quoatro ilhas, oito mil quinhentas oitenta oito tangas e hum 
quarto. E por o Veedor da fernão Roiz de Castello branco 
ter imformação o anno de quinhentos corenta e hum mandou trazer 
das tr.®® firmes o treslado do cap.° que fala neste dereito, e mandou 
vir perante sy todos os gancares os quais confessarão passar 
assy na verdade, e que pagarião o dito dereito dahy em diante 
com tanto que lhes quitasse o passado o que fez, em nome de S- 
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A. por ser assy seu serviço, e asinarão todos em hu asento que se 
acostou ao Tombo, e começarão a pagar 0 dito dereito de outubro 
do anno de quinhentos corenta e hum em diante, do qual se lhes des- 
contão quinhentas sincoenta e duas tg.^® dous barganis e doze 
Leais polias tr.®®' desta ilha, de Tiçuary, que sohyao ser de mouros 
E ei Rey nosso senhor os mandou dar aos moradores desta Cidade 
sem foro algu, ficão üquidos ò que cada anno hão^de pagar, oito 
mil trinta e slnco tangas dous barganis, e doze leais. 

Titulo sobre o dereito de culcarna papoxi 

Culcarna papoxi he outro dereito que os escriuãis destas ilhas, 
'E aldeas pagão pellas terras que os gancares lhe tem dadas que 
também he antigo, e se pagua nas tr.®® firmes pella qual cauza 
mandou 0 Veedor da fazenda, fernão Rpiz de Castelo branco ao 
Procurador delRey; 0 anno de quinhentos trinta e noue, vies*e com-^ 

petição contra elles. > 

Os de Diuar forão logo contentes de pagar 0 que lhes coubes¬ 
se, sem mais demanda, e se achou caber lhes, çem tangas brancas ■ 
por anno, eos desta ilha de Tissuary andando 0 ffeitoVierao 
íãobem todos dizehdo 0 mesmo, e que pagarião dahy em diante co 
tanto que lhes quitasse 0 passado de que se fez termo asinado 
por todos; e liquidação do que lhes cabia, e se achou que demão 
quoatro centas e sinco tg.«® por anno, e a de Chorao^paga secen- 
ta tangas. E a ilha de Jua sincoenta tangas que sao por todas 

seis centas oitenta e sinco tangas. , ■ /Ia 

O dereito de coxi Varado que atras se declara, foi tirado 
pello Gouernador hlartim Aííonco de Souza, e os. deso¬ 

brigados de 0 pagaré por bem dehuma (Provisão) que sobre isso 
passou de que 0 Treslado he 0 seguinte. 1 n 

[Fi .4 V.] Martim afonço de souza do Consselho dei g.'® Rey 
nosso senhor seu capitão gr.^^ e Gouernador da índia etc. faço saber 
que 03 gancares da ilha de Goa, me emviarão dizer que auena dous 
Los que 0 Doutor fernão Roiz de Castello branco sendo Veedor 
da fazenda os mandara chamar, e lhes dissera ^ papssem hum 
írebuto que se chamaua coxi Varado que queria dizer peita de prãzer, 
e 0 dito Veedor da fazenda Seruindo com poderes áo QP em 
auzêçia de Dom Estevão da Gama que então era Gouernador sendo 
fora ao estreito fizera cõ alguns delles asinar hum açento que sobre 
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ysto fez, cõ ameaças c ofenças de que os ditos gane ares clamarão, 
E por quoanto, eu a seu requerimento me informara de ser coxi 
Varado, o qual era tirania, e se não podia Leuar me pedião que 
ouyesse por bem que elles não pagasse ao dito Senhor a dita tira¬ 
nia e os desobrigasse delia, e mandasse a joão Lopes feitor desta 
Cidade, sobre que estaua carregado, o não aReceadassê delles, e 
visto por my o que dizem, e Requerem, E a imformaçâo que sobre 
isto tomey, E achar que o dito coxi Varado, não he dr.f'0 Real, nem 
elles serem a isso obrigados, ey por bem, e me prâs, em nome dei 
Rey nosso Senhor que os ditos Gancares não paguem o dito coxi 
Varado, e por esle os ey por desobrigados delle, nem delles se 
aRecadem mais couza algua do dito pagamento, e trebuto que estaua 
asentado pagarem, notefico assy ao V.»'' da fazd.®e ao feitor desta 
Cidade, eaos offlcidis a que pertençe, e mando que pella Receita 
que do dito trebuto'he feita na dita feitoria, e tombo delia, senão 
faça obra algüa como dito he, e nella ponhão verba, e fação decla¬ 
ração de como não hão de pagar mais, e assy se Registara na 
dita feitoria este. Antonio giz o fez a dezanove dabril de quinhen¬ 
tos corenta e tres. Cosmo anes o fez escreuer. 

E por bem da dita provizao forão libertos os ditos Gancares 
do dito dereito, sem o pagarem do anno de corenta e tres the o 
anno de setenta e nove, em que o Conde Vizorrey Dom Luis d’a' 
íaide mandou q se aReceadasse per prouizão de que o treslado 
he 0 seguinte. 

Dom Luis d’atalde, Conde datouguia Vizorrey da Índia etí.® 
faço saber aos que esta minha prouizão Virem que eu sou infor¬ 
mado que tendo o Doutor fernão Roiz de Castelo branco Veedor 
da fazenda delRey nosso senhor nestas pr.^^®^ e Gouernador delias 
em abzeriçia do Gouernador Dom Estevão da Gama trãzida a fa¬ 
zenda do dito senhor certa Renda que nesta ilha tinha que lhe os 
gancares delia tinhão uzurpado, e sonegado que per seus foraes 
antiguíssimos pagauão ao Senhorio desta ilha e das adjacentes a 
ella que chamauão coxi Varado qüe quer dizer peita de prazer, ou 
Seruiço Voluntário, e o feita groçioza, de oito mil tangas brancas 
cada anno mandando o dito fernão Roiz chamar os ditos Gancares, 
aos quais Relatou a obrigação que tinhão a fazerem o mesmo Ser¬ 
uiço a S. A., 0 lhes pedio pagassê de todo o tempo atras que lho 
tinhão sonegado, e elles de confessarem a obrigação por estar 
foral (e verem) que o devião sem falta e o auião de pagar pedi¬ 
rão ao dito Veedor da fazenda,(concerto) o qual parecendo-lhe 
Seruiço de Sua Alteza que lhe deuia conçeder o fez (com elle) c 
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foi que senão tratasse de aReceador, senão dahy por diante as ditas , 
rfi 5] oito mil tangas brancas de modo que sendo isto ordenado 
Dor hum Veedor da fazenda tão entendido nella, e tão bom letrado, 
c 0 conçertosolennemente escrito no íforal, mandou o Gouernador 
Martim affonço de Souza por hum mandado muito Razo. sem mais 
outro fundamento, cauza nem Razão que pareçer-lhe injustiça leuarse 
aos ditos gancares o dito coxi varado, e não se deuendo de pro¬ 
ceder pello dito mandado por não ser passado comforme as orde- 
naçóis de Sua Alteza pera auer de ter força, E vigor que se nao. 
icuasse mais, nê se obrigasse aos ditos Gancares ao pagarem peüo 
que querendo eu prouer nisto como cumpre ao Seruiço do^dito 
Lhor e bem de sua fazenda, fundado na obrigaçao do fíoral, 
Letras’ e Rezão do dito Douctor, e na pouca conçideraçao que o 
dito riiandado mostra íersse pera se Reuogar o dito fforal, e con¬ 
certo tão authentlco feito c 5 os ditos gancares ; Ey por bem, e 
Lndo a uôs Antonio coelho Prouedor da faz.^^ dos Confós que 
tanto que esta minha prouizão vires obrigueis aos ditos ® 
pagarem 0 que liquidamente constar que deuê do tempo do ditó 
Gouernador the o prezente fazendo declaração no dito fforal de 
como daqui em diante hão de pagar o dito coxiuarado a fazenda 
de S A. em cada hum anno como os maes foros, E aos tempos 
ordenados, e o mesmo as mais ilhas, anexas a esta dita ilha, e, 

■ nas terras de Salçete, e Bardes, mandando noteficar ao thezoureiro , 
e Recebedores esta prouizão, c Registarse nos tombos, e íforaes 
e nos Liuros de suas Reçeitas pera se lhes pedir conta ^da contia 
do dito Seruiço Voluntário que o tempo, e o fforal fizerao obriga¬ 
tório c fareis nisto todas as mais diligençias que uos pareçerem, 
c deiieis saber pella longua experlençia e cursso que tendes das 
couzas da fazenda, pera que se faça aReceadaçao do deuido, e flq 
corrente 0 pagamento do que pello tempo em diante ouuere de faze 
juntamente cõ os fforos, sob penna de perdimento de suas fazenda 
pera a coroa Real, e das mais penas que por justiça se detrerm- 
nar que dcuem auer; noteficouolo assy; e uos mando que o cu 
praes sein duuida nem embargo algum, e o “'s™ 

Urdarão, E farão cumprir, e guardar, o Veedor da fazenda qual 
'üer ,ue for agora, E por c tpô em diante )uls doa tatoa procur d r 
de Sua Alteia, mala officiais, e peaaoas a que P®'''®"'"'' j “ 
mando que eamera proçessos, e couzas tao claras, e man» . 
Dcllo foral, e esta prouizão Valerá como carta começada, em nome 
S S. T e açellL do seu çello pendente, sem Embargo 
. da desposiçâo em contr.® da ordenação do 2.® L.° tt.® XX., E pos o 
12 
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que não passe pclla Chancelaria sem Embargo de qualquer orde¬ 
nação em conír.? Jorge de lemos a fez, em Goa a dezaçeis douíubro 
de quinhentos setenta e noue.— . 

E depois de ser passada esta prouizão, o Conde Vizorrey 
Dom françisco mascarenhas passou outra em contrario, de que o 
Ireslado he o seguinte. 

Dom Phelippe per graça de Deos Rey de portugal, e dos 
Algarues daquc, e dalê mar em Affrica Senhor de Guine, e da 
conquista nauegação comerçio de Ethiopia Àrabia perssia da índia 
e dos Reinos de Maluco ett.« aquoantos esta minha Carta virem 
faço saber que os Gancarcs mores das minhas terras de Bardês 
em seu nome e dos mais gancares, c pouuo delias, me emviarão 
dizer per sua petição que o Conde Dom Luis dataide que Deos 
perdoe Vizorrey que fora das partes da índia da segunda ues 
as viera gouernar passara hüa prouizão, feita em Goa, a vinte e 
seis doütubro (de qui) nhentos setenta e noue, pera hum tributo 
per nome (Coxi Varado), (que quer dizer) [FI. 5 v.] peita de prazer 
ou Serviço Voluntário e oferta (?) graçiosa se aReccadar pera minha 
fazenda dos Gancares da minha ilha de Goa e das mais a ella 
adjecentes, comformea hum acento, e concerto que fernão Rõizdg 
Castelo branco, Veedor que foi de minha fazenda, nas ditas partes, 
E Gouernador em ellas, cm aubzençia do Gouernador Dom Este- 
^ uâo da Gama sendo no Estreito, fizera cõ os Gancares das ditas 
ilhas, 0 qual coxi, e trebuto, o Gouernador Martim afonço de souza 
que soçedera na gouernança ao dito Dom EsteuHo por achar não 
ser dereito Real, nem os ditos gancares erão obrigados a isso, 
ouuera por bem, em meu nome por sua prouizão feita, em Goa a 
dezanoue d’Abril de mil quinhentos corenta e tres, que o não pa^ 
gassê, e os ouue por desobrigados delle de que se-fizera declaração 
no fforal das ditas ilhas, e do dito tempo the o em que o dito Conde 
Vizorrey Dom Luis passara a dita prouizão, se não aRecadara, o 
dito trebuto dos ditos Gancares. E sendo assy tirado pello dito 
Gouernador Martim Affonço de Souza, é auendo depois tantos 
Vizorreys no Estado da índia e Veedores da fazenda, e algQs 
letrados, e muito entendidos nos negoçios delia, não bulirão nunca 
nisso, e se guardara o que o dito Gouernador Martim Affonço tinha 
mandado, e o dito Vizorrey Dom Luis som.‘® por alguas informa- 
çõis que lhe derão e fundado no açento e conçerto que o dito 
fernão Rõiz de Castelo branco fizera mandar- que se aRecadasse 
delles, e Juntamente declarara na dita prouizão que se pagasse 
nas terras de Salçete, E Bardes, onde depois que erão minhas que 
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auerla corenta e tantos annos. nunca o tal trebuto, se aBeçca 
dara e fora causa a dita prouizão de muitos gancares, E pou 
Sitas lhas xpãos se anbzentarê, e auer nellcs inqnietaçao, pello 
:^Cdo^es.o Vizorrey. Dont Lnfe, se náo aBeccadara 

tt; 

Z auendo fo'ral, n5 obrigação algúa »°;r“\rl“;obrigatse"a 
nas contas dos Beçebedores que forao delias que os obrigasse 
isso E sem serem seruidos o que logo Ecciamarao, E P^due erao 
■’ a mm Serviço E Vessalos efforeiros meus e pobres, e me 
São feitos muitos Seruiços me pedia' auendo o sobredito Bespei- 

sS aBecadassã delles o tal trebuto, e ounesse por desobrigados 
X e sXrlo uzasse da prouizão do dito Conde Vizorrey Donj 
Lis’que sobre isso passara, e se guardasse a Xó 

MarliLlonço de souza, E uislopor my sen dizer. E pedir, e o 
Íe iSfe auendo a tudo fiespeito, e aos Seruiços que o 
ditos oLares, Epouuosdas tr.-de Bardes -"p “. TLâo 
Lealdade com .que me seruem, Eespero que o» ^ ' 

e muitos’dclles'serem christâos, E peita bondade de Deos nosso 
Senhor, se hirem cada dia fazendo, E por se 
* que tão Saneia obra ao ' diante se espera; e depois 
terras são minhas, se não Leuar nellas, o dito, coxi, ne se aB 
Só peóa minha’fazenda nã aner nos Contos foral, nã couza que 

os obrigasse a isso como se vio per certidoms que aprezenlarao, 

E ser este negoçio tratado cora Theologos, E letrados, E por 
LsmÓs Eespeitos e não ser este coxi Varado, trebuto Beal 
não seruiço voluntário Oraçioso ou peita de prazer, “X™ 
mouros acharão que se não podia leuar, neerao o» 

res. e pouos obrigados a isso, como o OP"®™X'Xcónde VBey 
de Souza, o declaraua na sua prouizão. e da do Gonde^VK y 
[Fl, 6 ] Dom Luis no mesmo seu tempo, se nao nzar na 
ilhas de Goa, nã em Salçete, E somente se começar 'L 

mesmo tempo o dito trebuto era. Bardes, E logo pella iraformaç 
“e teve a Bequerimentos, e queixas dos ditos Gancares, se euou 
mão disso, 0 que tudo visto, e dezeiar que os 
pouo, sejão de my fauoreçidos, e conçeruadoa, em Justiça, e os 

Eespeitos asima; cy por berà, e me praz, e por _ 

ordeno, que o dito.coxivarado, se não Leuê f XrrOancXs. 
my.nãpor meus ofiiçiais pera minha fazenda dos ditos Gancai.s. 
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E pouo das terras de Bardes, nem em tempo algum sejâo obrigados 
nê constrangidos a isso, ne ao pagar por quoanto, os Ey por, 
desobriguados delle, E que se não uze da prouizão e que o Conde 
Vizorey Dom' Luis aserca delle passou, visto as cauzas asima, por 
onde se não Eífectuou, nê tem obrigação as pagarem; Notefico assy 
aos Veedores de minha fazenda nas ditas partes. Contr.s^ mores 
E Proucdores dos meus Contos, juis dos meus feitos, Capitais 
das ditas terras, feitores, Tizoureiros, Reçebedores, e a todas as 
mais Justiças, e oíficiais, E pessoas a que pertençer que ora são> 
e ao diante forem, e lhes mando que assy o cumprão, E fCuardem, f 

e fação inteiraménte comprir, e guardar como se nesta minha [: 

carta conthe sem duuida nê embargo algü que a eito seja posto 
por quanto assy he minha merçe, E o ey por meu Seruiço a qual 
se Registará no IP E fforal que estâ nos ditos Contos nos L.”®' 
dos Registos delles e de minha fazenda, Ese farão declaração no 
dito foral, e no das ditas tr.^^de como assy o ey por bem e no Re¬ 
gisto da prouizão do dito Conde Vizorrey, Dom Luis dataide de que 
de tudo se passarão Certidoins nas, Costas desta dada na minha 
Cidade de Goa sob o çello das armas reaes da Coroa de Portugal, 
aos desoito de Julho Sua Mag.® o mandou por Dom françisco 
Conde de Vllla dorta, capitãomor dos Ginetes, e de sua guarda do 
seuconçelho, EVizorrey da índiaett.® Julião cordeiro afez anno j 

de nassimento de nosso Senhor Jesu xpõ de mil e quinhentos oitenta j 

e quatro annos, R.“ moníeiro a fez escreuer, O Conde Dom fran- | 

çiscomascarenhas. i 

. E por bem desta prouizão, e da que passou o 0 .“'^ Marfim 
Affonço de Souza são escuzos os gancares de pagarem este dereiío, 
mas declaro por Seruiço de Sua Mg.® que pois o Gouernador Affonço 
dalbuquerque lhes conçedeo que pessuissê as terras que possuhião 
no tempo dos mouros, cõ obrigação de pagare a ElRey nosso, 

Senhor, os fforos dereitos, e trebutos que pagauão (ao Sabaimdah' 
cão) que também ficão obrigados a, pagarem este dereito que 
dantes pagauão] que elles confessarão, e não ' tiuerão duvida ao 
pagarem como declara o foral, mormente sendo de natureza de 
dereito voluntário q os ditos Gancares graçiozamente conçederão 
E se fará neste negocio, o que Sua magestade ordenar. 

E Lembro que a prouizão do Gouernador Marty (Affonço de 
de Souza) [Fl. 6v.] quita deste dereito, não he valida por ser prouizão 
Simplex que não dura o efleito mais que emquoanto foi o 
seu gouerno, como Sua Mg.® tem declarado per Sua prouizão, e 
neste negocio pera se fazer quita, ouuera de ser per ordem de Jus- 
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íiça sendo ouuido, o procurador da Coroa monta em cada hum 
anno, o dereito, de coxi Varado desta Ilha de Goa, Diuar, Chorão E 
jua sete mil,nove çentas trinta Esinco íanguas brancas dous barganís 
c doze leais que fazem, ires mil seteçentas, ê hü x®.® quoatro 
tangas, E dezaçeis R es. 

Monta 0 que a fazenda de Sua Mag.® tem perdido deste dereito 
de coxi Varado, em Sincoenta e dous annos, que se não aReceada, 
çento ^Sinepenta, e noue mil Seíeçentos, etres tres tangas trinta 
e dbus res. 

Titulo do que pagão de foros e dereitos as 
aldeas cada hua per sy 

Âldea Neura grande 

Aldea neurá grande pagua de fforopor anno, duas mil sete¬ 
centas corenta e cinco tangas brancas, ires bargahis, e oito leais 

que pagauão aníigamente de propriedades que possuhião.. 

.. Ij bij Rb®-iij™biij. 

Paga mais do dereiío de Gorê Varado, cento secenta, e oito 
tangas ires bargani8,e uinte leais.... .L x biij — iij — xx. 

Paga mais do direito de coxi varado, coatrocentas e quinze 
tangas q se não Receadao. 

Paga mais do dr.*® de Papuxi, corenta e ires tangas é tres 
barganis. ... ... ... . ■ 

(Paga mais) seis tangas, tres Barganis, E dezanove L®® por 
[Fl 7 ] caber a esta Aldea na Repartição das Secenta íanguas decla¬ 
radas adiante no titulo de Aldea Gãoçim. bj— üHxix. 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno duas mil 
novecentas seçenta, E sinco tangas hum barganí, E vinte e tres 
L.®®. ... ... ' ... ... ... IX® Lxb-I-xxm 

Tem esta Aldea mais deobrigação de dar cada anno, oito 

mil molhos da palha darros.... .. bin-molhos. 

E seis mil molhos de palha de campo como pagado no tp 5 
antigo. . bj-molhos- 

Âldea Qamçim 

A Aldea de Gamçim paga de fíoro por anno seisçentas vinte 
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etres tansas brancas ires barganís, e oito leais.. 

. ... bjoxxiij”-iij-bii). 

’ Paga mais seçenta tangas brancas de hüa terra chamada 
cajuá que se Repartirão pelas Aldeãs da ilha pera as pagarem 
soldo a liura, e no tit.° de cada hüa delias, se declara, o que 
pagua e a esta Aldea coube pagar duas tangas, e hum leal.• 

.. ... .. - ■■■ 

paga mais o dereito de Gore Varado, setenta tanguas bran¬ 
cas, hü bargan^ e dezanoue leais.. ... Lxx-i—xrx- 

Paga do dereito de coxi varado sento, e secenta tangas dous 

barganis que se não aReccada. 

Paga mais do dr.*^'’ de Papoxi, quinze tangas e dous barga- 

nis. .. 

Soma ao todo o que paga esta Aldea, por anno, setecentas 
c onze tangas brancas, tres barganis e coatro .; 

. bijx°j-II j-ni) 

[Fl. 7 v.] Paga mais a dita Aldea por anno, sinco mil olas 

darlqueiras. .. ^ 

E coatro mil molhos de palha de campo.nij Piolhos. 

Âldea Elía 

A Aldea de Ellà pagaua de fforo por anno no tempo dos 
mouros oitoçentas e vinte e sete tangas brancas dous barganis 
tres leais, e m.° das q.®M Veedor da fazenda Afonçc Mexia 
abateo çento corenta e hüa tanguas de ortas de moradores, 
a saber. Oitenta c hüa tanguas do Tanque De Timoia que 
ElRey fez merce a fran.^» coruinel, e as seçenta tangas doutras 
ortas de moradores que também forão feitas de merçe, ficarao' 
seiscentas, e oitenta e seis tanguas dous barganis, tres leaes, e 
m.° das quais se fez mais desconto pelo Veedor da fazenda 
Belchior Serrão, Em vinte de Junho de secenta e quatro, de 
trinta tanguas brancas pera sempre por hü chão, e varadouro ü 
esta detrás de Saneia Luzia do limite desta Aldea, de que o Gouer- 
nador João de mendonça fez merce a Cidade de Goa liuremente 
pera varação dos nauios do Pouo de que lhe passou carta, em 
vinte e sete de Março, de seçenta e quatro pera ficar devoluto ao 
Coracelho pera bem da dita varação em fatiota^ para sempre sem 
foro algü descontandose os gancares as ditas trinta tanguas bran¬ 
cas porque elles tinhão aflorado o dito chão a hum Gp.^’^ moreira, 
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e feito 0 dito desconto flcâo pagando por anno seisfentas, E 
sincoenia e seis langas brancas dous j 

Papa ntai.tdo dercilo de Gore Varado, setentae Ma tangas 

hum bargany, e dezanove L.'> .Lxxj i xbml 

Paga mais de dereito de coxi varado, sento sincoenta e sinco 
tangas brancas e hü bargany que se não aPecçada. 

Paga mais do dercilo de Papoxi, doze tangas e tres bar- 
. ^ . XI j ““11 j —00 

*'°”'*Paga mais de Repartição da terra cajna daldea í^raçim 

duas langas, e hu bargany e hú leal. ... ij-i-ç 

[Fl 8] Somo no todo o que pagua esta Aldea por anno setecen 
tas (e corenta) e duas tangas tres barganis, e vinte e tres e m.°... 

^ .bij° Rij - iij-xxiijt 

Paga mais o dita Aldea por anno sinco mil molhos de palha. 

, . b molhos 

darros .. ’ ^ ,, 

E quatro mil molhos de palha de campo.... ... mj momos 

Âldea de Azossim 

A aldea Azossim pagua de fforo por anno setecentas e 
hüa tg^® brancas tres barganis e dez leaes, comopagauão antiga- 

mente.;.. 

Paga mais do dr.‘-° de Gore varado setenta tangas tres bar¬ 
ganis e dezanove leaes. . Lxx — iij — xix. 

Paga do dr,'*’ de coxi varado çento setenta e duas tangas e 
m.® q se não aReceadáo. 

Pao'ão mais do dr,*=<' de Papoxi, “quinze tangas Emea. 

. ..xb-ij.-OO. 

Paga mais da Repartição que lhe coube da terra cajua daldea 

Gançim duas tangas hum bargany e tres leaes.íj—l—ii). 

Soma ao todo o q paga esta Aldea p' anno seteçentas 
noventa tg.“ dous barganis, e oito Leaes.... bii ® LR — ij— büj. 

Paga mais a dita Aldea p’ anno sinco mil ollas Miquei- 
... . ollas. 

E quatro mil molhos de palha de campo. tiij molhos 

[FL8 V.] V.Aldea de Caramboly 
Aldea Caramboly pagua de fforo por anno, tres mil duzen- 
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ias, c dezaçefe tangas brancas, e dons barganTs como pagaua antl- 

gamente. . .. ..íf jjo xblj-ij.-00, 

Paga mais do direito de Gore Varado, trezentas nouenta E 

seis tg»» e dous leais e mA ... .nj o LRbj ~ 0 - ij^ 

Paga do dereito de coxi Varado noveçentas. E dezaçeis 
tangas q se não aPeccadão. 

Paga mais do dereito papoxi corenta tangas.... l?>. 

Paga mais do que lhe coube da tr.'' cajua daldea Gançim 

dez tangas hum 'barganf e doze leais.. x —j —xij. 

Soma áo todo o que pagua esta Aldea por anno, tres mil 
seiscentas seçenta e ires tangas tres barganTs, e catorze I.®“ c 

. ... ... iijbioLxiij—uj—xiiiji 

Paga mais a dita Aldea por annò vinte e sinco mil molhos 

de palhadarros. ... ... ... ‘ ... xxb—molhos 

E vinte mil molhos de palha de campo.... ... n — molhos. 

Ãlded Batff 

Aldea de Batíi pagaua de fforo por anno no tp 5 dos mouros, 
mil seisçentas e catorze tg.^s brancas, tres barganis e hu Leal c 
m.°, dos q.«® se lhe fez desconto de sinco tg.« e m.® de ortas de 
moradores, ficão pagando mil seiscentas E noue tg.®® hü bargany 
c hü leal em.°. ... ... ... ... ... 

[ Fl. 9 ] Pagua mais do dereito de Gore varado çento oitenta e 

sete tangas, e dezoito 1 .®® ... ..c.toLxxxbij-O-xbiij. 

Pagua mais do dr.*° de coxi varado, coatroçentas, e vinte 
oito tangas e m.® que se não aPeceadão. 

Paga mais do dereito de Papoxi vinte e hfla tangas e m.“ 

••• .. ... xxj —ij —0. 

Paga mais a dita Aldea hüa tanga, e ra.® que se obrigou a 
paguar por Gil frz que pagua de hfla marinha na aldea de Goa 
velha por prouizão do GA Ant.* monis barreto. Reg.^® no ffora^ 

98 . ... . . ... 

Pagua mais da Repartição que lhe coube da terra cajua da 
aldea Gamssy sinco tangas, e dezaçete L.®®.,. ... b—-O —xbij. 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno, mil oito¬ 
centas, vinte e quoatro tg.®® dous barganTs, e doze leais, c m.“ 

._ .Tbni«xxiv-ij—xijl 

Paga mais esta Aldea, doze mil molhos de palha darros por 

... xij molhos. 


anno. 
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E outros doze mi! molhos de palha de campo....... xij molhos. 

O Conde Vizorrey Dom françisco m.°®® passou carta a coje 
Abrão, em vinte, c hum de março de oitenta e quoatro perque * 
lhe fes merçe de lhe aflorar esta Aldea, em ^^ias de sua vida, 
pera do . Rendimento delia auer pagamento de cêto E seçenta mil 
res de tença de que lhe fez merce ElRey Dom SeBastIão pera os 
auer no Rendimento do paço de PangT pellos Seruiços q fez em 
ir ao R.«o cõ o Embaixador do Idalxa, chamado Zerbeque per - 
Aluará do dito Senhor Rey, feito em des de feuereiro, de setenta 
€ seis, 0 qual quebramento do passo de Panglm, não ouve effeifo, 
por se dar sentença contra o dilo coje abrão não o poder auer 
no dito passo de Pangim, pello 'que o 0 .°'“ fernâo telles lhe 
quebrou a dita tença na Renda das manteigas da forz.® de Dio, 
e 0 dito Conde Vizorrey lhos quebrou nesta Aldea como dito 
he, com mais seis mil res, de que lhe fez m.“ em dias de sua 
vida, cõ declaração que lha afforaua pera nelia aRaccadar a dita ' 
tença pagando a fazenda de Sua Mg.« a demazia que mais Rende 
que entregaria ao therz,‘’° do dito Senhor, sem nelia nè cÕ os Gan- 
cares delia entender em nada, como maes largamente, se conthê 
na dita Carta que estâ Registada fl. 90 do 6.° L.® dos Registos. 

Declaro que não cumpre ao Seru.** de Sua mg.® aflorarem 
qs Aldeãs desta ilha de Goa, modo sobredito dandose a 
jurisdição Real que nellas tem a pessoas particulares ^ se vão 
apossando, E perpetuando nelia fazendosse Senhorios [ Fl. 9 v. ] a.que 
osGancares ficâo acodindo, e obeçendo, sem conheçerem vassalagê 
Real,.sendo elles, e as ditas Aldeãs da jurisdição da coroa que 
devem andar sempre Sugeitas a pagarem seus fforos, e dr.^o® aos 
offiçiais do dito Senhor e não a outrem, no que Sua mg.® deve 
mandar prouer como cumpre a seu serviço. 

Aldea Calapor 

Aldea Calapor pagiiaua no tempo dos mouros, mil çento co. 
renta e quoatro tangas brancas, sete L®®e m.°, das quaes se des¬ 
contarão nouenta e noue tanguas, e mea de hortas de moradores, 
fica pagando mil, e quarenta e quoatro tanguas, dous barganTs, e 

sete L.*® e m.° . ... i Riiij — ij — bji 

Pagua mais de dereito de Gore Varado, çento setenta e oito. 

languas, e hü bargany. ... . c.toLxxbiij—i — 0 

Pagaua mais do dereito de Coxi Varado, trezentas corenta a 
13 
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sinco íangfas que se não aReccadâo., 

Pagua mais do dr> De papoxi aincoenta tangas e rn.“... 

••• .. ... ... 

Pagua mais do que lhe coube da repartição da terra cajua 
daldea Gámssy tres tangas hum bargany ehum leal.... nj —i —j 

Soma ao todo o que paga esta Aldea por anno mil duzentas 
setenta e seis tangas, dous barganis, e oito L® e m.°... ... ... 
.. ..íij^Lxxbj-ij-biifi 

Paga mais a dita Aldea por anno, mil, e duzentas olas de 
palmeira. ... . Tijc-olas. 

E oito mil molhos de palha de Campo. ... biíj molhos. 

[ FI. 10 ] Ald&a morombim grande 

A Aldea de moromby grande paguaua no tpõ dos mouros 
por anno novecentas, e seçenta tangas brancas, das quaes se des¬ 
contarão corenta E duas tangas, de ortas de moradores, fica pa¬ 
gando, noveçentas e dezoito tangas . ... ixoxbiij-0—00 

Paga mais de dr.<=o de Gore varado, sento, setenta é sinco 
tangas dous barganis, e doze leaes. ... ... c‘o Lxxb-ij-xij. 

Pagaua de coxi Varado trezentas, e corenta e nove tangas e 
ires barg.j». 

Paga mais do dr.to de Papoxi dezaçeis tangas e m.®. 

... ... xbj—i)-" 

Paga mais do que lhe coube da terra cajua da aldea Gançim 

ires tg.^® e hum Leal. . ... ... 

Soma ao todo o que paga esta Aldea por anno mil çento c 
treze tangas, e treze leais. ... . ícJ^oxiij —OO—xiii 

Paga mais a dita Aldea por anno Seteçentas, e sincoenta 
olas de palm.f« ... ... ... bij. oL.*®olas. 

E sinco mil molhOs de palha darrôs.T molhos. 

E oito.mil molhos de palha de Campo.. biij molhos 

Ãldea de Talaulim 

Aldea de Talauly paguaua no tpõ dos mouros, sete centas 
corenta e noue tangas dois barganis,' e seis de fforo por 
anno das q.®® se descontarão, duas tangas e m.® de ortas de mora¬ 
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dores, fica pagando sete centas corenta e sete tangas e seis 1.®... 

bij.oRbij-O-bJ 

[Fl. lOv] Pagua mais do dereito de Gore varado, oitenta e 

oito tanguas tres barganis Vinte e hum . Lxxxbiij— 

iij—xxj. 

Pagaua do dereito de coxi Varado duzentas, c treze tangas 
que se não aPccadão 

Paga mais do dr.i^o De papoxi. Doze, tangas. ...xij— 0 “ 0 i 

Paga mais do quq lhe coube da terra cajua daldea Gançim 
duas tangas hum barganT doze Leais. ij ~ j~xi| 

Soma ao todo o que paga esta Aldea por anno, oitocentas, E 

sincoenta tangas brancas, hfl bargani e quinze leais. 

... ... ... biijxb. 

Paga mais esta Aldea por anno, mil, e quinhentas olas da- 
rlq,™ ,,, ... ... '.. T b®olas, 

E quoatro mil molhos de palha darros.... ; ...' iiij,molhos 

E seis mil molhos de palha de Campo.bj molhos. 

Àldea Takigâo 

Aldea de Taleigâo pagaua no tempo dos mouros de fforo por 
anno mil duzentas, Secenta, e noue tangas brancas, tres barganis 
e coatro L.®® das quaes se descontarão trezentas sincoenta, e seis 
tangas e m.®, de palmares e ortas dos moradores de Goa, ficarão 
pagando novecentas e treze tanguas hum bargany, e quoatro L.«®, 
das quaes se descontarão mais nouenta, e tres tanguas c tres bar¬ 
ganis por vinte e sinco pardaos douro de valia de sinco pessas 
de chamalote que se dauão a estes Gancares da fazenda de Sua 
mg.® cada anno de sua prcminençia por trazerem a Cidade o Bate 
nouo primr.® que outra Aldea que o Antonio monis barreto, 
ouue por bem per. sua prouizâo Registada ffls 170 -do fforal 
que pellas ditas pessas, se lhe descontasse a dita contia do fforo 
que pagauão, E feito desconto, ficão pagando oitocentas, e deza- 
. noue íg.®® dous barganis, e L®® . biii®xix--ii“ iij. 

[Fl. 11 ] Paga mais do dr.*® de Gore Varado çento e oitenta e 
sinco tg.““ e dezoito L.®® ... c.*^® Lxxxb — O — Xbiij. 

Pagaua o dereito de coxi Varado duzentas seçenta e coatro 
tangas e tres barganis que senão aReceadão. 

Pagua mais de dereito de Papoxi Sincoenta e seis tangas e 
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tres barg.iB ... . ... L.tabj-iij-00 

Paga mais do que lhe coube per Repartição da tr.® caujua dal- 
dea Gamssim duas tangas tres barganis e m.° ... ij —iij — xij. 
Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno mil Seçenfa 

E q.tío tg.a® hum bargany e des L®» . T Lxiiij — i — x 

Pagua mais esta Aldea por anno mií ollas de palmeira. 

... í ollas. 

» E oito mil molhos de palha de Campo. biij molhos 

Aldea de Goa Velha 

Aldea de Goa Velha pagaua de fforo por anno no tempo 
dos mouros mil oitoçentas nouenta e tres tangas, e m.®, eqiioatro 
L.®® das quais se desconlarão duzentas, e Sincoenta, e duas, tangas, 
e ni.®, e seis L.®* de ortas de moradores, ficarão pagando, mil seis 
centas, e corenta tanguas tres barganis vinte e dous L®», descon* 
tasse mais oito tangas, de que o Gouernador Nuno da Cunha fez merce 
em fatiota. A antão míz condestabre que pagaua de foro aos Gan- 
cares desta Aldea de hum palmar que tinha no seu iemite, de que 
lhe passou Carta Registada ffl. 117 do fíoral, ficarão pagando mií 
seis centas trinta e duas tg.»® tres barganis, e vinte e dous Leais 
Descontasse, mais hua tanga, e m.® que Gil fernãdes pagaua nesta 
Aldea, de hüa marinha, E passou o dito fforo naldea de Baty pera 
Lã se aReccádar de outra propriedade de Lopo Godinho, como he 
declarado no titt.® da dita Aldea, per prouizão do Gouernador Anto- 
nio monis barreto Registada ffl. 298 — do fforal e assy ficarão 
pagando mil seis, trinta e hüa tangas, hu bargany vinte e dous 
leais. 

[Fls. 11 ] Paga mais do derelto Gore Varado, sento e sincoenta 
tangas hu bargany e vinte e hu Leais.... ... ... c“L—i —xxj. 

Paga mais do derelto de coxi Varado duzentas Secenta e 
hua tangas que se não aReceada. 

Paga mais do dereito de Papoxi Vinte e hua tangas bran¬ 
cas. ... .. .... ... ... .., xxj — 0 

Paga mais do que lhe coube da terra cauzuá sinco tangas 
híí barganí E des Leais. ... ■ ... ... p — 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno, mil oitoçentas, 

2 oito tangas, c hum bargany, e sinco leais.,., Tbniobiij— i -b. 
Paga mais a dita Aldea atras por anno oito mil molhos de 
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palha darros.... ... ... ... ... biij molhos 

E doze mil molhos de palha de campo. ... ... xij molhos. 

Aldea Oalle Moul/a 

A aldea de Oalle moulla pagaua de fforo por anno no tempo 
dos mouros coatrocentas trinta e oito tangas, e m.®, e oito L.®® das 
quais se descontarão seis tangas, e tres barganis de ortas e mora¬ 
dores, ficarão pagando coatrocentas trinta e hüa tangas tres barga- 
iis e oito L.®« Descontarão se mais sinco tangas por anno de 
que 0 Gouernador Antonio monis barretò fez merce em fatiota ao 
P.® Antonio coruinel da ametade do fforo de hü chão que tinha 
nesta Aldea de que pagaua 0 dito foro aos ditos Gancares de que 
lhe passou Carta Registada ffl. 189 do fforal. E assy ficarão pagan¬ 
do coatrocentas vinte e seis tangas tres barganis, e oito Leaes 

iiijo xxbi —iij—biij. 

Paga mais do dereito de Gore Varado, oitenta e hüa tangas 
etres L® ... ... ... Lxxxj —0—iij. 

Paguava do dereito de Coxi Varado, sento Vinte e sinco 
tangas que se não aReceadão. 

, [ Fl. 12 ] Paga mais do dereito De papoxi sete tangas. ... bij 0 

Pagua mais , do que lhe coube da terra cauzua da Aldea 
Gançim hüa tanga hü bargany e doze Leais.I —I—xi}. 

Soma ao todo 0 que pagua esta Aldea por anno, quinhentas 
e dezaçeis tangas e uinte e tres L.®® . ... b® xbj — 0 — xxii 

Paga mais esta Aldea por anno, duas mil ollas daRiqueiraJ 

II ollas. 

E mil e quinhentos molhos de palha darroz.... ib® molhos. 

E quoatro mil molhos de palha de campo ... iiii molhos. 

Aldea cogirá , i 

A aldea de cogira ‘pagaua de fforo >or anno no tpõ dos 
mouros trezentas Vinte e coatro tangas, e sete leaes, das quais se 
descontarão corenta e sinco íg.»® de ortas de moradores, ficarão pa-. 

gando duzentas setenta e noue tg.®® e sete Leais. . 

... u 0 Lxxix “ 0 — bi/ 

Pagua mais do dereito de Gore Varado corenta e seis tangas 
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hü bargany e coatro L.ea 0 ni.°. ... ... Rbj—i — mji 

Paga do dereito de coxi Varado, Seçenta tangas que [se não 
aReccadão. 

Paga mais do dereito Papoxi doze tangas. ... xij—0—0. 

Paga mais do que lhe coube da tr.^ cauzua da Âldea 
Gançim tres bargánis Vinte e hü Leaes. ... ...O — iij—xxj. 

Soma ao todo 0 que paga esta Aldea por anno trezentas 

trinta, e oito tangas hü bargany, e oito Leaes, e m.®.... 

' ... ... ... lijcxxxbiij —i“biij. 

[Fl. 12 v] Paga mais esta Âldea por anno, quinhentas olas de, 
palmeira ... ... ... .^boolas 

E dous mil molhos de palha do campo. Ü molhos 

Aldea Diguary 

Aldea Diguary pagua deíforo por anno no tempo dos mouros 
coatroçentas sincoenta e seis tangas; e hü bargan^ Das quaes se 
descontarão corenta e seis tangas tres barganis 0 m.° de hfla orta 
que os moradores prouarão ser de mouro, c a flcou pessuindo 
hum Andre ferreira, de que foi dado Sentença, E feito 0 dito 
desconto, ficarão pagando, coatroçentas c noue tg.»^ hum bar¬ 
gany, e doze Leaes. ... ... iiij°ix—i —xij. 

Paga mais do dereito de Gore Varado corenta e seis tangas 
hum Bargany, e coatro Leaes. ... ... ... Rbj—j — iüj. 

Pagaua do dr.“° de coxi Varado. Secenta tanguas se não 
aReccadão. 

Paga mais do direito de papoxi coatro tangas.. . iüj- 

Paga mais do que lhe* coube da terra caujua daldea Gam- 
çim hüa tanga e m.® e hü leal.... '. ,... ... l — ij —J. 

Soma 0 que paga esta Aldea por anno coatro cenías Secenta- 
e hüa tg. ” 8 e dezaçete Leaes. iüj “ Lxj - 0 - xbij 

Paga mais esta Aldea por anno Setecentas holas de pal¬ 
meira.... ... “• ... bij “ olas. 

I ' 

E tres mil molhos de palha de campo. iii molhos 

Ã/dea Murará 

‘ Aldea mururâ pagua de flforo por anno Duzentas coren¬ 
ta e tres tg.*^® hum bargany oito Lea e m.° como pagauão no tempo 
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dos mouros. ... ... ... ij°Riij-”I—biijj. 

[Fl. 15] Paga mais do dereito de Goreuarado nouenta e tres 
tangas dous barganis enoue Leaes.LRiij — ii — ix* 

Pagaua do dereito de coxi Varado, sento é sincoenta tanguas 
que se não aReccqdão. 

Paga mais do dereito de papoxi, oito tangas e m.®. 

... ... ... ... biij —ii —0. 

Paga mais do que lhe coube da terra caujua daldea Gançim 
hüa tanga e m.® e sinco Leaes.. , . I — ii — b. 

Soma ao todo 0 que pagua esta Aldea por anno trezentas 

corenta e seis tangas tres barganis, vinte dous L.®® 'e m.°.. 

... iij®Rbj-JJI-xxiji 

Paga mais esta Aldea por anno, mil olas de palmeira.... 

,.. ... ... T ollas. 

E tres mil molhos de palha de campo. üj molhos. 

Aldea Moromby pequeno 

Aldea 'de moromby pequeno pagaua de íforo por anno no 
tempo dos mouros quinhentas, sincoenta e oito tangas e mea, c 
quatro Leaes, das quaes se descontarão duas tangas, e hü bargany 
de hüa marinha dos moradores, ficarão pagando quinhentas sin¬ 
coenta e seis tangas hü bargany e quoatro L.®® das quaes, se des¬ 
contarão mais sinco tanguas tres barganis dezoito Leais, de 

que ElRey nosso Senhor fez merçe a Ruberte frz, e seus herdei¬ 
ros, emquoanto ouuesse por bem que pagaua de íforo aos Gan" 
cares desta Aldea de dous pedaços de palmares per Carta feita 
cm vinte e noue de Janeiro de Seçenta e sete, que estâ Registada 
fl 8 do fforal, fica pagando quinhentas, e sincoenta tangas, c hü 
bargany c des Leais..,. i.. ... ... bioL — i—x. 

Paga mais do dereito de Gore Varado, sincoenta, e noue, 
tangas tres barganis e dezanoue Leats.Lix—iij—xix. 

Paga mais do dereito De coxi Varado cem tangas, e doze 
I.®" q senão aReccadão. 

Paga mais do dr.^® de Papoxi oito tangas, e hü bargany.... 
. .biij-j“0. 

Pagua mais do que lhe coube da terra cauzua da Aldea 
Gamcim hüa tangua tres barganise noue Leaes .... i— üj— ix. 

Soma 0 que pagua esta Aldea por anno Seiscentas, c vinte 
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tanga^um bargany e catorze Leaea.bilxx-)-xiiii 

meira, ... ^ dira Aldeã por anno quinhentas olas de pal- 

„ . “■ ••• bo —ollas. 

E a,nco mil molhos de palha de arroz.r-molhoa, ' 

E ainco mil molhos de palha de campo.Çl molhos. 

Aldea Chumbei 

A aldea De chumbei pagaua de fíoro por anno no tempo 
DosZ:neT\“'^ vea. e onze teaes, e meo 

ras e moradores, flcão pagando oitenta tangas... 

Paga mais de dereito de Gorcuarado dezanove tangas tres 
barganis, e doüs .es ... .. 

Pagaua mais do dereito coxiuarado, trinta e sinco tangas e 
m.3 que se não aReccadão. 

Paga mais do dereito de papoxi coafro tangas.iiij-O. 

^ Pagua mais do que lhe coube da terra cauzua da aldea Gan-' 
çim hu bargany. O-j-OO 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por'anno, sento e 
coatro tg.>^« e dous . ctoiii)^0-|- 

Pagua mais a dita Aldea por anno, sinco mil molhos de 

.. - ... ... .. Tmolhos 

E quoatro mil molhos de palha De campo.iiij molhos. 

Aldea Panelim 

[FI. 14] A aldea de Panelim pagua de ííoro por anno como pagaua 
no tempo dos mouros, cento e vinte e duas tanguas brancas e de^ 

.. c*^oxxii —0—X. 

Pagua mais do dereito de Gore Varado, onze tangas e e 

. xi-ü-bií. 

Pagaua mais do dereito de coxí Varado, vinte tangas que se 
não aReccadão. 

Paga mais do dereito De papoxi duas tangas e mea. 

... ij—ij — O. 

Paga mais do que lhe coube da terra cauzuà daldea 
Gançim hü bargany em.°. 0—j —xij- 


# 
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Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno çenío trinta ; 
eseis tanguas, Dous barganis, e sinco leacs.... c.toxxxbj —ij —b 
Paga mais a dita Aldea por anno mii e quinhentos molhos de 
palha darroa. ... ... ... ... # molhos 

E oitoçeníos molhos de palha do Campo... ... biij.o — 
molhos. 

Aldea BanganX 

Aldea dé Banganí pagaua de ííoro por anno no tempo dos 
mouros cento sincoenta e tres tanguas brancas, Dous barganis, e 
onze leaes Das quaes se descontarão, vinte e tres tangas dous. 
barganis e onze leaes De hortas de moradores,.ficâo çento, e 
trinta tanguas, Das quaes se descontarão mais vinte e sinco tan¬ 
gas, de hum sapal de que .foi feito merce a Cidade de Goa pello 
0.°’’ írançisco barreto per carta, em dezaçeíe d’Agosto de sincoenta 
e sete ficão pagando çento esinco tanguas. ... ... c.tob—0 

Pagua mais do dereito de Gore Varado, trinta e tres tg.»», tres 

bargahis, e quinze leaes.' :.. xxxjij ~ iij - xb. 

Pagaua mais do dereito de coxi yarado, seçenta e quatro tg.®® 
e m.^ ^ se não aRecadão. 

Pagua mais do dereito Papoxi seis tanguas... • bí —0 —0 
[ 14 V ] Paga mais do que lhe coube da terra cauzuã da aldea 

Qançimhübarganiem.°. ... ... ... — 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno, cento 
corenta e sinco tanguas hü bargany, e tres leaes c.^° Rb — j —iij 
Paga mais a dita Aidea por anno, mil e quinhentos molhos de 

palha darros ... ... ... Tb° - molhos ^ 

E mil molhos de palha do Campo ... ... ^ molhos 

Aldea de Bamoly 

A aldea de Bamoly pagaua por anno no tempo dos mouros 
trezentas e doze tangas, e seis Leaes, Das quaes se descontarão 
çento corenta e duas tangas de hortas, de moradores, ficão çento 

setenta tanguas, e seis leaes . ... c^o Lxx — 0 — bi 

Paga mais de dereitos de Gore Varado, trinta e oito tangas e 

m.3 e m.° Leal. ... xxxbíij — ij —0 

Pagaua mais de dereito de coxi Varado, sincoenta, e sinco 
tangas è m,“ que se não aReceada. 

Paga. mais do dereito de papoxi seis tangas e m.^ bj — ij — oif 
14 
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Paga mais do que lhe coube da terra cauzuã daldea Gançim 

dous barganTs, e Leaes ... .0 — ij — iiij 

Ôoma ao lodo o que pága esta Aldea por anno duzentas e 
quinze tanguas dous barganis e des Leaes, e m.°.... ij “ xb — ü — x| 
Paga mais por anno a dita Àldea quinhentas olas de palm.''^ 

... bo —ollas 

E tres mil molhos de palha de campo ... iij molhos 
Âldea cirdão 

[ Fl. 15] A aldea cirdão pagaua defforo por anno no tempo dos 
mouros trezentas e doze tanguas, tres barganis, e hü leal e m.°, das 
quais se descontarão çento vinte e duas tanguas de hortas de 
moradòres, e mais trinta tanguas de hua terra, que coube a çertos 
moradores em suas partes, e a derão á nossa s.’’® de Diuar pera o 
azeite de sua alampada, ficão pagando çento e seçenta tangas tres 

barganis, hü leal e m.°. ... Lx - iij Hl 

Paga mais do dereito Gorevarado, corenta e oito tangas tres 
barganis. E oito Leaes e m.° ..., ... ... Rbiij “■ iij — biij i 

Pagaua mais do dereito de coxi varado Sincoenta, e duas 
tangas, e m.® que se não aRcccadáo 

Paga mais do dereito De papoxi, treze tanguas em.® ... 

.. 

Paga mais do que lhe coube da terra caujuá da aldea Gançim 

dous barganis e hum leal.0 — ij — j 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno duzentas 
vinte e tres tP dous barganis, e onze leais ,.». ij« xxiij — ii — xj 
Pagaua mais a dita Aldea por anno quinhentas olas de 
palm.™ das q,®» foi feito merçe a filha de P.® Varela de melo, cazada 
com Dyogo Roíz de çento secenta e seis ollas, ficão pagando trezen¬ 
tas trinta e coatro olas ... ... ..iijo xxxiiij - olas 

E dous mil molhos de palha, dos tres mil que pagavão por 
dos mil ser feito merçe ao dito Pero Varella de melo. ij molhos 

Âldea Curqua 

A aldea de Gurqua pagua por anno no tempo dos mouros, 
duzentas E treze tanguas, e meia, e coatro L.ea e m.° Das quais 
se descontarão seis tg.®® e tres barganTs, de ortas de moradores, 
ficão duzentas, e seis tangas, tres [ fl. 15v.] barganis coatro L®® e m.®, 
‘das quaes se descontarão mais, corenta, e seis tanguas tres barganis e 
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m.o per quinze pardaos de que foi feito merce ao Convento de são 
Domingos no fforo de hum aRecal que tem na dita - Aldeã pello 
Vizorrey Dom Duarte de menezes por carta Registada no fforal fl. 
200 e conffirmada pello Vizorrey Mathiãs dalbuquerque, em vinte, 
doutubrode noventa e, tres com declaração de aver conífirmação 
de Sua Mg.® em tres annos, ficão pagando çento sincoenta e nove 
íg.a® tres barganis dezaceis Leaes em.®... C^^L^^^ix — iij xbjl 

Paga mais do dereito de Gore Varado, Trinta, e quoatro tangas, 
e m.® E vinte c hü L.®® era.®... ,,. .... xxxiiij — ii — xxjl 

Pagua mais do dr.*:® de coxi varado corenta tanguas, e hü 
bargan)t que se não aRcccadão 

Paga mais do dr.t® de Papoxi seis tanguas. bj ~ 0 

Paga mais do que lhe coube da terra caujua da aldea Gançim 

dous barganis, e hü leal . ... ... 0 — ij — j 

Soma ao todo o que pagua esta Aldea por anno Duzentas, e 

hüa í.®® e quinze Leais... .. ... ij® i — 0 — xb 

Pagua mais a dita Âldea por anno coatro mil molhos de 

palha dãRôs . . iiij — molhos 

E tres mil molhos de palha do campo ... ... iij molhos 

Aldea õollacer 

A aldea de Solacer pagua de floro por anno, como pagauão 

no tpõ dos mouros setenta, e duas tangas .Lxxij — 0 

Esta Aldea nao pagua. Gore Varado, ne coxi Varado, nê papo¬ 
xi por ser de braraenes, e a Ilha pagua por elles. 

Âldea Mercuríw 

[Fl. 16] — A aldea de Mercurim pagaua de fforo por anno 
no tempo dos mouros, Seis çentas, é tres tanguas e m,® brancas, e 
sinco leais, e m.® das quaes se descontarão setenta tanguas de 
hortas de moradores, ficão quinhentos, e trinta e tres tanguas 

c m.®, e sinco leaes em.® . ... b® xxxiij — ij — b| 

paga mais do dereito de Gore Varado, trinta e hua tanguas 

c m.® e dous 1.®® . ......... xxxj — ij - ij 

Pagaua mais do dereito de coxi varado, corenta e oito tanguas 
e m.® que se não aReccadão. 

Paga mais do dereito de papoxi treze tanguas ... xiij ~ 0 
Paga mais do que lhe coube da terra cauzua da aldea Gamçim 


■1 
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ires berganís, E quinze leaes ^... 0 — iij — xb 

Soma ao iodo 0 que paguaesíaAldea atras poranno quinhen" 
ias setenta c oito, íailguas tres barganís, vinte e dous e m.° 

. .. ... b°Lxxbiíj-iii-xxij| 

. Paga mais da dita Aldea por anno, tres mil molhos de palha 
daPôs... .^ . . molhos 

■ Aldea Agaçaim 

A aldea de Agaçaim pagaua defforo por anno no tpõ dos 
mouros duzentas e dezacete tanguas brancas, e dous barganís, Das 
quais se descontarão trinta e coatro tangas de hortas de morado- 
res, c quarenta tangas de hiia tr.® que Gastou, 0 mar ficHo çento 
coreqta e tres tanguas, e m.® ... ... c^oRtij-ij- 

Paga mais do dereito de Gore Varado, dezanoue tanguas 

em.a-edous l“s ..., ..xix-ij-ij 

Pagaua mais do dereito de coxi Varado, vinte e hüa tanguas, 
e m,® que se não aRccadão. 

Paga mais do dr.*'» de Papoxi tres tanguas.iij — 0 

Paga mais do que lhe coube da terra cauzua daldea Gamçim 

dous barganís ... ..0—ij— 

[Fl. 16 V.] Soma ao tçdo 0 que pagua esta Aldea atras por 
anno çento seçenta c seis tanguas dous barganís, e dous leaes 

.. ... c.tpLxbj-“ij“-ij 

Paga mais esta Aldea por anno quatro mil molhos de palha 

do campo. ... -. ..iiij molhos 

E sinco milolas daPiqueira ..b ollas 

Aldea Neura pequeno 


dous barganís e m.° ... ..0 — ij — xij 

Soma ao todo 0 que, pagua esta Aldea por anno duzentas 
corenta, e sico tg.®® dous barganís, dezaçeis lea^ e m.°,... 

... ..^Tj Rb-ij-xbj 1 

Paga mais esta Aldea por anno, ires mil molh^ de arros 

... ;. . iii—molhos 

E tres mil molhos de palha do Campo ... iij — molhos 


Aldea Mandur 


A aldea de Mandur pagaua de fforo por anno no tempo dos 
mouros, sento [Fl. 17] vinte e sinco tangas brancas e setel,®® 
Das q.®® se descontarão tres tangas e coatro L.®® de hortas de 

moradores flcão çento e vinte e duas tangas e tres L.®®. 

... ... , , ... c;‘oxxij—0—iij 

Paga maes do dereito de Gore Varado, doze tangas e m.® 

e doze Leaes ... ... .. ... xij—ij—xj 

Paga maes do dereito de Gore Varado doze tangas e m.® c 

doze Leaes . .xij —ij —xij 

Pagaua maes do dereito de Cossi Varado vinte e coatro 
tangas e hum bargany q senão arecadão. 

Paga maes do dereito de papoxi tres tangas ... iij — 0 — 00 
Paga maes do que lhe coube da tr.^ cauzua daldea Gaunssim 

hum bargany e quinze Leaes ...0 —j —xb 

Soma ao todo 0 que pagua esta Aldea por anno çento trinta 
e oito tangas brancas e seis Leaes ,. . ... xxxbiij — 0—bj 

Paga maes a dita Aldea por anno, duas mii ollas dareqr.® 

... . ... ... ... ... ij —ollas 

E mil e quinhentos molhos de palha do Campo í bo—molhos 


A aldea de Neura pequeno pagaua defforo por anno no 
tempo dos mouros çento nouisnta e sinco tanguas brancas; Das quais 
se descontarão hiia tangua, e hum bargany de ortas de moradores» 
ficão çento nouenta e tres tangas, 0 tres barganís ... c.toL Riij—iij — 
Paga mais do dereito de Gore Varado corenta, e sete tanguas 

hú bargany, e q.^^^o leaes e m.° ... . Rbij — j — iiij | 

Pagaua mais do dereito de coxi Varado, oitenta tangas, que 
se não aReceadão. 

■ Paga mais do dereito Depapoxi coatro tangas ... iiij —0 

■ Paga mais do que lhe coube da terra cauzua da aldea Gamçim 


Aldeia Khorly 

A Aldea de Khorly pagaua no tpÕ dos mouros, quinhentas, e 
des tangas e hü bargany, das q.®® Afíonço mexia Veador da fazenda 
lhe descontou setêía tangas, de húas terras que 0 G.®'' Aífonço dal" 
buquerque deu a hú ]oão Roiz pedr° p’ fazer hua mata pera comba¬ 
ter os muros de Benesíary, e depois no anno de quinhentos, trinta 
c hü os Gancares desta Aldea ouuerão sent.Çi^ conflíirmada p.^o G.®'' 
Nuno da Cunha q se lhe descontasse maes por ellas nouenta tan¬ 
gas, por prouarc ú em tpõ dos mouros se pagauão delias sento e 
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seçenta tg.®®, aa quaes descontadas ficão trezentas e sincoenta tan¬ 
gas e hü Bargany. ... ... ... . — 

[F1.17 v.]E Pella mesma rezão ouuerão Senf.?» Q se lhe des¬ 
contasse a terça pr.^® do dr.^o de Gore Varado, e descontado fica¬ 
rão pagando sincoenta e sete tg.®® hü barganí, e onze leaes 

bij — j —xj 

Paga maes feito o dito abatimento do dereito de coxivarado, 
çento trinta e duas tg.®® e m® q se não aPeceadão. 

Paga pella dita man.'^» do drt.° de papoxi oito tangas 

biij — 0 — 00 

Paga maes do que lhe coube da terra cauzua daldea Gaunssy 

hüa tanga, e hum bargany e dezanoue L.®® .j ~ j — xix 

Soma ao todo o que paga esta Aldea por anno quoatro çentas 
e dezaçete tangas e seis Leaes ... ... iiij® xbij — O — bj 

Paga maes a dita Aldea por anno sinco mil molhos de palha 

darros ... ... ... b—molhos 

E sinco mll molhos de palha do Campo ... b — molhos 

Aldza Orara 

A aldea de Orora paga. de fforo por anno vinte e sete tg.®® 

brancas ires barganTs, e dez leaes . xxbij — iii —x 

Paga maes do dr de Gore Varado, seis tangas tres barga¬ 
nTs, e dezanove Leaes .. * ... ... bj — iij — xix 

Pagaua maes do dr.^^o de coxi Varado, dez íg.®® q se não 
aPecadão. 

Do dr.i^o de Papoxi não paga nada p’ não ter escrivão 
[ Fl. 18] Pagua mais do que lhe coube da terra caujua 

daldea Gançim des leaes.0 — 0 —x 

Soma todo 0 que pagua esta Aldea por anno trinta e coatro 
tangas tres barganTs, e quinze leaes.xxxliij—iij —xb. 

Âldea Gandalim 

A aldea de Gandalim paga de fforo por anno como pagaua 
no tempo dos mouros vinte e sete tanguas brancas, hu barganT, e 

nove leaes ... .xxbij —j —ix. 

Paga mais do dereito de Gore Varado catorze tangas tres 
barganTs treze leaes e m.°... ... ... xiiij — iij — xiij 

Pagaua do dereito de coxi varado, quinze tangas que se não 
aPecpdão 
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E do dereito de Papoxi não pagua nada. 

Pagua mais do que lhe coube da terra caujua daldea Gam- 

çim nove D®. *•> ••• ... 0 — 0 —ix. 

Soma 0 qiie pagua esta Aldea por anno corenta e duas 
tangas hü bargany sete leaes e m.° ... ... Rij — j — bij ^ 

Aldea I^enouary 

.A aldea de Renouary pagua de fforo por anno cômo pagaua 
no tpõ 'dos mouros, setenta e coatro tangas nove leaes e m.° 

... Lxxiiij — 0 — ixi- 
Paga mais do dereito de Gore Varado vinte e tres íg.*^® e 

catorze 1.®® ... . xxiij-O-xiiij 

[Fl. 18v.] Pagaua do dereito de coxi varado, trinta e sinco 
tanguas que se não aPecadão 

E do dereito Depapoxi não paga nada. 

Paga mais do que lhe coube da terra caujua daldea Qamçim 
dezaçete 1.®® ... ■*■ ••• 0—0—xbij 

Soma ao todo 0 que pagua esta Aldea por anno nouenta e 
sete tg.®® hum bargany dezaceis leaes em.® ... LRbij—j—xbj i 

Paga mais por anno mil molhos de palha do campo 

.., ... ... ... jmolhos 


Alem destas trinta e hüa Aldeãs atras declaradas avia mais 
as Aldeãs, e ortas abaixo declaradas que erão possuídas de mouros 
epagauão fforo, ao Sabaim dalcão, as quaes, se Repartirão pellos 
moradores da Cidade de Goa, sem foro algum, por El Rey 
nosso senhor lhes fazer merçe das propriedades, que os mouros 
pessuhião nesta ilha.— 

It, A aldea Grissolly que pagaua defforo par anno sincoenta 
tanguas, 

It. A It. aldea Denima cabate que pagaua defforo por anno 
çento c vinte tangas. 

It. A horta de criqaligar que esta naldea de Kalapor que pagaua 
defforo por anno, vinte, c coatro tangas.— 

lí. A horta abucar daluim, que esta naldea Taleigão que 
pagaua defforo por annosecenta e tres tanguas, e hü leal. 

It. A horta Liimiagar que estâ na Aldea, Morombíi 0 Grande 
q’ pagaua de fforo por anno sem tangas. 
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[ Fl. 19 ] If. A horta de puratecão que estâ na Aldea Talei- 
gfão que pagaua defforo por anno sem tangas. — 

It. Outra horta que foi do dito Puratecão que estâ na Aldea 
murura, que pagaua defforo por anno çem tanguas. 


Thulo do que paga o escriuão da Ilha chamado 
Narcan^ 

lí. O escriuão desta ylha Tissoary que se chama narcany que 
quer dizer escrivão de toda a Ilha paga da pte que lhe cabe do 
direito de Papoxi se cenía tangas por anno que não enírão na con- 
thia das Aldeãs atras porq’ cada hua íeni seu escriuão, e pagua 
0 que lhe cabe, e este he geral de toda a ylha, a qual declaração 
he feita no fforal fls. 28. 

Ilha de Diuar 

lí. A Ilha de Diuar tem emsy coaíro Aldeãs que são as seguintes 
Mallâ Nauelly 

Golíy E Diua 

Pagauão todas de fforo, em cada hü anno no tempo dos 
mouros sinco mil duzentas, e corenía e noue tangas ires barganTs 
e dezaceis leaes a. s. A aldea de Mallâ mil seteçentas tangas, e hü 
bargany, e a Aldea de Nauely, duas mil cento [FI. 19v.] e deza- 
noue tanguas dous barganTs, e m.°, e a Aldea de.Golty, mil duzen¬ 
tas Sincoenta e tres tangas, e quatro Leaes. E a Aldea de Diua, 
çenío setenta E sete tanguas; daqual contia, .se descontarão 
çento nouenta E oito tanguas, e hum bargany a. s. Setenta, e duas 
tanguas que os Gancarcs De Nauely, tem de íenssa cada anno 
per cüsíume antigo, e çem tangas que vençe os coaíro escriuaís 
das ditas coaíro Aldeãs, por bem de seus cargos, e as vinte e 
seis tangas, e hum bargany de hiia terra per nome Gaualla da 
aldea Nevelly que era perdida, ficarão pagando, sinco mil sincoenta, 
e bua tangua dous barganTs e quinze leaes. 

As ditas vinte e seis tanguas, e hum bargany, trazião os Gan- 
cares sonegadas, p.io que o Aníonio monis barreto, fez deltas 
merce, emfaíiota pera sempre a jorge frolim dalmeida cõ hü bar¬ 
gany de fforo por anno, e com L.ç» pera trespassar o dito fforo nos 
ditos Gancares per carta feita em Vinte e sete de Julho áe setenta e 
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seis, por bem da qual, fez trespassação do dito fforo nos dito» 
Gancares E ficarão desobrigados delle, pagando somente o difo 
bargany, e assy ficarão pagando sinco mil sincoenta e hfía tanguas 
tres barganTs, e dezaçeis 1®^ 

Na aldea de Mallâ se tomou a metade de hüa vargea cha¬ 
mada miaçana per mandado do Conde do Redondo Vizorrey, pera 
se nella, fazer ham engenho de Poluara, e por outra a metade 
ficar, em lugar trabalhoso, e posta ao cõbate dagoa do Rio, e por 
isso, aRiscada, e seRomperê os Valados muitas vezes e os Gan¬ 
cares a não poderem sustentar, A alargarão, e dizistirão de toda 
aução, e posse que. delia tinhão diante do Veedor da fazenda Bei' 
chior Serrão, pera El Rey nosso senhor a mandar aproveitar, ou 
dar, aquem bem parecesse, cÕ tanto que lhes fosse dado desconto 
no fforo que pagauão da valia delia de que se fez açento asinado 
por elles, c pello difo Veedor da fazenda, em vinte e tres de Janeiro 
de seçenta e tres, pello que a dita a metade da vargea, foi dada 
dafforamento, á Oamião furtado em fatiota pera sempre como a 
pessuhião os ditos Gancares, pera elle e seus herdeiros, adçenden- 
tes, c descendentes, e transversais, cõ obrigação de pagar defforo 
por anno trezentas, seçenta e sete tangas, e mea brancas, que he 
a metade, das setecentas, trinta e sinco tanguas em que foi esti¬ 
mado valer toda a dita vargea, & assy mais ficar obriguado quo- 
ando ouuer varação na Ribeira acodir como que lhe couber per Re- 
paríiçam da dita Aldea Mallâ, e assy a outras despezas, the contia 
de vinte e sete tangas por anno, e queficaçem os Gancares desobri¬ 
gados do dito fforo como declaraa acarta passada pello dito Veedor 
da fazenda, cm vinte e seis de Julho, de seçenta e tres, Registada ff. 
66 do fforal Velho. 

E sobre as diligençias ^ se fizerão da valia da dita vargea 
[ Fl. 20 ] deu 0 Veedor da fazenda, Antâo deteue, hü despacho que 
está Registado ff. 97 do fforal que dis assy. 

' Visto neste cazo as diligençias feitas Tanadar mor, fran.®“ 
p/a sobre o que pode Render a vargea micasana da aldea de Mal- 
lar na Ilha dé Diuar que se tomou pera a Fazenda dei Rey nosso 
Senhor pera a caldr® dos engenhos da poluara, feito comforme ao 
despacho do Veedor da fazenda q foi Belchior botelho, dado como 
precurador que foi de 3. A. p.^® qual se mostra poder ficar a dita 
Vargea, cõ os fforqs das propriedades Gastos e írebutos, era seíe- 
çentas, E vinte e seis tanguas brancas, e tres l®®, como se vee pel- 
los assentos, e declaraçõis do dito Tanadar mor feito com pessoaa 

15' 
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ajuramentadas. O que lodo visto c as maes informações do cazo, 
e 0 treslado da carta do afloramento da ametade da dita Vargea, a 
Damláo furtado; mando que pello assento, ^ foi feito, por Belchior 
Serrão Veedor da fazenda ^ foi que a dita Vargea tomou, se faça 
conta, e desconto des então the ora aos Gancares da dita Aldea de 
Mallar, em cada hü anno das ditas seteçentas, e vinte e seis tangas, 
,e ires leaes por anno, e desla contia se descontara outro sy ern 
cada hum anno da ametade da dita Vargea trezentas seçenta e seis 
tangas perque foi aforada a metade delia ao dito Damlão furtado que 
.se começara do primr° doutubro de quinhentos seçenta e coatro em 
diante, como declara o dito afforamento de que o Escrivão da fa¬ 
zenda Antonioglz da conta que fizer passarão çertidão do que mon. 
ta ao todo do dito desconto que se leuarâ em conta ao thezoureiro 
ou thezoureiros, sobre quem são em Reçeita os fforos que auia de 
aRecadar desta Aldea, e daqui em diante se leuarão em conta em 
cada hum anno aos Gancares da dita Aldea pello tizoureiro que 
ora serue, e ao diante servir, as ditas trezentas seçenta tangas, e 
tres 1.®® que ficão somentes sobre a Vargea que ficou pera a Caldr.®^ 
e do dito Damião furtado ou da pessoa que tiuer per afforamento, 
a metade da dita Vargea aRecadarâ as trezentas seçenta e seis tan- 
guas br.o«® perque foi afforada, e este despacho se Registara no L® 
do tombo, e fforos de S. A., e a conta feita pello escrivão da fazen¬ 
da, e pello treslado delle, e conhecimento dos Gancares se leua¬ 
rão enconta o dito fforo ao thezr.® que ora he, e ao diante for. O 
Cont.®’’ Phelippe Lameguo o fes em Goa a treze de Dezembro de 
.setenta. 

E por bem deste despacho, ficarao desobrigados os gancares 
desta Aldea mallar, das ditas seteçentas, vinte e seis tanguas, e 
tres l.«® que valeo a dita Vargea, Meycasana q se descontarão do 
fforo que pagauão, e assy ficarão pagando, coatro mil trezentas, e 
vinte e sinco tangas tres barganTs, c treze leaes. Üij iij“xxb-iij—xiij 
[Fl. 20v. ] Pagão mais do dereito de Gore Varado, seteçen¬ 
tas e sincoenta íg.“ ... ... ... ... bij“L.ta_o 

Pagaua do dereito de coxi Varado mil trezentas corenta e 
seis tg.®® tres barganTs e seis L“® q se não aReccadão.. 

Paga mais do dereito de Papoxi çem tangas ... c.''® — 0 — 
Soma ao iodo o que paga esta Ilha por anno sinco mil 
cento setenta, e sinco tanguas tres b'arganTs, e treze Leaes. 

... bc.*®Lxxb—iij —xiij. 
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Da qual contia se abatem sinco mil çenfo seçenta e sinco tan- 
Sfas brancas que valem mil trezentas setenta e sete pardaos douro^ 
e duas tangas de seis tangas o pardao, que o Vizorrey Dom Anto- 
nio quebrou nesta ilha pera pagamento aos Padres da companhia 
ífbe Residem em Cochim, da copia dos mil, e quinhentos pardaos 
dinhr.o que lhes conçedeo El Rey Dom seBastião pera ajuda da 
sustentação dos ditos P®a por seu Alvara feito em seis de Janeiro 
de quinhentos setenta e hü pera lhe serem pagos na Alfandiga de 
Goa, c 0 dito Vizorrey lhes quebrou os ditos mil trezentos, setenta 
« sete pardaos douro, e hum terço nesta ilha pera elles aReccada- 
i^em perssy desmenbrados de fazenda delRey nosso senhor E os 
cento vinte dous pardaos douro, e dous terços lhes quebrou na dita 
Alfandiga per carta feita em coatro doutubro de quinhentos, setenta, e 
dous, em que estâ encorporado o dito Aluara Registado ffl 95 do 
fforal. 

E feito 0 dito desconto, ficão os gancares desta ilha pagando 
des tangas tres barganTs,e treze leaes ... x— -lij—xiij 

Erão mais obirigados os gancares desta Ylha por qustume anti- 
guo a entregarem em cada hum anno na feitoria dei Rey nosso senhor, 
de outubro the dezembro, çento setenta e sinco candis darros, que 
lhes avião dc ser descontados dofforo que pagauão aRezão de sete 
tanguas porcandil. de cincoenta bz. °® a tanga, que erão leais, de que 
forão desobrigados do pr® doutubro de corenta e hO, em diante per 
prouizão do Governador Marty Affonço de Souza. Registada ffl 42 
do fforal de que o treslado he o seguinte. 

Martim Affonço de Souza do Conçelho delRey nosso senhor 
capitão mor,e gouernador geral nestas partes etc. faço saber, em co¬ 
mo os gancares da Ilha de Diuar, Chorão e jua se me aggrauarão 
dizendo que do tempo de franc'®® coruinel feitor que foi nesta feito¬ 
ria de Goa os obrigavão [ Fl. 21 ] a dar em cada hü anno trezentos 
seçenta, e hü candis darros preto pera ElRey nosso Senhor, aRezão 
desete tangas o Candil que he muito pouco menos da ametade do 
justo preço que agora uai, pedindome que os desagrauasse do qual 
auendo intr® informação do cazo, e assy dos ditos Gancares pagarem 
muy grandes fforos, E custumes a Elrrey nosso Senhor que são outros 
tantos como pagauão em Tempo dos mouros, e elles serem muy 
pobres, Ey por bem, e me praz que elles não sejão obrigados, a 
darem o dito arros, E esto do primeiro doutubro do anno passado 
de quinhentos corenta c hü, em diante, e por este mando a Ruy 

glz^de caminha thcz.’^® ^foi nesta Cidade de Goa, eaos íhezr.’^®® E 
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feitores que ao diante fore q não obrigue aos ditos Gancares a 
darem o dito arroz; E esto do dito tempo em diante pello assy 
auer por serviço delRey nosso Senhor, E este se Registara noL° 
do fforal, e tombo dadita ilha, pera se saber como os ditos Gan* 
cáres são desobrigados de darê o dito arros, na maneira q dita he; 
E depois de Registado se darâ aos ditos Gancares pera o terem 
pera sua guarda feito em Goa a oito d’agosto. Domingos fardilhão 
escriuão dos Contos o fez de quinhentos cqrenta e dous. 

Thuío da Vargea Meicassana 
atras declarado 

A dita ameíade da Vargea meicasana que atras se declara 
ser dada de afloramento em fatiota pera sempre a Damião furtado 
pera elle, e seus herdeiros adsçendentes, e transuerçais cõ obriga- 
çâo de pagar de fforo panno trezentas secenta e seis tanguas e 
mea brancas, e ficar mais obrigado a quoando ouuer varação na 
Ribeira acodir cõ o que lhe couber per Repartição, da dita Aldea, 
tnallar, e assy a outras despezas the contia de vinte e sete tanguas 
brancas por anno, o dito Damião furtado a trespassou, E Renuns- 
siou em fernão Gomes cordouil per estromento pubrico feito em 
írez de janeiro de quinhentos secenta, e oito jutamente cõ o 
quarto doutra vargea chamada caparody que por sentença foi 
iulgada pertençer a vargea meicasana, E o Veedor da fazenda 
Antonio deteue confirmou a dita trespassaçáo pera o dito fernão 
Gomes pessuhir a dita ametade da vargea meicasana, e o quarto 
da vargea caparody, èmfatiota pera sempre pera elle, e seus 
herdemos adeendentes, e desçendcntes, como a pessnhia o dito 
Damião [ FI. 21 v. j furtado, e possuhirão os gancares cõ o dito 
fforo, e obrigaçoTs per carta feita em sete de feuereiro de quinhen¬ 
tos secenta, e oito Registada ffl 81 do íToral. 

, ^ O Vizorrey Dom Antonio de noronha fez merce ao dito fer¬ 
não Gomes, de lhe afforrar nouamente a dita ametade da vargea 
meycasana por Respeito de seus seruiços, como a tinha dafforamento 
com çem tanguas defforo por anno; Edas duzentas seçenta e seis 
tanguas, e da defnazia lhe fez baixa, e merçe pera as não paguar 
elle nê seus erdeiros, per Carta feita emeoatro de setembro, de 
setenta E dous Registada ffl 92 do fforal velho. 

À outra ametade da dita Vargea, meycasana, onde estaua a cal- 
dra do engenho da poluara por Respeito de se não fazer, E estar 
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quebrada, e danificada foy dada ao dito fernão Gomes, pello Veedor 
da fazenda, Vicente dias de Villa lobos per concerto pera elle tapar 
os Vallados, e boqueiroíns per onde entraua nella a agoa do Rio, e 
que a laurasse, c gangeasse, e colhesse os fruitos, em quãto El 
Rey nosso Senhor a não ouuesse mister pera os ditos engenhos a 
alargasse liurementc, E o Vizorrey Dom Antonio de Noronha lhe fez 
raerçê dadita amet> pera apessuir pella maneira sobre dita per 
Aluara que valesse como Carta feita em vinte sete de dizembro de 
quinhentos setenta e dous. 

E 0 Qouernador Antonio monis barreto lhe fez merce de lhe 
afforar a dita ametade èmfatiota pera sempre pera élle e seus herdei¬ 
ros com des pardaos douro defforo por anno côm declaração que 
avendo neçessidade, em qualqL tempo da dita vargea pera mos en.. 
genhos se fazer polura, Elle e os ditos seus herdeiros, serão obrigados 
a alargarem loguo liuremente cõ as bemfeitorias sem a fazenda 
delRey nosso Senhor ser obrigado a pagar lhas, e tornando-se a 
desfazer os ditos engenhos, per não auernescesidade de se fazer 
poluara nelles lhe tornará a ficar a dita varzea CÕ as ditas obriga- 
çõins per Carta feita em vinte e noue de Junho de quinhentos setenta e 
sinco. 

Demodo que o dito fernão Gomes, ficou posuindo toda a vargea 
meicasana a. s. a metade que foi afforada a Damião furtado com çem. 
tanguas defforo por anno. ... . c^o-o- 

E a outra ametade da Caldeira dos engenhos da poluara, com 
des pardaos diuhr° defforo por anno. ... ... x- p.do 9 -dr.® 

E por seu falcçimento foi toda vendida, em leilão, e a comprou 
G.io de Casseres, que ora pessue. 

[PI 22] Ilha de Chorão 

A ilha de Chorão pagaua de fforo por anno no tempo dos 
mouros, sinco mil oitoçentas . setenta e duas tangas, etres barganis 
das quaes se fez desconto de seiscentas tangas que os Gâncares 
desta ilha tem detença percust.® antiguo, quoando pagão o fforo 
per emcheo de que ouuerão setença Registada ff 14 do fforal, 
ficarão sinco mil duzentas setenta e duas tangas e tres barganTs, 
das quaes se fez mais desconto de trezentas e coatro tangas e tres 
Barganis do que Rendia hüa Vargea que estâ nesta ilha chamada 
Sarei, que por estar perdida, o Conde do Redondo, Vizorrey, fes 
delia merce a Rodrigo monteiro em fatiota pera sempre cõ declara¬ 
ção que 0 Veedor da ffazenda lhe asentase o fforo per Carta 
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feita, em vinte e seis dabril de quinhentos seçenta e dous Regris- 
íada ffl. 78-do fforal per bem da qual o Veedor da fazemda 
Beichior Serrão lhe asentou de fforo, sento sincoenta tg.®^ por anno 
pera os ditos Gancares o aRecadarê delle. E per estimação que 
se fez do Rendimento da difa Vargea, pellos aRendamentos delia, 
se achou que Rendia coatroçentas sincoenta e coatro tangas e tres 
barganis, Ê descontadas as sento e sincoenta tanguas do dito 
fforo, ficarão as ditas trezentas e quoatro tangas, e tres barganis 
que mandou se abatesse aos ditos Gancares no fforo que pagauão 
per açento que fez em Vinte e sinco dagosto de quinhentos seçenta 
e coatro. Registada ífl, 71 — do fforal, pelo que o dito Rodriguo 
montr° se ficou cõ a dita vargea, cõ obrigação do dito fforo a Gan- 
caria, E se fez o dito desconto aos Gancares, sem a carta da merce 
0 declarar, e assy ficarão pagando quoatro mil, novecentas Seçenta 
e oito tangas. ... ... ... iiij íx° Lxbiij — 0— 

Paga mais do direito de Gore Varado Seisçentas e seis tg.^s 

.. bjcbj —0 —00 

Pagaua do dereito de coxlvarado, mil coatrocentas vinte e 
duas tanguas e noue L®® q se não aReccadio. 

Paga mais do dereito de Pappxi seçenta tangas Lx—0 —00 
Nesta ilha esta hua Aldea chamada carê que paga de fforo 
por anno duzentas, e sincoenta tanguas como pagaua, no tempo 
dos mouros ... ... ijoL,fca_o-00 

Paga mais esta Aldea do dereito de Gore Varado corenta e 
coatro tangas ... ... ... Riüj-O-oO 

Paga do dereito de coxi varado sem tangas que se não 
aRecadão 

Soma 0 que fica pagando esta ilha ao todo por anno feito 
os ditos descontos sinco mil novecentas E ulnte e oito tangas 

• ■ • • • • • ■ • ... b ix® xxbiij—0—00 

Da quol contia se descontarão tres mil quoatro centas corenta 
e sete tanguas e oito Leaes, per noueçentos, e dezanoue pardaos 
dr.°, e oitenta fes, que forão quebrados em pagamento aos P®® da 
companhia, desta cidade de Goa,— a saber—trezentos, nouenfa e 
dous pardaos dr.° e oitenta res que se deuião aos ditos P.®» da 
copia dos dous mil +°®que lhes foi conçedido pello dito senhor 
pera sua mantença de que a demazia ouuerão em Rendimentos 
daldeas em Bassay. ^E os quinhentos vinte e sete pardaos dr.° da 
valia doutros tantos fardos darros de que lhes foi feito esmola, nas 
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pareas de Barçclpr, que hua couza e, outra,: mandou :o dito Senhor 
que se lhes quebrasse nesta Jlha pera p?; auerem dos Gancares 
desmembrados pera os aReccadarem per .sy per Aluara qile passou 
em seis de feu.™ de quinhentos setenta e hu,. por bem do qual, .o 
Vizorrey Dom Antonip de noronha passou carta em prim,™ doutubro 
do dito anno, em que p dito Alparâ yay emeorporado per que fez 
quebramento da dita contia nesta ilha d^smembrandose do fforo: 
delia pera aos ditos P® o aReccadarem per sy coma íhe ora fazem ' 
E feito 0 dito desconto ficarão os Gancares pagando de fforo,iiuaS; 
mil çoatrocenfas e oitenta tangas tres barganTs e dezaçeis ieaes, 

• ... ... ... ij iiijoLxxx — iij — xb 

Da dita contia se faz mais desconto de duas mil e vinte sete 
tangas brancas per quinhentos E sete pardaos douro que o dito 
Vizorrey Dom Antonio quebrou mais aos ditos P,®® da companhia 
nos fforos desta Ilha pera os aRecadarê persy desmembrados da 
fazenda dei Rey nosso Senhor por lhe serem devidos da 
valia de sinco pipas de vinho, e hum quarto dazeite que tinhão 
dordinr.® cada ano que lhes forão quebrados em coatro Aídeas nas 
ír.''*> de Bassay que iião ouue effeito, p.^'’ que se fez o quebramento 
neste fforo, cõ declaração que aRecadarião por cada pardao dr.® 
vinte barganis, de vinte, e coatro bazarucos o barganV como se 
aRecadaua p® a fazenda dei Rey nosso Senhor que por esta conta 
montão as ditas duas mil vinte e sete Manguas brancas per carta 
feita em vinte edous doutubro, de quinhentos setenta e tres { Fí. 25] 
Registada ffl 170 dõ. fforal conffirraada per postilha do Governador 
Ant.® monis barreto feita em q.^ de Janeiro de quinhentos setenfa 
e seis em que declara, q os ditos Pardaos dr.° de que ouuerão 
pagamento, e ao diante onverem, scjâo dos ditos vinte barganis de 
vinte e quatro bazarucos obarganim, postoque os pardaos de tre¬ 
zentos E seçenta res,; Valhão maes, ou menos bazarucos que os 

ditos vinte barganis, e assy 0 aRecadão oje em diai - 
E feito 0 dito desconto ficarão pagando coatro çentas sinco¬ 
enta ctres tg.»®' tres barganis, e dezaçeis leais . .. iiij,o,yíj..-.iij_xbi . 

, Mas declaro por serviço de Sua mg.« que o dito Senhor não 
tem obrigação de pagar aos ditos mais que quitiheníos, e sete 
pardaos douro ou a sua justa valia, nòs quais se montão Realmente 
mil novecentas, e hüa tangas, e hfi bargany, aRezão de trezentos, 
E seçenta res"^ vaPõ pardao dburo, e sempre vãíeo; e de-noiienta 
e seis res a tanga Branca, como õs g.oa^s pagaò dè* seus fforos, e 
em leuarê pellos ditos'quinhentos,. E sete pardaos dr.° duas mil 
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viníe e seíe tangas brancas, leuão demaes em cada hü anno trinta 
c tres pardaos dr.® coatro tangas, corenta e oito Rez, q fazem 
çento e vinte e sinco tangas brancas, e tres barganís ... 

.. ... ... c.toxxb—iij— 

Das ditas coatro çenfas sincoenta e tres tanguas tres barganís, 
edezaceis 1®® se descontão mais dezoito tangas, e tres barganis,. 
por sinco pardaos douro de que o Gouernador Antonio monis 
br.*>“ fez merçe a Dg®® fr,® contador dos Contos, pera elle, e seus 
herdr-®® adçendentes c descendentes pera os auer no fforo da Ilha de 
Diuar emdesconto doutra tanta contia que pagaua aos gancares de 
çertas propriedades que possuhia na aldea manely per, carta feita 
em vinte sete de Julho de quinhentos setenta e coatro Registada 
ífl. 173. do fforal c por o fforo que Restaua da dita ilha estar quebrado 
pera pagamento dos P®® da comp.® pello Vlzorrey Dom Antão, o 
dito Gouernador passou outra carta, em seis doutubro dequinhentos 
setenta e sinco Registada ff. 177. do fforal perque fez merçe ao dito 
Contador q’ ouuesse a dita contia no fforo desta ilha, e aReceadas- 
se dos Gancares como aReceadão dos P.®® da comp.® o que nellas 
lhes he quebrado. ^ 

E feito 0 dito desconto ficarão pagando quatro cenías trinta 
e sinco tangas e dezaceis Leaes. 

Descontasse mais, sento sincoenta tangas de que o Vizorrey 
Dom Dr.te fez merce a Bertholameu frz, em vida de seu filho João 
mendez por Respeito de matar sertos Ladrois e aleuantados que 
vinhão Roubar esta ilha de Chorão, per carta, feita em dezoito de 
novebro de quinhentos oitenta e seis, ficão duzentas, oitenta è sinco 
t.»® e dezaçeis Leaes ... ... ij.®Lxxxb-0—xb 

Erão mais obrigados os Gancares desta ylha a entregarem 
na feitoria dei Rey nosso senhor, em cada hü anno deoutubro the 
dezembro çento sincoenta candis darros preto, aRezão de sete 
tangas de sincoenta leaes a tangua p' candil, em desconto de 
seu fforo, de que forão desaliuados peila dita prouizão do G.°f 
Marlf affonço de Souza atras declarado, no titt.® da Ilha de Diuar 
ffl 27. 

A Ilha de Juuà 

À Ilhá de Juuá paga de fforo por anno como pagaua no 
tempo dos mouros mil coatro centas, c hüa tanguas e m.® 

... ... iiiij®i“ij—0 
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Paga mais do dereito de Gore varado sem tangas 

••• ... . 0 —0 

Pagaua do direito de coxi varado, trezentas, sincoenta, e 
sinco tangas hum bargany, e nove Leaes que se não aReceadão. ' 
Paga mais do dereito de papoxi sincoenta tangas ... 

... L . te - 0~-0 

Soma ao todo 0 que paga esta ilha por anno, mil quinhentas 
sincoenta e hüa tanguas e dous barganís ... 7b.® — ij — 0 

Os Gancares desta ilha erão obrigados, a entregar na feitoria 
dei Rey nosso Senhor, em cada hü anno, doutubro, the dezembro 
trinta e seis candis darros preto, e descontandose a valia nos 
fforos que pagauão a Rezão de sete tangas de sincoenta 1.®® a 
tangua, que são desobrigados pella provizão Registada atras ffl, 27. 

[ Fls. 24] TITULO SOBRE AS MOEDAS 
EM QUE OS GANCARES 
DESTA YLHA DE TISSOA- 
RI, E DIUAR, CHORÃO, E 
JUUA SAO OBRIGADOS A 
PAGAR SEUS FFOROS, E 
EM QUE TEMPOS. ^ 

Os gancares desta ylha de Goa chamada Tissoary, são obri" 
gados p.i® fforal, e costume antiguo a pagarê, e contrebuirem cõ 
os fforos que devê a El Rey nosso Senhor, em tres paguas cada 
anno de quatro mezes, cada pagua; E comessa 0 seu anno em 
primr.® doutubro, c fazem a primeira paga no fim de janr.®, e a 
segunda no fim de Mayo, e a íerçeira no fim de Setembro, 

E os Gancares das ylhas de Diuar, Chorão, e Juua, são obri¬ 
gados pello foral, e custume antiguo a pagarem, e conírlbuirera 
cõ os fforos que dcuem a El Rey nosso Senhor, em outubro de 
cada anno em soo paga que he no tpõ q Recolhem suas novi¬ 
dades daRôs. 

Os quais fforos deuem, e são obrigados pagar per moedas 
de tangas brancas de valia, de coatro barganís a tangua, e de 
vinte quatro L.®® 0 barganl como pagauão no tempo dos mouros, 
cõ declaração que mudandose 0 dilo preço na praça de vinte e 
coatro Leaes por bargany a maes 011 menos, se aRecadasse os 
ditos barganís pella valia que tiuessem na praça ao tempo da pa¬ 
gua como declara 0 fforal feito por fernão Roiz de Castelo branco 
16 
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Veedor da fazenda no anno de quinhentos corenía e hü ffl. 20 e 
fl. 21 do dito fforal declara que a dita moeda de 1 vai dezaçeis, 
hum vintê> o qualvlntê he de vinte Rez, como declarou o Veedor 
da fazenda Affonço mexia êm hü Regimento que fes pera o feitor 
que seruia nesta Cidade o anno de trinta aReccadar os dereitos, B 
fforos, desta ilha, e das anexas a ella no qual se conthê o que 
cada Aldea deue em forma do fforal donde se fez o segundo p> 
Veedor da fazenda, fernão Roiz de Castelo branco, o qual Regi¬ 
mento está ffl. 78 de hü livro antlguo, e no primeiro Cap.° dis 
assy. 

Affonço mexia Veedor da fazenda delRey nosso Senhor nes¬ 
tas partes da índia, faço saber a uos Miguel do Vale Caualeiro 
fidalgo da caza do dito Senhor, e seu feitor desta Cidade de Goa, 
e a quaisquer outros q ao diante forem, que eu me informey das 
prouizõens que aqui avia do dito senhor pera se obrigarem os 
Gancares Lauradores, e fforeiros desta .ilha de Tissuary e das 
Ilhas de Diuar, Chorão, e juua, a pagar as Rendas, e dr.^o^ [ Fl. 24 
V. ] ao dito Senhor e achey pella carta da tanadarla, de João 
Machado que aqui foy Tanadar mor que Sua Alteza avia porbem 
0 mandaua que os ditos gancares lauradores, e fforeiros pagasse ao 
dito Senhor, outro tanto como pagauão aos Reys, e Senhores da 
terra, em tpõ dos mouros, alem de o Eu trazer assy por meu Regi¬ 
mento, visto tudo assy por my querendo comprir, Inquiry, e soube 
parte das Rendas, efforos, que cada hüa das Aldeãs desta ylha 
sohia pagar Eassy as ditas Ilhas, e achey que as ditas Aldeas 
pagauão pello costume do cano do mocadão que era por onde o 
çabaim aReccadaua a dita Renda quoando dando lhe esta Cidade foi 
tomada pellos portuguezes vinte e hü mil çento corêta e tres tangas 
hü bargany, e tres leaes de coatro barganTs a tanga, e vinte dous 
1.03 hü bargany, e dezaçeis leaes por vintém, os quaes barganTs se 

achou depois serem de vinte e coatro , e que os Gancares 

pagauão menos os dous leaes, como declara o Veedor da fazenda 
fernão Roiz de Castelo branco ff. 20 do fforal, e confessarão, E 
pagarão dahy em diante. 

Em ffl. 122 do dito liuro antiguo em hü Regimento que fez o 
dilto Affonço mexia pera a feitoria no anno de Vinte e seis, declara 
valerê os pardaos douro trezentos secenía Res, e o pardao de 

tangas sinco tg.^s de tres vintes a tanga, E o dito pardao douro 

de trezentos, secenta Rez era pagode moeda corrente, em que se 
Reduzlão|os ditos dr.^o* E fforos e se aReccadaua no tempo dos 
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mouros assy nesta ilha de Goa, como nas terras de Salçete, Bar¬ 
des, e nas maes que possuhia, o ôabaim dalcão, e na mesma 
moeda de pagode se aReccadaua no tempo em que Affonço dalbu- 
querque deu as trr,®® aos Gancares, e o pagarão depois, mas por 
a declaração dos ditos fforaes tratar de tanguas brancas, e de 
L.03 e declarar a valia delles, a respeito dos Res E assy correr a aRec- 
cadação dos fforos de muitosannos a esta parte, fiqua esqueçido, 
esta moeda de pardao dr.® pagode, pera se auer de puxar pella 
vallia delle, pellos ditos G.o™ 0 q será processo' Infinito ; mas fun-. 
dandome nas declaraçõis dos fforaes e do que consta das contas 
dos thez.’^o® antigos, pellas aReccadacoins q fizerão dos ditos foros 
(que he o que se mostra mais claro) consta que comforme as di¬ 
tas doclarações são os ditos Gancares obrigados a pagarem seus 
fforos cdr.®03 per moedas de tanguas brancas de coatro barganTs 
a tangua, de vinte e quatro l.o® o bargany de dezaçeis L.®® o 
vinte de vinte res q fica valendo cada bargany de vinte e coatro 
L.®® trinta Rez, e a tanga de secenta res, corenta e oito e a 
tãgua branca de nouenta e seis 1 .®® çento e vinte res, e o pardao 
de tangas de trezentos res. Duzentos e corenta leaes, e o pardao 
douro de trezentos E secenta rez, Duzentos oitenta e oito L.®®, e 
desta maneira [Fl. 25] se aReceadauão os ditos dereitos e fforos, 
por Realmente assy o deuerê. 

Esta moeda de leaes de vallia de corenta e oito leaes a tanga 
de seçenta Rez, veo depois do tempo da feitura dos ditos foraes 
a valer sincoenta leaes, secenta Rez. Esobio na dita valia dous leaes, 
em cada tangua de leais, por assy valer na praça, E por este preço 
se aReceadauão dos ditos Gancares os ditos dr.to®E fforos como 
consta de hüa declaração feita p.’^ Veedor da fazenda Simão 
botelho, no tombo que fez per mandado delrrey nosso senhor, das 
fortz.'^® da Índia, no anno de quinhentos Sincoenta e dous onde no 
titt® da llhd, E cidade de Goa ffl. 129 diz o seguinte: 

As ylhas de Tissuary E de Diuar, Chorão, e juua pagão todas 
de fforo per custume antiguo, trinta e seis mil quoatrocentas setenta 
e quoatro tangas brancas, tres barganis, vinte e hü leaes a Rezão 
de coalro barganTs a langa, e de vinte e coatro Leaes o bargany 
q são vinte E coatro bazarucos, cm que montão catorze mil, e seis 
pardaos hüa tanga corenta e sete L.®®, que fazem quatrocentos 
duzentos e hü mil noueçentos E dezasels res, e dous quintos, pella 
qual conta Reduzido a moeda dos Leaes nos ditos res vem a di¬ 
zer por cada trezentos res que vai o pardao de tangas Duzentos e 
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sincoenta leaes, ^ saea Rezão de sincoenta leaes a íangua de se- 
çentaRez, E por esta conta, E a esta rezão consta das contas dos 
íhezr.os antiguos q seruirão, do anno de trinta e oito the o anno 
de sincoenta e sete que aReccadarão dos ditos Qancares os ditos 
dereitos, E fforos, como vy das ditas contas, E servindo de tizou- 
reiro Diogo Barradas no dito anno de sincoenta c sete em p.^'^ de 
Junho delle comessou aReccadar dos ditos Gancares os ditos dr,':o^ 
e fforos a Rezão de seçenta leaes por cada tanga de secenta res 
q he por cada leal, hu Real, e assy aReccadarão os thez,™ q 
socederão the o prezente, e lhes são carregados em Receita sem 
se declarar' a cauza que ouve pera se fazer a dita aReccadação 
tanto em perda da fazenda delRey nosso senhor porque pella de¬ 
claração, e conta feita pello Veedor da fazenda, Affonço Mexia, se 
aReccadou menos a quarta pr.^® do que deuiio os Gancares 
E pella declaração e conta que fez o Veedor da fz/i^ Simão 
botelho pella qual aReccadarão os íhez^os ditos dr.’''’^ e fforos mui ¬ 
tos annos, se aReccadou menos a quarta parte, o que foi grande 
descuido do dito thezoureiro e dos off.®^ de Sua Mg.®, e dos que 
lhe socederão do dito tempo em diante the o prezente que fazem 
trinta e oito annos, no que [Fl. 2Õv] a fazenda de Sua mg.® tem 
Reçebido grande perda, pello que declaro que os ditos Gancares 
devem pagar seus fforos e dereitos, comforme ao que pagauão no 
tempo dos mouros, E pagarão no tempo em que Affonço dalbuquer- 
que lhes deu as tr.»® que pessuê por cada tanga branca, quoatro 
barganís de vinte q.^f® leaes o bargany de dezaçeis leaes o vintê de 
vinte res; de modo que cada leal ReMuzido a Real vai mais a 
quarta parte, como declarão os Veedores da fazenda Affonço 
mexia e fernão Roíz de Castello br.®® nos fforaes que fizerâo. E 
assy ficáo por boa . conta pagando por cada tãga de Leaes de 
cprenta e oito leaes, hüa langa de seçenta res. E por cada par- 
dao de tangas de duzentos e corenta leaes, hü pardao de tangas, 
de trezentos Rez que he a justa e verdadeira valia, que a dita 
moeda de leaes tem, a respeito da moeda dos Reis. E por esta 
valia e conta se hade aReccadar dos ditos Gancares os ditos de¬ 
reitos e fforos daqui em diante. 

E se aReccadará maes delles tudo o que constar que deuem 
do tempo atras do que menos pagarão ao dito Respeito nos ditos 
trinta e oito annos. E se o procurador da Coroa, lhe pareçer que 
por parte da fazenda delRey nossos.®’! dg^a Requerer que os 
Gancares paguem seus fforos, per pardaos douro paguodes como 


pagauão, no tempo dos mouros, e pagão oje em dia os de Salçete, 
E Bardês, a Rezão de trezentos e seçenta res, pello dito pardao 
douro, pagode de duzentos oitenta e oito leaes que então valia, 
aRespeito de corenta e oito leaes a tangua de secenta res, o poderá 
fazer como entender que cumpre a seru.® do dito senhor. 

Monta 0 que menos pagão os ditos Gancares por anno, cõ os 
maes fforeiros particulares, dous mil oitocentos corenta e tres 
X.8S ... ... ...^ ... ij biij® Rlij 5^0 

Monta 0 que se deixou de aReccadar nos trinta e oito annos 
atras, çento e oito mil seçenta e oito x.^a. 

Título sobreu obriydção que tem 
õs Aldeds desta ilha Tissuary de 
confrebuirem cõ os fforos, de-e 

í ' 

reitos que deuem sem quebra né 
deminuição algüa. 

No fforal dos vzos e Custumes dos Gancares desta Ilha e de 
Tissuary [ Fl. 25 ] está declarado ffl. 51 - 52 que são obrigados a 
pagarem os fforos, E Rendas que devem de suas eranças, E Âldeas, 
quer lhes creça ou mingue o Rendim.^ío delias, porque a perda ou 
cressimento ficará cõ elles, e cõ as Aldeãs. 

E se algOa Aldea for perdida que não possa paguar o fforo, E 
Renda ^ pertençe a EIRey.nosso Senhor, os Gancares, e moradores 
delia darão disso conta ao Tanadar mor, e escriuão da ilha, E elles 
hirão ver a dita perda, e achandose por ,boa verdade que a tem 
mandarão chamar aos Gancares mores das oito Aldeãs, principaes, 
asaberNeura grande, Gamssim,Ella,azoçim, Carambolai, Baty,Calla- 
por E moromby gi;ande ^ tem per custume antiguo suas dignida¬ 
des, E preminençias, sobre, as outras, E íambem podem estar pre¬ 
zente os Gancares doutras Aldeãs se quizerê posto que cÕ os Gan¬ 
cares das ditas oito Àldeas principaes se hão de fazer per ordenan¬ 
ça as couzas da Ilha, e todos juntos cõ o dito tanadar mor, E 
escrivão poderão os Gancares daldea perdida emcan.par a tal 
Aldca, aos ditos Gancares mores que elles Receberão, a emearapa- 
ção por sere a isto obrigados, e a meterão em pregão, e aRendarão 
a quem por ella maes der ; E a contia que faltar pera comprimento 
do fforo da tal Aldea se Repartira pellos ditos Gancares por toda 
a ilha pellas eranças que são obrigados a contrebuição das perdas 
de man.*!0 que a fazenda delRey nosso senhor aja pagamento 
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de seus dereifos, E fforos perencheo saluo avendo perdas por 
cauza de gfuerra porque eníão serão desobrigados soldo a livra 
do que. per Reíspeito delia se perder. 

E as Ilhas de Diuar, Chorão, E Juá, cada hua per sy gozão os 
gr.oares ^ellas das liberdades de seus vzos e cusíumes comforme ao 
íforal como gozão os G.oares da Ilha Tlssuary, E pella mesma 
man.ra, cada hua per sy são obrigadas a contrebuirem com os 
dereiíos, E fforos que deuem a ElRey nosso senhor de suas heran¬ 
ças perencheo sem demenuição algüa, E as perdas ou ganhos que 
cada hum em sy íem repartem entre sy os ditos saluo auendo 
perdas per cazo da Guerra, porque pella dita cauza deuê serdeza- 
liuados da perda soldo a liura, doque por Respeito delia se perder. 

Titulo do que soma ao iodo o Ren¬ 
dimento -dos fforos desta ilha de Ooa 
B de Diuar, Chorão, e fuuá, e os 
mais fforos particulares. 

Soma ao todo o Rendimento dos fforos desta ilha de Goa 
assy os lançados [Pl. 2 v.] the esta folha como os maisthe ffl 
onze mil quinhentos, e sincoenta e hü x. hua tanga e catorze res, 
(a saber) onze mil trezentos setenta E sinco x.^» tres tanguas catorze 
res, que valem trinta e sinco mil quinhentas corenta e oito tangas 
brancas tres barganis, e catorze leaes que montão todos os fforos 
q se pagão, per tangas brancas, feito conta a rezão de nouenta E 
seis Rez per cada tangua branca, de corenta e oito leaes, secenta 
res - como os fforeiros deve, monta catorze mil duzentos dezanoue 
xs^ sento seçenía E sete Rez e os sento setenta e sinco x.®^ e tres 
tangas que montão os fforos particulares q se pagavão por ■ par- 

••• ... xTb^Lj-j-^xiiij 

[ Fl. 27] Titulo dos foros que deul os 
pescadores que Rezidem na 
ilha de Ooa e nas mais ane¬ 
xas a ella. 

Item. Os pescadores que Residem no passo d’agassay pagão de 
fforo por anno p.ia pescaria que fazem no lemite da dita Aldea, 
centoe des tangas brancas ... ... c.*ox —0 —00 

Item. Os pescadores que Rezidem no passo de Samtint^,na Ilha 
de Chorão pagauão de fforo corenta tangas brancas por anno de hüa 
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estacada em que pescavão no Rio, de que forão desobrigados, per 
prouizão do Gouernador francisco br. to por Respeito de mandar 
desfazer o Governador Jorge Cabral por ser perjudiçial ao passar 
dos nauios, cõ declaração q se tornasse a fazer a dita estacada 
pagassem o dito fforo, e a dita prouizão he Registada fl. 192 do 
fforal. 

Os Pescadores moradores em Valaor, as naos dormuz pagão 
de fforo por anno p.ia pescaria, "de Dotuu de camy vinte tangas 

brancas.... xx-O-OO 

Os Pescadores da Ilha de Chorão pagão de fforo por anno 
pella pescaria do passo de Ambalim vinte e sinco tangas brancas 

... xxb —0 — 00 

Os Pescadores de Goa Velha pagão de fforo por anno pella 
pescaria de seu limite posto que pesque, com muitas Almadias, ou 
com poucas trinta e seis tg.°® brancas ... ... xxxbj — 0 00 

Soma ao todo o que pagão estes pescadores çento noventa 
e hua tangas brancas.. c.toLRj-0-00 

Titulo de fforos particulares que se 
pagão aElRey nosso senhor de fa¬ 
zendas que pessuê partes, nesta 
ilha de Goa, 

Os herdr.w de João RoTz pedr.^ pagauão dé fforo por anno, 
trinta e sinco [Fls. 27v.] tanguas brancas de hüa terra de var- 
gea de que lhe fez merçe Affonço dalbuquerque na aldea de Korly, 
daqual venderão a metade a João mlz dalmeida e depois a veo 

pessuir Anrrique do basto aquém o Vizorrey, Dom Luis frz^ [fez] 
merçe de lhe quitar do dito fforo sinco pardaos douro cada anno per car¬ 
ta feita cm vinte de Agosto, de quinhentos setenta e hü, que declara 
que pagará a metade dos des pardaos douro que pagaua. E assy 
fica obrigada esta terra a paguar cada anno dezaçete tangaua, e mea 
brancas. ... ... ... . ... ... xbij — ij — 

João Coelho paguaua de fforo cada anno quinze tanguas br.®‘‘® de 
hüa orta que pessuhia, na aldea de Qotorem, que a Cidade de 
Goa ouue de compra de seus herdeiros pera bem de fazer a fonte 
d’ aGoa do mandouy, E o Vizorrey Dom Affonço de nr® pello dito 
Respeito fez quita a Cidade das ditas quinze tangas de fforo per 
Carta feita em vinte e sete doutubro, de quinhentos sincoenta, e 
dous Registada fl 185 do fforal. 
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No lemiíe desta Aldea Gotorê estauão onze cazas cõ seus 
chãos que possuhião moradores, E pagauão todas doze tangas 
brancas cada anno defforo asq.®® forão deRibadas por nellas se fazer 
0 mosteiro de Sam Domingos, pello quai Respeito, o Governador 
fernão íelies fez quita do dito fforo ao dito mosteiro per carta 
feita, em quinze de Julho de oitenta, e hO Registada ffl27l do 
■L.0 quinto. 

Declara o fforal que estâ no lemite desta Aldea hüa terra que 
se chama Davg que estaua, em mato por se tolher por elle a passagê 
desta Ilha, E estaua em corenta tanguas, saber se há desta terra 
porque não hâ maes declaração. 

Na aldea de Callapor está hüa orta per nome Ambely agar 
quepagua de fforo por anno corenta e seis tanguas dous barganTs, e 
noueLeaes e m“ per estq maneira quinze tanguas dous BarganTs dous 
Leaese m° quepagua Luis alures edes tangas hü bargany, e dezieaes 
08 herdeiros de Bastião netto, E sinco tg.®® e dezaçete leaes osherdr.°® 
de João alures, e des tanguas hü Bargany, e dez leaes os herdr.“® de 

Matheusfrz, e as sinco tanguas dezaçete leaes, Simão lobato os 
quaes todos possuhião esta horta cõ o dito fforo. ... Rbj — ij — ixi 

Andre ferreira paga defforo por anno sinco tanguas, e m.® 
brancas de hüa orta que possuhia na aldea de Diguary... b — i| — 

[Fl. 28] Luis frz de figueiro paga de fforo por anno mil 
Rez de hum palmar q lhe deu o Governador Nuno da Cnuha na 
PrayadePangi .: ... T™Ress 

A orta que foi de mestre Pedro catelão, E foi (de Luis treme- 
jão) que ora pessue franc.° paes, pagua de fforo por anno coatro 

ves 

... ... IIIJ-X.®® 

Hüa terra per nome, Ducarmelô que estâ junto do Caminho de 
Sancta Luzia que foi dada pello Governador Nuno da Cunha, a 
João Roiz pedr.o, e depois a pessuhio jeronimo fr.® paga de fforo 
por anno doze tangas brancas de vinte e sete res, e ni.°, o barga¬ 
ny, que fazem mil, e trezentos, E vinte Rez per Carta do dito G.®'' 

jiij°xx —Rez 

Hüa orta, e chão, que estâ junto do Caminho de Sancta luzia 
que se chama Barcua que pessuhia fran.«o lopes paga de fforo por 
anno dez tangas brancas, e tres barganis. ... x —iij — 

Hüa terra horta, e vargea darros que estâ junto dos pintores que 
foy de Luis carnejo, e depois de jurdão de freitas, e João dias, E 
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possue ora os P.«® de Sam Paullo paga de fforo por anno oito 
tangas brancas. ... ... ... biij—0 — 

Hua orta de que o Qouernador Nuno da Cunha fez merçe a 
Diogo caluo, que estâ no limite da Aldea Dajocim que depois'pos- 
suhio Ines paçheca paga de fforo por anno coatro barganTs ... j 
Hüa orta que foi de jeronimo ferreira, que esta no lemite d' aal- 
dea Calapor de que o 0.°'' Nuno da Cunha fez merçe a Jorge dias 
Ratinho q a vendeo a Mangussínay pagua de fforo por anno onze 

barganTs . ... ... 0-ij-iij 

Hüa terra, c chão que estâ no lemite daaldea de Caramboly 
que foi de Marpol q fogio pera a terra firme da qual o Gouernador 
Nuno da Cunha fez merçê a Diogo mTz escrluão da Camara desta 
Cidade de Goa de que ouue de compra, Diogo Castanho paga de 
fforo por anno coatro tg.®® brancas ... ... ' iiij — 0 

Hum chão maninho cõ hüa mang.'’® que estâ no lemite daldea 
Caramboly Junto do Cam.° q vay p“ Sam João q pessuhia Dr.^® 
pTz paga de fforo p’ anno tres barganis, ... . o — iij — 

[fl. 28 v.] Hüa vargea salgada que estâ junto de hü valle na Al¬ 
dea de Batj^ de que o Gouernador Nuno da Cunha, fez mercê a 
Gonçalleanes patrão, e a ouue de compra Antonio pirez paga de 
fforo por anno quinze tangas brancas. ... ... xb — O 

Hüas ortas que estão no lemite de moromb^ grande que o 
Gouernador Nuno da Cunha deu a Tristão filho de Antonio Vaz 
paga defforo por anno tangas brancas, e doze leaes. 

... ... ... ... .iiij —0 —xij. 

Duas terras de que o Gouernador Nuno da Cunha fez merçê 
a P° mathias no lemite daldea Moromby grande, pagua de fforo por 
anno sete tangas brancas. 

(a saber) Hüa delias, sinco tangas, e m® a outra hüa tanga, e m® 

bij — 0—0 

Hüa terra, E vargea darros que estâ no lemite de Goa Velha^ 
que possuhia Luis cornejo paga de fforo por anno hüa tanga 
branca. ... ... ... ... ... j—0 

Hum palmar, e marinha que estâ no lemite da dita' Aldea de 
Goa Velha que possuhia o dito Luis cornejo paga de fforo por 
anno quatro tangas brancas... ... ... iiij — 0 

Hüa terra que estâ asima de Rebandar que possuhia Simão 
iobatp, e depois Gp.®’’ frz pagua defforo por anno çento e vinte res 

c.to XX—Res 

Tres buticas que estão na Rua dos ourives que forão de 
Duarte p.^* que as ouue de compra Bamu chat^ ouriues pagão de 
17 
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fforo por anno noue barganís, a rezão detres BarganTs cada hüa. 

.. . ... 0 -ij~i 

Titulo dos ouríues 

Os ouriucs desta Cidade de Goa, ora sejão muitos ou poucos 
pagão todos por anno nouenta tangas brancas ‘ ... LR — 0 — 

Os ditos ouriues, alem do dito fforo, são mais obrigados a 
pagaré tangas brancas por cada tenda, assy os ouriues desta 
Cidade, e Ilha, como das anexas aella, por assy estar determinado 
per sentença, e no anno de sincoenfa e ires, se contarão estas ten¬ 
das, e se acharão, sento e duas, mas a obrigação he de se contar, 
em cada anno, e das que se acharê pagar cada hüa as ditas coatro 
tangas, e a dita Rezão monta quatro çentas, e oito tg.®® por anno 
... ... ... ... .^. iiijc biij — 0 

[fl. 29] Titulo dos fülkiros 

Os moradores deMalebarô que estâ na Aldea de Goa Velha 
d se chamão fuleiros, são obrigados a pagarem pellas fiillas que 
vendem çerta contia cada anno q se aRenda, pagão secenta tan- 
guas brancas por anno ... ... ... Lx —tg.®» 

Titulo de Barca daGaçaim 

A Barca da passagê daGaçaim pera as terras de Salçete q 
se aRendaua por conta da fazenda dei Rey nosso Senhor, o Conde 
Vizorrey Dom Luis d’afaide, fez delia merçe a Nuno frz detaide 
dafforamento em tres vidas, cõ declaração que elle e Donna Brea- 
íis sua molher sejão ambos hua vida, e o q derradr.® deiles faleçer 
nomeará a segunda, e a segunda a terçeira cõ obrigação de pagar de 
fforo por anno vinte pardaos de langas, por carta feita, em sinco de 
nouêbro de setenta, e oito ffl. 12 do fforal por bem da qual a pessue. 

... '.. XX—X.®* 

TiluíodaYlhadeVamcim ' ' 

' ' ■ ' ' / 

A Ilha de Vançim foi afforada a Antonio affonço pello Gouerna' 
dor franc ° barreto, pera elle, e seus adçendentes, e desçendentes, 
herdre susseçores com declaração que possa nomear, filho, ou 
filha ligitimo ou Bastardo ou outra qualquer pessoa que a dita Ilha 
herde por seu faleçimento, e o que assy nomeara pessua como lha 
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elle cençedeo, sem serê partidas, nê entrarê a partilha, cõ outros 
herdr.o®. 

E sendo çazo que não aja nomeação, em qualquer íempo que 
seja ém lal cazo, socedera na dita ilha 0 filho mayor ligitimo que 
viuo for por falecimento do pessuidor, e não avendo filhos legitiímos, 
08 Bastardos pclla dita manr.®; E não avendo filhos varões suce¬ 
derá a filha maes velha legitima, e não auendo filhas 
ligitimas, virâ as Bastardas pella dita maneira; e não auendo 
filhos ou filhas, virâ ao parente mais chegado, varão; E 
não auendo varão virâ as femeas pella dita maneira E 
sendo cazo d 0 nomeado não seja capaz, per dereito pera 
poder [F1.29V.] possuir a tal nomeação não perjudicarê aos 
outros herdr.<^® maes, chegados áo dito Antonío Afonço, E fazendo 
0 pessuidor alguns dilictos perque dcua perder os seus bens, não se 
perderá a dita ylha, e aaverâ os outros parentes mais chegados ao 
dito Antonio Affonço sem embargo da ley mental, e declaraçõis 
delia do segundo L.° tt.« 17. cõ obrigação de pagar de fforo por 
anno oitenta pardaos de íanguas, per carta feita em vinte e sete 
de julho, de sincoenta e seis, E per postilha, em vinte e tres d’agos- 
ío de sincoenta e sete, Registada ffl. 195 no fforal per bem daqual 
a pessuê seus herd.’’®® ... ... ... Lxxx - x.®® 

Titulo da Ilha de Qumbar Juuê 

A Ilha de Gumbar Juã que estâ defronte do passo seco, fez 
dellá merçe 0 Gouernador, Diogo Lopes de Siqueira a jorge dias 
cabral que por perder 0 tt.® Eel Rey Dom João lhe passou carta, 
em vinte e tres de Março, de quinhentos corenta e cinco; perque 
lhe fez merçe da dita Ilha, em tres vidas sem fforo algO maes que 
a obrigação do Dizimo a Deos, e lhe passou hu Aluará de liçença 
em quinze de feuereiro de quinhentos corenta c sete que a pudesse 
vender, per sy ou seus prectiradores nas ditas tres vidas, e quem 
a comprasse fosse a primeira, e nomeasse a segunda, e a se¬ 
gunda a terçeira, por bem do qual 0 dito Jorge dias cabral avendeo 
por seus precuradores, a João lopezper-escreptura feita em derra- 
dr.® de janeiro de quinhentos corenta e noue, p’ mil e quinhentos 
pardaos, de que lhe foi passada carta pello G.®'’ Garçia de Saa em 
quinze deMayo, de corenta e noue; E pessuindo assi 0 dito joão 
Lopez a dita Ilha em tres vidas, pedio ao G,®® françisco Barreto, 
lhe fizesse merçe de lha afforar em fatiota pondo lhe fforo, e 0 dito 
Gouernador lha afforou em fatiota perpetua pera sempre pera 
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ellc, e seus herdr.os adssendeníes, e desçendenfes vniverçais, e trans* 
uerçais, cõ obrigação de pagar de fforo cada anno elle, e seus sosse- 
çores,frinfapardaos,Eo dizimo a Deoscõ declaração que os mora¬ 
dores da dita ylha, não sejão obrigados a nenhü serviço nem 0 difo 
João Lopez pague de iodas suas Rendas, E fruitos que nella 
colher, per sua grangearia ouíros dr> nem conçeríos, e avenças de 
Rendr.° a pessoa algüa maes que os difós frinía pardaos, e dizimo 
a Deos' per Carta feita em dezanoue de feuereiro de quinhentos 
sincoenta e sete Registada ffl. 186 do fforal. 

Fran.c“ mendez negrão ouue esta Ilha do dito João lopes,e a 
vendeo a Jorge nunes per carta feita, em dezaçeis de Junho de 
quinhentos seçenta, e oito, e 0 Vizorrey Dom Antão passou [ i 30 ] 
carta, em treze de Setembro, de quinhentos seçenta e oito perque 
confirmou a dita venda pera 0 dito Jorge nunez a possuir assy 
como lha venderão em fatiota pera sempre, pera elle, e seus her- 
dr.“ adssendentes, c descendentes cõ os ditos trinta pardaos de toro 
por anno; do qual 0 Vizorrey Dom Luis lhe fez "quita de quinze par¬ 
daos por anno, para os não pagar, elle nê seus herdeiros, por 
Respeito do danno que Reçebeo na guerra por postilha feita na dita 
Carta, em dezoito de Junho de quinhentos setenta e hü, do qual 
abatimento, gozou the douos de outubro, dequinhenfos nouenta e 
dous em que a fz.'ía (jg 3^3 ]y|g_e sentença pera se lhe pagar 

0 fforo peremcheo . xxx - x.®® 

E por faleçimeinto do dito Jorge nunez a possue Nuno da 
Costa seu í° mais velho por se encabeçar nella por bem de partilhas 
e ter satisfeito a parte dos mais erdeiros. 

O veedor da fazenda Antonio deteue afforou a Antonio pires 
hü chão cõ huas cazinhas que esta em Rebandar que comprou a 
Isabel Caldr® molher de Cosmo V.te, e lhe pôs meo bargany deffo. 
ro por anno, pera 0 possuir elle, e seus herdeiros adçendentes, e' 
desçendenfes per açenfo feito em vinte sete de 160 ;° de quinhentos 
seçenta, e oito Registado fl. 5. do fforal ... 0 - 0 - xi/ 

O Gouernador Antonio monis barreto fez merçe a Luis 
daOuiar xpão da terra de lhe afforarem fatiota pera sempre hu ilheo 
pequeno por nome morôa que estâ defronte do passo sequo que 
poderia Render ires candis grandes de batte cõ obrigação de pagar 
defforo por anno hum pardao per carta feita em vinte e tres de fe¬ 
vereiro, de quinhentos setenta e quatro ... j-pdao^ 
O Vizorrey Dom Antonio de nr.^ fez merçe a Saluador Rapozo 
de- lhe afforar emfatiota pera sempre pera elle, e seus herdeiros. 
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adsçendentes e desçendenfes 0 Ramo da pescaria do Ryo que vem 
de Sirdão pera ôancta Anna, cujo Renda se aRecadaua pera a 
fazenda dei Rey nosso Senhor pello cusfume dos mouros, e 
andaua anexa a Renda, da Cotoalia, cõ obrigação de pagar defforo 
por anno dous mil rez, per carta feita em dezoito de Julho de 

quinhentos setenta e tres ... ... .,. 

Por bem da qual se separou este Ramo da díta Renda, e 
trazendo sobre isto demanda 0 precurador delRey nosso Senhor 
cõ 0 dito Saluador Rapozo, ouue hOa postilha do Gouernador 
Dom Diogo de menezes, em vinte e seis de Março de setenta e 
oito perque conffirmou 0 dito afforamento, e mandou que a dita 
demanda não fosse avante, E por seu falecimento possue esta 
pescaria João Rapozo seu filho. 

[Fl. 30V.] O Conde Vizorrey Dom franc.° mascarenhas fez 
merçe a Diogo Coruo, sendo Vedor da fazenda emfatiota pera 
sempre, das buticas em que se vende mantimentos, e Betre nas 
Ilhas de Diuar, Chorão, e Juuã, E assy de hüa aruore de fula, e de 
hua vargea per nome carega, que tudo podia Render sento vinte e 
sinco x.«® por anno e andaua sonegado, e pertençia a fazenda de 
Sua mag.® cõ obrigação de pagar defforo por anno quinze xera- 
fins. ... ... ... ... ... xb —'X.®® 

E avendo demanda a faria a sua custa per carta feita, em 
dezanoue de Julho de quinhentos oitenta e dous, Registada ffl 56 
do fforal, por bem da qual trouxe 0 dito Diogo coruo litijo cõ 0 
Rendeiro do Ramo das orracas que comia as Rendas das ditas 
propriedades, sem as ter per aRendam.^o e per sentença dada no 
Juízo dos feitos foi julgado que as ditas propriedades pertenciâo 
a fazenda de Sua Mg,® E por bem da dita carta da merçe ficauão 
pertençendo ao dito Diogo Coruo, E por bem delias as ficou 
pessuindo com 0 dito fforo. 

E por seu faleçimento as pessue Gonçallo coruo seu filho., 
E declaro que estas boticas estão lançadas no fforal velho ffl. 37. 
E não andauão sonegadas, 

O Conde Vizorrey Dom françisco mascarenhas fez merçe, A 
anl.° fr.® d’ataide de hum Recanto, e chão do salguado que terâ des 
the quinze braças que estaa naldea de Agassay, junto do seu palmar 
cõ dous barganTs defforo per carta feita em desde Janeiro, de 
quinhentos, oitenta e tres Registada ffl 198. 

O Visorrey Dom Antonio de noronha fez merçe a françisco de 
Crasto de huns salguados que estão ao íonguo do muro que vão das 
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portas de Simão anrriques pera Madre de Deos que fica pera a 
banda deffora antre o muro e o Ryo, E assy de hü llheo que cstâ 
defronte da outra banda, E fíqua antre Rio grande de Juuã, e outro 
Rio ff vay ao longo do muro, com declaração que pagaria o fforo, 
que lhe fosse asentado, pello veedor da fazenda per Carta feita, em 
doze de janeiro, de quinhentos setenta e dous, E sendo avalyado 
os ditos salgados, e llheo, em corenta de valia, o Veedor da‘ 
fazenda Antonlo Sanches de Gamboa lhe assentou de fforo por 
anno duzentos e corenta Rez, que foi conffirmado pello Gouernador 
Antonlo monis barretò, per postilha feita, em primeiro de junho, de 
quinhentos setenta c seis Registado ffl. 188. 

0 Conde Vizorrey Dom fran.°o mascarenhas, fez mr.c® a Maria 
dias molher, q foi de joão da Costa peleja de hüa quinta com 
cazas, horta que pessuhia o dilo seu marido, em Pangl junto da 
Igreja-,por pertençer [F1 51] a fazenda de Sua Mag.» de serta 

fiança que ficou deuendo por Nuno frz de Gusmão contratador 
dalfandega de Goa, por Respeito do Conde Vizorrey, Dom Luis 
dataide ter feito merçe delia a dita Maria dias e lhe não passou 
carta por faleçer, a qual merçe lhe fez o dito Conde Dom françisco 
mascarenhas emfatioía pera sempre pera ella, E seus herdeiros, com 
dous pardaos defforo, por anno per carta feita, em vinte d’ago 3 ío 
de quinhentos, oitenta E coatro Registada ffl. 200 do fforal ij — xe^ 
O dito Conde Vizorrey fez merçe ao Contador Diogo Vr.^ de 
hüa orta e Vargea que foi de Luis do Rego thez.°, e por deuer 
dinhr.° em sua. conta se vendeo em leilão, E foi aRematada por du¬ 
zentos X.®® pera Sua Mg.® cõ hum pardao defforo por anno, per 
carta feita, em vinte e tres de nour.° de quinhentos oitenta e coatro. 

. j_X.e3 

Manoel cayado comprou a Donna joanna loba molher que foi 

de fernâo miz vidal, e a seus herdr.o^ hum palmar, e hua vargea que 
cstâ na Aldea de Goa Velha junto de Sam Lç“ que a dita Donna 
joanna e seus herdeiros possuihão cÕ inaes outras propriedades q 
forão, do dito seu marido, per merçe que delias lhe fez o Conde 
Vizorrey, Dom françisco m.cas emfatiota com dous pardaos defforo- 
as quaes forão vendidas, E aRematadas pera a fazenda dei Rey 
nosso Senhor, e carreguadas no seu Liuro dos proprios por o 
dito fernâo maríTs vidal, ficar deuendo muito dinheiro, em sua conta, 
das quaes propriedades venderão o dito palmar, E vargea ao dito 
Mãnuel Cayado por mil, e trezentos x.®» per escreptura em noue 
de julho de oitenta e sinco cÕ obrigação de pagar hü pardao defforo 
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dos ditos dous que pagaua, E 0 Vizorrey Dom Duarte passou carta 
ao dito Manoel cayado, em tres dagosto de oitenta e sete perd con¬ 
firmou,a dita venda pera possuhir em fatiota com 0 dito ffofo sem 
a poder vender cmlear nem partir sem liçença, c andar sempre em 
hüa soo pessoa. ... ... ... j-~x®8 

E per falecimento do dito Manoel cayado pessue estas pro¬ 
priedades Breatrls de neg.ros sua molher, e seus filhos herdeiros. 

O Gouernador franc.° barreto fez rnerçe per Carta feita em 
tres dc junho de quinhentos sincoenfa e oito a Duarte de mlranda 
de hü salguado de mato, e sapal que estaua. ern Benestary pega¬ 
do cõ hum chão seu da parte do Rio pera 0 pessuir elle, e seus 
herdr.oa e sosseçores p.^ sempre sem fforo algú, 0 qual fez’em pal¬ 
mar, e 0 vendeo a franc.° dias, per carta feita em 0 derradr.® 
doutubro de quinhentos secenía e sinco que pessue. 

[FL5t v] O Gouernador Manoel de souza Couíinho per Carta 
feita a 20 de Mayo de quinhentos oitenta, e oito, fez merçe a fran¬ 
çisco pr.9 da terça parte de hum palmar chamado nadiabata que 
pessuhia franc.® pinto na aldea Calapor Escriuão que foi da 
Gamara geral, e seus herdr.o^ cõ obrigação de pagaram de fforo 
a Sua Mag.® quinze barganís por anno, e 0 não pagauão avia 
quinze vinte annos, pello q cahirão em comisso, e lhe fez a dita 
merçe, pera 0 possuir como os sobreditos pello que fica obrigado 
ao dito fforo que pello fforal são onze barganTs ff 54. Este fran¬ 
çisco pereira, faleçeo, E seu susseçor joão da Costa cazado cõ sua 
molher Maria Simõis vendeo este palmara Paullo daraujo Qancar 
de Callapor per doze xerafíns e 0 possue, 

O Vizorrey Dom Antão fez merçe a Cidade de Goa do Sapal, 
e chão salgado, que está nos moinhos q forão de Marty garçia 
the a fortaleza de Benesfarim em fatiota pera sempre por Respeito 
da dita Cidade pedir pera segurança, E fortificação da Ilha por no 
m.ato delle se rneterê escrauos, e omiziados que da dita Cidade fo- 
gião pera a terra firme, e se passauão armas, e outras couzas defé- 
zas pera cortare 0 dito mato, e ficar Razo em sapal de vaza solta 
pera maes fortificação da Ilha p estar ao longuo do Ryo, muito 
fronteiro a terra firme,,com condição que nunca em tempo nenhíi 
os ditos Vreadores, nê os que lhe soçedessem 0 podessem dar 
nem afforar nem tomarê pera sy nada do dito sapal sob pena de 
fazendo 0 contrario tornar a ficar pera a fazenda delRey nosso 
Senhor, e paguar cada hu delles duzentos para as obras 
do passo sequo per carta feita em sinco de junho de Seçenta, e 
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oito, per bem da qual foi dado posse do dito sapal a dita Ci¬ 
dade, c se arematou a lenha delle em prepo pera sc cortar o dito 
mato, 0 q se não pode fazer por ser grande, e hir sempre 
cressendo, e vendo, os ditos vreadores que não podia ficar Razo, 
cifiquanto se não aproveitasse o dito sapal dandose a algfia pessoa 
pera nelle fazer vargea pera se aproveitar, e a Republica ter proueito 
conçentirão que o Vizorrey Dom Luis dataide fizesse merçe do dito 
Sapal, a Dom Dloguo dataide de que se fez ascnto do dito conssen* 
timenío, em vinte tres dabril de seçenta, e noue com declaração 
que se cortaria o dito mato, c faria o dito sapal, e vargea pera 
samear aRôs somente, e sendo neçessr.° pera bem, c fortificação 
da ilha o alargara quebrando os vallados pera se encher daOoa 
e nunca cm tpõ algü seruirá ü’orta, ne de palmar, nê se emtulharão- 
E 0 dito Vizorrey, cõ as ditas condiçõis fez merçe do dito sapal ao 
dito Dom Diogo d’ataidc, em fatiota pera sempre, pera elle e seus her" 
deiros, adeendentes, e desçendentes com des tangas brancas [ Fl, 32 ] 
de fforo por anno per carta feita, em vintoito de Abril de seçen¬ 
ta e noue, per bem daqual, o ditq Dom Diogo possuhio o dito sapal 
e 0 grangeou, e o fez, cm vargea daRôs, the noue doutubró de se" 
tenta e sete, cm que a dita cidade ouuc, sentença contra elle, dada, 
pelo Juiz dos feitos, E no caso do aggravo pclla qual sc empossou 
nouamente do dito sapai feito em vargea que ora pessue como tudo 
declara a dita carta do Vizorrey, Dom Luis, Registada ífl 86 do íforal, 
e hüa verba per cota delia. 

Pareçe que pois a Cidade possue esta propriedade feita em 
vargea darros como a tinha o dito Dom Diogo dataide sendo lhe 
dada pera a ter somente em vargea solta, de que tem por isso 
Rendim.' que deue paguar o fforo comforme ao Rendimento que tem, 
ou ao menos, como pagaua o dito Dom Diogo. 

Tiíulo sobre as propriedades que se 

derão aos cazados de Ooa. 

Quando o Goiiemador Afonço dalbuquerque tomou esta Cidade 
de Goa e ordenou que ouvesse portuguezes cazados nella pera a 
sustentarê, e emnobrcçerem, lhes conçedeo todas as propriedade® 
aproucitadab que possuhião na Ilha de Goa os mouros que forão 
lançados delia pera se Repartirem por elies, e as Grangcarem, e 
possuhirem pera sua viuendas, a qual data, e merçe, confirmou, e 
conçedeo El-Rei Dom Manoel de Glorioza memória per sua carta 
de que o treslado que o seguinte. ' ‘ 
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Dom Manuel per Graça de Deos Rey de Portugal, e dos algar- 
ues, daquem, E daletnmar em África Senhor de Guiné, E da con¬ 
quista nauegação comercio de Thiopia, Arabia, Perssia E da índia 
ett. a quantos esta nossa carta virem, fazemos saber que aOuardan- 
do nos os serviços q temos recebidos dos Portuguezes cazados, em 
a nossa Cidade de Goa nas p.*®^ da Índia, assy na tomada da dita 
Cidade que se tomou por força darmas aos mouros Inimigos da nos¬ 
sa ôancta fee, por Affonço dalbuquerque que foi nosso capitão 
[ Fl. 32 V.] mor, nas ditas partes cõ nossa armada, e gente como em 
todos os outros seruiços que se ofíerecerão, e avendo Respeito como 
por não sefuirse cazarão na dita Cidade pera nelle sempre viuerem, 
e nos serulrem; E porque he Rezão que tenhão em que laurem, e 
aproueitem na* terra pera melhor sustentamento seu, e de seus filhos, 
e querendolhe fazer graça, e merçe, como hc couza justa que a fa¬ 
çamos aquelles que nos bem servem, Temos por bem, e lhe faze¬ 
mos merçe, e doação deste dia pera todo sempre assy aos que ora 
já são cazados, como os que agora, e ao diante forem, e na dita 
Cidade se cazarem, e nella asentarc de viuenda, e quaisquer outros 
estrangeiros xpaõs que de nossos Reinos a dita Cidade forem, e. 
forem ao diante cõ authoridade de nossos offiçiais, e que nella caza¬ 
rem e asentarem de viuenda cõ suas molheres, e cazas, pera elies, e 
todos os q delles desçenderem de todas as nossas terras, E herda¬ 
des assy de palmares como de quaisquer outros de qualquer calli- 
dade q sejão que temos na dita Ylha de Goa que athe ora aprouei- 
tadas sejão e que de direitonos pertenção,—a saber—assi aquellas que 
ficarem de mouros que na dita Cidade viuão como quais quer outras 
que sejão que aproueitadas forem, das quaes queremos, e nos praz qu® 
agora se faça Repartição na’ maneira seguinte,—a saber-aquelles que 
athe aprezentação desta nossa carta forem cazados, e cazarem athe 
por todo anno que vem de quinhentos, e dezanoue na dita Cidade 
viuerem e ahy íiueremasento de viuenda será dado as duas partes das 
ditas terras Repartidas por elies—a saber —ao fidalgo tres quinhões I 
E ao CauaIeiro,E escudeiro dous quinhoens.E ao Pião hü quinhão, a 
qual Repartição se farâ soldo aliura avendo Respeito a soma, e can- 
tidade dos cazados que forem lhe o dito tpÕ,ca cantidade da terra 
que por elies se hão de Repartir, e outro terço ficará pera se Repar¬ 
tir na dita maneira pellos cazados das caüdades sobreditas que na 
dita Cidade depois dafim do dito anno dequinheníos, e dezanoue por 
diante, se cazarem, ou sendo cazados, cm outras partes, E vierê to¬ 
mar sua viuenda, e acento com suas molheres, the ser por elies 
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gastado 0 dito terço, E emquanto assy outros se não cazare este 
terço ou aparte que delle ficar tirado 0 que for dado aos sobre¬ 
ditos cazadós da calidade sobre dita athe que de todo se acabe de 
Repartir avemos por bem, e mandamos q se aRende cada anuo, em 
pregão a quem por elie mais der p> nosso feitor, e escriuaís da 
feitoria da dita Cidade, e 0 que disso se aRecadar, e ouuer, em 
cada hú anno, serâ posto em deposito em hüa arca de tres fechadu¬ 
ras que estará na nossa feitoria da dita Cidade a qual terâ tres 
chaues, das quaes hüa delias estará, em mão do Cap> [Fl.ã5] 
da dita Cidade, E outra terão os Juizes, e off.^® da Camara delia, E 
outra 0 nosso feitor, E escriuaís da dita feitoria, E este depozito estará 
assy sem delle se fazer despeza algüa, saluo por nosso espeçial 
mandado nas couzas q virmos que são necess.™^ pera maes no - 
breçimento da dita cidade, e quaesquer obras, e couzas que nos pa- 
reçer que nella se deuê fazer, por nosso seruiço, e mais seu bem, as 
quaes tr.»®, e herdades declaramos que os sobreditos per que assy, 
forem Repartidas no modo que dito he, as não possão vender, trocar 
nem escambar, nê per maneira algüa emlhear, sem nossa liçença 
E espeçial mandado por nos asinado porquoanto esta merçe 
lhe fazemos, pera elles, e seus dessendentes, que na terra viuerem, e 
não em outra manr®, e fazendo algüa venda troca, escaimbo, ou outra 
emleaçâo das ditas terras q assi tiuer se perderão pera nos, e não 
ficando a algus dos sobre ditos herdeiros descendentes delle, em tal 
cazo ficará a terra, E herdade do tal, que por bem desta merçe ouuesse. 
a nos pera delia mandarmos fazer 0 que nossa merçe for, E manda¬ 
mos a fernão dalcaçoua Veedor da nossa fazenda nas par,*!® da 
índia que logo como lhe esta nossa carta, e doação foraprezentada, 
veja por sy as terras, e herdades q na dita Ilha tem já aproueltadas 
E que de dereito nos pertence, E mãde delias fazer tombo muy 
declarado, e 0 assine por sy, e 0 ponha cõ nosso çelo na caza 
da nossa feitoria, E outro tal na caza da Camara da Cidade e feito 
assy faça logo aRepartição dos dous terços das ditas terras, E 
herdades no modo que dito he pellos portuguezes, e cazados da 
alidade sobredita, que já cazados forem aprezentação desta carta, 
e se cazare athe p todo 0 anno que vem de quinhentos, e dezanoüe, 
os quaes dous terços serão tomados Juntamente, sem entrevalo 
doutras herdades ou por pr.^ea como lhe a elie milhor parecer, e 0 
outro terço fique pera se aRendar E depozitar 0 rendimento delle 
na maneira sobre dita, e cada vez que portuguezes cazar na dita 
Cidade ou pessoa da calidade atras declarado nella viuer E estiuer 


demorada lhe seja dado delle tanta parte como a cada hü dos so¬ 
breditos que agora já cazados são, foi dado avendo Respeito a ca¬ 
lidade da pessoa como agora, 0 mandamos fz.®'’ E por q 0 dito 
nosso Veedor da fazenda não poderá ser prezente na dita Cidade 
pera cada vez que algü cazar lhe dar 0 dito quinhão mandamos 
por esta ao feitor que na dita Cidade tiuermos q juntamente cõ seus 
escriuaís, E cÕ 0 capitão da dita fortz.», e alcaide mor delia dem, a qual 
quer portuguez, e pessoa das calidades que dito he que assi na dita 
Cidade cazar, e nella tomar seu açento de viuenda a parte que lhe 
couber, segundo esta ordenança aqui declarada athe 0 dito terço se 
acabar nisso de Gastar, porém quando 0 dito nosso [ FI. Sõ v.] Vee- 
.dor da fazenda na dita Cidade assistir elie 0 fara porsy ao qual 
mandamos que desta Repartição que logo hade fazer dos àtos dous 
ferços farâ hum liuro, bem encadernado, no qual seja asentado a 
parte q foi dada a cada pessoa das sobreditas, com suas mediçõis 
e declaração das confrontaçoins tudo bem declarado, no qual liuro, 
se asente toda a parte que for dada ao diante do terço que manda¬ 
mos ficar a qualquer portuguez, E pessoa das sobreditas que na 
Cidade se cazar como dito he; E que por bem desta merçe, e doa¬ 
ção aja dauer das quaes terras de que lhe assy fazemos merce nos 
praz que eiles não paguem dereito algum, somente dizimo a Deos 
porque de todo 0 outro dereito que antiguamente das ditas terras se 
acustumaua paguar nos praz lhe fazer merçe assy a elles como 
aos que delles descenderem porém se algüas terras das sobre ditas, 
estiuerem cm poder, e mão de algus naíuraes da terra que forem 
xpãos assy cazados como soltr.*’® as quaes terras fossem suas an¬ 
tes que a Cidade se tomasse por Affonço dalbuquerqiie nosso capi¬ 
tão mor, que Deos aja pras nos que lhe não sejão tiradas, e as 
possuãõ pagando 0 dereito que agora delles paguão, porê se cazo 
for que elles as queirão deixar pera entrare na Repartição que agora 
mandamos fazer pellos portuguezes, e pessoas,atras ditas cazados 
pera não pagarem saluo 0 dizimo, pras nos que 0 possão fazer, e 
gouuir (gozar) do dito privilegio, E nesle cazo auerão cada hü dos 
sobre ditos naturaes da terra outra tanta parte como aqui mandamos 
que se dem aos fidalgos. Ité nos prâz por folgarmos de fazer mer¬ 
cê aos sobreditos cazados que agora forem, e ao diante viuerem, 
não somente aos que portuguezes forem, mas a quaesquer outros 
que assi dos nossos Reinos, como da índia, como de quaes quer 
outras partes, forem de quaes quernaçõis, que sejão, eqiiizerem vir 
viuer a dita cidade de Goa com suas molheres, e cazas. E ahy ílze- 
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rem seus açenlos sendo xpãos que fodas as outras ferras que não 
são aproueifadas de toda a Ilha de Goa, se lhe dem segundo as 
ordenaçõis, e. Regimentos de nossos Reinos, E porém não se dará a 
cada pessoa, saluo aquillo que pareçer que bem poderá aproueitar 
das quaes terras que assy avemos por bem que lhe sejão dadas de 
sesmarias, nos praz, que não pague somente dizimo a Deos, como 
das outras, as quais sesmarias serão dadas pello capitão, e feitor da 
dita Cidade; E as cartas serão feitas per hu escriuão da feitoria ; 
E assinadas pello dito capitão, e feitor, E porem mandamos ao dito 
nosso Veedor da fazenda, e a qualquer outro que pellos tempos ao 
diante for, Eao nosso feitor, escriuaTs.da feitoria, e a todos outros 
nossos off.«s da dita Cidade, que muy inteiramente cumprão, e guar¬ 
dem esta nossa Carta de Doação, e merçe, como nelia hc contheudo, 
sem duuida nê êmbargo algum que a ello seja posto, porque assy nos 
prâz, fazer a dita [El 34] Doação, e merçe aos sobreditos deste dia 
pera a todo sempre pera elles, E todos seus descendentes cõ as, 
limitaçõis, E declaraçõis nesta Carta contheudas a qual mandamos 
q se asente, E Registem no L.» da nossa feitoria da dita Cidade 
E esta própria estará no Cartorio das esrepturas da dita Cid.® em 
toda boa guarda pera sempre se saber como esta doação, e merçe 
fizemos aos sobreditos, dada, em nossa muy nobre, E sempre ieal 
Cidade de Lixboa aos quinze do mes de março Jorge Roiz a fez anno 
do nassimento de nosso Senhor Jesu Xpõ de mil, e quinhentos e 
dezoito, 

E porque na dita carta se continha que a terça parte das ditas 
propriedades ficasse pera se Repartir pellos cazados que depois 
soçedesse a Cidade de Goa, mandou ao Reino seu procurador a 
Requerer sobre isso de Sua justiça, E do dito Rey passou outra 
carta de que o treslado he o segyinfe. 

Dom Manuel per Graça de Deos Rey de portugal, e dos Algar- 
ues, daquem e dalem mar, em Affrica Senhor de Guinê, E da con¬ 
quista nauegação comercio de Thiopia arabia perssia da índia etf. 
fazemos saber a vos Diogo Lopez de Siqueira de nosso Conçelho 
e nosso capitão moiyE das partes da índia, E ao D.tor pedró 
nunez do nosso dezembargo. e nosso Veedor da fazenda das ditas 
partes q vimos a duuida q lá foi posta a carta perq fizemos merçe 
aos portuguezes cazados da nossa Cidade de Goa das terras q 
aprouehadas.fossé q tiuessemos na Ilha da dita Cidade assy aquellas 
q ficarão dos mouros como quaesquer outras aproueifadas que de 
dereito nos pertençessé; E ouuimos sobre isso a Pedro Gudinho 
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precurador da dita cidade, E bem visto todo detreminamos que a 
merçe cõ dereito não deue auer lugar, em mais q nas terras aprouci- 
íadas q^flçarão dos mouros que na dita Cidade viuião, E a leixa- 
rão quoãdo adita Cidade foi ganhada aos mouros por Aflfonço dal- 
buquerque nosso capitão, e que nenhúas das outras terras deue auer 
lugaradiía' merçe, porem volo noteficamos assy, e vos mandamos 
que das tr.”® aproueifadas d verdadeiramente, forão, E ficarão dos 
mouros, Eassy os palmares que delias tão bem ficarão deis a pos¬ 
se aos ditos portuguezes cazados que aíhe aprezeníação desta car¬ 
ia viuere", E estiuerem com suas molheres filhos, e cazas na dita 
Cidade, e por elles as Repartais-a saber-ao fidalgo ires quinhõis E 
ao Caualro c Escudeiro dous quinhõis, E ao Pião hum quinhão p’era 
os quinhõis que a cada hú vier por esta Repartição os pessuirem 
pera todo sempre elles, e os que delles dessenderem p’ d assy lhe 
fazemos disso merçe sem deixardes nenhua parte das ditas 
[fl.34v.] terras pera nenhüs outros cazados que adita Cidade 
fosse ao diante como por a dita nossa carta mandamos que se 
fizesse porque pellos que agora já são cazados, E estão 
na dita Cidade, queremos que se faça a dita Repartição 
como^dito [he, E quoanto as outras terras tellas hão os ditos 
Canaríns como as sempre tiuerâo, e se aReceadarão, e mandamos 
a uos dito nosso Vedor da fazenda que esta Repartição das 
ditas terras, e palmares q ficarão dos mouros, façais pellos 
ditos portuguezes cazados no modo sobredito, E a cada hü 
delles deis do quinhão que lhe ficar vossa carta por uôs 
asinada, e a çellada do nosso çelo na qual se declare a medição 
do quinhão que a cada hü ficar assy de largo como de comprido 
c as confrontaçoTns com quê parte tudo bem declarado porque 
nunca em tempo algu possa auer duuida, E esta carta se Regis¬ 
tara no [Liuro da nossa feitoria da dita Cidade pera sempre se 
saber, o que assy mandamos, c mandareis fazer hum Liuro bem 
encadernado no qual seja escrito a dita Repartição, E quoanto ficou a 
cada hum, com toda a medição, econfrontaçõis assy como nas cartas 
mandamos q se declare o qual serâ asinado por uôs dito nosso Vedor 
da fazenda, E ficará também em nossa feitoria, em toda boa guarda 
dada em a nossa Cid® d’Euora a vinte e oito de dezembro Jorge RoTz 
a fez anno de mil quinhentos, e dezanoue. 

E porque na dita Carta se conthe que se Repartisse as ditas 
propriedades pellos cazados sem deixar a dita terça parte se fez 
Repartição das propiedades aproueiíadas que ficarão dos mouros 





138 ; BOLETIM DO INSTITUTO VASCO DA GAMA 


conio lhes coube per sorte, e as ficarão possuindo liures de todo o 
fforo, E dereito que tinhão pagando o dizimo a Deos somente. 

E por as mais das ditas propriedades serem foreiras as Ganca- 
rias das Aldeãs donde estauão se fez conta do que montaua o dito 
fforo, E se achou montar mil quatro çentos, E seçenta tangas, e mea» 
catorze leaes que se descontou às ditas Gancarias do que ellas erão 
obrigadas a pagar, aElRey nosso senhor, e de tudo se fez hum tombo 
que anda nos Contos e outro do mesmo theor qne esta na Camara 
da dita Cidade. 

E pera os moradores gozarem Liuremente sem fforo algu estas 
propiadades, forão nellas descontados quinhentas sincoenta e duas 
tangas brancas dous barganTs, e doze leaes que pagauão as Oanca- 
rias E ellas forão desobrigadas de pagarem a dita Contia a fazenda 
dei Rey nosso Senhor. 

[fl. 35] Tiíulo sobre a Renda dos paguodes 
da Ilha de Ooa, e seus termos. 

Os gancares moradores nas Aldeãs desta ilha de Goa, e seus 
termos quando na sua antiguidade, a vierão Grangear, e pouoar das 
ír.^® que grangearão, separarão, em cada Aldea çertas terras que 
aplicarão aoseruiço de seus ídolos pera do Rendimento delias se 
fazerê as despezas dos paguodes que adorauão, e dos seruidores, 
e ministros delles; as quaes terras ficarão desmêbradas de seus 
patrimônios, e dedicadas ao seu culto, E como consagradas ao 
diuino ficou a posseção delias cõ os Bramanes, E grous, Sacerdotes, 
E ministros dos ditos paguodes que as aRendauão de per sy, e aRec- 
cadauão os Rendimentos, e os despendião no serviço de Sua Reli¬ 
gião, os Reys gentios, e mouros que conquistarão esta yiha, E im- 
puzerãoaos moradores delia írebutos, E ííoros, premitirão que esta 
Renda dos paguodes, se aRecadasse, e despendesse como estaua 
aplicada pellos moradores; mas Afionço dalbuquerq quoando ganhou 
esta Ilha de Goa conçedeo som.^^” aos Gancares‘ que pessuissêas 
propriedades que pessuihião pagando a Elrrey nosso Senhor os 
dereitose ííoros que pagauão aos mouros, e não lhes tratou desta 
Renda dos paguodes, nê hâ escreptura que delia faça menção ; E 
pareçe que o fez assy de sobre auizo fundado em estes moradores 
se auerem de conuerter pello tempo em diante, E esta Renda ficar pera 
as despezas das Igrejas de suas Aldeãs, E ministros que os auiâo de 
insíroir na Sancta fee catholica, E como o intento da conuerssão dos 
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infiéis fosse 0 que mais obrigaua a EI-Rey nosso Senhor a conquis¬ 
tar estas partes da índia tendo Ja conquistada, esta ylha de Goa 
e 03 moradores delias quietos, e seguros na sua vassalagem, que 
rendo pôr em eífeito esta sua tenção tão sancta sendo Informado 
que muitos destes moradores, erão já xpãos, e os outros estauão 
firmes na crença de sua Gentilidade, por se conçentir que fizesse 
seus Ritos, E serimonias nos paguodes que adorauão, mandou que 
os ditos pagodes fossem deRibados, e os não ouvessê em toda a 
Ilha de Goa, E seus termos nê se conssentisse ao Gentio fazer nas 
terras de seu senhorio nenhua sirimonia Gentílica pera cÕ este Ri¬ 
gor de mizericordia os obrigar a se esqueçerem do culto Gentílico 
e seconuertere a nossa S> fee como tinhão feito, E fazião muitos, 
q já erão conuertidos, E em comprimento desta tão sancta obra- 
se desfizerão, e deRibarão os ditos pagodes no ano de quarenta, 
E avendo 0 Veedor da fa.‘í“ [ Fl. 35 v.j fernão RoTz de Castelo 
branco que esta Renda dos paguodes (pollos não aver) ficauão 
pertençendo, aos Gancares e moradores, das Aldeas desta Ilha, não 
se lembrando que 0 dedicado ao diuino se não pode despender no 
humano, mormente avendo na Cidade de Goa igrejas, mosteiros, 
E freguezias, em que se admlnistraua 0 culto diuino da nossa Sancta 
fee catholica, assy aos naturaes portuguezes como aos mais Chris- 
tãos da terra, d ja erão conuertidos, e avia collegio, e caza de 
catecumenos onde se insinaua, E instruhia na fee, os nouamente 
conuertidos; E d pello tempo em diante a conuerção dos InSeis 
auia de hir em grande augmentação, ECressimento por lhe ser 
tirado a principal cauza de sua adoração que os como via, E cs- 
trouaua a se não conuerterem E que a dita Renda avia de ficar pera 
as despezas das Igrejas feitas, e das que avião de fazer, nas Aldeas 
da Ilha, não aduertindo esta verdade, nê que esta Renda fícaua 
pertençendo, a Elrrey nosso 3.°' como Gouernador, E administrador 
da ordem deChristo como esta declarado no padrão perque ElRey 
Dom SeBastião aplicou a renda dos pagodes de Saiçeíe, E Bardes 
pera as despezas das igrejas, E ministros delias das ditas ferras, 
enão pertençia aos Gancares pella terê desmenbrada dessy; E 
Affonço dalbuquerque lhes não conçeder mais que 0 que pessuhião 
Intentou auer dos ditos Gancares a dita Renda ou pr.te delia per suas 
vontades, sobre a qual fez hü asento que esta Registado no ííoral 
que fez fll. 38 de que 0 treslado he 0 seguinte. 

Fernão RoTz de Castelo branco Veedor da fazenda, E em 
auz.<!n do Gouernador Dom Esteuão da Gama, etf. faço saber ao que 
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este yirem como querendo nosso Senhor lembrarsse desta tr.a,e ^en- 
te delia que dejantos tempos estaua sugreita ao demonio, e seus Pa¬ 
godes, ouue p seu seruiço Inspirar em muitas ps^^ destas Ylhas 
pera se conuerterem a sua Sancta fee, e que os pagodes fossem der- 
rebudos, e desfeitos de todo sem ficar nenho, cm todas ellas, E pof 
os Gancares das Aldeãs em q estauão os pagodes lhes terem dadas 
çertas tr^ que Rendião pera a fabrica, e despeza deües, E dos 
j ^ servidores as quaes terras erão do Lemite de 
cada Aldea, e entrauão no Conto do fforo que paguão a S. A pella 
qual cauza desfazendosse os pagodes lhe ficaua“o liures pera pode¬ 
rem entre sy Repartir as Rendas delias, e se descarregarê em parte 
do fforo que cada hü paga sem per via algüa pertencere a ElRey 
nosso Senhor, pois delias, e de todas as outras como tenho dito 
paga cada Aldea seu fforo limitado, não me pareceo Rezão, nê Jus 
iça. sobre ellas fazer demanda aos ditos [Fl. 56] Gancares somen- 
feque seria muy gramseruiço de DeosedeSua Alteza, pois estas 
tr*'® the 0 prezente Renderão, pera os paguodes c demonios que nelles 
se adorauao se conuerfessc daqui em diante a Renda delias poden- 
dosseauer boa mente, em sacrifiçios diuinos, obras pias, e outras 
couzas de smiiço de nosso Senhor, E por nestas ylhas serem feitas 
muitas hermidas as quaes posto que ao prezente estem bem Repai- 
radas do neçessário toda via, por serem muitas, e não serem dotadas 
de Renda algua, podesse aReçear, que Resfriandose, a deuação com 
que se fizerao em parte, ou em lodo possão vir ao diante, em danifi- 
camemto q seria muy grande oprobio de nossa sancta fee, e descre 
dito nosso, veremos gentios que derrubando lhe nos seus par^iiodes, 

temos pouco cuidado de nossas igrejas, Eassy mesmo a muita gen¬ 
te destas ylhas, como tenho dito, e conuertida se conuerte cada dia 
a nossa sancta fee, da qual comümente a mayor pr.‘s he gente po¬ 
bre p - couza muy Justa, e de bom Exemplo que depois deixão seus 
Pays, E mais buscando Remedio pera suas almas sem tão bem algü 
Recolhimento, em nos com que sejão ajudados, em suas necessidades, 
e nao y^nfiaoa tan^ío extremo que os íragua, em dezesperação; 

E pois desta tr.« ElRey nosso Senhor Reçebe tantos proueitos, E se 
aRecadao pera S. A^ tantas Rendas; Rezão he que com a gente 
delia se tenha algü Respeito destrebuindose ao menos algúas es¬ 
molas pera 03 que cõ tão boa vontade, se conuerte, e não pareça 
que todo sentido, E intento nosso não he senão a serca do temporal e 
do spiritual que mais se devia de precurar, nenhüa lembrança se tenha 
como pareçe que o tempo passado se fez, não ae buscando nunca 
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nenhü caminho pera esta gente poder vir no verdadeiro conheçi- 
mcnto de nossa fee avcndo tanto tempo que Reçebemos tanto 
Intereçe, e nos servimos delles como descrauos, porque ainda que 
se possa dizer que nestas partes prinçipalmente nesta Cidade aja 
muitas Igrejas, mosteiros, E hermidas, em que se çelebrão muy intr“ 
mente os offfiçios diuinos, E aja isso mesmo mizericordia E hospi- 
taes, e outras muitas obras muy sanctas, E vcrtuosas que EIrrey nos¬ 
so Senhor, manda fazer, ysto somente he pera os nossos naturaes, 
Mas pera a gente desta terra daqual, como tenho dito tanto 
proueito, E serviço, se Recebe nenhua obra que pareça espi¬ 
ritual athe 0 prezente, se ordenou, em q se mostre fazerse funda¬ 
mento delia pera mais que pera o intereçe, sendo o prinçipal intento 
de Sua A. estender nestas partes o nome de nosso Sõr E acres- 
sentasse Sua Sancta fee, E não emcomendando tanto nenhua outra 
couza, em o Regimento dos Gouernadores, E por comprir, em 
algua parte esta tenção tão catholica, £ vertuoza de S. A. dêtre- 
miney de verse podia aver dos Gancares per suas vontades a dita 
Renda dos pagodes pera se destrebuir nas couzas atraz declaradas, 
e ordenarão administrador pera aReccadar, e ter cuidado das ditas 
ermidas e as repairar do necessário, E paguar os Capellães delias; 
e 0 Resido Repartilo cm [ FL 56 v. ] esmolas, entre os xpãos da 
terra, c não cõ outra pessoa algua porque pois da gente delia sae 
esta Renda, Rezão he que entre elles se destrebua, tendo isto assy 
determinado ordenouse a confraria da conuerção da ffe E o Colle- 
gio dos xpãos da terra, E por me pareçer que por esta via se 
fazia tudo Inteiramcnte, e cõ boa ordem, ouue por seruiço do dito 
S5 aplicar o Resido que ficasse depois de prouidas as hermidas, 

E paguos 03 Capellães a dita obra, E por ja ter palaura dos 
Gancares que erão contentes de fazerem seruiço a Sua Alteza, de 
duas mil tangas brancas em cada hum anno da Renda das ditas 
tr.a» dos pagodes, que são seteçentos e seçenta e oito pardaos, 
em boa moeda pera a sobre dita obra, tomey cõ elles concluzão, e 
se fez 0 assento de queo treslado he o seguinte. 

Em Goa nas pouzadas de fernão RoTz de Castelo branco V5 
da faz.da E Gouernador, Em auzençia do Qouernador Dom Este- 
uão da Gama ett. aos vinte e oito dias do mes de junho da era de 
mil, e quinhentos, coreta e hum annos sendo prezente Chrisnã 
tanadar mor, locú, E Gopu, Bramanes prinçipaes desta ylha, e 
madu Sinay, Banu tacor, E Raiu sinay Gancares prinçipaes de Neurá 
grande; E Bamu camotíf, Gancar daldea de Gamçim; E mabel par- 
19 
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bu, E locu mugi Gancares daldea de Ella E Miguel Vaz, E Rau- 
lu bandary daldea de Agaçay, E Betu parbu E locu mugar daldea 
de Caramboly, E malu Camoty, E Ramu camot^^ da aldea de 
Baíy, ERamu neugy, E Betü baguto da aldea de Callapor E 
madu gar, E Sanfu parfo daldea de morõby o grande, E Santu 
Carnoíy daldea Talauly; E Raiu gar, E Beru gar daldea de faleigão, 
E Santu naique daldea de Goally, E Gorca naique daldea de Goa 
Velha, E malle parbu, E Gondu parbu, Gancares da ylha de 
Chorão, E Sapaíu Camoty, E Ganapu naique, E Ralu parbu Gan¬ 
cares da Ilha de Diuar, E sapur sauntu E cuca parbu Gancares da 
Ilha de Juui, pello dito Veedor da lhes foi dito a todos, que 
dias avia que lhes tinha Rogado que per suas liures vontades, 
folgasse de dar, e alargar as Rendas das tr.*® dos pagodes que 
nestas Ylhas auia, pois já de todo eráo desfeitos, e nunca maes se 
avião de tornar a ydiflcar pera as Rendas se aplicarem e dotarê, aS 
hermidas que nestas Ylhas são feitas, E assy p.^ os Gastos da 
confraria da conuerssão da fee pois clles dantes não auião nenhfl 
proueito das ditas Rendas se não que todas se Gastauão nos di¬ 
tos paguodes, e seus ( Grous ) Bailadeiras, Bramanes, chocarreiros, 
ferreiros, carpintr.°s, mainatos. Barbeiros, sapalr^^ pintores, E assy 
outros seruidores dos ditos pagodes, E aldeas que alem do ser¬ 
viço q nisso farão a Elrrey nosso Senhor, e lhes sintirião pJ^ tem¬ 
po como Deos lhes acressentava, suas novidades E frutos, sem 
vezes [FU7] em dobro do que lhe poderião Render as ditas tr^ , 
e 0 maes principal seria, ainda isto caminho pera, os Deos alumiar 
e abrir as vontades pera se conuerterem a nossa sancta fee, E que 
elles lhe pedirão quoando-lhes nisto falou alguns dias despaço, 
pera o comunicarem todos antre sy E pois ojatinhão feito des- 
seçe 0 que tinhão asentado pera se loguo tomar concruzão neste 
cazo,^ E por elles em seu nome, e de todo o pouo das ditas ylhas 
foi dito que couza muito sabida era as Rendas das ditas tr.®^ não 
pertencerá, em man.>-‘« algua a ElRey nosso senhor, porq os Ganca- 
res^ E lauradores de cada Aldea não tinhão obrigação, de pagar 
mais por todas ás terras situadas no limite da tal Aldea, senão o 
fforo, que pello fforal, erão obrigados, E que das terras que cada 
Aldea tinha, cm seu lemite, e de que assy pagaua o fforo coníheudo 
no fforal, tomavão elles de sua vontade alguas, E a Renda delias 
davão aos pagodes, E os seus servidores atras declarados, por 
suas deuaçõis, E que pois os pagodes erão de todo desfeitos as 
terras, tornauão a ficar cõ elles pera as aRendaré, E cõ que Ren¬ 
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desse se desaliuar dalgíía parte do fforo; E porem que polias 
Rezõens que ellc dito Veedor da fazenda tinha dito erão contentes 
todos.de suas liures vontades pagarem das Rendas das ditas tr.f» 
em cada hü anno, E pera todo sempre duas mil taigas brancas, 
por nisso fazerem serviço a Elrrey nosso Senhor, E pera se apli-. 
carem como elle vedor da fazenda dizia, e que aRepartiçao das 
ditas duas mil tangas brancas, elles a farião antre sy, cõ 0 Tana- 
dar mor, por as ilhas, E Aldeas de maneira que nunca ouuesse 
duebra E os Gancares mores aRecadariâo dos Gancares de cada 
Aldea, e acodirião cõ ellas ao thezr.», e que dahy poderia elle 
Veedor da fazenda ordenar delias 0 que lhe bem pareçesse, e que 
as pagas, se farão aos quartéis, assy, E da maneira q se aReccada 
0 fforo delrrey, e comessara 0 primr.° quartel deste primr.o dia do 
m^ez doutubro que vem desta dita era, de quinhentos, corenta E 
hu, E que pois elles assy por suas liures vontades sem obrigação 
algua folgauão de fazer este seru^oo a Sua A. não se bulisse cõ 
elles em tpõ algü sobre as ditas terras, pois que como tinhão dito 
a clles pertençião ne Gouernador algum; nem Veedor da fazenda 
conssentissê ao Precurador delrrey em tempo algu os demandar 
sobre ellas, e que assy também todo 0 movei q’ ficou dos ditos 
Paguodes, assy johias, como dr.° não lhes fosse demandado, se 
não que elles fizesse delle 0 q lhes bera viesse, E pello dito Vee¬ 
dor da fazenda, E Gouernador foi dito que elle em nome delrrey 
nosso Senhor ascitaua este Seru.® que lhe assy fazião pera as 
obras sobreditas, e pois 'tão ‘liuremente 0 folgauão de fz,®'* em 
nenhü tempo serão demandados, nê auexados poilas Rendas das 
ditas terras, postò que maes Rendesse que as ditas duas mil tan¬ 
gas E assy mesmo, Em nome de S. À. lhes fazia mercê do dinheiro 
[ fl. 57v] E Joyas que ficarão dos ditos pagodes; E por de todo ser 
contente, E assy os ditos Gancares aslnarão aqui no dito dia 
mes, ehera atras declarado, Qp5 lopes de Carvalho, escrivão da 
fazenda 0 fez, 0 qual açento he asinado pellos ditos Gancares, E 
a ordem ^ se tera na destrebuição da dita Renda he a seguinte: 

As ditas duas mil tangas brancas se carregarão em Reçeita 
cada anno sobre 0 thez;° qualquer que for pera 0 escrivão de seu car¬ 
go pera as elle aReccadar aos terços do anno-a saber-de quoatro 
em quoatro mezes comessando deste outubro do prezente anno de 
quinhentos, corenta e hii, como he contheudo neste açento atraz, 
E farse hâ declaração na Receita como da dita Renda nenhua 
despeza por muito necess.''^ que seja se farâ antes assy como 


144 


boletim do instituto vasco da gama 


aReccadar o quarfei o entregara aos mordomos da dita confraria 
E cobrara delles conhecimentos, em forma feitos peiio escrivão 
delia por os quaes, e o íreslado desíe cap.° lhe serâ Leuado em, 
conía 0 difo dinheiro; E mando ao dito íhez/o sob penna de 
perdimento de todo seu ordenado, e de pagar em dobro, pera a 
dita confraria o que deixar de entregar da dita Renda cada anno, 
que a entregue toda sem faitar couza algOa. assy como a for 
aRecadando. 

Os mordomos da confraria tomarão do primr.» dinheiro pera 
as despezas do Collegio, e da caza trezentos pardaos, sem quebra 
algua, posto que aia muito que fazer nas Ermidas, e quaesquer 
ouíras despezas. 

Doa coatroçentosseçentae oito pardaos que ficâo se pagarão 
cada anno os ordenados dos Capellaês destas ermidas abaixo declara¬ 
das a saber-Sam Tiago de benestary; nossa S.'« de Diuar; Nossa 
S.'"daconçeiçãodePangy; nossaSra, de Qadelupe, São João E 
Nossa da InxaRezão de doze mil res capellão por anno, como 
em dei Rey nosso S.» b posto que algúas delias não tenhão capel- 
laes,ne ordenado per prouizõis do dito Sõr, Ouue por Seru,ç« de 
Deos, e de S. A. que a custa desta Renda, o tiuessS porserem as mais 
prinçipaes, e de m.‘» freguezia assy dalgús portugõezes como 
da Oente da terra, nouamente conuertida, os quaes he razão 
q ao menos aos domingos, e dias sanctos tenhão suas mis¬ 
sas, e algu ensino de Christãos, e o pagamento farão aos mordo- 
mos a cada capeilaoaos quartéis de tres, em tres mezes, trazendo 

I tnr , O® fdzenda do 

dito Senhor,pella qual Cerlidâo, que tirará, cada vez qouuer [Fl.ãSl 

de Reçeber, o quartel, e seu conheçimento, feito nas Costas délla por 

Sr- uTÍT"' ® lem prouido de 

Capelania datai hermida, E serue continuamente, seja leuado em 

conta aos mordomos o dinhr» que assy pagaré, a qual paga farão 
sempre aos quartéis como dito he, e do primeiro dinlieL pera 
os capelIaes folgarem de cõ melhor vontade, e dilligenfia seruirem 
as ditas hermidas, e nao terem Rezão de se escuzar que por falta 
de pagua o deixão de fazer. P 

Os ditos Capellães serão obrigados a dizer nas dilk hermi- 
das missa todolos Domingos, e dias Sanctos, que a Igreja manda 
guardar, E na estacao ensinarão a gente da ferra o Pater noster 
E 0 Credo, e a Salue Regina, e quaesquer outras boas oraçõesi 
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E assy os mandam.^"®, E as maes couzas que cumprê pera bons 
xpaõs; E assy tão bem os ouuirão de confissão na quaresma» 
E em qual quer outro tempo que lho requererê prinçipalmentc sen¬ 
do doentes, Ê assy de os enterrarem, E fazerê todos os maes 
auctos que cumprão a bem do seu cargo, e avendo ahy p.^ tempo 
cm diante alguns clérigos saçerdotes nafuraes desta tr.= que sejão 
aptos pera 0 sobredito, e elles serão os Capelães das ditas ermi¬ 
das pera a gente da terra leuar disso maes contentamento, E tomar 
delles com melhor vontade, o Ensino, assy por cauza da lingua 
còmo da natureza, 

As hermidas que a custa da dita Renda hão de ser Repaira- 
das são as seis atras declaradas, E a madre de Deos de Daugitn 
E sancta Luzia E a de Sam Lourenço, que se ora faz no passo 
seco, E fazendose hermida cm neura o grande, E em Morombjt o 
grande, E na ilha de Chorão, tao bem serão Repairadas a custa des¬ 
ta Renda, E terão capellães com ordenados de maneira que tem 
as seis atraz, por serem lugares, em que hâ muita gente conuertida, 
as quaes ermidas somente se Repairarão a custa da dita Renda 
E outras nenhuas não, porque estas a bastão pera estas Ilhas, E 
posto que algíias mais se fação ao diante não entrarão nesta conta. 

À obra que a custa desta Renda se fará nas ditas her¬ 
midas he a seguinte-a saber- Repairar ou fazer de novo sendo 
ncçessario as paredes aBobadas, portais, portas telhados com suas 
armaçõis Altares, E soalhar o chão, e todo o mais que for neçes- 
sario tirando os ornamentos, os quais comumente sempre hy hâ 
em abastança, E as esmolas que os deuotos das ditas cazas fa¬ 
zem abastão pera elles, E porem nenhQa das ditas despezas se 
fara em caza que the o prezente não for acabada de todo, porque 
somente se [fl. 38 v.] farão nas que ja são feitas, E 4íiucrern 
danificadas, em parte, ou em todo, porq estas se Repairarão, ou se 
fará de nouo nelles qual quer obra que for necessr.® como dito he. 

Os ditos Capeilaes, E os mordomos tão bem terão cuidado 
de saberem sempre o corregimento que pera cada hermida he 
necessário, e darão disso conta ao Sõr Bispo, e a qualquer outro 
que ao diante for, e não sendo prezente ao Vig.™ geral, e assy ao 
Veedor da fazenda, E sendo auzente ao ouuidor gr.i^i demaneira 
que sempre sejão dous, hu Ecleziastico, e outro cecullar os q.^s 
verão a obra, e se informarão do que pera ella he necessário, E 
passarão hum assinado pera os mordomos, e mandarem logo 
fazer, E Repairar, c não sendo conformes na tal despeza por hu 
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dizer que he grande, e não tão neccssr.» E o outro contrario, ou 
qual quer outra diflferença, tomarão hum terçeiro leigo, e aqiiillo 
em que anentar se comprirâ, e os mordomos serão muy diligen' 
tes, em mandar iogo fazer a tai obra, sem dizerem que o dr.» he 
necessr.o pera outra couza, E não cumprindo serão constrangidos 
pello^ ouúidor geral ou quaiquer outra Justiça secular, E não Ecle* 
ziastica porque em nenhOa couza das contheudas neste compri- 
miço, poderá entender, nê‘ter jurisdição por via algúa, E pollo 
dito asinado, E contracto que os mordomos fizerem da tal obra 
podendose dar dempreitada ou asento do Escriuâo, da confraria 
em que declare, o que se nella Gastou não sendo per empreitada 
se leuarâ em conta aos mordomos, o que Gastarem na tal obra 
Porque a caza de nossa Sr.« do Cabo esta em lugar dezerto 
E tem mto necess.^ dalgüa pessoa que tenha cuidado delia, e a 
Repaire por ter poucas Esmolas, averâ sempre nella hu Irmitão 
que ahy more E Rezida continuamente, ao qual darão os ditos 
mordomos cm cada hü anno quinze pardaos pera a ajuda de seu 
sostentamento, pagos aos quartéis, E por seu conhecimento feito 
p.“ escriuao da Confraria e asinado per elle se leuarão em Conta 
aos ditos mordomos. E esta caza se Repairará tão bem como 
cada hüa das sobre ditas. 

Depois de pagos cs ditos Capellãcs, E irmitão, E Repairadas 
aslrmidas pella maneira sobredita, far se hâ hü asento no liuro da 
confraria do que se nisso Gastou, e de quoanto he, o que Rema- 
neçer, o qual se Gastara no dito Collegio, e confraria, alem dos sobre 
ditos trezentos p.<io3 e se guardará sempre esta ordem-a saber- 
da dita Renda se tomarão primeiro os trezentos pardaos sem 
quebra, pera as despezas do dito Coll.° [FU9] E confraria E 
dos quatro çentos seçenta, e oito que flcão se pagarão os CapeL 
lães, E yrmitão, c se repairarão as Irmidas, e o que sobejar deites 
em eada hu anno feitas as ditas diligençias, se Gastará tão bem 
no dito Coll.°, e confraria. 

Porque na obra das cazas qse hão de fazer pera o Collegio 
hade auer muita despeza. e as Irmidas ao prezente estão bem 
Repairadas, me pareçeo maes seru.?^ de nosso Sõr que toda a 
Renda deste primeiro anno se applicasse pera a dita obra tirando os 
ordenados dos Capellãis, E Irmitão, os q«» se comessarão a pagar 
do^'° doutubro, em diante, como atras he declarado, E todo mais 
se Gastara na dita obra. 

Pera em todo tempo se saber o fundamento com qni se orde¬ 
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nou, E aplicou esta Renda pera as sobreditas obras pias; E assy 
pera 08 offiçiaes dc S. A. saberem 0 que delias se hade fazer 
em cada hum anno, tnandey acosfar estes cap,°’ do comprimisso ao 
tombo geral que fez de todas as Rendas que EI Rey nosso Sõr 
tem nesta Cidade, e Ilhas, e 0 treslado asinado por mjf se acosta¬ 
ra ao comprimisso da dita confraria pera os mordomos se'Rege¬ 
rem por ellc, E destrebuirem a dita Renda, assy, e da man.’’®como 
aqui vay declarado feito, em GoaMarty barbudo 0 fez aos trinta 
de junho de quinhentos corenta, e hum fernao RoTz de Castello 
branco, conçertado comigo fran.®» affonço, conçertado comigo fer- 
não nuries.— 

E por bem deste asento se aReccadoii da dita Renda dos 
pagodes, pera El Rey nosso sõr duas mil tangas de hum anno que 
forão entregues aos mordomos da coniierção como consta de duas 
verbas postas per cotta do dito asento. 

Estando 0 negoçio desta Renda nos termos declarados, e a 
fazenda delrrey nosso senhor de posse das ditas duas rail tangas 
aplicadas pera as ditas obras pias, 0 G.«i‘ Marfy Affonço de Souza 
fez delia merçe aos P.®® da companhia que naquella conjunção 
vlerão dó Reino ao neg.° da conuerção por pertençer ao dito Senhor^ 
E pareçe que lhes avia de conçeder a dita Renda, cõ algíia obriga¬ 
ção de a despenderem cõ os Christâos nouameníe convertidos, 
ou pera outra obra pia, pois ia as ditas duas mil tangas esíauão 
aplicadas pera 0 dito effeito, E a prouizão que da dita merçe lhes 
passou pelia qual, se investirão na posse, Dizem os ditos P,®® que 
se perdeo, e sem noliçia da copia delia, ouuerão outra do Gouer- 
nador Jorge Cabral q’ conffirmarão por Elrrey Dom João 0 terceiro 
que esta Registada ffl. 321 do L.® 1.® dos Registos de que 0 
treslado he 0 seguinte. 

[fl.59v.] Dom João per graça de Deos Rey de portugal, e dos 
Algarues daquem e dalemmar,em Affrica Senhor de guinê,e da con¬ 
quista nauegação comercio de Thiopia arabia percia, e da yndia 
ett.® a quoantos esta minha caria virê faço saber que por parte do 
Reitor do Collegio de Sam Paullo de Goa nas pr.^'®’ da índia me 
foi aprezentado 0 treslado em publica forma de hüa carta perque 
Jorge cabral, sendo meu Gouernador nas ditas pr.*®® lhe fizera merçe, 
em meu nome das Rendas q’ forão dos Paguodes dos Gentios da 
dita Ilha de Goa, E assy bü meu Aluará cõ húas posíilhas de 
Dom Affonço de n.™ meu Vizorrey das ditas partes das quaes 0 theor 
de verbo ad verbü he este que se ao diante segue. Dom João per 
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Graça de Deõs Rey de Portugal, e dos Algarues daquê, e dallê, 
mar em affrica Senhor de Guine, eda conquista nauegação comer¬ 
cio de Thiopia, arabia percia, e da índia etí.« a quoantos esta minha 
Carta virem faço saber que o Reitor do Collegio de Sam PauIIo da 
comp a de Jesú desta Cidade de Goa, me disse que Marty Affonço 
de Souza Go>^quefoi em estas pr> sendo Qouernador em elias 
concedera, E fizera a doação em meu nome a dita caza de Sam 
Paullo das propriedades, E Rendas, que forão dos pagodes nos 
tempos que os avia nesta dita Cidade, e que eu o ouuera assy p 
bem como poderia uer per hü meu Aluara que aprezentaua por my 
asinado de que o treslado he o seguinte-Eu El Rey faço saber, a 
quoantos, este meu Aluara virem que eu passey hua minha carta 
a oito de março do anno de quinhentos corenta, e seis, porque ouue 
por bem de pera sempre mandar dar em cada hü anno ao Collegio, 
c conuerção de Sam Paullo que he feito na Cidade de Goa nas 
pr.te^da índia, oito çentos mil res, pera as despezas do dito collegio, 
E porque ora são informado q la ouue duuida se se entendlão os 
ditos, oito çentos mil res, alem das Rendas que o dito Collegio tem 
das cazas ^ que forão paguodes dos Gentios, ou se auia dentrar 
nesta conthia as ditas Rendas, Declaro que a minha tenção he que o 
dito Collegio aja pera sempre, os ditos oito çentos mil res, em cada hü 
anno a custa da minha fazenda, E ysto alem das ditas Rendas, que 
assy tem das ditas cazas que forão pagodes; os qe^oito çentos 
mil res, Ey por bem q’ sejão pagos pella maneira contheudo, na 
dita carta, ao Reitor do dito Collegio, des o tempo que per vertude 
delia os ouuerão daver em diante, notefico assy ao meu Vizorrey nas 
ditas partes, e a qual quer outro meu Qouernador que ao diante 
for,e lhes mando que cumprão e fação intr.« mente comprir, e guar¬ 
dar, este Aluara', como se nelle conthê o qual quero que valha e 
tenha força, E vigor como se fosse carta feita em meu‘ nome, e 
passada p> minha Chancelaria, sem Embargo, da ordenação 
do segundo L°, que dis que as couzas cujo eífeiío, ouuer de durar 
maes de hü anno passe per cartas, E passando per Aluarás não valhão. 
Isso mesmo se comprirâ posto que não passe pella Chancellaria, 
sem embargo da ordenação do dito 2° L°q’ dispõe (FUO) o 
Cont^r.° Jeronimo Corrêa o fez, em Lx.^, a 22 doutubro de mil 
quinhentos corenta E oito, e do theor deste se passou outro pera 
hir per outra via. Eu Manuuel de Moura o fez escrever, pedindo 
me 0 dito Reitor que por quanto a prouizão que o dito Marty 
Affonço de Souza, Qouernador que foi passara sobre as ditas pro- 
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priedades, E Rendas, se não achaua, e o dito Colleg° estaua em 
poase das ditas propriedades, e Rendas, posto que algOa delias 
andauao sonegadas, em poder de pessoas particulares, e assy 
muita fazenda mouel, que pella dita doação lhe pertencia, ihe man¬ 
dasse passar minha carta por isto assy passar na verdade, pera 
uuarda, econseruaçáo do dereito do dito Collegio, visto por mp sen 
R_equeriniento, e o dito meu Aluara, e avendo respeito a emforraa- 
çao que tomcy sobre o cazo, e como, em o dito Collegio de Sam 
Paullo ser conssernado, e ir em creçimento se faz muito serviço 
a Deos, e a my pellos Religiosos q' nelle estão, e outros que delle 
orao pera outros lugares destas partes, terem conuertidos muitos 
Infieis a nossa Sancta fee pella doulrina que pregão, e emsinão 
nas ditas pr. -,e assy nesta Cidade de Goa, como em outros 
lugares deltas, leuando nisso muito trabalho, B fazerem muita des- 
peza, em subsienlarê o dito Collegio, e hospital que tem, Ey por 
bem, e me praz que a dita caza, e Collegio, aja, e tenha as ditas 
propriedades, E Rendas, B quaes quer outros bens moueis, e de 
Raiz, que nesta ylha de Goa, e nas ilhas a ella adjecentes perten- 
ciao aos ditos pagodes, que nelia, e nas ditas ylbas avia, antes do 
Ilo Collegio scr ordenado, e assy as que agora pessuem, como 
0 que anda sonegado, pera que o difo Collegio faça de íudo o 
que assy pertencia aos difos pagodes, como de couza sua pró¬ 
pria, que Ey por bem que seya, e tudo pessua, e os bens que 
ainda andare sonegados, os possa por seu precurador demandar 
cm juizo, E fora delle, e auer cõ effeito a posse de tudo, E porem 
sera obrigado o^diío Collegio a mostrar prouizão por my assi¬ 
nada desia doação des o mes de Setembro que vem deste prezen- 
te anno, a dous annos, e passados não amostrando esta não 
auera effeito, dahy em diante, notefico assy aos veedores de minha 
'• fazenda, nestas partes e a todos os ouuidores Juizes, e Justiças 
officiaes, e pessoas a que esta pertençer e lhes mando q’ em todo 
cumprão, e guardem, esta minha Carta, como se nelia conthê, sem 
duvida, nem Embargo algü que a ello seja posto, dada, em 
minha Cidade de Goa, a oito de Julho, El Rey o mandou, por 
Jorge Cabral, seu capitão geral, e Q « da Índia, fran.^o de Lix.^ a fez 
anno do nassimenio de nosso Senhor Jesu Xpõ de mil, e quinhentos, 

E sincoenta, o Secretr.® fran ™ alures, a fez escrever, Jorge cabral, 
Eypbem, e me prâz de confirmar esta carta atras escrita por 
tempo de fres annos, nos quaes o dito Collegio poderá mandar 
buscar confirmação dei Rey nosso Senhor, e assy poderá deman- 
20 
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dar os possuidores destas propied.®» comforme a dita carta, a 
qual mando que passe pella ChancelrA, sem, Embargo de ter 
passado o tempo, em que ouuera de passar, Rodrigo montr.® 
[ Fl. 40 V. ] a fez em Ooa, a nove dias de mayo de mil quinhen¬ 
tos, slncoenta, e dous Simão fr.® a fez escrever Vizorrey, passe 
sem pagar de sima, e da confirmação a pagara, se pareçer just.®® 
em Goa a dezaçete de mayo de mil quinhentos sincoenta, e dous 
Vizorrey, E pedindo me o dito Reitor por merçe que confirmasse, 
e ouuesse, por confirmada a dita Carta ao dito Collegio, E visto 
por myseu Requerimento, e querendo lhe fazer esmola, e merçe 
Ey p’bem, e lha confirmo, e ey por conffirmada a dita Carta, assy, 
e na maneira que se nella conthê, e mando ao meu Vizorrey que 
ora he, ou ao diante for nas ditas e aos Vedores de minha 

fazenda, em ellas que assy lha cumprão, e guardem e 
fação muy intr.® mente comprir, e guardar assy, e na manr ® que se 
nella conthem, porque assy he minha merçe. Dada na Cidade de 
Lisboa a des dias do mes de março, Pantalião Rabello a fez anno 
de nosso S.®’’ Jesu Xpõ de mil quinhentos, sincoenta, e coatro, El 
Rey, cumprasse esta Carta dei Rey meu Senhor, da manr.® que se 
nella conthe, E por quoanto Sua Alteza manda que as suas proui- 
zões que não ficarem Registadas na caza da índia e na fazenda, 
nê nos L.°® de Grauiel de moura, se não cumprão, os Padres da 
comp.® de Jesus serão obrigados daqui a dous annos, mostrar 
certidão de como fica Registada, ou prouizão do dito Sõr, perque 
mande que sem Embarguo disso se cumpra, R,® mont.® a fez em 
Goa a trinta douíubro de mil quinhentos sincoenta, e quatro, R.° 
anes Lucas, a fez escrever Vizorrey. 

E por bem da dita carta possuê oje em dia os P®® da comp.® 
esta Renda dos Pagodes de que hâ emformação que Rende cada 
anno, dous mil, oito çentos pardaos... 

... ij biij.® — p.i^o® 

[ Fl. 41 ] Titulo das Rendas que El rrey 
nosso senhor, íetn na Ilha e 
Cidade de Ooa 

À Renda dalfandiga 

A Renda dalfandiga desta Cidade de Goa he antiga, e se 
chamaua mandouy, e aReccadauase no tempo dos mouros, aRezão 
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de seis p’sento de entrada, e outro tanto de sahida de todas as 
fazendas que se nella despachauão, saluo al)ofar, e toda a sorte 
de pedraria, ouro, e prata, coral e caualos - a saber — quatro e 
m.® por sento na alfandiga, e hú e m.® p’ sento da entrada dos 
paços que fazem os ditos seis por sento, e andauá aRendada nos 
annos de corenta e hu, corenta, e dous, por vinte sete mil, e qui¬ 
nhentos p.ií®" juníamente cõ as Rendas dos paços anexos a dita 
Alfandiga — a saber — 0 passo de Panglm — 0 Passo de Dauglm; 

0 Passo de Benesíary — 0 Passo de Agassajf — 0 Passo de 
f Narua, e 0 passo de Santintí c chorão. 

E por esta Cidade de Goa hir em grande cressimento no 
comerssio, e trato que nella se foi fazendo de mercadores e todas 
as partes da índia, 0 Rendimento desta Alfandiga foi em grande 
cressimento, E se aRecada, p.‘» fazenda dei Rey nosso Sõr, e oje 
em dia esta no mayor Rendimento que nunca teve por q‘ em dous 
annos, e tres mezes q’ servio 0 tezr.® João Tates pemintel acaba¬ 
dos no fim- de Junho de quinhentos nouenta e coatro, Rendeo a 
dita Alfandiga, coatroçentos e vinte sinco mil sete centos corenta 
e seis X®®. que vem a dizer por anno çento oitenta, e noue mil 
coatro çentos e oitenta x,®®, e isto não entrando no dito Rendi¬ 
mento a Renda dos ditos passos porque se aRendão por sy. 

E fazendo conta ao que mais Rendeo perfazendo ires annos 
aae por anno cento, setenta e sinco mil pardaos. 

c.^'® Gxí)—p.^o» 

O Passo de Pangjf foi aRendado por tempo de tres annos 
acabados no fim de Setembro de quinhentos oitenta e coatro 
aRezão de trezentos, e oitenta pardaos por anno iij® Lxxx — p,^®» 
i O Passo de Daugim foi aRendado, pello dito tempo a Rezão- 

de sete çentos e des pardaos por anno .bij® x—p'i®» 

O Passo de Benestary foi aRendado pello dito tempo aRezão 

de mil e quinhentos pardaos por anno ... j b® 

O Passo de Agassay foi aRendado aRezão de m'l, e duzen- 

tos pardaos por anno ... ... ... ) ij® — 

O Passo de Naroâ foi aRendado aRezão de trezentos, e 
corenta pardaos p’ anno ... ... ... iij® R ~ p.^®® 

O Passo de Santanti não Rende nada, por não concorrerê 
por elle coiiza algOa 

Soma 0 Rendimento dos ditos passos por anno, coatro mil 
çento e trinta pardaos... ... ... iiij^i^oxxx—p.^°® 
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Mais Rzndas que pertencem 
a esta Âlfandiga 

A Renda do Aljôfar que pertençe a esta Âlfandiga foi aRen- 
dada por tempo de tres annos acabados no fim de Setembro de 
nouenta, e dous a oito çentos pardaos p anno. biij.e — pio^ 
A Renda dos Barris, foi aRendada por tres annos acabados 
no fim de Junho de nouenta e tres, aRezão de sento e tres x®® por 


Soma 0 q ora Rende a Âlfandiga de Qoa, cõ as maes Ren¬ 
das declaradas, anexas a ella ao todo por anno, Cento, e oitenta, 
e dous mil coatro centos, e trinta e tres x.®®, E entra nesta contia 

a addição abaixo daRenda da madr.® c.*'° Lxxxij iilj.® — xxxiij.^®® 
A Renda da madr.® q foi aRendada por tempo de tres annos 
[Fl. 42 ] acabados no fim de Setembro de nouenta e coatro, a 

Rezão de dous mil e coatro centos pardaos por anno. ij iiijo —p .'^03 
Â Penda do Betre 


A Renda do Betre he antiga do tempo dos mouros, e ninguê 
0 pode vender cõ as maes couzas pertencentes a dita Renda, Se¬ 
não 0 Rendeiro, ou aquellas pessoas que se concertarê cõ elle, 
esteue aRendada nos annos de corenta e hu corenta e dous, por 
tres mil seis centos, e vinte e sinco pardaos, E ora se aRen- 
dou por tres annos acabados no ftm de março de noventa E coatro 
aRezão de setemil, E sincoenfa pardaos por anno ... bij L —p.^o® 


À Penda daortalissa 


A Renda daortalissa, se aRendaua por conta da fazenda dei- 
Rey nosso Senhor, juntamente cõ aRenda do betre, a qual foi 
tirada a Requerimento, da Cidade de Goa por bem de hua carta 
passada pello V. Rey Dom Antão Registada ffl. 72 . do fforal de 
que 0 treslado he o seguinte. 

Dom SeBastião per graça de Deos Rey de portugal, e dos 
Algarues daquem, e dallê mar em Affrica Senhor de Guinê, e da 
conquista navegação comerçio de Thiopia arabia, Perssia, e da 
índia eftc. a quantos esta minha Carta virem faço saber que os 
vfeadores Juizes precuradores misteres de minha Cidade de Qoa 
em seu nome e do pouuo delia, se me emviarão aggrauar, dizen¬ 
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do que estando, em pax antiga os moradores portuguezes xpâos, 
e de toda a outra Calidade vender a ortalissa, è nouidades de 
suas ortas francamente sem pagar dizima nê dereito algü Inda que 
as aRendasse a outras pessoas, posto que o Redr.° da dita orlalis- 
sa tivesse por condição de seu aRendamento que ningue a pudesse 
vender aRendando as sem se conçertar cõ elle e lhe paguar de des 
hfl, saluo Qrangeando as ditas ortas per sy seus escravos, e 
apaniguados e que [FL 42 v.] o precuradór de meus feitos lhe 
moverá demanda E per sentença fora detreminado que os ditoa 
moradores pagasse das ditas ortas de des hO ao Rendr.» da ortalissa, 
no que os ditos moradores, e pouo Recebião muita opressão, E por¬ 
que isto montava pouco me pedião que sem embargo da dita senten¬ 
ça ouesse por bem franquear a dita ortalissa e que a podessg vender 
sem nenhua obrigação, E visto por my seu Requerimento por 
não poder dar deíreminação final ao cazo o comety a Dom Antão 

denoronha do meu Consselho que mandey por meu Vizorrey a índia, 
E lhe dey, em seu Regimento oseg.te Por parte da Cidade de Qoa 
me foi aprezenlada hua carta testemunhavel que tirou de hú 
aggrauo que dis lhe ser feito, cm obrigaré os moradores que aRendas- 
sê suas ortas a pagarem de des hu, pedindo me ouuesse por bem 
que lhe - guardasse sua antiga posse e preuilcgios, e que nenhua 
ortalissa pagasse por Regatage, porque o precuradór dos meus 
feitos os obrigaua a isso, e porque me não pude; câ detreminar 
nesta matéria, vos mando que a vejaes lâ, E façais nelia o que uos 
pareçer justiça, e meu serviço; Pèllo que o dito Vizorrey tomou 
emformação do cazo, c o que podia render a dita Renda da ortalisse 
e ffeito exame per pessoas ajuramentadas, em que o precuradór de 
meus feitos, e o Rendeiro delia se louvarão se achou olhado tudo. 
meudamente que me podia importar cm cada hu anno, e ao meu 
Rendeiro çento e dezaçeis pardaos c m° em tangas tirando o 
Bagoane; E isto andando as ortas aRendadas porque grangean- 
do as seus donos, per sy não devê nada, o que todo por my 
visto, e avendo Respeito aos muitos, e grandes serviços que os 
moradores e pouo da dita Cidade tem feitos a EIrrey meu senhor, 
e avoo, que a sancta gloria aja; e a my e aos que ao diante espero 
que me fação, Ey por bem, e me praz, de fazer merçe a dita 
Cidade em fatiota pera sempre que a ortalissa das ortas dos 
moradores portuguezes, e xpãos que nesta Cidade de Goa e Ilha 
tem, c nas outras a ella sogeitas, E pellos tempos cm diante, tive¬ 
rem vendão, c possão vender liure, E franquamente nos Bazares» 
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praças, E polias Ruas, sem concerto nc Liçença dos Rendr.*^® da 
ortalissa nem doutra pessoa; algüa posto que as ditas ortas íenhão 
aRendadas, e ao diante aRendarê, e as não grangehem por sy nê 
seus escrauos, E servidores porque de tudo os Ey por liures 
francos, e que nunca em nenhü tempo pague nê sejão obrigados 
a pagar dereito nê Impossição algüa porque assy he minha merçe 
e ao Rendeiro que ora he se descontarão 05 ditos çento e dezaceis 
pardaos e m.° por anno a conta da dita Renda, e se leuarão em 
conti ao meu tiz.™ da dita Cidade sobre quê aRenda estâ carrega-*- 
da, c mando que no flforal, onde as Rendas estão se faça declara¬ 
ção de como Ey por bem que este Ramo da hortalissa se hade 
aRendar cõ esta condição, noteíico assi ao Veedor de -minha 
fazenda thez/®, e todos os maes off.®® a que pertencer que ora 
são, e ao diante forem, E lhes mando que assy 0 cumprão, c 
guarde, sem duvida nê embargo algO q a ella seja posto; Dada em 
a minha Cidade de Goa, sob meu sello, a dazaçeis de novembro, 
El Rey 0 mandou [fl. 45 ] por Dom Antão de noronha do seu 
conselho, E Vizorrey da yndia Gp.®‘‘ pereira a fez, Anno do 
nassimento de nosso senhor Jesu Xpõ, de mil e quinhentos seçenta 
E quoatro, O Secretr° a fez escrever, Vizorrey, Registada Manoel 
leitão, Registada, Simão frz, fica asentado, E pagou çento E vinte 
res Manoel leitão, Gonçalo Lourenço, pagou nada e aos officiaes 
duzentos Rez, em Goa a vinte e tres dias do mes de nou/^ de 
mil, e quinhentos, secenta e coatro, Agustinho Salvado, Reg.fi» na 
Chancelaria. 

A Renda da Espeçaria 

A Renda da Espeçaria he antiga, não pode ninguê vender 
nenhüa sorte despegaria, nem as maea couzas pertencentes a esta 
Renda, p.'» meudo se não 0 Rendr,° ou quê cõ elle se conçerlar, 
Esteve aRendada nos annos dacorenta c hü; corenta e dous, por 
mil trezentos, sincoenta pardaos, aRendou se por tres annos, acaba¬ 
dos no fim de março de nouenta e sinco aRezão de sete mil seteçen- 
tos, sincoenta e sinco pardaos por anno ... bij bij.“ L''" b— 

A Renda das horracas. 

A Renda das horracas com suas pertenças que he a sura que 
se tira das palmeiras, E a horraca que se tira da dita sura cozida, 
e estiliada hua vez e a horraca forte chamada xarao, d he cozida 
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de sura ou de horraca, duas, e ires, e mais vezes, e ninguê pode 
vender sem L.*-’® do Rendr.o, saluo as pessoas que possuê palmares 
de merçe que ficarão do tempo dos mouros, e se repartirão, pellos 
cazados desta Cidade de Goa por merçe dei Rey Dom Manuel, 
Isentos de pagarem nhú trebuto somente dizimo a Deos, os q.®® 
podem vender, e mandar vender p’ seus escravos, E servidores no 
seujpalmar, e as suas portas, e dentro dos muros da Cidade, sem 
pagarem nada a esta Renda, E todos os raqes pagão seus dr.<=os 
segundo as palmeiras que trazem a sura a Rezão de sinco p’ 
cento ou tres pardaos por cada chaudary, e querendo, pagar 0 dr.° 
pagarão a tres ou em que só conçertar com 0 Rendr.®, 
esteve aRendada nos annos de Corenta e hü, E corenta e dous, 
porjtres mil pardaos [fl. 45 v.] aRendou-se por tres annos, acaba¬ 
dos no fim de Setembro de nouenta e dous a Rezão de tres mil 
oitoiçentos pardaos por anno. ... iii bü].® p.^®* 

A Renda da catoallia 

A Renda da catoalia he antiga, e aRecadasse nelia certos 
4 ereitos'de meudezas pello custume dos mouros, E esteue aRenda- 
do nos annos de corenta e hum, corenta e dous, por dous mil 
duzentos sincoenta x.®““, aRendou-se por tres annos acabados no 
fim i de feuerelro de noventa, e sinco a Rezão de mil e trezen¬ 
tos X,®® por anno por estar quebrada, E se tirar delia os Ramos 

seg.'® ... .. ... jhj.c p.cios 

(a saber) O Ramo da pescaria do Ryo de Santa anna, que foi 
aforado a Saluador Rapozo, e 0 Ramo dos mainatos que nenhü 
podia ser, sem pagar çerto dr.i^® a esta Renda, e 0 Ra no das Apas- 
e dos fogueos, e polles que ninguê os podia fazer pera vender ao 
pouo sem pagar dereito a esta Renda, Eforão tirados a Reque* 
riment.® da Cidade de Goa. 

A Renda das boticas dos mantim.^®® 

A Rendadas boticas dos mantim.*>®® desta Cidade, E Ilha de 
Goa he antiga são mantimentos q' se vendê pello meudo, ao pouo, 
e ninguê os pode vender senão nas ditas boticas, por liçença do 
Rendeiro, pagando os dereitos d devê a esta Renda, por conçerto 
que com elles fazem. Esteve aRendada nos, annos de corenta 
e hü e corenta e dous, em dous mil quinhentos, E sincoenta pardaos. 
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ARendou-se por Ires annos acabados, em derradeiro de Setembro 
de nouenta e sinco, aRezão de onze mil seis çeníos, E trinta 
pardaosporanno. ... ... ... p.-u 

Entrando aRenda de anfião, Banguê, E sabão que se aRenda 
juntam.te a qual Renda estâ aplicada pera os Gastos do hospital 
dei Rey nosso 3 .°''. 

A Renda do Affião Banguê E Sabbão [fl. 44 ] A Renda do 
a^ffião, Banguê, E sabbão he antiga, ninguê 0 pode vender, pello 
meudo, senão 0 Rendeiro, ou quem se conçerta com elle aRendauas- 
se per sy, E esteve aRendada, no anno de corenta e oito, por 
mil çento e vinte pardaos, anda agora vnida aRenda dos man- 
tim.'‘ís e se aRendão juntam, como dito he. 


A Renda das boticas dos panos dalqodIo. 

A Renda das boticas dos pannos dalgodão, he antiga, e 
ninguc pode vender, os ditos panos, nas ditas Boticas, se não a 
pessoa que tiver licença do Rendeiro, e se concertar cõ elle 
pagando os dereitos, que deue a esta Renda, Esteve aRendada 
nos annos de corenta e hõ, corenta e dous por mil çento, e corenta 
pardaos, foi aRendada por tres annos, acabados no fim de Setem¬ 
bro, de noventa e coatro, a Rezão de tres mil, e coatro centos 
pardaosporanno. ... . iifiüj.o^ p.doa 


A Renda do Caimbo. 

A Renda do Caimbo que he a das Sarrafagéns das moedas 
he antiga do tempo dos mouros, e se aRendaua por conta da 
fazenda delRcy noso 5 .^ e ningue podia cambar nenhfia moeda, 
senão 0 Rcndr.° delia, E se aRendou nos annos de corenta e hu 
e quarenta e dous, por mil E cento e sincoenta pardaos por anno. - 
El Rey Dom Manuel da gloriosa memória passou hua carta 
em treze de feur.'* de. ^quinhentos, E Vinte, perque fez merçe a 
Udade de Goa que não ouuesse estes caimbadores, e que liure- 
mente podesse cada hum trocar suas moedas com qug lhe aproues- 
82, E avendo ^necessidade de Cambadores se não aRecadasse 
delles dr. algü, como se aRecadaua e isto emq.^o fosse sua 
merçe, a qual Carta he Registada ffl. 38 do L° dos pregos. 

rn ^ ° fz^ Simão boíelho no anno 

U 4 .V] de sincoenta e dous ffl. i 3 i-no titl.o desta Renda 
dcClara 0 seguinte: Esta Renda foi dada por ElRey nosso 
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Senhor a fabrica da See de Goa athe se acabar de fazer, e depois 
que fosse feita se tirasse, e a não ouuesse por não auer por 
seu seru.®“ avella, a dita Sê he acabada, e aRenda ainda se 
aRenda cada anno pera S. A. som.^e este anno de quinhentos 
sincoenta e hü por diante do prlrar.*^ doutubro, tem mandado 0 
Vizo Rey Dom Affonço que se nào aRenda, maes porq.*'? he em 
m.‘o perjuizo do Pouo, E pouco serviço de Deos, E que a Cidade 
ponha 03 xarraíos. 

E do dito ípõ em diante foi esta Renda tirada, mas não os 
xerrafos porque os ha como dantes auia, E com tendas publicas 
fazem seus caymbos yníéreçando do pouo 0 que dantes infere- 
çauão; e muito maes por 0 pouo ser agora mayor e demaes co- 
merçio, E trato sem pagarem dereito algum nê 0 pouo reçeber 
Beneficio da tirada da dita Renda antes recebe perda e escandalo 
por estes xarrafos aleuantare, e aBaxarê a valia das moedas como 
querem. 

A Renda db Sirgaria. 

A Renda da Sirgaria que he a dos Sirgueiros, he antiga, e 
ninguê pode asentar tenda pera vender Retros, e çeda, senão 0 
Rendeiro, ou quem se conçertar cõ elle, esteue aRendada, nos 
annos de corenta e sete, corenta e oito, por coatro centos vinte 
E sinco pardaos por anno, aRendouse por tres annos acabados, 
■ no fim de Setembro de nouenta e coatro, aRezão de mil setecentos 

por anno. ... ... ... jbij.“ — 

A Renda das apas de trigo, e darros, e dos queijos.™ 

A Renda dosfogueos, Epolles, Ea dos mainalos. ™ 

Forão tiradas a Requerimento da Cidade p.® bem do pouo 
húas per prouizão delrrey nosso S.% e outras p.^® 0 .°^ jorje Cabral 
por serem de pouca jmportancia. 

[fl. 45 ] A Renda pos MOINHOS DAZEiTB 

A Renda dos moinhos dazeiíe, onde se faz azeite dc Gcrzelim, 
E de coco he Renda antiga, e ninguê podia fazer 0 dito azeite, 
senão 0 Rendeiro, ou quem cõ elle se conçeríasse, E esteve 
aRendada nos annos de corenta e hum, corenta E dous, em 
seçenta pardaos por anno. 

E por faltar nesta Cidade de Goa, 0 trato da copra; E do 
Gerzilim p.'*^ guerra do malauar, E se não fazer por isso azeite 
ü 
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veo esla Renda em tanta demenuição que não ouue que a aReca- 
dasse, e 0 Q,'"- Manoel de Souza Coufo por esle Respeito a 
aflorou a Gp5 Roiz em tres vidas para ellesoo fz®'’ o dito azeite 
com sincoenta pardaos de fforo por anno de que elle he a primeira, 
E por sua morte nomeará a segunda e a segunda a terçeira per 
carta feita a quatro d’Abril de quinhentos oitenta e hü. 

A Renda das çedas e chamalotes 

A Renda das çedas, e chamalotea he antiga, E se vende em 
boticas pello groço. E pello meiido, e ninguê as pode vender nas 
ditas boticas senão os que se conçertarem com o Rendeiro, aRen- 
dpuse por tres annos acabados no fim de Setembro de nouenta, e 
coatro, a Rezão de sete mil Eseteçcntos E sincoenta pardaos por 

^nno. ... .,. ,., ^ ^ jjjj L td _ p dos 

E no liuro dos proprios fl. 28 está Registada hüa sent.Çi sobre 
esta Renda de que o treslado he o seguinte. 

Visto 0 sumario que se tirou de testemunhas pello meu 
Alu.™:que passey pera se saber como corria, E se aReccadaua 
a renda das çedas, E Chamalotes, e as condicoTs do aRendamt.'’ 
feito 3 André giz; E assy os aRendamentos q forão feitos des o 
anno de mil quinhentos, trinta e quatro em diante, desta Renda 
andando ainda nesse anno Junta, aRenda do Caimbo que ao tpõ 
deste [ Ei. 45 v. ] despacho se virão, e examinarão, per que se 
mostra aRenda das çedas e Chamalotes, ser aRendada com as 
condicoins do dito aRendamento feito ao dito André giz o anno 
passado de mil quinhentos seçenta e dous e assy se correr, e 
aRecadar, sem os mercadores estrang.™® aerê obrigados a fazerem 
conçerto cõ o Rend.", pera vendere, em suas cazas, pello groço, 
E per peças, c não pello meudo sem tere botica a porta, E ser 
cust.® de se venderem sombreiros de pê pellas Ruas, e aRenda 
dos pannos dalgodão, se aRendar cõ declaração q’ os Alfayates 
poderião vender a obra que clles fizesse por suas, se se conçerta- 
rem com os Rendeiros asentey cõ os dezembargadores, aqui asina- 
dos, ouuido 0 procurador dei Rey meu Senhor, que nenhüa 
pessoa possa vender as couzas contheudas no dito aRen- 
damento^ da Renda das çedas em boticas dos mouros, 
afora, né em cantos nem em praças nê andando pellas Ruas sal- 
ao os Alfayates, E Alfayatas que poderão vender sem faze¬ 
rem, conçerto cõ o Rendeiro, a obra que elles fize¬ 
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rem verdadeiramente por sua; E não a que comprarê, nê a 
que for de partes, E que os mercadores estran.™® possão 
vender, cm suas casas das portas adentro pello groço, 
E a peças, ainda que seja hüa, só pessa, medida aos couados, 
com tanto que não seja em Retalho; nem as ditas couzas vendão 
per maes meudo que a peça, e que pclla mesma maneira que os 
mercadores estrang.™® podem vender, poderão tão bem vender, 
os teçelõis as peças de çeda que fizerem sendo suas sem as 
terê compradas a outre nem trazidas de fora, e que senão possão 
vender colchas de çeda, nê acolchoados de çeda dos muros afora, 
em boticas, nê pellas Ruas, E praças, ne menos venderão colchas 
nê acolchoado de pano, E pella duuida que há de como se entende, 
na venda do Coral, Aljôfar, ser pello groço e meudo, E assy 
quoando se entende serem as couzas da dita Renda, vendidas em 
botica, ou das portas a dentro, Declaro que boticas, se entenderão, 
não tão som.*-® ao buticas que estão publicas, mas qualquer outra 
caza, onde estiverê ao ditas couzas a porta pera se saber que se 
vende na tal caza pello meudo, E que no Coral, se entenda per 
groço passando de hum marquo q seya branco, quer laurado, 
vendendose a pezo, Evendendose afio, se entenda sempre que 
se vende pello meudo; E que no Aljôfar, se entenda sendo de 
botica ser pello meudo, the dous marquos e no enfiado meudo 
athe hum marco; E que no Aljôfar de graos E pérolas se entenda 
meudo athe valia de des pardaos douro, E por esta maneira 
mando que se corra a dita Renda, e que na caza dos Contos se 
faça declaração desta determinação pera nos aRendamentos, se fazer 
ao tpõ da Rematação, p Conde Vizorrey, jaques Manuel de 
Vilhagas, fran.°o alures quintinos, fernãoperes.—• 

[FL46. ] A Renda DB Chançellaria 

A Renda da Chançellaria se aRendou por tres annos, aca" 
bados, cm derradr.° de feuereiro de nouenta e coatro, aRezao de 
seis mil e sincoêta pardaos por anno , "bj 

A Renda pos Barris do paço db Panqim 

A Renda dos Barris d’orraca que passão das tr.'‘> de Bardes 
pera a Ilha de Goa pello passo de Pangim, auerâ sinco annos 
que se aReceada os dereitos p'se deuerê a fazenda de Sua Mg.®, E 
ora esta aRendada por tres annos começados era primeiro de julho 
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de nouenta e tres a rezão deçenío corenta pardaos por anno 

... ... C.*^.D-_pdo» 

A Renda dos dereitos da moeda douro. 

A Renda dos dereitos da moeda do ouro se aRecada por 
esta maneira-a saber-de cada marquo douro de partes, em 
ouro que se laura em moeda de Sam tliomes se aReccada 
de dereitos hu Samthome e m.« e de cada marquo douro de 
peças que se bate na dita moeda, se aReccada de dr.i'^'' m.° 
Samthome, estâ esta Renda aRendada, por tres annos comes- 
sados, em o primr.° de Setembro de nouenta e coatro, aRezão de 
setemil x.«s por anno, cõ obrigação de pagar o Rendeiro o horde- 
nado dos officiaes que montão quinhentos x,®"» por anno, B assy vai 
0 dito aRendarnento, sete mil, e quinhentos x.®°’ por anno 

• ’ '•> • ... bijb.® —p/ios 

A Renda dos direitos dos Caualos 

[fl. 46 V.] A Renda dos dereitos dos Cauallos he muito antiga 
e sempre se aReccadou aRezão de corenta, e dous pardaos dr.® paga¬ 
res por cada cauallo. Os Reis que possuhirão a Cidade e ylha de 
Goa, fizerão senipre muito cazo delia por resp.t® dos muitos 
cauallos que vinhão das partes da percia, e Arabia, que estimauão 
p.® 0 uzo da guerra, E pera os adquirirem fazião grandes fauores 
aos mercadores que os trazião libertandoos de pagarem dereitos 
de suas fazendas, e de não pagarem os dereitos dos ditos caualos 
da entrada cobrando os dasahida, o que fazião pera de sua mão 
0 poderem auer per trato, e comercio os maes Reys, E vizinhos 
da terra a dentro, E depois que esta Cidade, e ylha foi da Coroa 
de portuga! a este Respeito, Elrrey Dom Manuel de Gloriosa 
memona, passou Aluara per q’ favoreçeo os mercadores que 
íiazião estes cauallos dando lhes liberdade que não pagasse dr,*^™ 
das fazendas, que vinhão nas naos que os trazião, trazendo de 
des caualos pera sima, e que os ditos cauallos não pagasaê 
dereitos, ,de entrada mas que se cobrasse de sahida, a dita Rezão 
de corenta e dous pardaos dr.° pagodes como dantes se pagauão: 
e mandou que todos os cauallos que viesse dormuz, Perssia 
Arabla, pera as partes da índia, se não leuasse a nenhü outro 
porto, senão ao desta Cidade de Goa, pera aqui , se ajuntarê E se 
cobrarem os ditos dereitos, E per ordem dos Vizorreys. E Gover¬ 








nadores sahlrem pera outros Reinos que tivessS necessidade delies 

y. Reys, e G.»'» destas pr.» sempre mandarão que esta hordem 
se corapnsse, E se guarda per ley; mas por resp,»» que os Vlzor- 

a Damão, Bassay, 

Cbaui, Cochim, Dio, e outras partes sê virem a goa,onde se 
aReccadaoos ditos dereitos de entrada; As quaes licenças, se 
nao.deyiao conçederfor ser contra a dita ley, e ordem Ligua; 
mas comojse nao pode escuzar averem, os ditos caualos, de hir 

"“essr.» pera os moradores das 
ditus.Cidades servire nellas suas obrigações, pareçe que as licen- 
ças que se conçedem a este Respeito, que he deuido, mas p. as 
outraSjCidades, E portos, Scão sendo em prejuízo do seru«« de 
SuajMag,» p se devidir, o Irato dos ditos caualos, e os Reys. 
E Senhores, que os mandauão buscar a esta Cidade' de Goa 
cora Rogos, Epella neçess,* que tinhão delies, concedião aventa- 
gens, e niandauao fazendas, e dinheiro, cora que se acressentaua 
0 trato, e comercio da dita Cidade, como lhos leuão a seus portos 
03 hao sem trabalho, e peitos preços que querê, e se perde o Res¬ 
peito, perque se tez a dita ley, e so conçede as ditas liberdades 

pello que cumpre a seru.» de Sua Mag,« que a dita ley se guarde ’ 
Rendeo esta Renda nesta Cidade de Goa, em dous annos e 
coalro,mezes, q servio o tez,™ João talis pimentel, corenta e sinco mil 
çenio vinte e smco x.'>; e fazendo-se conta, ao que no dito Ffl 471 
tempo Rendeo 03 ditos dereitos ao lodo assy o que se aReccadou 
nesta Cidade como nas maes toriz.» se achou que renderia por 
anuo corenta mil x«», q’ he o menos que pode Render, tendose 

respeito a estar este trato oje menos cabado. R.ta_pto 


A Renda dos dízimos 

A Renda dos dizimos, pertençe a fazenda de sua Mag‘= e 
estando aRendada, nos annos de sincoenta e oito, sincoenta e 
n^oue e seçenta, em contia de quinhentos, E setenta mil rcs • El Rey 
Dom SeBastiáo^passou Carta perque aplicou, duzentos, e oitenta e 
smco mil Rez (q he a met.® do que Rendia, então a dita Renda) ao 
pagamento do cabido da ôee, da qual carta e as diligencias que 
se fizerao, em comprimento deila o treslado he o seguinte 

Dom SeBastiáo per graça de Deos Rey deportugal, e dos 
Algarues daqui, e dallg mar em affrica Senhor de Guine, e da 
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mos nao chegaaao as ditas conthiaa aaima declaradas 0 dito 
Vizorrey passara disso sua certidão nas costas desta, cO declaração 
da conlhia que a cada hu montar, na tal falta, por lhe aner de ser 
paga, E achando q chegão as ditas conthias, e passão dehas 0 

om todo ,P5 alr 

como se fez a diía estimação, e conta, e o que se por ella aclimi- 
E por tanto mando ao tez.- de minha Alíandiga da dita Cid« de’ 
Ooa, e a qualquer outro official que Reçeber as minhas Rendas 
que se ne la aReccadão que do dito Janeiro que vem de quinht- 
tos, seçenia e hu em diante, dd, E pague, em cada hú anno aos 
^103 Dayao, dignidades, conegos, meos Conegos, sob tez» sob 
Chantre, Capellais,e moços de coro as conthias asima declara¬ 
das na forma, e maneira, e cõ as condiçois, e declaraçoTs q’ 3 e 
nesta carta conlhe-, e lhe (aça de tudo bom pagamento, as pa- 
gas, hordenados, assy e da man.'" que lhe gora se pagarão los 
ditos Dayao, dignidades, E cabido os mantimentos, e hordenados 
( PMtlos® Prim.™ verbas p.io veedor de minha 

azenda da India, nas Prouizoins que deites tiuerd; E no Registo 
delias que lhes nao há de ser pago couza aigúa per vert.'*^ das 
ditas prouizoens, porque por esta se lhes hade fazer, 0 dito oa- 
gamenlo na maneira sobredita, E peito treslado delia, e da’ dita 
Cerhdao do Vizorrey q se Registará no L.« do Registo e da 
despeza do dito thez.'« dalfandiga da dila Cidade de Ooa óu do 
official, que as ditas minhas Rendas delia Reçeber p,>« escriuão 
de seu cargo, E conheçimenlo, do dito Dayão, Dignidades, Cabi¬ 
do, E mmis ros da dila 3ee, asima declarados, mando aos 
(^ont.»*que hes leuSem conta, e despeza, as contias q’ nos 
ditos niantim.‘"< E ordenados montar, no modo, e maneira, e c5 
as delaraçoes q se nesta carta conlhê, gnardandose, em todo a 
forma delta, a qual lhe p’ firmeza de todo, mandey dar, p’ my asina- 
da, E açeiada, do raen çelo pendente [FI.48] E mando ao dito 
Vizorrey das partes da Índia, e aos Capilãcs mores, E Couerna- 
dores, E Veedores da fazenda delias que pello tempo forem ea 
todas as justiças officiais, e pessoas, a que 0 conheçimento disto 
perlençer, que assy 0 cumprão, E Guardem, E fação inir.- mente 
comprir,e Guardar, sem duuida, nã embargo algum que a isso 
seja posto, porque assy he minha merce; dada na Cidade deLix» 
a vinte e coalro dias de março, anno do iiassimenio de nosso 
8or Jesu Xpo de ml quinhenlos, E secenia, Manuel da Costa ,0 fez 
cscreuer, Ey p’ bã que não pague os sobreditos couza aigúa da 
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Ctacel,™ desta carta, Rainha, A qual carfa parecia ser asinada 
peila Rainha nossa S.», E psA» pella Chançeiarla em trinta de 
março de mil quinhentos, Esecenta, B Registada era ella, E Re- 
gistada qutro sy no L» nono, do Registo da caza da Índia as ítl 
dl» no dito dia mes, e anno, E em a dita Carta esta hüa postilhá 
asinada, pello Vizorrey Dom Constanfino, em que manda que se 
cumpra como se em ella conthê feita em 26 dabril de mil quinlien- 
tos seçenta e hum, e aseitação do Cabido, feita em treze de mav 
do düo anno. ^ 

E ao pee da dita Carta está a declaração de hü Aluara que 
passou 0 Vizorrey Dom Constanfino sobre 0 conteúdo na dita 
carta açima de Sua Alteza que he a seg». 

Por bem desta prouizão açima dei Rey nosso Senhor 0 Vizo- 
rrey Dom Costaniino a Requerimento do Arcebispo desta Cidade 
de Goa, E do Dayão, E cabido da See delia lhe passou outra 
pronizao feita em trinta de Junho de mil quinhentos secenta e hum, 
pera 0 dito^Dayao, e cabido averem pagamento da fazenda dei Rey 
nosso Senhor de hum conio, sento, E trinta mil Rez, Dos hum 
conto, e coatro çentos, e.dezaçeis mil rez, q são hordenados ao 
dito ccbido per esta maneira-a saber- ao dito Dayão, oitenta mil 
Rez, e as coatro dignidades. Chantre, lhezoureiro, Arcediago, mes- 
re escola duzentos, ecorenta mil Rez, a seçenta mii Rez cada 

170 .? r 5Í»coenta 

mii Rez cada hu, E quatro meos Conegos, sento seçenta mil res a 

corenla mil Rez cada hã, E a hú Sobthez.™ trinta mS Rez, E a hfi 
so Chafre dez mil Rez, e a doze capellães, trezentos, E seçenta 
mil Rez, a trin a mil Rez a cada hu ii; e quatro moços do coro 

V Slido Vermelho, porq.*» os duzentos e oitenta e seis mil, pera 0 
dito comprimento dos hã conto quatro çentos, E dezaçeis mil res 

„r 7 a tnet; 

por outros duzentos oitenta, E seis mil Rez; he dado ao dito 

Arcebispo de que bade mandar, trazer prouizão do R.«» disto p’ se 
ac ar.permaçaque sefezde ires annos do Rendimento d st 
dízimos Render quinlienlos setenta mil res por anno. De maneira 

Ste^hr»'” -ç'e„ta e IúT: 

dianíe hao de auer os diíos Dayão dignidades, e os maes minis- 
ros os duos hú Conto, sento, E trintra e hú mil rez da fa™da 

Pr^oste da dila[Fi,d 8 vl 
See,E pera os pagamentos que hão de auer se fez aqui este 
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ttitulo na qual contia enirão os ordenados, quetinhão antes deste 

acressentamento, e a dita prouizão he passada, pera averem seus pa¬ 
gamentos no feitor desta Cidade, confirmada pello Senhor Conde 
Vizorrey, em Ooa a 21 de março de mil quinhentos secenta e dous,— 
E assi sehade entregar maia cada anno ao Prioste da See, 
corenla e quatro mil, e oito centos res, pera pagamento destes offl- 
ciais da dita See, alem das asima ordenados que 0 Sõr Conde Vizo¬ 
rrey, ouue por bem que se lhes pagassã p.io tão bem terem pellas 
proulzoens primeiras—a saber—0 mestre da gramalica vinte mil rez 
eo mestre da capella catorze mil rez E 0 porIr.Ma massa, dez mil,’ 
e oito çentos Rez de sen soido, e mantimento, mas estes hão de 
auer pagamento do- primeiro de Janeiro deste anno de quinhentos 
seçenta e dous em diante Juntamente cõ 0 dito Cabido, per postiiha, 
posta na dita prouizão, em seis de feuereiro do dito anno • certiBcó 
assy em Goa, a vinte e hu de março de mil, e quinhentos’, seçenta 
e dou 8 annos, Antonio gonçalvos. 

Pella qual caria, e conta que por bem delia se fez ficou o cabi¬ 
do com a parte dos ditos duzentos, oitenta, e sinco mil Rez. que valem 
nove çentos, e sincoenta pera os auer da ametáde dos ditos 
dizimos da qual a metade se apossou o dito cabido, E ficou des¬ 
membrada da fazenda de Sua Mg.^e correndo com a dita aRecada- 
ção forão também aRecadando tudo; q que mais Rendeo, a dita a 
metade da Renda do dito tempo the o prezente, dizendo, pertencer 
lhe, 0 sobejo delia, por bem da dita Carta, na qual não consta que 
El Rey nosso Senhor lhe flzeçe doação ou merçe do que a dita a 
metade da Renda, maes Rendesse pello tempo em diante-p.io que 
declaro que ao dito cabido não pertençe aReceadar na dita a metade 
maes que os ditos nove çentos, e sincoenta x,® 3 , e ora aReceadão de 
maes, mil, e coatro çentos por a dita Renda estar aRendada ao 
todo cm quatro mil, Eseteçcnfos x.®''®, c na a metade caber dous mil 
trezentos e sincóenía, que descontados os noue çentos, E sin¬ 
coenta x.®»s que pertence ao dito cabido, iicão leuando de maes os 
ditos mil, e caotro çentos x.®% e leuarão no tempo atraz o dito 
sobejo, em que monta grande conthia, no que se deue p.™, ver 
porseruiço de Sua mg.® ... ... üif bije lx.®s 

Tifiilo das propiadades que 
ôua mg.® possue nesta Cidade de Goa. 

As cazas da fortaleza em que se agazalhão os Vizorreys, E 0 .°’’®®» 
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As cazas da Rellaçam. 

[Fl. 49] As cazas dos Contos, 

As cazas da matricula. 

As cazas do Almazem dos mantimentos, 

As cazas da moeda. 

As cazas do tronco. 

A capella de nossa da consceição 
que todas estão dentro na fortz.a. 

As cazas donde se faz a poluara, cõ os Beluartes, em q 
se Recolhe 

As cazas do Almazem da artelharia, e moniçõis. 

A Ribeira das Gallês. cõ as cazas do Almazê em que se 
Recolhe o ministério delias. 

As cazas do hospital. 

A Ribeira das naos,e navios de Sua Mg.®, cõ as cazas 
seguintes—a saber— 

A capella das chaguas. 

As cazas, em que se agazalha, o Veedor da fazenda. 

As cazas do Guarda môr. 

As cazas do Patrão mor. 

As cazas do apontador. 

As cazas da fundição da artelharia 
As cazas da moeda dos Bazarucos 
[Fl. 49 V.] As cazas da ferraria. 

As cazas da Tanoeria. 

As cazas do Macame. 

As cazas da Cordoaria. 

As cazas do Amazem da dita Ribeira. 

As cazas, E Salla dos Bragas. 

Duas cazas de dous porteiros da dita Ribeira. 

As cazas dos Elephantes. 

A Tarçena dos mastros. 

q’ todas estão dentro na dita Ribeira 
As cazas que forão do Sabayo em que pouzão os ynqui^ 
zidores. 

A capella de Saneia Gaterina. 

As cazas em que pouza o Arçebispo. 

As cazas da Alfandiga. 

[ Fl. 80 ] Tiliilo do qm soma ao todo o Readimento 
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da çidade, eylha de Goa cõ as ylhas 
deDiuar^ Chorão ejua. 

Soma ao todo o que Rende a Cidade e Ilha de Goa> 
e seus termos, em cada hü* anno pera Elrrey nosso Senhor» 
duzentos e nouenta c sete mil, e noue x.®® híía tanga, e catorze Rez. 
... ... ... ... íF LR bij IX—j—xiiij — 

feito conta aos Rendimentos de tres annos atras, por esta ma¬ 
neira, 

—a saber — Onze mil quinhentos, sincoenta c híi pardaos, hOa 
tanga, e catorze Rez que valem os fforos da Ilha de Goa, e de Diuar» 
Chorão e juua ffl. 35. 

E sento oitenta, e dous mil quatro çeníos, trinta, e tres do 
Rendimêto dalfandiga da Cidade de Goa, e dos paços, e maes Rendas 
anexas a ella, ífl. 56. 

E sete mil, e sincoenta do Rendimento da Renda do betre 
ífl. 56. 

E sete mil seteçentos, sincoenta e sinco x.®«^ do Rendimento 
da Renda da Especearia. ífl. 58. 

E tres mil oito çentos x.®"® do Rendimento da Renda das orra- 
cas ífl. 58. 

E mil e trezentos x.«® do Rendimento da Renda da catoalia ífl. 58 

E onze mil seis çentos, e trinta x.®®do Rendim*^® da Renda das. 
boticas dos mantimentos ífl. 59. 

E tres mil coatro çentos x.®® do Rendimento da Renda das bo¬ 
ticas dos panos dalgodão ffl. 59. 

E mil e setecentos x.®“®do Rendim.^® da Renda da Sergueria ffl. 60 

E sincoenta x.®®® do fforo da Renda dos moinhos dazeite* 
ífl. 60. 

Esete mil seteçentos e sincoenta x.®® do Rendimento da Renda 
dos Chamalotes e çedas ffl. 60, 

E seis mil duzentos, e sincoenta x.®°® do Rendimento da Renda 
da Chancelaria, ffl. 61. 

[F1.50V.] 

E sento corenta x.®“® do Rendimento da Renda dos Barris 
ffl. 61. 

E sele mil, e quinhentos x.®® do Rendimento da Renda dos dr.i^Qa 
da moeda do ouro ffl. 61. 

E corenta mil x.®®® do Rendimento dos dereitos dos Caualos. 
ffl. 61. 
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E os quatro mil, E seíeçentos x.™ do Rendimento da Renda dos 
dizimos ffl 65. 

E não vay nesta soma o Rendimento da Renda dos Paguodes 
que possuê os P.e^a companhia. 

Titulo do que mais Rende a ilha 
de Ooa que se não areceada, 

Rende maes a Ilha de Goa, sete mil trezentos, e catorze x.®® por 
atino que pertençem a fazenda de Sua Mg.®, e se não aReccadão 

pclla rnanr.® seguinte ... ... ... ííj iij.® xiiij 

— a saber—Tres mH e setenta e hum x.®“® que valo dereito de 
coxl varado que os Gancares da Ilha de Goa, Diuar, Chorão, e Juua 
devê a fazenda de Sua Mg.® em cadahü annoq’8e não aReccada 
como he declarado ffl. 9. 

E dous mil oito çentos corenta e tres x.®® que os ditos g.®“® 
maesdcuem a fazenda de Sua Mg.®, em cada hü anno de seus fforos, 
e senão aReccada, por pagarem de menos do que deue, como he 
declarado ff). 55. 

E os mii, e coatro çentos x.®“5 que os P.sa da See, comê da 
Renda dos dizimos sem lhes pertençer, pertencêdo a fazenda de Sua 
mg.® como he declarado ffl. 65. 

[ fl. 51] Titulo da contia que a fazenda de 

ôua mgf tem Recebido de perda do que 
se não aReccadou do que pertençe a sua fazenda. 

Monta 0 que a fazenda de Sua Mg.® Recebeo de perda, do que 
se deixou de aReccadar- nesta ylha de Goa, do que lhe pertençia 
rezentos e sete mil setecentos, setenta e hü x.®® |... 

■" ••* ■■■ iij® bij bij® Lxxj“-x.®8. 

-a saber-Cento sincoenta e noue mil setecentos, e tresx.®® do 
que se deixou de aReccadar do dr.t® de coxi varado conio he 
declarado ffl. 9. 

E cento, e oito mil, E seçenta c oito x.®® do que se deixou de 
aReccadar do que maes deue os g.®®™ de seus fforos comohe 
declarado ffl. 55. 

' E os corenta mH x.®®®do que se deixou de aReccadar da Ren¬ 
dados dizimos, que comerão os P.®® da See, comohe declarado ffl. 65. 
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[FL5ã] Tombo das Rendas que Sua 
%.® tem nas terras de Salcete, 
e Bardes. 

Francisco paes Prouedor mor dos Contos em estas partes da 
índia eft.® faço saber que querendo eu fazer este tombo de Salçete 
por bem das prouizoís atras de Sua Mg.®, e do Snõr Vizorrey 
Mathias dalbuquerq’ ffl. 1 prouy cõ 0 Contador Diogo Vieira 05 
l.®®do8 fforaes, e tombos antigos e os liuros dos Registos dos 
Contratos que se fizerâo por parte dei Rey nosso S.^f cÕ os Reys, 
E Senhores destas partes da índia, e todos os maes Registos de 
outros diuerços cazos, e negocios do serviço do dito Senhor, que 
estauão na caza dos Contos, E em poder do Secretario do Esta» 
do pera delles, e das maes emformaçoTns que tomey de pessoas 
antigas colher a verdade do dereito, e senhorio que dessas terras 
tem a coroa de portugal que as pessue, E feitas sobre isso as 
diligencias necess.™® me constou 0 seguinte. 

Quando 0 Valerozo capitão, E Governador Affonço dalbuquer- 
que ganhou a Cidade, E Ilha de Goa da primeira vez que tomou 
posse delia paçificamt® por lha entregarem os moradores, também 
se apossou das terras de Salçete e das de Bardes, Phonda,e 
outras que estão na terra firme que todas erão Tanadarias sob- 
geitas a Cidade, e Ilha de Goa, que era delias cabessa, e as 
pessuhio paçificamente dando lhe os moradores das ditas terras 
obediençia, em nome dei Rey nosso Senhor, pagando, e contre- 
buindo com os dereitos, E fforos que deuião, E pagauão ao 
Sabaim dalcão que dantes as pessuhia, E forão todas aRenda- 
das a Timoia, por secenta mil- pardaos douro forros de todas as 
despezas, pera EI Rey nosso Senhor, E socedendo depois uir 0 
dito Sabaim dalcão sobre as ditas terras, e Ilha de Goa, quando 
0 dito Affonço dalbuquerque alargou a Cidade que se Recolheo 
na sua armada as tornou a cobrar cÕ a dita Ilha, E Cidade, como 
estâ declarado ffl. 5. e depois tornando 0 dito Afonço dalbuquerque 
a tomar a dita Cidade, E ilha de Goa per força darmas 
também tomou as ditas tr.®® de Salçete, Bardes, Ponda, e maes 
Tanadarias, e se apossou delias e as aRendou por sincoenta, e 
dous mil pardaos dr.® forros, pera a fazenda delRey nosso Senhor, 
a hum Gentio per nome mel Rao, que as deffendla cõ guarnição 
de sinco mil homês da terra, E sendo Affonço dalbuquerque, em 
mallaca O Sabaim dalcão mandou sobre as ditas tr.®®, E 
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Tanadarias, a hfl capitão que peleijando com a dita gente que as 
Guardava, e avendo delles victoria, se apossou as ditas , e se 
pôs sobre a Ilha de Goa pera entar, E vindo 0 Sabaim cõ todo 
seu poder, pera 0 diio effeito, entrou a Ilha, E se apossou delia 
[Fl. §3 V.] mas a Cidade se lhe deffendeo vallerozamente pj'’^ 
portugüezes que aguardauão E estando 0 dito Sabaim de posse 
da Ilha de Goa, e das ditas tr.^a e Tanadarias (que duas vezes 
forão ganhadas pellos portuguezes) E tendo feito no passo de 
Benestary hu expugnhavel forte, com a força do qual substentaua 
a posse da Ilha e maes tr.®®, veo 0 dito Afonço dalbuquerque de 
malaca socorrer a Cidade de Goa, c chegando a ella lançou os 
mouros da Ilha, e se apossou delia, E pondo serco ao dito forte 0 
tomou e acabou de lançar de toda a Ilha de Goa, os mouros fican¬ 
do de posse delia, sem contradição algüa the 0 prezente mas 0 
Sabaim dalcão ficou cÕ as terras E tanadarias da terra firme, por 
então não auer poder p.® lhas deffenderem, e as pessuhio the 0 
anno de mil quinhentos, e vinte, em q ElRey de narçinga veo cõ 0 
seu poder, sobre 0 Sabaim dalcão, que cÕ 0 seu vinha sobre a 
Cidade, e ylha de Goa, E encontrandose com elle 0 desbaratou, 
e lhe tomou as tr,®® de Salçete, Bardes, Bilgâo, e as maes tanada¬ 
rias dos termos da Ilha, E fez delias liure doação a El Rey nosso, 
Senhor, E entregou a Ruy demelo, capitão da Cidade que logo 
tomou posse delias pondo GuarniçoTs, pera se deffenderem aos 
mouros, e as possuhio em pax, em nome dei Rey nosso Senhor 
deffendendoas dos Imigos the que 0 Sabaim, tornou sobre ellas, e 
lhe forão largas, pello pouco poder que avia pera deffenção, e assy 
fleou El Rey nosso S.°f com a posse da Cid.® e Ilha de Goa, sem 
estas terras, E tanadarias de sua jurisdição sendo senhor delias 
per legitimo dereito, e Senhorio per tres vezes que forão ganha¬ 
das ; duas pello G5 Afonço dalbuquerque; e a outra pello Rey de 
narçinga, e as fleou possuindo, ò dito Sabaim, e seus suçessores 
the 0 anno de corenta e ires, em que gouernando, este estado, O 
Gouernador Marty Affonço de Souza soçedeo faleçer 0 Idalcão, e 
auer differenças sobre a susçeção do Reino, entre mealecam seu 
f.° E Ibraemocam seu netto que se apossou do Reino, E 0 dito 
mealle se acolheo a Goa a valerse do fauor dos portuguezes, e 
andando 0 Reino diuiso huns por parte’ do que 0 possuhia, e 
outros p.io dito mealle, 0 dito Ibraemocam, possuidor, Reçeozo de 
0 dito mealle preualeçer contra elle, co 0 fauor que pedia ao» 
portuguezes querendo pessuhir em paz 0 Reino de que estaua de 
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posse, fez contrato de pazes cõ 0 dito Gouernador, no qual con- 
çedeo E fez doação perpetua a Elrrey nosso senhor das tr.®® de 
Salçete Bardês, cõ condição que não dessem fauor ao dito Mealle 
pera hir contra elle, e 0 liuesse em boa Ooarda, ou 0 lançasse pera 
partes Remotas de modo d ficasse seguro, de lhe poder dar 
oppreçâo E moléstia, 0 que 0 dito 0.°’’ aceitou, em nome delrrey 
nosso Senhor, E se apossou das ditas terras, pera Coroa de por- 
tugal paçificamente,,E na dita posse se mantem, E substenta the 
0 prezente, e substentarâ p.® sempre cõ 0 fauor diuino. 

0 dito Contracto, e doação que se fez das ditas tr.®® se não 
acha nê 0 treslado [ Fl. 54 ] delle, mas consta do sobre dito de 
algüas escrepturas dos tombos e Registos que traíão disso, E se 
verifica, esta verdade, em que por bem do dito contrato 0 dito 
mealle esteue Retheudo na Cidade de Goa, cÕ seus filhos the fale¬ 
çer, E depois se fez 0 mesmo a dous filhos seus, q’ são faleçidos,, 
E se faz oje em dia, a hü neto que he já xpão, sendo sempre subs- 
tentados da faz.i^» dcl Rey nosso Senhor, E consta outrosy do 
sobre dito pellos contractos das pazes, que se fizerão com 0 
Idalcão no tempo do Gouernador, fran.®» barreto, e do Vizorrey 
Dom Luís d’ataide, em que fazendo guerra a Cidade de Goa, E 
vindo sobrç ella, E sobre as ditas tr.®® lhe forão deífendidas, vale- 
rozamente, p.Ls portuguezes, e nos Contractos das ditas pazes se 
fez menção de como as ditas tr.®® de Salçete, E Bardes, erão da 
Coroa de portugal, e a mesma declaração esta feita no Contracto 
das pazes, que fez 0 Idalcão, com El Rey Dom SeBastião, quando 
mandou ao Reino, por Embaixador ao zarbeque em que diziste 
nouamente de todo 0 dereito, E aução que nellas podia ter de modo 
que as ditas tr.®® pertençem per dereito a Coroa de portugaL 
pellas ganharem os portuguezes duas vezes per guerra, E assy 
por serem doadas a EIRey nosso Senhor, pello Rey de Narçinga 
que as ganhou per dereito de guerra E depois pella doação, que 
delias fez, e 0 Idalcão, nas contendas que teue do mealle, E por 
serem deffendidas, pellos portuguezes vindo, e mandando ao Idal¬ 
cão sobre ellas, E assy pella confirmação das ditas pazes, e com 
este dereito justiça as pessueora Sua Mg.® paçificaraente, fazendose, 
nellas muito seruiço a Deos pella conuerção dos Gentios naturaes 
que são feitos Chrlstaos os maes delles E se fazem cada dia, 
celebrando se nellas, 0 officio diuino em muitas Igrejas q são- 
feitas nas ditas terras, em lugar dos pagodes, em que os ditos 
naturaes gentios fazião suas Idolatrias, E sirimonias, que de todo 
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estâ desterrado, e extinguido, delias pella bondade, E myzericordia 
de Deos. 

Estas terras de Salçete são multo ferteles, e tidas pellas mi- 
Itiores detodo o concão assynos Rêdimentos que delia se colhe 
pera a fazenda de Sua Mag,' dos dereitos E fforos que os Qanca- 
res pessuidores pagão cada anno, e das maes Rendas que nelias 
ha. como no Rendimento das novidades das mesmas tr."» que 
ficao embeneíçio, E proueilodos ditos Qancares.e moradores; E 
sempre íorao pouoadas de muita gente, e da milhor, q há era todo 
0 Concao, pella abundançia, e bons ares delias, E ora estão pouoa¬ 
das de pouca gente, os maes delles Christaos q se conuerterão 
por Respeito dos maes gentios moradores, se não querem conuer- 
ter E 3e passarem a viuer nas terras do Idalcão; e por Este 
Respeito, nao estão estas terras cõ aqiiella abundançia, e prosperi- 
dade que dantes avia; mas antes estão quebradas, por falta dos 
ditos moradores, e de não auer quem as prante e grangee do 
daniflcamento que ouue, assi por Acarem sem dono, como p'»" 
grandes dannos, que Reçeberão nas Guerras, que fez o Idalcão e 
em outros alenantamt."» q ouue nas ditas terras, por não sofrerem 
serem quebrados seus [Fl9.54v.] pagodes, e tratarse com 
elles, per muitas vias, de se conuerterem a nossa Santa fee catho- 
hca; mas assy daniflcadas, e quebradas, como estão os 0®™ e 
moradores delias que^ora as pessué as gramgeão como podem E 
pagaoseus dereitos, E fforos peremcheo a fazenda de Sua Mg« 
sem quebra aigúa, E tem se p' serto que sendo pouoadas torna¬ 
rão a sua antiga prosperidade q premita Deos seja c5 os morado¬ 
res Genhos, se conuerterê pera assy ficarem paçiflcas, E prospe¬ 
ras como esta a Ilha de Goa, e o maes do pouo dos mU de 
Bardes.- 

Estes gancares de Salçete guardão quasi em tudo os vzos e 

cnstumcsqueguardao osdayihadeGoa, E possuem'seçenta,’E 

chama t^r '"à. ™ 

st as ,et":’““ Aldeãs, as quais 


são as seguintes, 
a saber Margão Vernâ 

Loiuily 

r°mi Benauly 

Collun 
Quelossj 
Samcoalle 
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Raçem 

Chicaly 

Dabply 

Varem 

Murmugão 

Chicalona 

Issorssy 

Camarualli 

Palie 

Cuuelly 

Veição 

Cançavaili 

Aroçy 

Vtardem 

Gonssuâ 

Mazorodâ 

Callata 

Gandauiy 

Surauly 

Domcall^ 

Vaneliy 

Adossoljf 

Cadonem 

Sarnabay 

Variquê 

Orly 

Carabonã 

Cauilossi 

Cuculy 

Elly 

Ambely 

Assolnâ 

Vorodem 

Sarozorâ 

Chinchiny 

DeVassuâ 

Talauly 

Darmapor 

Aquê 

Davilly 

Dicarâ 

Caury 

Chandor 

Guirdoljf 

Macazana 

Colla 

As quatro vargeas de Chandor A horta lacay 

A horta paranary 

As ortas de 


medepôr 

A horta Saidapor 

Os Bois 

Os Chaudarins 

Mirabary, E ] 


dores 

Querendo fazer este tombo, não achey maes lume que húa 
lemb-Ç» do q’ estas Aldeas Rendião que íizeráo os g.^“ mores, E 
estão lançadas no fforal Velho, sem declaração, de qué a fez, nem 
estar justificado por officlal algü, nem ter dia mez, nê era, E pella 
dita lembrança (que deue ser feita no tempo do Governador Martf 
Affonço de Souza quoando estas tr.®® se derão a EIRey nosso Se¬ 
nhor) se faz a aRecadaçâo dos [ Fl. 55 v. ] fforos, e dereitos que as 
terras pagauão, grande descuido na fazenda de Sua Mag.®, e tal 
^ se ouue enOano, ou erro, se não pode alcançar nem 'Recuperar, 
mas acomodandome, cõ a dita lembrança, ecõ as contas antigas, 
e emformaçols que tomey Indo a estas tr.®» dos antigos, E do 
23 
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focnuâo da Caraara Oeral, alcançey que o que cada Aldea deve 
de dcreitos E fforos he o seguinte. — 


A Aldea de Margáo paga de ftoro por anuo sete mil coreufa 
e oito tangas brancas dous barganTs e vinte leaes 

... bijRbiij — ij — XX. 

- a saber - bj ijo xxb - tangas brancas, e dous l.e« defforo 

' (6225) principal— 

bijo IM - Tangas brancas do irebuto de 

(750) - cauallo que se Chama Gore Vara- 

do.— 

xxxbii) - Tangas brancas tresbarganís dez- 

(S8) - oito do trebuto de'papoxi; do 

Escriuão porteiro, E vigiador. 

A "" do An- 

(22) dor. 

^^oncas, do trebuto dopasso 
^ ^) — de Agassay 

"1 - Tangas braucas te barganTs do 

‘ ‘ trebuto de deona — 


A aldea de Vernã paga defforo por anno q.ta mil trezentas 
trmta e hlia tangas brancas hum Bargany. e onze leaes . 


— a saber — iij bijo xxbiij- 
(5728) 

[F1.56] iiijcLRiij . 
(495) 
xxbij 
(27) 


llljiijo xxxH-x|. 
Tangas br.-tresbarganis, e onze 
I.®® do fforo principal.- 
Tangas brancas fres barganTs do 
trebuto do Caualo.- 
Tangas brancas do trebuto de pa- 
poxi do escriuão porteiro. E vi¬ 
giador - 

■Tangas brancas do Irebuto do 
Andor 

Tangas brancas do Irebuto dopas- 
so de AGassay —■ 

Tangas brancas do trebuto de olas 


TOMBO DAS RENDAS DE SALCETE E BARDES 



i7’S. 


xb 

— Tangas brancas do trebuto dos 

(25) 

pezadores 

ii) 

(5) 

- Tangas br.^^do trebuto de deonâ. 

A Aldea de Cortary pagaua de fforo por anno sinco mil noue- 

çentas, e vinte tangas brancas tres barganTs, e doze leaes. 

Das quaes se descontão, duas mil tangas brancas de quita 

que lhe foi feita, eassy paga de fforo, tres mil noueçentas, e vinte 

tangas brancas, tres barganTs, e doze leaes ... 


iijixo xx-lij-xij 

— a saber — iijc-^ío xbj 

•— Tangas br.^^® dous barganTs, e 

(5116) 

' doze l.®3de fforo principal — 

bj.« LRb 

Tangas brancas hum bargany do 

(695 ) 

trebuto de Gore Varado que he 


0 do Cauallo. — 

xxxbij 

Tangas br.oas hü bargany do tre¬ 

(37) 

buto de papoxi, de Escriuão 


porteiro e Vigiador. — 

[FL56v.] xxij 

— Tangas br.oas do trebuto do Andor 

(22) 


xbj 

— Tangas brancas do trebuto do 

(16) 

passo de AGassay.— 

xxx 

Tangas br.°»8 do trebuto de olas. 

(50) 


' iij 

— Tangas br.oas tres barganTs do tre¬ 

(3) 

buto de deona. 


O fforal Velho que he feito, sem dia, mez, ne era, nê declara¬ 
ção, de pessoa que o fizesse, ne está justificado, nê asinado per 
nenhu official, não declara, quem fez esta quita, ne dâ Razão sobrella, 
tirarse hâ pellos Gancares mostrarem por onde são quites da dita 
contia.— 


A aldeã de lotuly paga de fforo por anno quatro mil e coatro 
çentas, e catorze tangas brancas, tres barganTs, e dezacels l.«® ... 

■ ... iiijiiij“ xiiij — iij — xb)— 

— asaber— iijbiijoLxxb — Tangas brancas dous barganTs 
(5875) doze l.fis do fforo prinçipal.— 


e 
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176, 


iiijo Riiij 

- 

Tangas brancas, hü bargany deza- 

(444) 


ceis leaes do irebuio do Cauallo. 

xxbij 

- 

Tangas brancas, e doze leaes do 

(27) 


irebuio de Papoxi, do Escriuão 

xüij 

(14) 

'[F157] X 

- 

porir.° E vigiador. 

Tangas brM® doTrebuiodo Andor 


Tangas br“M do irebuio do passo 

(10) 


de AGassay— 

xxb 

— 

Tangas brancas do irebuio de olas. 

(25) 

xb 


Tangas br««® do irebuio dos pesa^ 

(15) 


■ dores. 

iij 

(3) 

- 

Tangas br°a®, e- ires barganis do 


irebuio de de honâ.- 

A Aldea da Raya paga de fforo por anno, tres mil e duzentas 

c catorze Tangas brancas 


iij ii° xüij — 0 — 0 

— a saber- ijbl)°Lxxx 


Tangas brancas hj bargany do, 

(2780) 


fforo principal— 

iii“ Rbij 

- 

Tangas br.^^ dous barganis do 

(347) 


irebuio do Caualo — 

XX 

“ 

Tangas brancas dous barganis do 

(20) 


irebuio de Papoxi — 

xiij 


Tangas brancas dous barganis do 

(13) 


irebuio do Andor. 

xj 


Tangas brancas do irebuio do 

(11) 


Passo de AGassy. 

ÍFl 57 V,] XXX 

— 

Tangas brancas do irebuio das 

(50) 


olas 

bij 


Tangas brancas dous barganis do 

(7) 


irebuio dos pezadores. 

iij 

- 

Tangas brancas e ires barganis do 

(3) 


irebuio de de honâ.— 


AAIdea de Benauly paga de fforo por anno nove mil çento 
coretita, e tres tangas brancas, dous barganis e noue I.'". 

ixcto Riij -ij-ix, 
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— a saber - biiic>xxxbij 
(8137) 

biijo Lxxxbiij — 

(888 ) 

Lb 

(55) 

xxij 

( 22 ) 

■ ■* ■ X ■' . — 

( 10 ) 

xxb ■- 

(25) 

iij - 

(5) 
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Tangas brancas, ires barganis, 
hum leal do fforo principal. 

Tangas brancas, e ires barganis 
do iribuio do Caualo. 

Tangas brancas dous barganis 
do irebuio de papoxi. 

Tangas brancas do irebuio do 
Andor. 

Tangas brancas, ires barganis, e 
oiio 1®8 do irebuio do passo de 

Agassay. 

Tangas brancas do irebuio de 
olaS“ 

Tangas br-Oí»® e ires barganis do 
irebuio de de hona ~ • 


[Fl. 58] A Aldeã de Beialbaiy paga de fforo p’ anno mil 
trezenias e nouenta e quairo langas brancas, dous barga. 

nls, vinfe e ires leaes. .., iiijiij.o LRiiij -ij -xxiij 1«* 
— asaber— lijbjoLRbij— Tangas brancas,e quinze leaes db 

(3697) fforo principal 

iiijoLiij — Tangas brancas hu bargany, e 

(453) oito leaes do irebuio do cauallo — 

xxxix — Tangas brancas do irebuio de 

(39) Papoxi do Escrivão, 

xij — Tangas brancas, e dous barganis 

(12) / do irebuio do Andor.- 

xii - Tangas brancas do Irebuio do 

(12) passo de AGassay. 

xij — Tangas brancas do irebuio das 

(12) olas. 

c.to Lxb — Tangas brancas das fazendas dos 

(165) panchatias de bua orta. 

iiij “ Tangas e tres barganis do trc' 

(3) buío de dehonâ.- 
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A Aldea de Collua paga de íforo por anno, mil noueçenías 
nouenta E sinco tangas brancas, E vinte Leaes 


— asaber— j bijo 
(1700) 

[ Fl. 68 V. ] ij® xxxb — Tangas brancas tres barganís, e 

(255) — oito l.«* do trebuto do Caualo. 

— xxbj — Tangas brancas, e doze leaes do 

(26) trebuto de papoxi. - 

6 iij — Tangas brancas, e dous barganís 

( 8 ) do trebuto do Andor. 

5)' — Tangas brancas do trebuto do paço 

( 6 ) deAgassay. 

Tangas brancas do trebuto das 
(15) olas.— 

” Tangas brancas, E ires barganís do 

(5) Tributo de de hona. — 

A aldea de Cortalim pagaua de fforo, mil e trezentas, e des 
íangas brancas, dous barganís, e coatro leaes, das quaes se descon- 
tão, cem tg.«® brancas de quita que lhe foi feita, E assy fica pagan¬ 
do por anno, mil duz.ta« e dez tangas brancas, dous barganís, c 

quatro Leaes ... ... ... ... j i| o x— j| __ 

— a saber — i xxbij — Tangas brancas tres barganís de 
(^^27) fforo principal. 

c.‘oRix - Tangas brancas dous barganís, 

vinte coatro leaes do trebuto do 
Caualo. - 

Tangas brancas dous barganís do 
(^ 8 ) trebuto de papoxi.— 

i"i - Tangas brancas, e tres barganís 

( do trebuto do Andor. 

[Fl. 59 ] ix - Tangas brancas do trebuto do pas- 

(“) 80 de AGassaJt. 

“ 'Tangas brancas, tres barganís do 
írebuto de de hona. 

Offojal não declara o Respeito por onde se fez, esta quita 
tirar se ha p.io^ gancares mostrarem por onde são quites 

A Aldea de Quelossy, pagaua de fforo por anno, seis centas 
setenta e tres tangas brancas, dous barganís, e sete leaes; Das qe» 


... j ixoLRb-O-xx. 
Tangas br.®»» do íforo prinçipal. — 
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se descontão sincoenta tangas brancas, da quita que l|ie foi feita; e 
assy fica pagando seis centas, E vinte e tres tangas brancas, dous 
barganís, E sete leaes ... ... bjo Lxxiij - ij bij - 

— a saber — b.“ xxb — Tangas brancas hum bargan^t e 

(525) onze leaes de fforo principal— 

Lxxiiij — Tangas brancas, hum bargany, e 

(74) oito leaes do trebuto do Caualo. 

bjj — Tangas brancas dous barganís, e 

(7) doze 1.® do trebuto de Papoxy.— 

) — Tanga branca, e dous barganís 

( n do tributo do Andor, 

bj - Tangas brancas do Trebuto do 

( 6 ) — passo de AQassim.— 

b - Tangas brancas do trebuto das 

(5) — ollas. 

b) — Tangas brancas, e tres barganís 

(5) — do trebuto de de hona.— 

O fforal não declara 0 Respeito por onde se fez esta quita, tirar 
se hâ, p.'™ gancares mostrarem, p’ onde são quites .- 
[Fl59v.] . 

A Aldea de nagoa paga de fforo pw anno, mil trezentas vinte, ' 
Esinco tangas brancas, e hum Bargany ... ^ijo xxb —j— 

— a saber — jc.toxxix — Tangas brancas do fforo princi- 

(1129) pal¬ 
etó ih „ Tangas br.oM do trebuto do Ca- 

(150) uallo. 

Jíbj — Tangas brancas do trebuto de 

(16) papoxi. 

bij - Tangas brancas do Trebuto do 

(7) Andor. 

bj - Tangas brancas do Trebuto do 

( 6 ) ^ — passo de AGassay. 

b - Tangas brancas do trebuto das 

(5) ' olas. 

bij — Tangas brancas, e dous barganís, 

(7) do trebuto dos pezadores. 

iij Tangas brancas, e tres barganís do 

(3) írebuto de de hona. 

A aldea de Samcoalli paga de fforo por anno duas mil, e seis,, 
çentas e noue tangas brancas, tres barganís e doze leaes.. 
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- a saber Tij^Lb — 
(2255) 

—ij.^Lxxxij — 

(282) 

— xxxii) ^ 

( 33 ) 

[FI.6o]-biÍij 

( 9 ) 

—xbj — 

( 16 ) 

^xij 

( 12 ) 

-ii) 

(3) 


ij bj« ix - iij - xi) 

Tangas brancas do fforo princi¬ 
pal 

Tangas brancas do írebuto do 
Caualo. 

Tangas brancas e doze leaes de 
írcbuío de papoxL — 

Tangas brancas do írebuto do 
Andor. 

Tangas brancas do tributo do pa- 
paço de AGassaf 
Tangas brancas do tributo das 
olas, 

Tangas brancas, e ires barganTs 
do írebuto de de hona. 


AAldea de Raçem paga de fforo quinhentos, e dezanove fg.” 


brancas, e hum Bargany, 
— a saber iiij.o Lj 
(451) 

-Lbj 

(56) 

-bj 

( 6 ) 

-j 

( 1 ) 

“ij 

( 2 ) 

-iij 

( 3 ) 


... ... ... b-oxix-j- 

Tangas brancas, e hum bargan^ 
de fforo principal 

Tangas brancas, e doze Leaes do 
írebuto do Cauallo. 

Tangas brancas duus barganTs, e 
doze l.®8 do tributo de Papoxi 
Tanga branca, do tributo do passo 
de Agassay, 

BarganTs do tributo das ollas 


-üj “ Tangas br.oMe ires barganTs do tri- 

(3) ^ ^ buío de de hona. 

A aldca de Chical^ paga de fforo por anno quinhentas, e novêía 
[ fl. 60 V. ] c nove tangas brancas, dous barganTs, e onze leaes ... 
^.. ••• b.oLRix 

(^“) leaes do fforo prinçipal. 

Tangas brancas do írebuto do 
Caualo. 

(4) 

Tangas brancas hfl bargany, E. 
quinze le do írebuto de papoxi do 


TOMBO DAS RENDAS DE SALCETE E BARDES 


Escriuão. 

Tangas brancas, e dous barganTs 
do írebuto do Andor. 

Tangas brancas e hu bargany ^ 
he leaes do írebuto. 

BarganTs do trebuío das ollas— 


- Tangas brancas do trebufo do Es- 

(^®) criuão e do porteiro q se chama 

Vtará. 

“■u) — Tangas brancas, e tres barganTs 

(^) do írebuto de hona.—• 

Â aldea de Dabuly paga de fforo por anno duzentos, nouenfa 
e oito tangas brancas, e hum bargany ... ij * L R biij - j - 
— a saber — ijo Rb — Tangas brancas dous barganTs, e 

(^45) dezaceis Leais do fforo prinçipal.— 

[ fl. 61 ] — XXX — Tangas brancas dous barganTs e 

(30) seis leaes do trebuto do caualo. 

iii) — Tangas brancas hum Bargany, e 

(4) dous leaes do trebuto de Papoxi do 

Escriuão. 

""ij — Tangas brancas, e dous barganTs 

(2) do írebuto do Andor. 

- Tangas brancas do trebuto do Es- 

(10) criuão que se chama Vtará — 

^j ~ Tanga branca, e dous barganTs 

(1) do trebuto do passo de AGassaim 

~iij ' ” -Tangas brancas, E tres barganTs 

(3) do trebuto de hona. 

A Aldea de Varem paga de fforo por anno trezentos setenta e 
hua langas brancas, e tres barganTs __ iije Lxxj—iij — 


— saber — ijo Lxxxij 
(282) 
“Xxxbj 
(36) 

-xj 

( 11 ) 

-iij 

(13) 

[fl 61 V.]- xxxij 
(32) 


Tangas brancas, e dous barganTs 
do fforo prinçipal, 

Tangas brancas dous barganisseis 
leaes do trebuto do Cauallo. 
Tangas brancas, e .dezoito l.''” do 
trebuto de papoxi do Escriuão. 
Tangas brancas do trebuto de 
Andor. 

Tangas brancas, tres barganTs do 
írebuto do Escriuão, e do porteiro 


23 
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q’ se chama Vtarâ. 

~ j 

— Tanga branca dous barganís do 

(1) 

trebuto do passo de AGassay. 

~(ii) 

— Barganís do trebuto das ollas 

-iij 

— Tangas br.»»» e tres barganís do 

(3) 

trebuto de hona.— 

A Aldea de Mormugão paga de fforo por anno mil trez.ta 9 seçenía 

tres tangas brancas, 

dous barganís, e dous leaes 

, > • 1 t • 

. Tiijo Lxiij^-j 

- a saber — j ij.» iij 

— Tangas brancas do fforo prin¬ 

( 1.203) 

cipal. 

c.t» L.‘“ 

— Tangas brancas do trebuto do 

(ISO) 

Caualo. , 

b 

— Tangas brancas-hu barganí E 

(5) 

dous l.es do trebuto de papoxi do 


Escriuão. 

) 

““ Tanga branca, e dous barganís 

(i) 

do Irebuto do passso de AGas¬ 


say. 

iij 

— Tangas brancas, e tres barganís 

(3) 

do trebuto de de hona 

Esta Aldeia não paga do trebuto das ollas, iiêdo Andor cou- 

1 Âlgfia 


4 * 

A aldea de Chicalona paga de fforo por anno çento setenta 

duas tdjngas brancas, 

e hum Bargany dezoito L»» . 

... 

c.‘» Lxxij - j - -ixbiji 

• a saber — c.to Rbj 

- Tangas brancas, tres barganís 0 

(145) 

dez L.®® do fforo principal. 

xbiij 

— Tangas brancas hum bargany oito 

(18) 

L.»® do trebuto do Cauallo. 

ij 

— Tangas brancas dous barganís do 

(2) 

trebuto do Andor. 

j 

Tanga branca do trebuto do passo 

(i) 

d’AGassay. 

iij 

Tangas br.®»® e tres barganís do 

(3) 

trebuto de de hona. 


Estâ ãldea não paga nada dc Irebuto das ollas ne do papoxi 
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do Escriuão. — 

A aldea de Issorsy paga de floro, por anno. duzentas E oi¬ 
tenta cnove tangas brancas, e doze leaes ...ij’- Lxxxix^O—xij 
— a saber —ijo L> — Tangas brancas, e dous barganís 

(250) dofforo prinçipal— 

— xxxj - Tangas brancas, e doze leaes do 

(St) Trebuto do Caualo.— 

[ fl. 62 V. ] ij — Tangas brancas do trebuto do 

(2) Andor 

— j — Tanga branca, E hum Bargany do 

(1) trebuto do passo de Agassaf. 

— ij “ Barganís do trebuto das ollas — 

( 2 ) 

— iij — Tangas brancas, E tres barganís 

(3) do trebuto de de hona. — 

"Esta Aldea não paga nada do Trebuto de papox! do Escriuão. 


A aldea de Camar Vaíli paga de fforo por anno quinhentas E 
sincoenta e nove tangas brancas, dous barganís, e iP 

b.“ Ux - ij - iiij- 

— a saber — iiij.« Lj — Tangas brancas, e hum bargany 

(451) de fforo principal. 

— I.xbij — Tangas brancas do trebuto do 

(67) Cauallo. 

— iiij — Tangas brancas do trebuto do 


(4) ’ Andor.— 

™ biij — Tangas brancas dous barganís, a 

(8) coatro leaes do trebuto de pa¬ 

poxi do Escriuão. — 

•— XX — Tangas brancas do Trebuto do 

(20) Escriuão que se chama Vtarâ 

[fl. 63] — iij — Tangas brancas hutn Bargany do 

(3) , trebuto do passo de AGassaim. 

— j — Tanga branca tres barganís do 


(7) 

iij 

(5) 

A Aldea de Palie 
tangas brancas. 

— a saber — biij.» Ü» 
(850) 


trebuto das ollas. — 

—• Tangas brancas, e tres barganís 

do trebuto de de hona.— 
paga de fforo por anno, mil setêta E seis 

. ... ... jLxxbj — 

— Tangas brancas hürh bargany, e 
dezaçeis leaes de ffoíó principal. 
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— c> biij • — Tangas brancas hü bargany, E 

(108) oiío L® do írebulo do Caiialo. 

— xxbj ' — Tangas brancas do írebuto de 

(26) papoxido Escriuão — 

■ “biij — Tangas brancas do frebufo do 

(8) Andor. ■ 

— Lxxbiij — Tangas brancas do frebuío do*' 

(78) Escriíião portr.® Vigiador q’ se 

chama Vtarâ 

j — Tanga branca, e dous barganTs. 

(1) do trebnto do passo de AGassay. 

~ j — Tanga branca do írebuío das ollas 

( 1 ) 

[ fl. 65 V. ] — iij — Tangas brancas, e Ires barganTs do 

(5) trebufo de de hona.— 

A Aldca de Couelim paga de fforo por anno, mil seis çenías se¬ 
tenta e sete tangas brancas, hü bargany, E dez leaes 

. . . Tb j.« Lxxbij - j ™ X 


—a saber — j üj.c Liiij - Tangas brancas tres barganTs 

(1354) e oito leaes do fforo principal 

- Lxbij ™ Tangas brancas e Ires barganTs, è 

(167) dous leaes do trebuto do Caualo. 

— xxxb — Tangas brancas c tres barganTs 

(35) do trebuto de Papoxi do Escriuão 

biij ™ Tangas brancas do trebuto do 

( 8 ) Andor. 

— LRbj — Tangas brancas do trebuto de 

(^b) Vtara, do escriuão, porteiro, 

E Vigiador. 

b‘j ~ Tangas brancas hum bargany 

(^2 tfo írebuto do passo de AGassay 

•" Tangas brancas do trebuto das 
( 8 ) ollas. 

b‘j - Tangas brancas, é tres barganTs 

j liona. 

[fl. 64 j A Aldea de Velçáo paga de fforo por anno, Mil çento E 
vinte tangas brancas tres BarganTs, E vinte e tres leaes 


T’”* T .j Wx-üj xxii 

a saber ixo Lxxiij Tangas brancas, dous BarganTs, e 

onze Leaes do fforo principal. 
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— C .*0 xxj 

Tangas brancas, e doze leaes do 

( 121 ) 

írebuío do Cauallo. 

« xbj 

-- Tangas brancas, dous barganTs 

(16) 

do trebuto de papoxi do Escriuão. 

-bj 

>" Tangas brancas do írebuto do' 

( 6 ) 

Andor. 

- iij 

— Tangas brancas, E tres barganTs 

(3) 

do trebuto de de hona, 

A Aldea de Cançauly paga de fforo por anno seteçentas, E 

seçenta c seis tangas brancas, E seis Leaes — bij« Lxbj,-- o — bj 

—a saber ^bjo xj 

™ Tangas brancas, etres barganTs 

(611) 

do fforo principal 

“• Lxxxix 

““ Tangas brancas hü Bargany^ 

(89) 

E vinte Leaes do írebuto do 
Caualo. 

— xbiij 

— Tangas br.«as hü bargaqT, e deza¬ 

(18) 

nove L®® do, írebuío de papoxi do 
Escriuão. 

[fl. 64 v] — xix 

— Tangas brancas tres barganTs, e 

(19) 

dezaceis L®® do trebuto do Escriuão 
q se chama Vtarâ. 

- iij 

— Tangas brancas, E hum barga¬ 

(3) 

ny do trebuto do passo de AQas- 
saim. 

-b 

— Tangas brancas do trebuto das 

(S) 

ollas. — 

»iiij 

- Tangas brancas, e dous barganTs 
do trebuto do Andor, 

“ iij 

— Tangas brancas, e tres barganTs 

(3) 

do írebuto de de hona. 

A Aldea de Arrossy paga de fforo por anno duas mil trezentas 

trinta, e nove tangas 

brancas, tres barganTs e catorze Leaes 
ij iij'’ xxxix — iij — xiill 

... 

— a saber --- j ix.“ b 

— Tangas brancas do fforo princi* 

(1905) 

pal. ~ 

--ij« xxxbij 

~ Tangas brancas tres barganTs e 

(257) 

dous I.«» do trebuto do Caualo. 

"Rj 

“ Tangas brancas hum bargany, e 

(41) 

doze Leaes do trebuto de papoxi, 
escrlvuão porteiro, E vigiador. 
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Tangas'brancas dous Barganis 

( 11 ) 


do trebuto do Andor 

■ — C.“xiii) 

- 

Tangas brancas do trebuto de 

(114) 


Vlarâ do Escriuão.— 

[fl 6 &]-bj 

- 

Tangas brancas, e dous barga¬ 

( 6 ) 


nis do trebuto do passo de AGas¬ 


‘ 

saim. 

— XX 

— 

Tangas brancas do trebuto das 

(20) 


ollas. 

-iij 


Tangas brancas, Etres barganis, 

(3) 


do trebuto de de hona. — 

A^aldea de Vtardem, paga de fforo por anno duas mil setecên- 

tas e vinte e hOa tangas brancas, tres barganis, E quinze leaes 

... 


ij bij.o xxi — iij— xb.— 

— a saber — i ij« Lxx 

— 

Tangas bancas nove leaes do 

( 2.270) 


fforo principal. 

— ij.° Lxxxiij 

— 

Tangas brancas. E seis L.®® do 

(285) 


trebuto do Cauallo 

—xxxij 

- 

Tangas brancas, e dous barganis 

(52) 


do trebuto de papoxi do escriuão 

-xl 

- 

Tangas brancas, e dous barganis 

( 11 ) 


do trebuto do Andor. 

-LRbj 

- 

Tangas brancas do trebuto de Vtarâ 

(96) 


do Escriuão, port.° e Vigiador — 

— x 

— 

Tangas brancas do trebuto do 

( 10 ) 


passo de AGassay.— 

— xb 

— 

Tangas brancas do trebuto das ollas 

(15) 



[fl.65,v]iij 


Tangas brancas do trebuto de de 

(3) 


hona.— 

A Aldea de Gonçoá paga de fforo por anno duzentas setenta. 

c tres íg.®® bran.“®'hum Bargany, E dez leaes .. . 

... 

• > • 

ij.o Lxxiij-j —X 

—asaber —ij“ xxxj 

— 

Tangas brancas do fforo ' prin¬ 

(251) 


cipal.— 

—xxxij 

— 

Tangas brancas, E vinte e dous. 

(32) 


!.''■* do trebuto do Caualo. 

b 

- 

Tangas brancas, E doze L.®® do 

(5) 


trebuto de papoxi do Escriuão. 

-i 

— ■ 

Tanga branca, E hum Barga- 
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(1) nim do trâbuto do passo de 

AGassaim.— 

_iij - Tangas brancas E ires barganTs 

(3) dotrebuío de de hona. — 

A Aldea de Mazaroda paga de fforo poranno duas mil cenío 


E vinte e tres tangas brancas 


—a saber—j 

( 1.704) 
[fl66. ] ij.o xxix 
(229) 

“XXij 

( 22 ) 

-xj 

( 11 ) 

— biij 

( 8 ) 

— c.'^”xxxiiij 
(154) 

— x 


dous barganis 

ij C>0 xxiij — ij - 
Tangas brancas, e dous barganis 
do fforo principal. 

Tangas brancas, e dezaceis 
leaes do trebuto do Cauallo. 
Tangas brancas, e dous barganis 
do drM de papoxi do Escriuão 
Tangas brancas-, e dous barganis- 
do trebuto do Andor. 

Tangas brancas, e oito L.®® do 
trebuto do passo de AGassaim. “ 
Tangas brancas das fz.ía3 Pan- 
chatres de dous palmares, E cinco 
tr.®® de Rozais. — 

Tangas brancas do trebuto das 


ollas. 

Tangas brancas, E tres barganis 
do trebuto de de hona, 

A Aldea de Callata paga de fforo por anno, mil trezentas corêta 
e hua tangas brancas, e tres barganis .,j iij 11“ — Ri — 0 — iij 


( 10 ) 

-iij 

( 5 ) 


~a saber - j lj.“ 
( 1 . 200 ) 
—c.‘“xxb 
(12b) 
[fl66v.] - xxj 
( 21 ) 

— Lxiij 
(65) 
-biij 
( 8 ) 
“bj 
( 6 .) 


— Tangas brancas, e dous barganis 

de fforo principal. 

— Tangas brancas do trebuto do 

Cauallo. 

— Tangas brancas, e dous barganis 

do trebuto do Escriuão. — 

— Tangas brancas do tributo de Va¬ 
ra do Escriuão porteiro, Evigiador. 

— Tangas brancas do trebuto do 

Andor. 

— Tangas brancas do trebuto do 

passo de Agaçaim. 
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— ij — BarganTs do tributo das ollas. 

( 2 ) 

— c.*°x) — Tangas brancas, e dous barganTs 

(11U das fz> dos panchatres, de dous 

palmares, E tres terras deRo- 
zais. — 

— iij — Tangas brancas do írebuto de de 

( 3) hona. 

A Aldea de Gandauly paga de fforo pór anno duzentas vinte 
tangas brancas, c catorze Leaes,.. ... Lij.o xx—O—xiiij— 
~ a saber“C.t° RLb — Tangas brancas do fforo prin- 
(195) cipal'— 

xbj — Tangas br.®*'", e doze leacs do 

(16) trebuto do Caualo.— 

[fI-67.] iiij — Tangas brancas hum BarganT, e 

(4) dous L.®Mo trebuto de papoxido 
Escriuão. — 

“) — Tanga branca do írebuto do 

(1) passo de AGassay. — 

“■ iij — Tangas, e Ires barganís do 

(3) írebuto de de hona. ~ 


A'?Aldca de Surauly paga de fforo por anno mil coaíro centas, 
noventa e nove tangas hum Bargany, e dez Leaes 


- a saber - j ij.o R iiij - 
(1.244) 

“ c.*o L xbj 
(166) 

— xbij 
(17) 

^bij 
(7) 

-Rj 
(41) 

[fl. 67v.]~biij 


1 iiij“ LRix™j —X, 

Tangas brancas tres barganís 
de fforo principal. — 

Tangas brancas, E dez leaes 
do írebuto do Caualo. “• 

Tangas brancas, E tres barganís 
do írebuto de papoxi do Escriuão 
portr.o, E Vigiador. 
Tangas'brancas, e dous barganís 
do írebuto do Andor. 

Tangas brancas das fazendas de 
Panchaíreis de hüa terra de Rozal, 
e dous palmares. — 

Tangas brancas dous barganís do 
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írebuto do passo de AGassay. 
Tangas brancas do írebuto das 

( 11 ) ollas. 

“— Tangas brancas, e tres barganís do 

(3) trebuto de de hona.— 


A Aldea de Doncoly paga de fforo por anno sete centas 
sincoenta, e hüa tangas brancas, e dezaçeis leaes — bij“ Lj -O-xbj. 
-a saber - b« Lxxbij - Tangas brancas, e dous barganís 
(377) do fforo principal. 

— Lxxj — Tangas brancas tres barganís, e 

(7)) dezaçeis Leaes do trebuto do 

Caualo. 

— Tangas brancas dous barganís, e 

(Í 2 ) doze leaes do trebuto de papoxi, 

escriuão portr.®, E Vigiador. 

“’'i “ Tangas brancas do trebuto do 

(3) Andor.— 


— Lxxb 
(75) 

-iij 

(3) 


Tangas brancas, e doze leaes das 
fazendas de panchatias de dous 
palmares E hüa terra de Rozal 
Tangas br.^^^ e hü bargany do 
írebuto de AGaçaim. 



Tangas brancas do trebuto das 
ollas. 


Tangas brancas, e tres barganís 
(3) do trebuto de de hona, — 


A Aldea de Vanelim paga de fforo por anno quinhentos sln- 
coenta, e oito tangas brancas, e dous Leaes ... b° Lbilj-o-ij - 
— a saber iiij°^ xxbj — Tangas brancas, e dous barganís 

(426) dü fforo principal 

— L^a ij ~ Tangas brancas tres barganís, e 

(42) dous l® do trebuto do Caualo. 

~xbij — Tangas brancas do írebuto de papo- 

(17) xi, de Escriuão porteiro, EVigiador. 

“Rbiij — Tangas brancas do trebuto de 

(48) Víarâdo Escriuão.— 

“ iii — Tangas brancas do trebuto do pas- 

(3) so de Aüsssay. — 
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-ii) 

— 

Tangas brancas do trebuio das 

(3) 


ollas.— 

-iiij 


Tangas br.®»® do trebuio do An¬ 

(4) 


dor. — 

“iij 

- 

Tangas br.®»® E ires barganís do 

(3) 


trebuio de de hona. — 

[ fl. 68 V ] A Aldea de aDoçoI^f paga de íforo por anno quatroçen- 

ias, E húa íg.“® brancas 

hum bargany, e catorze leaes 

... 


iiij® i-j-xlii) 

— a saber iij“ xb 

_ 

Tangas brancas, e ires barganís» 

(315) 


do fforo principal.— 

— xxxbiij 

- 

Tangas brancas ires barganís, e 

(38) 


catorze leaes do trebuio do Cauallo* 

-ix 

- 

Tangas brancas dous barganís do 

(9) 


trebuio de papoxi do Escriuão. 

“i 

- 

Tanga branca, c dous barganís do 

(1) 


trebuio do passo de AGassay. 

— XXX 

— 

Tangas br.^^s do trebuio q se cha¬ 

(30) 


ma Víarâ do Escriuão, porir.® E 
Vigiador.— 

“) 

- 

Tanga branca, e ires barganís, do 

(1) • 


trebuio do Andor. 

-iij 

- 

Tangas br.c^^ e ires barganís do 

(3) 


' trebuio de de hona. — 

A Aldea,de Cadanê paga de íforo por anno duzenfas corenia, 
eseie langas brancas, hum Bargany, E viníe dous Leaes. 

... 


. ij® Rbi) — i — xxij. 

- a saber - c.toLRiiij 


Tangas brancas hum bargany e 

(194) 


dez l.®s do íforo principal. — 

[ fl. 69 ] — xxiiij 

- 

Tangas brancas ires barganís, e 

(24) 


doze leaes do trebuio do Caualo. 

-b 

- 

Tangas brancas, dous barganís do 

(5) 


trebuio de papoxi, do Escriuão 
porteiro, E Vigiador. 

— xbiij 

- 

Tangas brancas do trebuio q se 

(18) 


chama Vtará do Escriuão portei¬ 
ro E Vigiador. 


— 

Tanga brancas, do trebuio do pas¬ 

(i) 


so deAgassay. 
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— iij — Tangasbrancas, etresbarganTs do 

(3) trcbuío de de hona.— 

A aldea deSernabaíf, paga de íforo por anno, miU coatro 
çenías E ires íangas brancas ires barganís, edous L«®. 

... ... . -ii) “ii 


— a saber—j cM biij 

- 

Tangas brancas hü bargany, e 

(I.IOB) 


dezoito L®s do fforo principal. — 

— c.‘® xxxbiij 

- 

Tangas brancas, hum bargany, e 

(138) 


oiío Leaes do trebuio do Cauallo, 

- xxiij 


Tangas br.®»® do írebuto de papo¬ 

(23) 


xi do Escriuão. 

-Rij 

- 

Tangas brancas do írebuto que se 

(42) 


chama Vtara do Escriuão portr.®, 
E vigiador. 

[fl.69 v.]-biij 

— 

Tangas brancas do trebuto do 

( 8 ) 


Andor. 

-iij 

- 

Tangas brancas, e hum Bargany 

(3) 


do trebuto do passo de AGassaim 

_b 

— 

Tangas brancas do trebuto das 

(5) 


ollas 

— Lxxij 

- 

Tangas brancas das fazendas de 

m 


panchaíras de hO palmar. — 

“iij 

— 

Tangas’ brancas, e tres barganís 

(3) 


de trebuto de de hona. — 

A Aldea de Varique paga de íforo por anno, ires mil, E vinte 

íangas brancas ires barganís, e doze Leaes ... iijxx — iij -xij - 

— asaber-ij b® b 

- 

Tangas brancas, e ires barganís 

( 2.505 ) 


do fforo prinçipal. 

■ - iij" xij 

- 

Tangas brancas tres barganís, e 

(312) 


dous 1 .®® do írebuto do caualo— 

- Riiij 


Tangas brancas dous Barganís, e 

(44) 


des E» do írebuto de papoxi do 
Escriuão portr.® E vigiador.— 

— c.t® xxbiij 


Tangas brancas do trebuto de 

(128) 


Vtarâ do Escriuão portr,®, E Vigia¬ 
dor. 

- xj 

- 

Tangas brancas, e dous barganís 
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( 11 ) 

(4) 

^ X 
( 10 ) 
-iij 

(5) 


do (rebuío do Andor. 

Tangas brancas, e dous barganTs 
do frebuío do passo de AQassaim 
Tangas brancas do írebuto das 
ollas. 

Tangas brancas, E Ires barganTs 
do trebulo de de hona. - 










